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Narrativas e memórias sobre os protestantismos no Brasil

A obra em tela é fruto de pesquisa diversas – que dialogam entre 
si, mas que também possuem especificidades na forma de abor-
dagem –, trazendo consigo uma série de textos de autores de áreas 
distintas que têm o protestantismo1 como foco principal. Pensada 

1	 Antonio G. Mendonça (1990, p. 16) descreve que “os próprios protestantes 
nunca aceitaram unanimemente essa autoidentificação; além de preconceituosa, 
há grupos, como os batistas, que a recusam por razões históricas, afirmando-se 
anteriores à Reforma”. O termo protestante vem sendo usado, segundo o autor, 

“[...] preferencialmente por historiadores e sociólogos, talvez pela necessidade 
de um conceito de relativa neutralidade. No entanto, historiadores denomina-
cionais comprometidos diretamente com as Igrejas continuam fiéis à autoiden-
tificação evangélica. A antiga autoidentificação de ‘crente’ está ficando cada vez 
mais relegada às áreas pentecostais. De fato, os protestantes tradicionais já 
apresentam, principalmente nas áreas urbanas, acentuado preconceito contra 
a designação de ‘crentes’; para estes, ‘crentes’ são os pentecostais, categoria 
inferior de evangélicos, fanáticos e ignorantes. De modo esquemático, quanto 
à identificação dos atuais cristãos não católicos no Brasil, a situação é esta: o 
termo ‘crentes’ identifica pentecostais e protestantes tradicionais em regiões 
rurais; a designação de ‘evangélicos’ autoidentifica protestantes tradicionais 

Apresentação
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para analisar as experiências de missionários estrangeiros que 
influenciaram a consolidação dessa corrente do cristianismo no 
Brasil, as narrativas apresentam memórias de personalidades de 
distintas denominações evangélicas, que também são trabalhadas 
com afetividade em meio a parte dos fiéis. 

A ideia de organizar a coletânea foi do Prof. Dr. José Roberto de 
Souza, que, posteriormente, teve contribuições do Prof. Dr. Paulo 
Julião da Silva e do Prof. Dr. Carlos André Silva de Moura. Os três 
organizadores trabalham no campo da História da Religião, com 
pesquisas que buscam abordar as marcas, na sociedade, das institui-
ções, das personagens e das formas de crença, com análises basea-
das nas Ciências da Religião e na História Cultural das Religiões. 
Essas áreas, desde a Revolução da Historiografia, advinda da Escola 
dos Annales, dialogaram com outros campos, como educação, 
antropologia, sociologia, filosofia ou teologia, questão que aproxima 
os investigadores presentes no livro. As discussões foram desen-
volvidas entre os membros do Laboratório de Estudos da História 
das Religiões e do grupo de pesquisa História das Religiões e das 
Práticas Culturais, com debates historiográficos, teóricos e metodo-
lógicos sobre o tema. 

Michel de Certeau (2000) defendeu que, se alguém fala, está 
falando de algum lugar; dá-nos uma impressão inicial do óbvio, se 

de regiões urbanas e é a preferida dos ‘historiadores’ dessas denominações; 
o termo ‘protestante’ é utilizado por historiadores, teólogos e sociólogos não 
necessariamente alinhados com esses grupos”. Apenas acrescentando ao que 
fala Mendonça, boa parte das igrejas protestantes no Brasil tem o caráter “evan-
gélico”, pois focam no evangelismo para o “arrependimento” e a conversão dos 
indivíduos. Para Max Weber (1963), “crentes” são aqueles que não se tornaram 
protestantes por serem iniciados na religião nacional ou da comunidade pela 
família ou pela tradição, mas por vontade própria decidiram ingressar no que ele 
chama de seitas protestantes (comunidades protestantes não nacionais que sur-
giram em sua maioria como dissidências das correntes reformadas). Ao longo 
dos capítulos, os leitores perceberão o uso das três designações dessa corrente 
plural pelos mais diversos autores que compõem esta coletânea. 
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não atentarmos para as intenções do autor ao fazer tal afirmação. 
Segundo o pensador, as inquietações de quem escreve história estão 
na vida dos indivíduos, os quais o fazem baseados em, e para, locais 
e situações que os tiram do conforto ou que os incomodaram em 
certo momento de suas vidas. Nessa primeira discussão, podemos 
incluir o historiador Edgar de Decca (2006), o qual afirmou que a 
História, na verdade, é o presente, feita no presente e sobre inquie-
tações do presente, e que o passado só existe no presente, e não em 
seu próprio passado.

Quando analisamos o que foi produzido pelos diversos autores, 
percebemos que todos estão inseridos em lugares de fala (pertenci-
mento institucional) que os ajudaram na escolha dos personagens, 
das construções das diversas narrativas, das formas de análise do(s) 
passado(s), dos olhares e tratamentos dados às fontes, das diferen-
tes caracterizações dos objetos e dos plurais resultados nas conclu-
sões de cada capítulo apresentado. Cada texto é trabalhado dentro 
de campos e cronologias aos quais, do ponto de vista da História, 
seria impossível impor uma única classificação. Percebemos auto-
res que trazem perspectivas da história social, da história cultural, 
da história das mentalidades, e outras, com metodologias distintas 
e diversas que mostram quão rico é o livro. 

Cabe ressaltar que a produção das diversas biografias e das 
memórias que são apresentadas faz parte do contexto dos autores 
dos capítulos, buscando a construção de narrativas sobre passados 
deixados em registros pelos biografados ou por terceiros. Além de 
pesquisadores com qualificações reconhecidas nas suas áreas, a 
maioria dos autores é protestante, e resolveu escrever sobre lideran-
ças estrangeiras que se destacaram em suas denominações. Com 
exceção do primeiro capítulo, que tem uma abordagem teórica e 
conceitual, os demais estão repletos de narrativas ricas em diver-
sidade de informações, que nos fazem viajar para lugares, por boa 
parte dos leitores, “nunca dantes navegados”.
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As religiões são produtos culturais, e, como tais, biógrafos e bio-
grafados são frutos dessa cultura. O protestantismo que se desenvol-
veu no Brasil, principalmente o advindo dos Estados Unidos, tinha 
características de conversão, o que estimula a construção de ícones 
fundadores para justificar sua importância nos lugares em que se 
inseriu. Esses ícones são descritos nas histórias construídas por his-
toriadores denominacionais como baluartes do cristianismo evan-
gélico desenvolvido no país. Ressaltamos que as produções desses 
historiadores nos ajudam a compreender a disseminação do protes-
tantismo no Brasil, e como é lido e visto pelos fiéis das múltiplas 
correntes doutrinárias presentes nesse campo. 

O crescimento dos diversos segmentos protestantes no Brasil 
nos estimula a entender, por meio dos biografados e das suas 
memórias, parte desse fenômeno acelerado. É certo que pentecos-
tais e neopentecostais são as correntes que mais se desenvolvem, 
mas são oriundas, principalmente, das denominações tradicionais 
que aqui aportaram desde o século XIX. Não necessariamente essas 
correntes nasceram das igrejas oriundas das missões implantadas 
no Brasil. Apesar de serem da mesma denominação, casos como o 
da Assembleia de Deus nos mostram que, por mais que essa deno-
minação tenha nascido no país, já havia na Europa e nos Estados 
Unidos quem defendesse um protestantismo mais espiritualizado 
(de caráter pentecostal), mesmo antes da sua implantação em ter-
ras brasílicas. 

Vale lembrar que o protestantismo não chegou ao Brasil apenas 
com propostas de transformação religiosa. As missões aqui implan-
tadas e parte dos missionários biografados nesta obra nos mostram 
projetos que se entendiam como civilizatórios, os quais envolviam 
transformações políticas, educacionais ou de saúde. Ester Vilas-
Boas (2005) e Sandra Cristina da Silva (2013) nos ajudam a com-
preender esse fenômeno de forma mais completa. Autoras de obras 
mais recentes, como Priscila Garcez (2021), ajudam-nos a perceber 
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a construção de narrativas missionárias com metodologias que 
incluem retratos de memória, cultura e história(s). 

Acreditamos que tivemos sensibilidade na escolha de uma temá-
tica que nos autoriza a pensar o outro com base nas nossas inquie-
tações, e o passado mediante olhares do presente, o que, segundo 
Michel de Certeau (2000), faz-nos historiadores. Os autores pre-
sentes na obra têm o objetivo de trabalhar com vidas e vivências 
de personagens que, em suas distintas histórias, ajudam-nos na 
compreensão de um objeto maior: a inserção do protestantismo 
no Brasil. 

A obra inicia com um debate acerca dos conceitos sobre os pro-
testantismos e os seus respectivos usos na historiografia brasileira. 
Paulo Julião faz uma crítica e convida os leitores à reflexão e ao diá-
logo em torno de afirmações e preceitos estabelecidos e tidos como 
dados, mas nem sempre problematizados e historicizados com os 
rigores metodológicos necessários. 

A seguir, com o objetivo de problematizar produções tradicio-
nais sobre as missões, o texto de Priscila de Araújo Garcez e Ana 
Chrystina Mignot, intitulado “Viajar, evangelizar e educar: cartas da 
missionária metodista Martha Watts (1881-1908)”, busca compreen-
der os motivos que trouxeram Martha Watts ao Brasil, diante do 
apelo salvífico do Destino Manifesto. Durante a sua narrativa, obser-
vou-se como a atuação da missionária foi singular entre as mulhe-
res protestantes: não veio ao Brasil acompanhada por um marido, 
foi designada especificamente para fundar uma escola para meni-
nas brasileiras e é considerada pelos metodistas a primeira missio-
nária enviada pela Woman's Foreign Missions Society of Methodist 
Episcopal Church.

A atuação das mulheres foi fundamental para a organização 
da evangelização e de espaços escolares. A questão pode ser com-
preendida pela obra de Dana Robert, que analisou as missões com 
um olhar para as questões de gênero. Sendo assim, o livro realiza 
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discussões sobre as aproximações das religiões com a educação e 
as suas formas de intervenção nas questões socioculturais (2017). 
No texto intitulado “Nellie Ernestine Horne: uma educadora missio-
nária na Paraíba”, Adriana Oliveira Urban e Ester Fraga Vilas-Bôas 
Carvalho do Nascimento analisam a atuação feminina em parte das 
missões no Brasil. Por meio de uma investigação que busca modifi-
car os olhares de produção, as autoras apresentam narrativas sobre 
os trabalhos desenvolvidos por Nellie Ernestine Horne, que, vinda 
do Canadá, desembarcou no porto do Recife em 1934 para desenvol-
ver o seu projeto missionário. Com uma ampla análise, consegui-
mos compreender como foi a sua atuação no Sertão paraibano, com 
diálogos com outras religiosas, com o objetivo de desenvolver um 
longo trabalho de evangelização.

Com intenção de oferecer voz à atuação de personagens mui-
tas vezes silenciadas pela produção acadêmica, Carlos André Silva 
de Moura e Maurício Amazonas apresentam uma pesquisa sobre 
a contribuição missionária do casal Kalley, no final do século XIX. 
Com o texto intitulado “Herança litúrgica e teológica do casal Kalley”, 
trazem discussões baseadas nas concepções litúrgicas e teológicas 
de Robert Kalley e Sarah Kalley nas igrejas que fundaram no Brasil. 
No entanto, os autores buscaram apresentar a importância do traba-
lho de Sarah Poulton Kalley (1825-1907) para a implementação do 
protestantismo no país, que foi fundamental para a organização de 
escolas bíblicas dominicais e hinários.

Rogério de Carvalho Veras e Loyde Anne Carreiro Silva Veras 
trazem o capítulo “Rena Humphrey Butler, empreendedora da 
missão: as relações de gênero e a produção do protestantismo no 
espaço público”, com uma análise sobre a trajetória de Mary Rena 
Humphrey Butler, estadunidense que se estabeleceu na cidade de 
Canhotinho, Agreste de Pernambuco, como empresária e missio-
nária protestante, no início do século XX. Casada com o médico e 
missionário George William Butler, o trabalho da personagem foi 
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fundamental para a organização do protestantismo no interior 
pernambucano.

Encerrando a parte dedicada ao protagonismo feminino nas mis-
sões, com o artigo “Fragmentos da história de vida de Martha Eli
zabeth Hairston no Seminário de Educadoras Cristãs (1953-1979)”, 
Maria de Lourdes Porfirio Ramos Trindade dos Anjos analisa a tra
jetória e a gestão da personagem no período de 1953 a 1979. Para 
isso, buscou compreender a organização da educação feminina, as 
estratégias utilizadas para expandir a instituição e como foi funda-
mental para o processo de evangelização no Nordeste brasileiro.

Em um segundo momento, a obra utiliza uma discussão clássica, 
com a observação da contribuição de diferentes religiosos para a 
organização institucional, a propagação da fé e a difusão de proje-
tos missionários. Alderi Souza de Matos, um dos principais pes-
quisadores sobre o presbiterianismo no Brasil, analisa a atuação do 
Rev. Dr. Samuel Gammon. Com o capítulo intitulado, “Samuel R. 
Gammon: escultor de caracteres”, apresenta-nos como o eclesiástico 
atuou junto a crianças, jovens e adultos, por meio das atividades 
evangelísticas, pastorais e educacionais. Com a investigação, é pos-
sivel compreender que o seu trabalho se estendeu além do campo 
missionário em Minas Gerais, com ações de destaque como pales-
trante e na organização administrativa da sua denominação.

Em outro texto de Ester Fraga Vilas-Bôas Carvalho do Nasci
mento, agora acompanhada de Jorge Carvalho do Nascimento e 
José Roberto de Souza, há uma análise sobre a atuação de William 
Alfred Waddell. Com o título “William Alfred Waddell e a Missão 
Central do Brasil”, buscam compreender a implantação da Estação 
Ponte Nova, na Chapada Diamantina, vinculada à Missão Central 
do Brasil. Instituição vinculada à Igreja Presbiteriana do Norte dos 
Estados Unidos, funcionou na Bahia e em Sergipe, Mato Grosso, 
Minas Gerais e Goiás durante cem anos (1871 a 1971), organizando 
centenas de escolas – primárias, secundárias, paroquiais, escolas de 
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enfermagem, escolas normais –, além de igrejas, hospitais, ambula-
tórios, seminários e orfanatos. 

Kamila Gusatti Dias e Tamiris Alves Muniz apresentam o capí-
tulo “Samuel Irvine Graham: um missionário e educador presbite-
riano norte-americano no Centro-Oeste do Brasil (1893-1952)”, com 
o objetivo de analisar a Educação Presbiteriana no Estado de Goiás. 
Com isso, as autoras debatem a percepção de que a ação missioná-
ria presbiteriana norte-americana era um elemento específico face 
à raiz em que se assentava essa ação, seus fundamentos e finali-
dades, suas bases teológicas e sua concepção de sociedade. Nesse 
momento, chamam-nos atenção as contribuições de diferentes mis-
sionários e instituições para a organização de uma rede educacional 
no Brasil, fortalecida no final do século XIX e primeiras décadas do 
século XX. 

Em uma análise sobre as instituições escolares na cidade do 
Recife, Carlos André Silva de Moura (2018) enfatizou as disputas 
entre católicos e protestantes para a formação de meninos e meni-
nas no início da República. A organização dos currículos e materiais 
didáticos mobilizou diferentes grupos, que se utilizavam da educa-
ção para o fortalecimento dos planejamentos de expansão da fé. 

Vítor Queiroz Santos e Sérgio César da Fonseca apresentam o 
artigo “Um tecelão de redes transnacionais: contornos biográficos 
de Walter Russell Lambuth”, destacando contornos de atuação do 
personagem em diversas regiões do mundo e sua liderança no Bra
sil. A narrativa buscou demonstrar a sua importância para a constru-
ção de algumas conexões transnacionais do movimento missionário 
metodista entre o final do século XIX e o início do XX.

Com o artigo “Frank Arnold e o Brasil”, Marcone Bezerra Car
valho analisa as ações do estadunidense que trabalhou como missio-
nário presbiteriano no Brasil por mais de três décadas. Frank Arnold 
atuou como missionário da Presbyterian Church in the United 
States entre 1963 e 1996, colaborando com a Igreja Presbiteriana 
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do Brasil e, desde 1986, com a Igreja Presbiteriana Independente 
do Brasil. 

A inovação dessa obra também está presente na escolha dos per-
sonagens investigados. Com o capítulo “Traços nipônicos no rosto 
do protestantismo brasileiro – ensaio biográfico do reverendo João 
Yasoji Ito”, Júlio César Tavares Dias apresenta a temática do missio-
nário dos japoneses, ainda pouco trabalhada na historiografia. Para 
isso, o autor analisa a atuação do Rev. João Yasoji Ito, que fundou 
várias paróquias em São Paulo (inclusive a Paróquia de São João) 
e no Paraná. O capítulo colabora para que possamos modificar o 
nosso eixo de observações das missões protestantes, não concen-
trando apenas nos Estados Unidos da América ou Europa. 

Com base em uma perspectiva memorialística familiar, três capí-
tulos se destacam neste livro. Márcio Ananias Ferreira Vilela, his-
toriador especialista no presbiterianismo, apresenta o capítulo “O 
centenário da morte de George William Butler: a trajetória do mis-
sionário protestante e médico norte-americano no Brasil”. Em suas 
discussões, dialoga sobre a presença de missionários protestantes 
norte-americanos e sobre como os debates sobre o assunto mar-
caram a sua infância no Agreste de Pernambuco. O autor destaca 
que o objetivo dos missionários analisados era atuar junto ao povo 
indígena fulni-ô e outros setores da sociedade que permitissem um 
bom diálogo, sendo fundamentais para a consolidação do presbite-
rianismo norte-americano nas cidades de Garanhuns e Canhotinho. 

Fundamentado em suas lembranças, o antropólogo Roberto 
Motta apresenta o artigo “Impregnações religiosas, metafísicas e 
étnicas: lembranças dos missionários”, com discussões sobre al
guns aspectos da implantação da Igreja Presbiteriana no Nordeste. 
O fato de pertencer, pelo seu lado materno, a uma família de desta-
que na Igreja reforça os elementos autobiográficos do seu relato. Do 
mesmo modo, Cláudio de Oliveira Riberio apresenta o texto “O tes-
temunho ecumênico de Julio de Santa Ana”, que traz informações 
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sobre a sua atuação como religioso no Rio de Janeiro em diferentes 
temporalidades, com lembranças de suas relações religiosas e socio-
culturais. A condução narrativa do texto demonstra a diversidade da 
obra, com pesquisas acadêmicas, mas que não se distanciaram das 
discussões voltadas para as memórias dos autores, das suas práticas 
e “artes de fazer”. 

A diversidade dos capítulos e da formação dos seus autores 
demonstra as possibilidades de uso do material que o leitor tem em 
mãos. Os textos são fundamentais para os pesquisadores, estudan-
tes e interessados no tema da História das Religiões, especialmente 
as pesquisas sobre a atuação dos missionários. Para os leitores, fica 
o convite para explorar investigações de qualidade narrativa e de 
honestidade intelectual, e que possibilitam descobertas não apenas 
do outro, mas também de si. 

Recife, primavera de 2022.

Prof. Dr. Carlos André Silva de Moura 

Universidade de Pernambuco

Prof. Dr. Paulo Julião da Silva

Universidade Federal de Pernambuco
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Introdução

Ciente de que a obra apresentada aos leitores é fruto de pesquisas 
que visam abordar trajetos e memórias de lideranças protestantes 
estrangeiras, as quais se destacaram em seus respectivos trabalhos 
em missões no Brasil, acredito na importância de uma pequena 
reflexão sobre como tais temáticas (protestantismos, biografias, 
memórias, missionarismo etc.) se tornaram objetos possíveis e 
passíveis de análises fundamentadas em pressupostos da História 
Cultural. Isso se dá particularmente quando nos apoiamos em refle-
xões à luz da História Cultural das Religiões, que tem suas prin-
cipais referências na Escola Italiana das Religiões. Nesse sentido, 
objetivo com este capítulo trazer uma pequena discussão sobre as 
possibilidades do campo em questão e, em particular, sobre o con-
ceito de protestantismo que é bastante utilizado no Brasil, na maio-
ria das vezes sem as devidas reflexões e críticas necessárias. Não se 

Protestantismo
Conceitos, teorias e história cultural

Paulo Julião da Silva

CAPÍTULO i
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trata de uma “reconstrução” ou de um “revisionismo” histórico ou 
historiográfico, mas apenas trata uma proposição a mais em torno 
de questões que são caras aos pesquisadores que se debruçam sobre 
esse viés do cristianismo que mais cresce no Brasil. 

O texto aqui apresentado se divide em duas partes. Na primeira, 
faço um levantamento dos pressupostos apresentados por alguns 
autores acerca da História Cultural, os quais nos possibilitaram tra-
zer discussões como as apresentadas na presente obra. Apresento 
pequenas reflexões levantadas por autores tradicionais, tidos como 
clássicos na área em questão, para situar os leitores das possibi-
lidades e estratégias discursivas elencadas ao longo dos capítulos 
que se seguem. Também mostro traços daquilo que se discute à 
luz da História Cultural das Religiões, particularmente relacionada 
à Escola Italiana das Religiões, trazendo indícios de como as reli-
giões, particularmente o cristianismo, vêm sendo discutidas his-
toricamente com análises alinhadas à teologia, à antropologia, à 
sociologia, às ciências das religiões etc. Posteriormente, os termos 
utilizados na historiografia protestante, principalmente brasileira, e 
que são citados sem os respectivos cuidados ou críticas necessárias 
serão expostos e debatidos. Não sei se tais pontos confundirão os 
leitores ou se os ajudarão na compreensão desse grupo religioso, 
também denominado por muitos de evangélicos. 

Espero contribuir, nesse capítulo introdutório, com os debates 
acerca do protestantismo no Brasil, e que os leitores fiquem à von-
tade para futuras críticas e/ou sugestões que somem à produção 
acerca do protestantismo. À luz da historiografia, é claro.

História cultural e Escola Italiana das Religiões

As biografias aqui apresentadas, as fontes, as referências e as for-
mas de abordagens utilizadas ao longo do livro são possibilitadas 
pela história cultural, que nos trouxe luz a determinadas percepções 
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as quais outrora não seriam possíveis na oficina da história. José 
D’Assunção Barros (2011) vê a história cultural se destacando com 
o trabalho interdisciplinar, seja com outras ciências (antropologia, 
sociologia etc.), seja com outros campos da história, como a história 
econômica, a história política, a micro história etc. O autor afirma 
que a história cultural também tem se beneficiado das questões 
discursivas e simbólicas da vida sociocultural se utilizando de con-
cepções levantadas por Bourdieu, Certeau, Foucault, Thompson e 
Chartier, por exemplo. Tais autores possibilitam recolocar a noção 
de discurso no centro da vida social e reconhecer que a linguagem 
e as práticas discursivas que constituem a substância da vida social, 
embasando uma noção ampla de cultura. 

Ainda segundo José D’Assunção Barros (2011), a construção de 
um bem material, como um livro ou um periódico, ou uma biogra-
fia, caso da presente coletânea, por exemplo, também está investida 
de práticas e representações no momento da sua construção e de 
sua divulgação, tanto para os que participam do processo de cons-
trução como para os que participam do processo de divulgação. Isso 
mostra que, se alguém escreve, ele o faz de um lugar institucional e 
tem questões que o instigam com determinados objetos na hora da 
escolha e da escrita. Para o autor,

[...] está necessariamente inscrita em um universo regido por 
estes dois pólos que são as “práticas” e as “representações”. 
Os exemplos são indefinidos. Cantar músicas em um sarau 
era uma prática cultural da qual participavam os trovadores 
medievais, que assim contribuíam para elaborar, através de 
suas canções, uma série de representações a serem reforçadas 
ou difundidas: o amor cortês, a vida cavaleiresca. Um sistema 
educativo inscreve-se em uma prática cultural, e ao mesmo 
tempo inculca naqueles que a ele se submetem determinadas 
representações destinadas a moldar certos padrões de caráter 
e a viabilizar um determinado repertório linguístico e comu-
nicativo que será vital para a vida social, pelo menos tal como 
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a concebem os poderes dominantes. Em todos esses casos, 
como também no exemplo do mendigo já descrito, as “prá-
ticas” e “representações” são sempre resultantes de determi-
nadas motivações e necessidades Sociais (BARROS, 2011, p. 51).

Sobre os autores levantados por Barros e que são fundamentais 
para o entendimento do que estou explorando, Certeau (1980), por 
exemplo, analisa as táticas de cultura e de como tais táticas são inven-
tadas pelos indivíduos comuns para o enfrentamento das estraté-
gias que supostamente são veiculadas pela “indústria cultural” para 
o consumo da população. A isso, o referido historiador chamou de 

“invenção do cotidiano”. Percebo essas táticas na tentativa de trans-
plantação de um modelo de protestantismo no Brasil por muitos 
dos personagens aqui biografados, mas que foram questionadas e 
revistas, gerando tensões que culminaram com diversos cismas no 
protestantismo brasileiro ao longo do século XX.

Thompson (1987a; 1987b) faz uma releitura da produção 
daquilo que se denominou de história marxista, alegando que, sem 
produção, não há história. Mas, sem cultura, não há produção. 
Alerta para a importância do diálogo com a antropologia. Chama 
a atenção para questões dos historiadores das representações e do 
imaginário, como aquilo que definiria como “teatros de poder”. O 
autor também analisa uma série de ritos e ações da tradição popu-
lar, das formas culturais de resistência e das músicas ruidosas, que 
eram utilizadas para admoestar publicamente os infratores das 
normas da comunidade. Cita alguns estudiosos de cultura política, 
que buscam estabelecer uma ponte entre os estudos de cultura 
política propriamente dita e os aspectos imaginários e culturais de 
uma sociedade, seus discursos, rituais, práticas e representações 
políticas. Essas estratégias e práticas debatidas pelo autor são per-
ceptíveis em muitos missionários, quando esses tentavam evan-
gelizar os brasileiros, mostrando suas respectivas culturas como 
superior e, ao mesmo tempo, sofrendo com os embates levantados 
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por aqueles que não necessariamente concordavam com uma sim-
ples imposição de uma nova fé. 

Chartier e Certeau entendem que os objetos culturais são produ-
zidos entre “práticas e representações” (em todas as ações humanas 
na sociedade), como os sujeitos produtores e receptores de cultura 
que circulam entre dois polos que correspondem, respectivamente, 
aos modos de fazer e de saber (CHARTIER, 2002; CERTEAU, 1980). As 
representações que se dão a um “objeto” e as práticas que vêm com 
tais representações estão inseridas em contextos históricos, sociais 
e políticos distintos. Os missionários que aqui chegaram precisa-
ram de táticas e estratégias para suas respectivas realizações que, 
em muitos casos, fugiam da proposta inicial traçadas pelas respec-
tivas juntas de missões. As representações do outro (seja do missio-
nário ou do futuro fiel) geraram modos de fazer e de saber sobre o 
protestantismo, criando uma nova forma de se praticar a nova fé em 
terras brasílicas.

Esses missionários que aportaram no Brasil nos séculos XIX e 
XX fizeram uso de mídias, principalmente impressas, destacando-
-se principalmente os jornais como veículos não apenas de infor-
mação, mas também de doutrinação, ensino, propaganda e arena 
política. As instituições e mesmo missionários particulares que 
aqui aportaram no séculos XIX e XX viam na produção de impres-
sos uma forma de propagar sua mensagem teológica, divulgar 
suas ações administrativas e eclesiásticas e, em muitos casos e 
de diversas formas, educar aqueles que, direta ou indiretamente, 
tinham acesso aos ensinamentos propagados pelas lideranças 
missionárias das diversas denominações que aportaram no país 
naquele contexto.

Nesse sentido, entro em diálogo com as reflexões colocadas por 
Roger Chartier (2002) acerca das apropriações, práticas e repre-
sentações da leitura para refletir sobre as formas de construção e 
produção dos sentidos dos discursos missionários de protestantes 
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estrangeiros no Brasil, buscando desvendar qual modelo de igreja 
seria disseminado no país e qual conjunto de práticas seria propa-
gado para seus adeptos. O modelo de representação proposto por 
Chartier tem relação com o poder, fazendo de sua história cultural 
um modelo de história política. Segundo o historiador, as estru-
turas sociais e as práticas culturais são intensamente marcadas 
pelas representações (sejam elas contraditórias ou em conflito) 
pelas quais os grupos e os indivíduos dão sentido ao seu mundo 
(CHARTIER, 2002). Seguindo os passos de Chartier, busco analisar as 
operações de construção dos sentidos elaboradas no universo cultu-
ral, determinadas historicamente, cujos modos se transformam de 
acordo com a comunidade, com o tempo e com o lugar.

Pensar as práticas culturais em relação de apropriações diferen-
ciais autoriza também a não considerar como totalmente eficazes 
e radicalmente aculturantes os textos, as falas e os exemplos que 
visam moldar os pensamentos e a cultura da maioria. Além disso, 
essas práticas são criadoras de usos ou de representações que não 
são absolutamente redutíveis às vontades dos produtores de discur-
sos e normas. Portanto, o ato de leitura da produção missionária 
não pode de maneira nenhuma ser anulado no próprio texto, nem 
os comportamentos vividos nas interdições e nos preceitos que pre-
tendem regulamentá-los. A aceitação dos modelos e das mensagens 
propostas opera-se por meio dos arranjos, dos desvios e, às vezes, 
das resistências que manifestam a singularidade de cada apropria-
ção (CHARTIER, 2004).

Como instiga Chartier (1990, p. 17), “as representações do 
mundo social, embora aspirem à universalidade de um diagnóstico 
fundado na razão, são sempre determinadas pelos interesses dos 
grupos que as forjam”. Essa noção retoma um espaço central na 
interpretação do meu objeto de estudo, na medida em que busco 
conceber a construção das propostas religiosas e das biografias apre-
sentadas neste livro enquanto produtos culturais. 
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Como citado no início deste capítulo, as proposições da História 
Cultural das Religiões, que tem suas discussões oriundas, princi-
palmente, da Escola Italiana de História das Religiões, enfatizando 
a construção de representações e as relações de poder por meio do 
saber e do simbólico; as crises sofridas pelas estruturas religiosas 
com esses embates são fundamentais para a historiografia do pro-
testantismo (SILVA, 2018). A perspectiva teórico-metodológica da 
Escola Italiana de História das Religiões, que traz contribuições 
de autores como Raffaele Pettazzoni, Ernesto de Martino, Angelo 
Brelich, Vittorio Lanternari, Dario Sabbatucci, Marcello Massenzio, 
Gilberto Mazzoleni e Nicola Gasbarro (1988), apresenta tentativas 
de orientar os estudos histórico-religiosos, pressupondo que as reli-
giões são produtos culturais. A referida escola se preocupa também 
com a historicidade de suas categorias de análise. Nesse sentido, a 
religião pode ser analisada sob diferentes perspectivas, “[...] sendo, 
todavia, a cultura o objeto específico e limitativo do próprio histo-
riador, a partir do momento em que a religião é objeto de pesquisa 
histórica não pode ser posta de lado sua observação em função de 
uma determinada cultura” (AGNOLIN, 2008, p. 22).

Vale ressaltar o que nos traz Eliane Moura da Silva (2012), quando 
afirma que a religião não se constitui apenas na busca pelo sagrado, 
mas em representações culturais que aspiram à universalidade e jus-
tificam condutas, projetos, regras e normas. Em diferentes tempos 
e lugares, a religião foi lida, pensada, construída e discutida dentro 
da dinâmica cultural na qual ela esteve inserida. Aquilo que no oci-
dente se entende por religião, em um ponto de vista histórico-cultu-
ral, deve ser analisado enquanto uma codificação humana de valores 
que se prospecta com a intenção de superar questões passageiras, 
complicadoras e de difícil compreensão na história, objetivando ofe-
recer um norte para as ações humanas (AGNOLIN, 2013).

O conceito de religião no ocidente se baseia, sobretudo, em valo-
res cristãos. O cristianismo, uma das tantas religiões existentes no 
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mundo, tornou-se, ao longo do tempo, a maior e mais influente reli-
gião do ocidente. Contudo, esse cristianismo que influenciou o oci-
dente em diversas questões da sua formação não é homogêneo. Ele é 
plural, variando de acordo com a região e com o contexto em que ele 
se inseriu. Suas reinvenções ao longo da história se deram por diver-
sas razões. Divergências organizacionais, interpretações distintas do 
texto bíblico, questões políticas e ideológicas lhe deram as mais diver-
sas configurações que se conhece nos dias de hoje (AGNOLIN, 2013).

As reformas religiosas do século XVI, uma das principais cau-
sas da pluralidade cristã, foram muito mais do que rupturas dentro 
da cristandade ocidental. Sucessivos movimentos nasciam como 
tentativa de explicar o mundo, as pessoas, a política, a economia, 
as estruturas sociais, a exploração econômica e, como não poderia 
deixar de ser, as questões religiosas. O protestantismo, movimento 
que ganhou força com esses movimentos reformistas e de cismas 
religiosos, também precisa ser compreendido em alguns aspectos. 
Essa corrente do cristianismo deve ser vista como uma concepção 
de mundo e um sistema ideológico, e não apenas como uma con-
fissão religiosa ou um sistema religioso. As diversas correntes pro-
testantes pensam o mundo por suas ideologias. Com elas, constituí-
ram-se cidades, países, definiram-se sistemas econômicos, políticos, 
educacionais, de gênero e de relações assimétricas entre diversos 
povos ao longo dos séculos (SANTOS, 2008).

É importante também ter em mente que as diversas histórias 
sobre o protestantismo e suas respectivas lideranças aqui elenca-
das são narrativas escolhidas por quem se propôs a realiza-las. Para 
tal, acredito que a História Cultural me possibilita falar da Análise 
do Discurso tanto para que os leitores fiquem atentos ao capítulo 
que escrevo quanto aos demais que compõem esta obra. Sendo 
assim, algumas considerações de Michel Foucault são de grande 
utilidade (2005). Analisando as narrativas sobre as missões e os 
missionários com as perspectivas da Análise de Discurso com as 
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quais o autor trabalha, percebe-se que o importante não é encontrar 
verdades nas proposições, mas o efeito de sentido causado pelos 
discursos nas diversas esferas sociais. Com o autor, ainda é pos-
sível analisar as disputas pelo exercício do poder que envolvia os 
debates nas ações das missões e dos missionários, percebendo de 
que maneira essas discussões contribuíram para a construção de 
discursos, práticas e representações religiosas trazidas por esses 
personagens (FOUCAULT, 2004).

Norman Fairclough (2001) percebe objetivos emancipatórios na 
referida metodologia, o que nos possibilita perceber essa tentativa 
de marcação de espaço pelos protestantes nos assuntos que foram 
tratados na pesquisa. 

Pierre Bourdieu (1998), em suas análises sobre a relação de 
poder, mostra que o simbolismo presente nas lideranças eclesiásti-
cas, muitas vezes contribui para que os discursos religiosos tenham 
o fim desejado pelo líder. O fiel, em várias ocasiões, quando escuta 
o padre, o bispo ou o pastor, sente-se escutando a voz de Deus, o 
que concorre para a realização de práticas e condutas nessa relação 
entre líderes e liderados (BOURDIEU, 2007). Dessa forma, o autor 
pode ser utilizado na tentativa de perceber a maneira que as lide-
ranças das instituições protestantes utilizavam desse poder simbó-
lico na construção de discursos e representações religiosas em suas 
práticas de missão.

Nicola Gasbarro, ao analisar as questões de alteridades dentro 
dos campos religiosos, mostrou o cristianismo como uma religião 
que se propõe historicamente universal e, portanto, apto a estabe-
lecer os critérios e as perspectivas de comparabilidade, bem como 
a reivindicar a prioridade epistemológica no encontro com cultu-
ras distintas (2006). Pela arrogância simbólica da universalidade, 
o cristianismo impõe as relações de sentidos nos diversos proces-
sos de inserção cultural. Porém, Gasbarro lembra que, conforme 
as relações e as hierarquias missionárias variam de acordo com o 
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contexto, são necessárias mudanças de perspectivas e dos métodos 
de inserção cultural. No protestantismo, em alguns casos, muda-

-se o conteúdo da mensagem, bem como o efeito de suas transfor-
mações. São necessárias trocas culturais entre o evangelizador e o 
evangelizado, facilitando, dessa forma, a transmissão da mensagem 
por quem se propõe a evangelizar. O autor é um dos principais 
expoentes da História Cultural das Religiões. Com ele, é possível 
compreender a religião como um produto cultural, e não como algo 
inato aos seres humanos, conforme se percebe em explicações de 
caráter teológicos dadas por defensores do processo em questão.

Roger Chartier, conforme já tratamos anteriormente, é útil 
para discutirmos as diversas representações construídas pelas par-
tes envolvidas nas discussões sobre a história do protestantismo 
(CHARTIER, s. d.). Os conflitos de representações eram constantes 
entre as denominações evangélicas e as suas respectivas lideran-
ças; o uso das considerações teóricas do autor nos ajuda a entender 
como se constituíram os embates analisados pelos autores que con-
tribuíram com esta coletânea.

O que pretendo com esta parte do texto é mostrar que as religiões, 
em geral, e o protestantismo, em particular, precisam de análises 
apuradas à luz da teoria e de uma historiografia que possibilite uma 
visão mais crítica ao tratarmos das temáticas em questão. Sejam 
os textos aqui elencados, sejam outras produções sobre o protes-
tantismo no Brasil, são necessárias uma leitura e uma análise com 
críticas que nos ajudem a pensar historicamente a construção das 
narrativas acerca dos evangélicos e das suas lideranças que foram 
fundamentais no crescimento dessa corrente do cristianismo no país.

Protestantismo: conceitos e reflexões à luz da história 

Falar do protestantismo no Brasil é algo complexo até pela definição 
do que vem a ser protestante e do movimento do qual ele teria se 
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originado: a chamada Reforma Protestante do século XVI. As diver-
sas percepções daquilo que se entende por protestantismo no Brasil 
não dão uma linha exata do que pretendo apresentar. Até porque, se 
fosse assim, não se trataria de um texto de história, com suas perma-
nências e rupturas, suas pluralidades de visões e de interpretações 
e seus marcos que, muitas vezes, são escolhidos por quem pesquisa 
e escreve, mas não necessariamente foram vistos da mesma forma 
por aqueles que vivenciaram um referido evento. 

Em se tratando do termo “Reforma Protestante” em si, no 
Brasil, os historiadores são quase unânimes no seu uso, sem, mui-
tas vezes, historicizar e buscar as bases da sua construção. João 
Oliveira Ramos Neto, ao discutir a temática, defende a ideia de 
que o movimento que tem 31 de outubro de 1517 como data inau-
gural para religiosos e historiadores da Reforma Protestante é na 
verdade a busca por um mito fundador, objetivando trazer à tona a 
ideia de que a história do cristianismo teve o seu grande processo 
transformação naquele evento (2019). O historiador mostra que, 
desde os primórdios da sua formação, o cristianismo se configu-
rou em um movimento cismático e de intensas transformações, 
existindo pluralidades de convicções acerca da pessoa de Jesus 
Cristo. A ruptura do século XI que teria criado o cristianismo orto-
doxo não é levada em consideração como marco de uma reforma, 
principalmente por historiadores protestantes, particularmente 
os brasileiros. 

Ramos Neto afirma que a verdadeira Reforma do século XVI 
foi a que a Igreja Católica patrocinou, desde o Concílio de Trento 
(1546-1563), momento em que várias diretrizes para a ação cristã 
foram tomadas e novas formas de se viver a fé foram estabelecidas. 
Ele acha complicado o evento que teria sido iniciado por Martinho 
Lutero como “reforma”, uma vez que, na verdade, o que se sucedeu 
foi uma série de rupturas que geraram movimentos plurais e distin-
tos para a prática da fé cristã. Mostra também que a ação de Lutero 
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pregar suas teses na porta da Igreja de Wittemberg não era algo 
novo. Vários teólogos usavam de tal estratégia para chamar seus 
pares a debaterem questões de fé. O que teria acontecido com as 
teses luteranas foi que ela teve ampla divulgação, dada a multipli-
cação possibilitada pela imprensa, algo que, em outros lugares e 
épocas, não teria sido possível, uma vez que não se tinha tecnologia 
para tal (RAMOS NETO, 2019). 

Sobre o termo protestante, ele teria surgido de forma espontânea 
na Dieta de Worms em 1521, quando ela emitiu um decreto conde-
nando Martinho Lutero como um herege perigoso. Em 1526, com 
a primeira Dieta de Espira, os príncipes católicos exigiram que os 
apoiadores de Lutero sofressem punições. Após a Segunda Dieta de 
Espira em 1529, seis príncipes alemães se opuseram às proibições 
contra o luteranismo e ficaram conhecidos como protestantes. A 
Igreja Católica passou a designar todos os dissidentes da cristan-
dade ocidental como protestantes. Com o tempo, o termo passou a 
ser usado pelos próprios questionadores, que eram plurais em suas 
ideias, mas buscaram unir forças nessa identificação para resistir as 
investidas católicas (DELUMEAU, 1989).

O termo Reformado passou a ser usado para os seguidores de 
Zwínglio, Calvino e Knox e, posteriormente, aos anglicanos desde o 
Colóquio de Marburgo em 1529. Apesar de também serem anticató-
licos, os luteranos constituíram doutrinas distintas daqueles consi-
derados Reformados (SANTOS; SOUZA, 2021). 

Já o termo presbiterianismo, principal corrente brasileira que 
se autodenomina como sendo Reformada, teria surgido de inquie-
tações de lideranças da Igreja na Inglaterra e na Escócia que não 
concordavam com o modelo episcopal ligado ao Estado adotado 
pelo Anglicanismo (Igreja Inglesa). Decidiram, então, que a igreja 
deveria ser gerida por um conselho de anciãos, denominados pres-
bíteros, modelo que foi implantado principalmente na Escócia, sob 
a liderança de John Knox (ZIOLI, 2020). 
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A historiografia sobre o protestantismo produzida no Brasil cos-
tuma trilhar uma linha do tempo mostrando quase de forma evolu-
tiva um movimento que nascera na Alemanha no século XVI e desa-
guara no Brasil de forma definitiva em meados do século XIX. Muito 
timidamente, talvez pela escassez de fontes, ela trata das experiên-
cias protestantes na América Portuguesa e no Brasil Holandês nos 
séculos XVI e XVII, respectivamente. Quando faz, usa um termo que 
também não é historicizado, mas usado como algo pronto, dado e 
acabado, chamando aquelas experiências como “protestantismo de 
invasão”. Esses conceitos atribuídos aos diversos modelos de protes-
tantismos, bem como aos respectivos momentos pelos quais eles 
foram implantados no país merecem a minha atenção. 

Historiadores denominacionais, dentre os quais muitos tam-
bém são acadêmicos, costumam atribuir termos ao protestantismo 
que são no mínimo questionáveis se olharmos do ponto de vista 
do debate conceitual. Como citados anteriormente, as experiên-
cias na América Portuguesa e no Brasil Holandês são chamados 
de protestantismo de invasão, uma vez que foram realizadas por 
agentes considerados invasores. Parte da perspectiva que havia 
um grupo que chegara anteriormente e que aquela experiência era 
estranha aos propósitos da colônia. Ora, para as duas experiências, 
foram enviadas missionários. Nativos e colonos portugueses foram 
evangelizados. No período holandês, comunidades protestantes 
foram criadas basicamente de conversos indígenas com lideran-
ças que, por mais que não tivessem os títulos, exerciam funções 
de diáconos, presbíteros, pastores etc. (SCHALKWIJK, 2004). O pró-
prio termo “invasão” merece destaque nesse quesito. Os portugue-
ses não seriam invasores? Ou esse termo deve ser usado apenas 
para os franceses e os batavos que desembarcaram na América 
Portuguesa, respectivamente, nos séculos XVI e XVII? O catoli-
cismo aqui implantado desde o século XVI pode ser chamado de 

“catolicismo de invasão”?
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Os protestantes que migraram para o Brasil mediante acordos 
comerciais no século XIX, ou pelos diversos incentivos dados para 
a imigração europeia, são chamados de “protestantes de migra-
ção”. Não se leva em conta que havia missionários, mesmo que em 
pequenas quantidades, que eram enviados para trabalhar entre tais 
imigrantes. Já os casos daqueles que migraram por agências mis-
sionárias, como metodistas, batistas e congregacionais, por exem-
plo, são tidos como protestantes de missão, pois teriam migrado 
para o Brasil apenas com esse fim (SCHALKWIJK, 2004). Nos casos 
aqui tratados, há que se discutir o que se entende por missão e 
migração. É certo que muitos justificam que o primeiro grupo não 
objetivava evangelizar os brasileiros, mas apenas estabelecer um 
novo lar no país. Já o segundo grupo de fato teria chegado, em 
sua maioria, por agências missionárias, tendo na evangelização o 
seu foco principal. Contudo, acredito que essa tentativa de mos-
trar tais grupos sobre espectros diferentes vale mais como um 
caráter explicativo do ponto de vista pedagógico do que como uma 
análise histórica. Até porque tais termos, na maioria dos casos, 
não são historicizados. 

Em um primeiro momento, pode até parecer óbvio essa estraté-
gia de divisão. Contudo, como aponta Dana Robert (2009), o cristia-
nismo é a religião do “IDE”, e todo cristão é convidado a ser um mis-
sionário. Nesse sentido, entendemos ser complicado afirmar que o 
que se instalou na Colônia Portuguesa ou no Brasil Holandês não 
foram obras de missões, nem que os trabalhos desenvolvidos por 
pastores enviados pelas respectivas igrejas da Europa para atuação 
entre os imigrantes que aqui aportaram no século XIX não se carac-
terizam como um trabalho missionário. 

Talvez um ponto mais controverso dessa discussão diz respeito 
ao termo “protestantismo histórico”. É comum na historiografia 
brasileira afirmar que batistas, presbiterianos, congregacionais, 
metodistas, luteranos e episcopais estão dentro desse escopo. Os 
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pentecostais, de forma geral, não são considerados históricos, pois, 
para essa historiografia, não teriam sido oriundos diretamente do 
movimento conhecido como Reforma Protestante (LEONARD, 2002). 
Focarei, pois, no problema que enxergo nessa classificação, que é 
em relação ao termo “histórico”.

Ora, seria um paradoxo classificar algo como histórico, ou não 
histórico, se não se historicizar o que se entende por histórico. 
Afirmar que se trata de movimentos oriundos da Reforma é sim-
plista e não se explica, até do ponto de vista histórico. O calvinismo 
teve origem no século XVI, mas o metodismo se deu entre o final do 
século XVIII e início do século XIX. Em fins do século XIX e princí-
pios do século XX, deu-se início a vários movimentos pentecostais. 
O que define, nesse caso, um movimento como histórico e outro 
como não histórico? Um movimento protestante criado há um ano 
ou outro há quinhentos anos são históricos da mesma forma. O 
termo, na historiografia protestante brasileira, aparece mais como 
uma questão de alteridade, com uma relação poder, produzindo 
conflitos de representações que tentam, mediante o saber e o simbó-
lico definirem traços de suposta superioridade teológica e espiritual 
em detrimento de movimentos que questionam teologias, dogmas, 
estruturas de hierarquização, e que trouxeram novos elementos que 
acreditam ligarem ao sagrado (MENDONÇA, 1995). 

João Marcos Leitão Santos (2007), Lyndon de Araújo Santos 
(2008) e Karina Kosicki Bellotti (2010) criticam a historiografia pro-
testante nesse sentido. Os respectivos historiadores contestam exa-
tamente essa classificação de histórico e não histórico, bem como 
as supostas hierarquias que existem nas denominações quando se 
trata de classificar os movimentos cismáticos que deram origem 
aos diversos tipos de cristianismos, conhecidos como protestantes, 
desde o século XVI. 

Há de se lembrar que a maioria dos historiadores do protestan-
tismo brasileiro é ligada a alguma denominação de forma oficial, ou 
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é oriunda de alguma corrente doutrinária. Isso não torna as análises 
e narrativas mais ou menos importantes. Contudo, é bom ter em 
mente que a própria designação é de alguém que fala de si, mas 
também que aponta para o outro em uma perspectiva de criação 
de representações, trazendo características que o diferencia e mos-
trando-o, muitas vezes, como inferior. O outro é visto com base em 

“mim” e ele é aquilo que “eu” descrevo (MATOS, s. d.; 2008). 
Para Thiago Hideo Barbosa Watanabe (2005), a historiogra-

fia protestante seria fruto de um entrelaçamento das relações de 
poder que traduzem representações coletivas comuns. Geralmente, 
é escrita por uma elite que reproduz narrativas apologéticas de 
posturas teológicas conflitantes da cúpula. O autor faz uma crí-
tica mostrando que boa parte dos textos de historiadores ligados a 
denominações são, na verdade, histórias das elites e das disputas 
eclesiásticas. Não apresentam, por exemplo, as trocas culturais, o 
cotidiano, o trabalho dos leigos e o dia-a-dia dos fiéis.

Nesse sentido, acredito que as reflexões aqui apresentadas ajuda-
rão os leitores desta obra e do protestantismo em geral a observarem 
essa corrente cristã sob um novo ponto de vista. Não que eu tenha 
trazido algo de novo. Como descrevi anteriormente, tais discussões 
já foram levantadas por outros historiadores. Mas tenho em mente 
que as proposições levantadas por mim, ou mesmo por aqueles que 
citei em minhas argumentações, são de grande valia para as refle-
xões sobre as diversas narrativas acerca de lideranças, de missões e 
de fiéis protestantes que se inseriram no Brasil nos mais diversos e 
distintos contextos. 

Considerações finais?

O que tentei trazer aqui foram considerações que possibilitam (ou 
dificultam?) as análises sobre as narrativas acerca do protestan-
tismo no Brasil, particularmente no que se refere à historiografia 
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que temos acesso. Acredito que a história cultural e suas vertentes 
para as quais ela acabou sendo direcionada (ou que a trouxeram em 
suas direções) tem ajudado, pelas possibilidades de análises e diálo-
gos com outras disciplinas, nas proposições de novas narrativas ou 
mesmo leituras acerca do protestantismo no Brasil. 

Não é uma tarefa fácil. Há correntes, versões e visões consolida-
das que possuem sua importância dentro de um quadro mais geral, 
mas que devem ser revistas, criticadas e historicizadas para com-
preendermos os momentos e as razões da sua produção. Conceitos 
que são utilizados sem as devidas críticas levam a preconceitos e a 
hierarquizações as quais pouco contribuem para a produção histo-
riográfica acerca do protestantismo. 

Espero que o texto aqui apresentado seja lido e criticado, à luz da 
historiografia e com amparo em teorias das diversas disciplinas que 
a História Cultural venha possibilitar, mas também que ele sirva 
para trazer inquietações aos leitores e pesquisadores do protestan-
tismo no Brasil quanto à construção, à recepção e à reprodução de 
narrativas tidas como encerradas em si mesmas, as quais, muitas 
vezes, não abrem a possibilidade para novas interpretações de um 
objeto tão plural e complexo como o que aqui foi apresentado. 
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feminino nas missões 
protestantes norte-
americanas no Brasil
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Viajar, evangelizar e educar
Cartas da missionária metodista 
Martha Watts (1881-1908)

Priscila de Araujo Garcez 

Ana Chrystina Mignot

As viagens como missão

Não posso dizer e não direi que ela morreu. Só está longe. 
“Não podemos senão saber que ela está viva para todo o 

sempre. ‘Para sempre com o Senhor! Amém, que assim seja! 
Nessa palavra há vida dentre os mortos. E é imortalidade”.

Um dia, praza a Deus, encontrar-nos-emos com ela e vê-la-
emos “desperta e satisfeita em sua semelhança”.

Durante anos ela foi minha amiga e as cartas do Brasil 
e as que se escreveram durante períodos de licença e se 
acumularam, e seu tom era mais confidencial e terno à 

medida que ela ia permitindo-me penetrar nos profundos 
anseios de seu coração em busca de santidade pessoal e das 

ricas verdades espirituais como as descortinadas por sua 
visão. Na última visita à sua terra antes desta visita a Chicago, 

CAPÍTULO iI
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sua alma estava satisfeita com a abundância da casa Dele 
e ela se rejubilava em pureza de coração. Era tão modesta, 

tão despretensiosa, tão corajosa, tão firme, tão verdadeira e 
tão cheia de amor por seu país adotivo que foi quase uma 

dor e um choque quando descobriu que para ela não havia 
esperança de voltar a trabalhar entre seus brasileiros amados 

enquanto vivesse. Para ela, a sua vida só valia a pena se 
pudesse trazer almas ao meu Senhor em sua pátria adotiva. 

Ela amava a nós – sim, mas amava mais o Brasil [...]. 

Por duas vezes tive o privilégio de viajar com ela en route para 
as reuniões de nossa Junta: em maio de 1901, para Asheville; 

em maio de 1909, para Chattanooga. Toda a sua conversa 
era sobre o Brasil – suas necessidades, suas possibilidades e 

como eram poucos os missionários por lá [...].

Quem dera que o congresso de Louisville, sim Louisville 
mesmo, a cidade dela – dissesse: “Vamos doar isso”. 

Não que o nome de nossa querida precise disso para 
perpetuar sua memória. Não, ela vive nas vidas que ali 

tocou. Piracicaba, Juiz de Fora, Petrópolis e Belo Horizonte, 
todas essas cidades sentiram sua mão formadora, pois 

sob a direção de Deus ela usava sua mente grande e forte 
para planejar a expansão de Seu reino. Estivesse ela hoje 

convosco, iria exclamar: “Não choreis por mim. Estou 
segura em meu lar, para sempre. Chorai pelo Brasil. Orai 
pelo Brasil. Dai ao Brasil a única coisa que pode torná-lo 

liberto em Cristo Jesus – a Bíblia aberta. A educação cristã, 
um evangelho puro, missionários plenos do Espírito. Não 

me canteis qualquer loa fúnebre. Cantai ‘Cristo para o 
Mundo”, “Saudai o nome de Jesus”. Sim, irmãos, louvemos 

a Deus por essa vida maravilhosa vivida para Sua glória. 
Louvai-o pelo lugar que Ele foi preparar para ela. Louvai-o 

para que, quando Ele vier, ela seja arrebatada para 
encontrar-se com Ele nos ares e louvai-o para que nós, que 
estamos vivas e aqui permanecemos, possamos ir com ela”. 

(DANIEL apud MESQUITA, 2001, p. 155-157) 
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Em fevereiro de 1910, a miss. Tula C. Daniel1 redigiu a carta na 
epígrafe, em homenagem a Martha Hite Watts, por ocasião de sua 
morte, em 30 de dezembro de 1909, aos 64 anos. Além de desta-
car algumas qualidades de Martha Watts, sua amiga registrou, por 
meio de uma escrita laudatória, o legado deixado pela missionária 
norte-americana pelos locais por onde transitou no Brasil durante 
os seus vinte e sete anos de trabalho. O teor da missiva, particular-
mente na frase “[...] Um dia, praza a Deus, encontrar-nos-emos com 
ela e vê-la-emos ‘desperta e satisfeita em sua semelhança’”, denota 
a esperança de miss. Daniel sobre um possível reencontro com a 
amiga que partira, dando a ideia de uma despedida na qual a expres-
são “adeus” deu lugar ao “até breve”. 

Para os protestantes, a morte configura um “até breve”, pois 
representa a “última viagem” a ser realizada pelo cristão, em recom-
pensa a todo esforço empreendido durante sua peregrinação2 sobre 
a Terra e a confiança de um reencontro com seus “irmãos na fé”. O 
sentimento missionário desse grupo religioso compreendeu a saída 
de sua terra natal para a evangelização em outros países, finalizando 
somente quando fosse realizada a “última viagem”, com destino 
ao “celeste porvir”3. Assim, o cumprimento da missão de “pregar 

1	 Miss Tula C. Daniel era amiga e companheira de trabalho de Martha Watts na 
Sociedade Missionária Feminina (MESQUITA, 2001).

2	 O livro O Peregrino: A viagem de Cristão da Cidade da Destruição para a Jerusalém 
Celestial foi escrito pelo pastor batista inglês John Bunyan, durante os doze 
anos em que esteve preso, em razão das perseguições que sofreu de lideranças 
da Igreja Oficial. Editado pela primeira vez em 1678 na Inglaterra, utiliza alego-
rias, elementos do pietismo e puritanismo protestantes para narrar a viagem 
do personagem principal em companhia de outros que seguem juntos, pas-
sando por adversidades em suas peregrinações rumo à “Jerusalém Celestial”. 
Depois da Bíblia, esse é o segundo livro mais lido pelos cristãos em diferentes 
partes do mundo. 

3	 A expressão “celeste porvir” se refere ao título de um hino composto pela missio-
nária congregacional inglesa Sara Poulton Kalley (1825-1907), bastante entoado 
nas denominações presbiteriana, congregacional, batista e metodista. A letra, 
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o evangelho a toda criatura” se tornou um imperativo, pois esses 
sujeitos se lançaram em viagens, incluindo a miss. Martha Watts, 
que cumpriu a jornada no Brasil, sua “pátria do coração”, rumo à 

“pátria celestial” imbuída desse espírito de peregrinação e conquista 
de novos fiéis.

Nessa perspectiva, iniciar a escrita deste texto pela “última 
viagem” de Martha Watts faz muito sentido, pois o fim justifica 
o começo. Afinal, para além das questões teológicas, por que os 
protestantes viajaram? Quais motivações levaram Martha Watts 
a emigrar dos Estados Unidos, onde levava uma vida confortável, 
para se lançar em um país completamente diferente e desconhe-
cido? Para além do caráter religioso como fomentador das viagens 
empreendidas pelos protestantes, é necessário considerar os ele-
mentos filosóficos, políticos, econômicos e culturais relacionados 
às travessias por eles realizadas. O Destino Manifesto – pautado na 
ideia de que religião e civilização são indissociáveis – igualmente 
motivou a expansão missionária no Brasil e em outros países con-
siderados pagãos4:

Durante todo o século XIX imperava a ideia de que religião e 
civilização estavam unidas na visão da América Cristã e que 
Deus tem sempre agido através de povos escolhidos. Os de 
língua inglesa, escolhidos mais do que quaisquer outros, são 
obrigados a propagar as ideias cristãs e a civilização cristã. 
Alguns autores escreveram que a mais alta expressão da civi-
lização anglo-saxônica eram os Estados Unidos. Um ministro 

repleta de metáforas, também diz respeito à esperança do cristão em fazer, após 
a morte, a viagem deste mundo para uma “nova pátria”, localizada no céu.

4	 Anos após as viagens iniciais realizadas, nos Congressos Missionários de 
Edimburgo (1910) e do Panamá (1916), os protestantes ainda defendiam a tese 
de que o Brasil, assim como toda a América Latina, era pagão por causa do afas-
tamento da Igreja Católica das “verdades e práticas básicas do Cristianismo”. 
Assim, era imperioso que o Brasil não fosse riscado do mapa (MENDONÇA, 
1984, p. 79).
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metodista disse: “Deus está usando os anglo-saxões para con-
quistar o mundo para Cristo a fim de despojar as raças fracas 
e assimilar e moldar outras. O destino religioso do mundo 
está nas mãos dos povos de fala inglesa. À raça anglo-saxônica 
Deus parece ter entregue a empresa de salvação do mundo’. 

[...] Pelo menos no século XIX, o melhor e mais eficiente con-
dutor da ideologia do “Destino Manifesto” foi a religião ame-
ricana, ou melhor dizendo, o protestantismo americano com 
a sua vasta empresa educacional e religiosa, que preparou e 
abriu caminho para o seu expansionismo político e econô-
mico” (MENDONÇA, 1984, p. 55-57). 

Martha Watts escolheu viajar para o Brasil diante do apelo sal-
vífico contido na ideologia do Destino Manifesto e foi bem reco-
mendada pelos superiores da Igreja Metodista para o desempenho 
dessa tarefa; afinal, ela reunia atributos imprescindíveis, incluindo 
o desejo de servir, a cultura anglo-saxônica e a formação em magis-
tério, obtida em sua terra natal.

Tudo de si, vida, tempo e talentos, ela consagrou a Deus há 
vários anos passados, e tem estado permanentemente enga-
jada nos diferentes ramos de trabalho de igreja. Por dois anos, 
ela desejou servir como missionária e, quando viu abrir-se o 
Brasil, a fé simples foi manifesta em sua resposta: Eis a criada 
do Pai (ELIAS apud ALMEIDA, 2014, p. 242).

Conforme Almeida, a carta de recomendação continha informa-
ções sobre a jovem, tais como sua experiência de sete anos em esco-
las, seu corpo forte e saudável, mente ativa, bom temperamento, 
amabilidade, força, caráter e, principalmente, sua vocação missio-
nária, pois, ainda nos Estados Unidos, Martha Watts já havia exter-
nado o desejo de atuar no campo missionário (ALMEIDA, 2014). De 
acordo com Mignot, as viagens se iniciam antes mesmo da partida, 
diante das motivações, desejos e planejamento necessários para 
que aconteçam (MIGNOT, 2007). As viagens empreendidas pelos 
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protestantes tinham o caráter de missão, e a necessidade cada vez 
maior de evangelização dos povos “pagãos” motivaram outras via-
gens. Martha integrou esse projeto de expansão da fé ao possuir 
características comuns a esse grupo maior no qual esteve inserida, 
desejando atender ao “chamado”5 pelo qual se sentiu conclamada, 
uma vez que a sua experiência religiosa influenciou nas motivações 
para essa travessia e o planejamento financeiro ficou por conta do 
órgão feminino Woman´s Foreign Missions Society of Methodist 
Episcopal Church que a enviou ao Brasil. 

Apesar das motivações e características comuns aos seus con-
temporâneos, no que se refere às viagens como missão, segundo 
Almeida, Martha Watts foi uma personagem singular entre as 
mulheres protestantes por três motivos: nascida em 13 de feve-
reiro de 1848, em Bardstown, no Kentucky, não veio ao Brasil 
acompanhada por um marido, pois era solteira e assim perma-
neceu (por isso o pronome de tratamento “Miss.”); foi designada 
especificamente para fundar uma escola para meninas brasileiras 
e é considerada pelos metodistas a primeira missionária enviada 
pela Woman´s Foreign Missions Society of Methodist Episcopal 
Church, entidade que, segundo Almeida, foi fundada nos Estados 
Unidos em 1878, após a Guerra Civil (ALMEIDA, 2014). A Sociedade 
Missionária Estrangeira da Mulher da Igreja Metodista Episcopal 
do Sul reuniu mulheres que começaram a se organizar em busca 
de novos espaços de atuação, particularmente por meio de socieda-
des missionárias que defendiam o direito ao voto feminino e com-
batiam o álcool.

Essas singularidades de Martha Watts estão expressas em alguns 
trabalhos acadêmicos que discorrem sobre alguns aspectos de sua 

5	 Para os protestantes, o “chamado” expressa o recebimento de uma missão, rela-
cionada a um “convite” irrecusável, por se tratar de um desígnio divino. Esse 
pensamento também legitimou, em parte, a ideologia do Destino Manifesto.
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biografia.6 Em 2006, Lilian Sarat de Oliveira defendeu a disser-
tação Martha Watts: um olhar sobre o Brasil, no Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Metodista de Piracicaba. 
Nessa pesquisa, as visões de Martha Watts sobre o país foram exa-
minadas em suas cartas, com base nas temáticas sobre religião, 
costumes, educação, escravidão, mulheres e a própria cidade de 
Piracicaba, que denotam representações que ela fez fundamentadas 
no seu olhar como estrangeira. Miss. Watts considerava que, por ser 
católico, o Brasil deveria ser civilizado por meio dos pressupostos da 
fé protestante e assim sair das trevas da ignorância. 

Edivilson Cardoso Rafaeta, em sua dissertação Luminoso farol: 
o Colégio Piracicabano e a educação feminina em fins do século XIX, 
submetida ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Univer
sidade Estadual de Campinas, uma pesquisa sem cunho biográfico, 
discorre sobre o trabalho pedagógico de propagação da educação 
feminina, desenvolvido por Martha Watts, no Colégio Piracicabano, 
no fim do século XIX, por meio de artigos veiculados na imprensa 
e das cartas que escreveu, buscando compreender a instrução da 
mulher no âmbito dessa instituição (RAFAETA, 2018). A formação 
recebida pelas moças possibilitou que algumas seguissem a carreira 
docente dentro do movimento de feminização do magistério vivido 
no século XIX.

A dissertação intitulada Educação, missão e gênero: as cartas de 
Martha Hite Watts (1881-1895), de autoria de Lúcia Helena Coelho de 
Oliveira Lopes, defendida em 2010, no Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Metodista de São Paulo, situa a traje-
tória da missionária na implantação do trabalho educativo na virada 
do século XIX, na cidade de Piracicaba/SP, por meio dos vestígios dei-
xados pela missionária em suas missivas. Elas foram interpretadas 

6	 Cf. Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, no qual, ao digitarmos “Martha 
Watts”, localizamos quatro registros de pesquisas que tratam sobre sua atuação 
como missionária e educadora.



51LIDERANÇAS PROTESTANTES IMIGRANTES NO BRASIL

com base em três aspectos enunciados no título do trabalho: gênero, 
educação e missão. Martha Watts enfrentou as diferenças de uma 
nova cultura com determinação e sua experiência educacional 
deixou um legado que ultrapassou o Colégio Piracicabano, sendo 
perceptível nas demais escolas confessionais metodistas poste-
riormente inauguradas por ela em Petrópolis, Juiz de Fora e Belo 
Horizonte.

Por sua vez, a tese Rastros e rostos do protestantismo brasileiro: 
uma historiografia de mulheres metodistas, defendida em 2008, por 
Margarida Fátima Souza Ribeiro, no Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Religião, da Universidade Metodista de São Paulo, expõe 
a história de mulheres atuantes no protestantismo histórico, espe-
cialmente metodista. São apresentados alguns “rostos”, incluindo o 
de Martha Watts. Nessa pesquisa, a autora considera que a historio-
grafia protestante carece de investigar a história de suas mulheres, 
particularmente aquelas não consideradas “ícones”, já que é necessá-
rio “vislumbrar outros rostos”, baseado em seus “rastros”.

Uma consulta ao Google Acadêmico de caráter provisório exibiu 
quatro artigos relacionados às palavras “Martha Watts”. Os estudos 
sobre a figura da destacada missionária possibilitaram abordagens 
sobre a sua história com base nos aspectos indicados no Quadro 1.

Os artigos, dissertações e tese expostos exploram em grande 
medida o trabalho desenvolvido por Martha Watts no Brasil, entre os 
quais é possível identificar as seguintes categorias de análise: meto-
dismo, escolas confessionais, representações, processo civilizador, 
(auto)biografia, educação feminina, pedagogia protestante, gênero, 
história das mulheres, educação, viagens missionárias, missão e 
protestantismo norte-americano. O recorte temporal dessas pesqui-
sas se situa entre o final do século XIX e início do XX, período que 
engloba sua chegada ao Brasil, em março de 1881, e o retorno aos 
Estados Unidos, em 1909. As cartas por ela escritas se constituem 
fonte privilegiada na maioria das pesquisas elencadas, uma vez que
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Tabela 1. Artigos do Google Acadêmico sobre Martha Watts

Título Temática Autora (s) Ano

Martha Watts: 
uma educadora 
metodista na 
belle époque 
tropical

As inúmeras facetas de Martha 
Watts: pioneira, observadora, 
empática, feminista, com visão de 

“marketing”, entusiasta, otimista e 
suas percepções como estrangeira 
em um país diferente.

Zuleica 
de Castro 
Coimbra 
Mesquita

2002

Educadoras e 
religiosas no 
Brasil do século 
XIX nos caminhos 
da civilização

A inserção da mulher nos espaços 
públicos do Brasil do século XIX, 
através da educação e religião, tendo 
Martha Watts como representante do 
projeto civilizador norte-americano.

Lílian 
Sarat de 
Oliveira

2009

Educadoras 
metodistas no 
século XIX: uma 
abordagem do 
ponto de vista 
da História da 
Educação

O protestantismo no Brasil, a 
partir do trabalho educacional 
desenvolvido com a chegada das 
missionárias metodistas, dentre elas, 
a pioneira Martha Watts

Maria 
Lucia S. 
Hilsdorf

2002

Histórias de 
viajantes e 
suas missões 
civilizadoras

Os olhares de três missionários 
protestantes estrangeiros enviados 
ao Brasil: Daniel P. Kidder, James 
C. Fletcher e Martha Watts para a 
missão evangelizadora e civilizadora.

Magda 
Sarat e 
Lílian 
Sarat

2007

Fonte: Google Acadêmico. Elaborada pelas autoras em 2020.

mostram com riqueza de detalhes sua atuação no campo missio-
nário e os costumes de um país agrário e escravocrata. A facilidade 
em se apresentarem reunidas por temáticas, no livro Evangelizar 
e civilizar: cartas de Martha Watts (1881-1908)7, organizado por 

7	 As cartas reunidas nesse livro foram trazidas ao Brasil pelo Rev. metodista 
Alexander Duncan Reily, que as coletou nos arquivos da General Comission on 
Archives and History of The United Methodist Church, alocados em New Jersey, 
EUA. Atualmente, essas cartas compõem o acervo do Centro Cultural Martha 
Watts, localizado na cidade de Piracicaba (SP) (MESQUITA, 2001).
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Zuleica Mesquita, também contribuiu com a utilização acentuada 
dessas missivas como fontes nos trabalhos acadêmicos que deno-
tam sobremaneira o caráter de missão nas viagens empreendidas 
por Martha Watts pelo Brasil, além de aspectos relacionados ao seu 
olhar de estrangeira e ao trabalho educacional que desenvolveu.

Experiências e impressões sobre o Brasil

Jacques Rancière propõe uma história na qual as mulheres não apa-
reçam simplesmente como objeto, mas como sujeitos (RANCIÈRE, 
1995). Não conta saber se elas ocuparam mais ou menos espaços, 
mas qual é a natureza desses espaços. Em certa medida, os traba-
lhos acadêmicos que foram mencionados cumpriram tal intento. 
Ainda, para o autor, o feminino foi construído com base em luga-
res de enunciação específicos, nos quais as condições identitárias 
das mulheres se sobrepõem às das atrizes em cena, tais como a da 
mulher católica, a da mulher judia, a da mulher protestante, dentre 
outras. Ele tece críticas às concepções acerca das condições femi-
ninas que dão a ideia de um lugar fixo a ser ocupado por elas. No 
sentido colocado pelo autor, escrever a biografia de Martha Watts, 
por meio das escritas que fez de si, em sua permanência no Brasil, 
busca interpretar esses deslocamentos subjetivos por ela feitos, com 
base não somente na sua condição e identidade sociorreligiosas, 
mas também nos deslocamentos físicos empreendidos como uma 
viajante/imigrante em terras brasileiras que escreveu sobre si para 
o outro em tom de confidência. 

Como imigrante em terras brasileiras, Martha lançou o seu 
olhar sobre aspectos da cultura do Brasil. Gondra considera que os 
viajantes tecem diferentes formas de representações sobre a reali-
dade estrangeira, com as quais estabelecem comparações (GONDRA, 
2007). Na perspectiva do autor, em uma de primeiras cartas, Martha 
Watts parece ter feito esse esforço em compreender o estrangeiro:
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Cara Sra. Butler: imagino que a senhora e outras mulheres 
interessadas no trabalho realizado no Brasil queiram notícias 
da cidade na qual empregaram dinheiro e orações. Eu lhes 
darei as informações que puder sobre ela. 

Quando estávamos na Bahia, disseram-nos que Piracicaba 
era uma das mais belas cidades do interior. Eu fiquei encan-
tada com a idéia de viver em uma ‘bela cidade’, não levando 
em consideração as palavras ‘no interior’, que mudavam as 
coisas. Minha imaginação imediatamente criou a imagem 
de casas com telhados altos e janelas pequenas; com belas 
palmeiras franjadas, cactos bananeiras e todos os tipos de 
plantas tropicais e grandes jardins com frutas e flores. Essa 
idéia era, sem dúvida, uma reprodução do que eu havia visto 
no subúrbio da Bahia e parte do que me lembrava de Lisboa 
[...] A cidade fica às margens do Rio Piracicaba e dizem ter 
cem anos de idade. O nome é indígena é significa ‘local onde 
o peixe pára’. 

[...] Não existem casas grandiosas ou sofisticadas. A maior é 
o Fórum, que tem a cadeia na parte anterior. É construída no 
centro de um lote aberto, e podia ser um belo lugar. Foi cons-
truída por um americano para sua residência. Cada vez que 
a vejo, a invejo para a nossa escola [...] Existem quatro Igrejas 
Romanas. A maior é chamada ‘Matriz’, tendo um tamanho 
considerável e uma ótima aparência à distância. Na frente 
da igreja há uma enorme cruz de madeira, que os católicos 
dizem ter vertido o sangue quando foi colocada pela primeira 
vez, cujos lenços foram manchados com ele e mantidos por 
suas muitas virtudes, podendo ser vistos hoje em dia. Os pro-
testantes acham que a madeira era verde, e que o fluido gote-
jante da árvore era o ‘sangue’, que a superstição cultua (WATTS 
apud MESQUITA, 2001, p. 30-32).

Em 24 de setembro de 1881, Martha Watts redigiu aos seus supe-
riores, nos Estados Unidos, a carta citada, na qual assinalou suas 
primeiras impressões sobre o país que escolheu para se lançar no 
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trabalho missionário e educacional, fazendo uso da viagem como 
“dispositivo comparativo”. Seu etnocentrismo, que, na perspectiva 
de Laraia, deve-se ao fato de que a cultura condiciona a visão de 
mundo do homem, que o vê pelas suas “lentes”, tendo propensão 
a acreditar que o seu modo de vida é o mais correto e o mais natu-
ral, parece ter refletido a ideologia do Destino Manifesto, mediante 
seu estranhamento em relação a elementos circunscritos à cultura 
brasileira, marcada sobremaneira pelo catolicismo (LARAIA, 2008). 
Conforme já exposto, o “paganismo” criticado pelos protestantes 
se referia à Igreja Católica, considerada responsável pela idolatria, 
superstição e crendices do povo brasileiro. Em sua escrita, a ideia 
de “povo eleito por Deus” denota um projeto evangelizador e civili-
zador; ao mesmo tempo, sugere cotejamentos com o “modo de vida 
americano” vivido por ela em sua terra natal.

Martha Watts escreveu sabendo que suas correspondências 
seriam publicizadas, visto que o mesmo ocorrera com os mis-
sionários protestantes que se lançaram em viagens8 e redigiram 
relatórios sobre o trabalho realizado nas missões para as quais 
foram designados. Ainda, sobre a carta em questão, ela assim colo-
cou: “Cara Sra. Butler: imagino que a senhora e outras mulheres 
interessadas no trabalho realizado no Brasil queiram notícias da 

8	 A presença massiva de protestantes no Brasil se relacionou a um projeto de 
entrada de imigrantes alemães, ingleses e suíços no país. Essas capelanias lute-
ranas, anglicanas e suíças, inicialmente, não tinham propósitos proselitistas, 
aproveitaram a facilidade de inserção no território, proporcionada pela abertura 
dos portos, feita pelo Rei D. João VI, em 1808, para abrir escolas, templos e 
ter posses de pequenas propriedades. Os historiadores denominam esse movi-
mento de protestantismo de imigração e consideram que ele abriu portas para o 
trabalho de missionárias e missionários norte-americanos que aqui chegariam 
posteriormente. Na segunda metade do século XIX, as igrejas norte-americanas 
enviaram missionários e missionárias ao Brasil, dando início ao chamado pro-
testantismo de missão, que tinha um papel manifestadamente civilizador e de 
modernização da sociedade (HILSDORF, 2002, p. 95). 
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cidade na qual empregaram dinheiro e orações. Eu lhes darei as 
informações que puder sobre ela” (WATTS apud MESQUITA, 2001, 
p. 30). A viagem inicial empreendida por Martha ao Brasil, e, pos-
teriormente, as realizadas dentro do país, configuram-se como 
comissionadas, diante da finalidade, do papel a ser desempenhado 
por ela e da prestação de contas ao órgão feminino que a encami-
nhou ao Brasil. 

A propósito, no livro Evangelizar e civilizar: cartas de Martha 
Watts (1881-1908), constam 46 missivas redigidas pela missioná-
ria, publicadas no periódico feminino Woman’s Missionary Advocate, 
dirigidas em sua maioria à Mrs. Sara Frances Stringfield Butler. É 
interessante notar que sua escrita, além de narrar suas experiên-
cias e impressões como imigrante, sugere uma prestação de contas, 
uma vez que dinheiro e orações foram empregados pelas mulheres 
norte-americanas. Das 46 cartas reunidas no livro organizado por 
Zuleica Mesquita, 29 foram direcionadas à Sra. Butler, Secretária 
Executiva e editora do periódico supramencionado, utilizado pela 
United States Methodist Woman’s Missionary Society e destinado a 
noticiar o trabalho das missões educativas mantidas por essa socie-
dade em várias partes do mundo (MESQUITA, 2001)

Sarah Frances Stringfield Butler esteve à frente do Advocate 
durante trinta anos. De periodicidade mensal, foi editado inin-
terruptamente entre 1880 e 1910, fornecendo informações das 
missionárias que relatavam suas experiências pelo planeta. Todo 
o processo de escrita e produção editorial foi feito por mulheres, 

“de mulher para mulher” e era mantido por meio das assinatu-
ras anuais de suas sócias. Outro sujeito de participação ativa na 
Woman’s Missionary Society, como Secretária Executiva Associada, 
foi a Sra. Willie McGavock, para quem Martha Watts redigiu um 
número menor de cartas (SILVA, 2017). Assim, diante do caráter 
informativo da revista, consideramos que a escrita epistolar, publi-
cada em um periódico de circulação no meio feminino metodista 
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norte-americano, colocou no papel as experiências e impressões 
de Martha Watts, redigidas em forma de relatórios para justificar 
o financiamento recebido, repletas de considerações pessoais que 
foram expostas para diferentes interlocutoras.

A escrita consciente de Martha Watts para as interlocutoras do 
Advocate demonstra aproximações com o Pacto autobiográfico pro-
posto por Lejeune (1996). Para o autor, a escrita autobiográfica 
pressupõe a existência de um pacto firmado entre quem escreve 
e o leitor. A atenção de Martha Watts em registrar detalhadamente 
suas experiências e impressões denota que ela escreveu de si para 
o outro, em um processo de seleção de acontecimentos significati-
vos. A propósito, é igualmente importante considerarmos as con-
tribuições de outro autor francês, Pierre Bourdieu, na perspectiva 
da Ilusão biográfica, uma crítica à maneira linear de se pensar os 
estudos biográficos (BOURDIEU, 2006). A vida dos sujeitos não pode 
ser organizada em uma ordem cronológica, lógica, com um começo, 
uma origem ou um ponto de partida. O relato (auto) biográfico se 
baseia na preocupação em dar sentidos, em tornar razoável, estabe-
lecendo relações inteligíveis de causa e efeito, uma vez que o bio-
grafado seleciona certos acontecimentos significativos buscando dar 
coerência entre eles. Martha escreveu para as mulheres metodistas 
norte-americanas firmando um “pacto” com suas inúmeras interlo-
cutoras, mas, ao mesmo tempo, utilizou filtros, selecionou e buscou 
concatenar os acontecimentos de modo a divulgar os mais significa-
tivos em suas escritas de si.

Algumas nuances do universo feminino atravessaram as expe-
riências de Martha Watts, denotando que suas impressões sobre 
os mais pobres, por exemplo, foram significativas para ela, uma vez 
que o caráter assistencial também permeou o trabalho desenvol-
vido pelas metodistas. Ela considerava que as mulheres não tinham 
tarefa mais adequada do que salvar as almas das criancinhas e ensi-
ná-las a andar no caminho cristão:
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Quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a 
mim o fizestes.

Na grande cidade do Rio de Janeiro, com mais de 400.000 
habitantes, há uma classe de seres humanos cujas condições 
apelam aos nossos mais profundos sentimentos, e clamam 
por nossa caridade cristã. É uma classe de criancinhas, sem 
lar ou amigos, que comem, dormem, vivem e morrem nas 
ruas; ignorantes de todo o conhecimento com exceção da mar-
ginalidade e da miséria, sem que nenhuma pessoas pareça 
importar-se com suas almas. Deveríamos ser surdos a seu cla-
mor e contemplar indiferentemente a visão da imensa aflição 
de centenas de criancinhas que crescem em meio ao pecado 
e a uma corrupção tão vil, que ao chegarem à vida adulta tor-
nar-se-ão tão-somente delinquentes e párias sociais? Ou deve-
ríamos, com a ajuda de Deus, buscar a salvação destas precio-
sas almas, para que sejam jóias na coroa de glória do nosso 
Salvador, quando este vier julgar a Terra? [...] Eu gostaria de 
chamar a atenção dos membros da Sociedade Missionária da 
Mulher para este nobre empreendimento, e solicitaria que 
através de seu corpo diretor, a Associação Executiva Geral exa-
minasse atentamente o caso e, estando em seu poder, vies-
sem a tomar medidas decisivas para a sua implantação. O Sr. 
Ranson expressa enfaticamente os efeitos que o início de tal 
trabalho traria ao serem largamente apoiados pela população 
protestante do Rio de Janeiro, bem como por outras pessoas 
generosas (WATTS apud MESQUITA, 2001, p. 21-23).

O registro de Martha Watts, na missiva publicada em 11 de maio 
de 1881, foi feito alguns meses depois de desembarcar pela primeira 
vez no Brasil, em 26 de março de 1881, acompanhada pelos missio-
nários norte-americanos John James Ranson9, James Wiliiam Koger 

9	 O missionário metodista Ranson viajou ao Brasil pela primeira vez em 1876, 
liderando a Missão Ranson, que deu continuidade ao trabalho iniciado pelo pre-
gador leigo Junius E. Newman, em 1867. Ranson organizou a primeira igreja 
metodista do Rio de Janeiro, localizada no bairro do Catete. Jovem entusiasta, 
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e o Rev. James Long Kennedy. A viagem de navio foi longa e, antes 
de chegarem à Piracicaba (cidade onde Miss Watts se estabeleceu 
durante quatorze anos), transitaram por Salvador, Rio de Janeiro 
e São Paulo, quase sessenta dias após a saída dos Estados Unidos. 

A prática da assistência social é uma herança do movimento 
wesleyano10, expressa nas vozes da maioria das lideranças do meto-
dismo brasileiro (ALMEIDA, 2015). A preocupação da missionária 
com as crianças desvalidas, em sua passagem pela cidade do Rio de 
Janeiro, refletiu o projeto civilizador metodista, que teve nas mulhe-
res “grande parte da responsabilidade na elevação ou na depressão 
moral de um povo. Para a metodista, o padrão moral de uma nação 
nunca se elevaria acima do padrão moral das mulheres” (EPPS apud 
ALMEIDA, 2015, p. 173). Martha Watts considerava que a pobreza 
material e espiritual dos pequenos deveria receber um olhar espe-
cial por parte de suas conterrâneas. Esse olhar deveria contemplar 
não somente a ajuda por orações, mas “medidas decisivas para a 
sua implantação” na prática e a salvação daquelas “preciosas almas”.

A literatura metodista tem destacado como notável a participação 
das mulheres nas atividades da igreja: “Nota positiva está no fato do 

no seu retorno ao Brasil, em 1881, juntamente com novos reforços, desbravou o 
interior do país para a conquista de novos fiéis (LONG, 1968). 

10	 John Wesley (1703-1791), considerado precursor do movimento metodista, des-
pertou seu interesse pelos mais pobres quando ainda era estudante de Teologia, 
na Universidade de Oxford. Ele e mais quatro amigos (incluindo seu irmão, 
Charles Wesley) fundaram o Holy Club, que se reunia 3 ou 4 vezes por semana 
na instituição para estudar o Novo Testamento em grego e os clássicos gregos 
e latinos. Guilherme Morgan, um dos integrantes do grupo, decidiu visitar um 
réu condenado pelo assassinato de sua própria esposa e ficou sobremaneira 
impressionado com as condições dos presos, influenciando os outros amigos 
a fazerem visitas sistemáticas às prisões. Nesse período, a Inglaterra era uma 
sociedade conturbada pela Revolução Industrial, com um número crescente de 
desempregados e famintos. As visitas aos presídios foram o começo de um ser-
viço social de considerável alcance, que teve em John Wesley uma liderança que 
se ocupou dos mais pobres, buscando lhes oferecer alimento, catecismo e o 
ensino da leitura e da escrita (REILY, 2003).
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metodismo nos Estados Unidos dar o voto à mulher nas igrejas locais, 
antes do governo dar-lhe nas eleições políticas” (LONG, 1968, p. 138). 
Mais tarde, em 1904, passaram a ter assento na Conferência Geral 
dos Estados Unidos e ocuparam cargos de responsabilidade e lide-
rança, pois “converter-se ao protestantismo já era um rompimento 
com a tradição” (LONG, 1968, p. 138-139). Conforme Perrot, a palavra 
e a sua circulação modelam a esfera pública. Restritas durante muito 
tempo ao espaço privado, as mulheres permaneceram excluídas da 
palavra pública. A influência por elas conquistada se iniciou pela 
correspondência, depois pela literatura e, por fim, pela imprensa, 
ainda que restritas a tarefas subalternas (PERROT, 1998).

Miss Watts realizou um movimento quase simultâneo de inser-
ção no espaço público religioso, iniciando pelas correspondências e 
finalizando na publicização de suas cartas na imprensa protestante. 
Do privado para o público, no sentido apontado por Lacerda, a sua 
memória individual dialogou com o coletivo e redimensionou a 
realidade passada, indicando que suas lembranças se apoiaram em 
fatos e acontecimentos históricos que ampliam e informam sobre 
aspectos da história social brasileira daquela época com base em 
seu olhar de estrangeira (LACERDA, 2000). 

A escravidão foi outro aspecto da história social brasileira exposto 
por Martha Watts na carta redigida em 8 de novembro de 1881:

Há muita coisa interessante para escrever, mas não irei sobre-
carregar o querido Advocate, e fecharei com um quadro vivo 
que me deixou triste pelo resto do dia. Imaginem uma mãe, 
com uma criança, inocente nos braços, brincando com tudo 
que suas mãozinhas podem tocar. Imagine essa mãe, de pé, 
em atitude desesperada e desafiadora, o rosto em lágrimas. 
Um garoto de talvez oito anos agarrado a suas vestes, barran-
do-lhe a passagem e suplicando em lágrimas. Imagine, con-
templando esta cena, uma senhora idosa, a mãe da primeira, 
entre protesto e súplicas e ainda uma outra jovem, irmã da 
primeira, também em lágrimas. Eu, diante desta situação, 
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sentindo-me impotente e muda. Por trás desta cena está o 
drama da escravidão. O velho e bom senhor proprietário 
desta escrava morreu recentemente e a mulher e as crianças 
eram parte da herança de uma de suas filhas dele, que não 
é boa pessoa. Infelicidade, insatisfação e vários problemas 
se seguiram; e esta manhã, a pobrezinha sentiu que a vida 
era um peso grande demais, deixou sua casa e foi dar um 
último adeus a sua mãe antes de atirar-se com o bebê no rio. 
Foi lamentável, foi trágico, e o final ainda não chegou, posto 
que ela foi persuadida a voltar e aguentar o peso do sofri-
mento por mais algum tempo, com a esperança de encontrar 
alguém para comprá-la. A lei lhe dá o direito de escolher um 
senhor, se ela encontrar um comprador (toda criança nascida 
a partir de 1871 será livre aos 21 anos de idade). Dizem que 
o suicídio é muito comum entre os escravos aqui, pois eles 
são de natureza muito sensível. Eles não aguentam o sofri-
mento físico, ao que parece. Eles são conhecidos por assassi-
narem seus donos a fim de ficarem presos pelo resto da vida, 
livrando-se da vida de escravidão. A lei foi mudada, e agora os 
mantém como propriedade pessoal e nega o direito de infli-
gir punição capital, mas os entrega de volta a seus donos para 
serem punidos; e o resultado é que ou eles são açoitados até a 
morte, ou desaparecem misteriosamente. O incidente desta 
manhã me deu um novo tema para minhas orações. Caros 
amigos, pensem no Brasil como herança de nosso Senhor 
e de Cristo, e orem para que ele seja libertado da escravi-
dão, que afeta o corpo, e da escravidão da alma (WATTS apud 
MESQUITA, 2001, p. 37-38).

Ao abordar problemas sociais brasileiros relacionados à pobreza 
e à escravidão em suas missivas, o olhar estrangeiro de curiosidade 
sobre o Brasil fazia referência não somente às características natu-
rais, mas também às questões que a impactavam. Oriunda de um 
país que aboliu oficialmente a escravatura em 1868, ela relatou 
sem retoques sobre o cotidiano escravagista em tom de fatalidade, 
mas, ao mesmo tempo, vendo nas mazelas sociais a oportunidade 
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de conversão de crianças, homens e mulheres para a “libertação 
da escravidão da alma”. Isso permite concordar com a perspectiva 
de Arfuch, quando observa que o biográfico se define justamente 
como um espaço intermediário de mediação entre o público e o 
privado em alguns momentos, em outros, como indecibilidade 
(ARFUCH, 2010). Ao selecionar nas cartas acontecimentos ligados a 
esse período da história do Brasil, Martha Watts deixou transparecer 
inquietações pessoais que se mesclaram aos problemas de ordem 
coletiva, indicando que ela buscou estabelecer conexões com as 
suas leitoras nos Estados Unidos ao escrever sobre si e sobre/para 
o outro. As questões relacionadas à educação também estão presen-
tes nas missivas de Martha Watts, com base nas informações que 
registrou a respeito de sua atuação na direção e docência das escolas 
confessionais que inaugurou no Brasil.

O trabalho educacional 

Na carta de indicação de Martha Watts, escrita pela Sra. McGavock ao 
Bispo J.C. Keener, publicada em 9 de março de 1881, há o seguinte 
registro:

Bispo J. C. Keener: devido à sua ausência no México, há um 
assunto relacionado à Sociedade Missionária da Mulher que 
precisa ser apreciado por Vossa Eminência antes de sua par-
tida. A senhorita Mattie11 H. Watts, de Louisville, Kentucky, 
ofereceu-se como candidata a missionária, aspirando ir para 
o Brasil. Tenho suas recomendações em mãos e devo acres-
centar que são de primeira ordem. Estas serão apresentadas 
à Diretoria Executiva no decorrer da reunião do dia 1º de feve-
reiro da Sociedade Missionária da Mulher. Caso seja aprovada, 
esta senhora lhe será recomendada para nomeação junto à 
missão brasileira, sob sua responsabilidade.

11	 A palavra “Mattie” é o diminutivo de Martha e aparece várias vezes substituindo 
o seu nome oficial (MESQUITA, 2001).
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Ela estará pronta para partir no início da primavera, jun-
tamente com as missionárias recentemente selecionadas 
para este trabalho pela Junta de Missões. Respeitosamente 
(MCGAVOCK apud MESQUITA, 2001, p. 17). 

A recomendação de Martha Watts indica que o seu “chamado” 
para o campo missionário aconteceu quando tinha 33 anos de idade. 
Antes disso, formou-se professora e perdeu o noivo na Guerra da 
Secessão (ALMEIDA, 2014). O percurso de sua vida, repleto de acon-
tecimentos significativos, explica em parte sua prontidão em aten-
der ao “chamado” recebido. Nessa época, ela congregava na Igreja 
Metodista da Broadway e participava ativamente das atividades. Por 
que a aprovação masculina de uma missionária que iria desempe-
nhar o seu trabalho para um órgão feminino considerado vanguar-
dista, dentro das limitações da época? 

Conforme Helena Stadtler, a representação de mulher, de modo 
geral, é atribuída à Eva, no mito bíblico do pecado original e da 
queda da humanidade (STADTLER, 2017). Assim, na representação 
cristã universal, são as mulheres as responsáveis pelo destino da 
humanidade e a identidade feminina nas igrejas se pautou nas 
representações que foram feitas delas, nas mais diferentes denomi-
nações e formas de atuação que sugerem relações de poder baseadas 
no gênero. A autora considera ainda que não estamos lidando com 
uma única categoria de mulher ao estudarmos seu pertencimento 
ao protestantismo. Portanto, a religião não é elemento exclusivo 
para definir a identidade feminina nas igrejas, mas ajuda a com-
preender lugares demarcados por meio do que era considerado pró-
prio dos universos feminino e masculino. Em vista disso, pressupo-
mos que, com toda profissionalização que o trabalho missionário 
incutiu à atividade religiosa das mulheres, projetando-as no espaço 
público religioso, ainda assim, a hierarquia eclesiástica implicou 
na anuência de uma autoridade masculina para uma atuação mais 
plena e autônoma delas.
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A designação de Martha Watts se deu especificamente para a 
atuação no campo educacional, outro lugar demarcado com base 
no que era considerado próprio do universo feminino. O protes-
tantismo enquanto “religião da palavra” adotou estratégias de con-
vencimento por meio dos textos impressos, que fizeram circular o 
pensamento desse grupo religioso. Nesse sentido, as missionárias 
tiveram papel importante na propagação das doutrinas e conquista 
de fiéis, pois tiveram acesso a uma escolarização que possibilitou o 
desempenho das tarefas eclesiásticas por elas desempenhadas por 
meio da escrita e do ensino (GARCEZ, 2017). 

A atuação mais emblemática de Martha Watts na educação aconte-
ceu na direção do Colégio Piracicabano. Como uma das expoentes do 
protestantismo de missão, empreendeu viagem ao Brasil sabendo que 
sua indicação para o campo missionário foi direcionada ao trabalho 
educacional da Igreja Metodista. De acordo com Hilsdorf, uma das 
providências da Coroa foi atrair explicitamente imigrantes norte-a-
mericanos que representavam “o sangue novo de que carecia o Brasil” 
(HILSDORF, 2002, p. 95). Ao chegarem ao país, missionários presbite-
rianos e metodistas se estabeleceram em São Paulo, nas cidades mais 
ricas da província, tais como Rio Claro, Piracicaba, Campinas, Araras, 
além da capital, por se tratarem de eixos republicanos onde puderam 
propagar não somente a doutrina da Reforma, mas o protestantismo 
liberal, individualista e pragmatista do século XIX12 por meio das esco-
las confessionais direcionadas às elites dessas cidades. 

12	 A Reforma iniciada por João Calvino em Genebra, em 1530, com ênfase na 
“Predestinação e na Graça Irresistível”, ressignificou o conceito de salvação elabo-
rado por Matinho Lutero em 1517. Para este último, “a justificação pela fé” seria 
a garantia de salvação a todo aquele aceitasse a mensagem da Sola Scriptura, 
não havendo a necessidade de indulgências, penitências, martírios, boas obras 
e ações conforme defendiam os católicos. Para os calvinistas, o homem não 
tem capacidade de interferir na sua salvação; somente Deus pode predestinar, 
antes do nascimento, os escolhidos. Do ponto de vista econômico, tal “ética 
protestante” foi utilizada pela burguesia para trabalhar arduamente, realizar 
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Mendonça considera que a educação como estratégia missioná-
ria dos protestantes se deu em dois níveis: o ideológico, que procu-
rou atingir, mediante os colégios confessionais, os altos escalões 
da sociedade e provocar alterações profundas na cultura; e o instru-
mental, voltado ao proselitismo e manutenção do culto nas cama-
das inferiores da população, representado pelas escolas paroquiais e 
dominicais (MENDONÇA, 1984). A atuação de Martha Watts se inseriu 
nos dois níveis, pois, além de ter dirigido escolas confessionais em 
Piracicaba, Petrópolis, Belo Horizonte e Juiz de Fora, organizou a 
Escola Dominical da Igreja Metodista de Piracicaba (RIBEIRO, 2008). 

No Colégio Piracicabano, o nível ideológico de educação desenvol-
vido por Miss Watts ocupou lugar de destaque na carta publicada no 
Advocate em abril de 1889:

Prezada Sra. Butler: desde que escrevi pela última vez, tive-
mos nossos exames e muitas coisas aconteceram. Os entrete-
nimentos do Colégio são esperados como um dos prazeres do 
verão, assim como o Colégio é um dos lugares para os estran-
geiros visitarem. 

Os exames me trazem uma boa dose de trabalho extra, mas 
servem para espalhar a fama de nossa escola no exterior, e 
somos melhores propagandas do que os jornais o seriam por 
qualquer preço; por isso os mantive, embora tenha dito, repe-
tidamente, que não os queria mais. Sempre temos leitura da 
Bíblia, cânticos e orações, e as pessoas esperam por isso; elas 
assistem respeitosamente e se levantam para as orações. 

Em abril desse ano tivemos conosco os Irmãos Kennedy e 
Tucker, e dois pastores locais. Esperávamos Miss. Bruce e 
Miss. Jones, mas elas não chegaram a tempo.

empreendimentos e acumular capital. Enquanto os católicos consideravam a 
usura pecado, os protestantes calvinistas mantinham uma relação diferente 
com o dinheiro, na qual a prosperidade e o enriquecimento eram considerados 
uma dádiva divina reservada a um grupo seleto. O calvinismo exerceu grande 
influência na Suíça, França, Holanda, Escócia e Estados Unidos (WEBER, 2003). 
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Uma de nossas alunas foi para a capital para fazer os exames 
dos estudos preparatórios prescritos pelo governo para capa-
citar estudantes a prosseguir os estudos em direito, medicina 
ou farmácia, e ela passou bem nos quatro que tentou este ano. 
Uma de nossas antigas alunas esteve conosco e passou com 
honra nos exames do primeiro ano da Escola Normal. Outra 
que esteve conosco por mais de um ano tem oferecido ser-
viço inestimável à Miss. Bruce, no Rio. Uma outra deveria ter 
estado conosco, mas não pôde, pois foi chamada para assumir 
uma escola numa cidade distante, por causa de sua reputação 
como boa professora e aluna. Estou certa de que meus amigos 
e colegas no Evangelho, que oram por mim e meu trabalho 
todos estes anos, sentirão orgulho em saber destes casos. Eles 
ouviram o Evangelho, e embora duas delas não estejam em 
nossa Igreja suas vidas são influenciadas pelo que aprende-
ram aqui. Isto não é tudo; nossas alunas não são todas pro-
fessoras – elas se casam bem. Um jovem esposo me disse 
que eu devo ensinar todas as minhas alunas como ensinei sua 
esposa, pois ela era encantadora.

[...] Miss. Bruce e Miss. Jones vieram antes do Natal, por-
tanto recebemos as duas e Miss. Granbery, que já estava aqui 
desde 1º de outubro, o irmão Tucker e o irmão e irmã Dickie, 
e alguns outros amigos americanos, para o jantar de Natal. 
Foi muito agradável ter tantas pessoas juntas falando nosso 
querido inglês.

Depois seguiu-se a reunião de missionários, como determi-
nado pelo Conselho. Tivemos três sessões e uma reunião 
suplementar para as últimas resoluções, etc. Foi muito agra-
dável e proveitoso, e estou feliz por termos uma reunião todos 
os anos. Decidimos que o próximo encontro será em Juiz de 
Fora, na Província de Minas Gerais, onde gostaríamos de 
abrir a próxima grande escola, quando o Conselho puder dis-
por de mulheres e dinheiro. Tentamos representar a necessi-
dade do Evangelho que há no Brasil através de um memorial 
e espero que ele responda a qualquer pergunta que se possa 
fazer com relação a tal necessidade. Sempre que vamos a 
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algum lugar onde podemos ver qualquer uma das falácias da 
Igreja Católica e ver com que ânsia as massas seguem, bus-
cando não sabem o quê, ficamos desconsolados e imagina-
mos como o nosso povo pode olhar com complacência para 
o catolicismo, pois de fato ele é o mesmo em qualquer lugar 
por aqui. Nos Estados Unidos ele é refinado e as cerimônias 
idólatras são escondidas na igreja, e não ostentadas nas ruas, 
como acontece aqui (WATTS apud MESQUITA, 2001, p. 85-87).

A missiva demonstra que o Colégio Piracicabano ganhou noto-
riedade no cenário educacional daquele período. As missionárias 
norte-americanas, escolhidas para viajar ao Brasil, possuíam forma-
ção em magistério e adotaram no país práticas pedagógicas pau-
tadas nos pressupostos da educação renovada norte-americana. A 
respeito do trabalho educacional desenvolvido no país:

As mestras demonstravam capacidade de integrar, numa 
mesma pedagogia, práticas escolares que formavam o inte-
lecto e civilizavam o corpo, princípio constante nas sentenças 
de John Wesley e nas perspectivas educacionais dos escolano-
vistas, principalmente dos mais envolvidos com uma educa-
ção como processo de instauração de uma cultura condizente 
com o regime republicano (ALMEIDA, 2015, p. 243).

Martha Watts integrou esse grupo seleto de missionárias-edu-
cadoras-metodistas que exerceram múltiplos papéis nas escolas 
confessionais e nas igrejas. A boa fama do Colégio Piracicabano, 
por ela retratada na carta, refletiu a afirmação de um projeto protes-
tante, que buscou utilizar a educação em seu nível ideológico como 
uma das estratégias de consolidação e modificação da cultura brasi-
leira, especialmente no que dizia respeito ao catolicismo13. Segundo 

13	 Na carta escrita na data provável de maio de 1883, Martha Watts teceu críticas à 
cerimônia de inauguração de uma escola jesuíta. Ela foi pessoalmente ao evento 
e ficou impressionada com as orações “decoradas” e a utilização da água benta. 
Um jovem nobre da cidade, que havia feito anteriormente uma fala favorável à 
educação feminina promovida pelo Colégio Piracicabano, foi convidado pelo 



68ARS HISToRICA

Ribeiro, Prudente de Moraes, governador do Estado de São Paulo 
na época, matriculou uma de suas filhas na instituição e destacou 
a educação praticada no Colégio que “abriu novos horizontes ao 
ensino público de São Paulo difundindo os excelentes métodos da 
pedagogia norte-americana” (RIBEIRO, 2008, p. 91). Assim que foi 
eleito presidente da província, convidou Martha para ajudá-lo a esta-
belecer um sistema de escolas públicas em São Paulo, mas ela recu-
sou para dedicar-se integralmente à missão metodista. 

Posteriormente, os ideais preconizados pelos movimentos de 
renovação educacional dos Estados Unidos, pautados na psicologia 
do desenvolvimento, serviram de base para os estudos de Lourenço 
Filho no Brasil, a partir da década de 1920. Em 1930, esse educa-
dor lançou o livro Introdução ao Estudo da Escola Nova e sinalizou 
de forma elogiosa, em suas páginas, que a renovação educacional 
brasileira se refletiu em fins do século XIX, com a chegada de mis-
sionários e educadores norte-americanos. O livro cita o intelectual 
Rui Barbosa que conheceu alguns procedimentos experimentados 
no Colégio Progresso, Escola Americana e Colégio Piracicabano, 
todos de confissão protestante que influenciaram nas refor-
mas didáticas de várias escolas públicas da cidade de São Paulo 
(LOURENÇO FILHO, 2002). 

Miss. Watts registrou as adversidades enfrentadas na direção do 
Colégio Piracicabano em suas missivas, especialmente relacionadas 

padre para proferir um discurso. O rapaz mencionou a recente celebração de 
inauguração do Colégio Piracicabano em tom elogioso. Martha Watts demons-
trou satisfação ao escrever: “[...] O padre estremeceu, mas não podia fazer nada, 
o jovem é um alto oficial da cidade e pedir a ele era a coisa mais acertada, afi-
nal, aqui temos liberdade de expressão e de imprensa” (WATTS apud MESQUITA, 
2001, p. 55). A situação narrada por Miss. Watts aponta para a reação católica 
à presença protestante que também se manifestou pela imprensa, particular-
mente no jornal Diário de Notícias, para o qual a hierarquia católica escreveu 
de forma contundente uma série de artigos sobre os “erros do protestantismo” 
(ALMEIDA, 2015). 
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aos embates com os católicos, aos problemas estruturais e financei-
ros. Porém, escreveu de forma recorrente sobre aspectos positivos do 
seu trabalho missionário, dando destaque na carta mencionada, por 
exemplo, à distinção de suas alunas egressas nos exames externos. 
A escrita espistolar, na perspectiva de Mignot, sugere uma forma de 
escrita autobiográfica que envolve censura, supressão, interdição e 
triagem (MIGNOT, 2005). Há silêncios, interditos e não ditos que são 
guardados para a posteridade, com registros que permitem a elabo-
ração futura de uma biografia edificante. Martha Watts utilizava car-
tas para a divulgação de suas ações no periódico feminino Woman’s 
Missionary Advocate entre suas inúmeras interlocutoras, o que não 
é inadequado supor que ela tenha dado maior ênfase aos aspectos 
positivos do seu trabalho para ser bem reconhecida na posteridade. 

É importante considerarmos outro aspecto positivo destacado 
pela missionária, circunscrito à educação feminina preconizada 
pelo Colégio Piracicabano: “[...] Isto não é tudo; nossas alunas não 
são todas professoras – elas se casam bem. Um jovem esposo me 
disse que eu devo ensinar todas as minhas alunas como ensinei 
sua esposa, pois ela era encantadora.” Após relatar seu orgulho em 
relação à aprovação de suas ex-alunas, Martha Watts dedicou sua 
narrativa a uma das exigências esperadas das mulheres metodistas: 
o casamento adequado, reflexo do controle do comportamento e das 
condutas femininas daquele período que igualmente exigia:

[...] cuidado com os entretenimentos, a precaução contra casa-
mentos desvantajosos, novas formas de relacionamento com 
empregados domésticos, exercício da cortesia, valorização do 
tempo empregado no trabalho, pontualidade nos compromis-
sos financeiros assumidos, exercício da caridade, estar prepa-
rada para o trabalho. Se o regime republicano reclamava novos 
padrões de comportamento, regras como essas demonstram 
a percepção das mulheres metodistas para com o processo 
civilizatório em curso (ALMEIDA, 2015, p. 175).
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O “casamento vantajoso” denota mais uma perspectiva da educa-
ção feminina concebida por Martha Watts que, contraditoriamente, 
permaneceu solteira durante toda sua vida, dedicando-se integral-
mente ao trabalho missionário/educacional. É bem provável que 
tenha renunciado, após a perda de seu noivo na guerra, a dois aspec-
tos considerados inexoráveis pelos metodistas, relacionados à sub-
jetividade feminina: o casamento e a maternidade. Nesse sentido, é 
possível considerar que os ensinamentos de Miss. Watts, que se des-
dobraram na experiência “bem-sucedida” de sua ex-aluna no casa-
mento, sejam reflexo do celibato que escolheu para si e não desejou 
para as outras moças, o que sugere os sentidos de vocação missioná-
ria e abnegação que justificaram, em parte, sua dedicação ao trabalho 
de missionação no Brasil, particularmente, na educação feminina.

O encontro com seus amigos conterrâneos Miss. Granbery14, 
Rev. Tucker, o casal Dickie e alguns outros “irmãos na fé” para o 
jantar de Natal demonstra parte das redes de sociablidade esta-
belecidas por Martha Watts com esses sujeitos que também esti-
veram em trânsito no Brasil e no mundo. Conforme Sirinelli, as 
estruturas elementares de sociabilidade expressam o que os sujeitos 

14	 A respeito de Miss. Granbery, não localizamos informações básicas sobre a sua 
biografia. Diante do pronome de tratamento “Miss.” à frente do seu nome, supo-
mos que ela era filha de Mr. John Cowper Granbery, primeiro bispo da Igreja 
Metodista Episcopal do Sul a visitar o Brasil, tendo sido homenageado em 1890, 
quando a Juiz de Fora High School and Seminary passou a se chamar Colégio 
Americano Granbery (FERREIRA, 2010). O Rev. Hugh Clarence Tucker foi autor 
de artigos para o jornal metodista Expositor Cristão, tesoureiro da Junta Nacional 
Executiva das Escolas Dominicais, pastor da Igreja Metodista do Catete, agente 
da Sociedade Bíblica Americana, secretário da Sociedade Bíblica Brasileira, con-
decorado pela Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul (1944) e superintendente do 
Instituto Central do Povo (CAMPANTI, 1985). O Rev. Miguel Dickie e sua esposa, 
Mrs. Dickie, desenvolveram um trabalho profícuo na música sacra metodista. 
Ela atuou como regente do coral da Igreja Metodista Central em São Bernardo 
do Campo e ele representou os metodistas na Conferência Anual Brasileira, 
evento de caráter interdenominacional, realizado em 1916, para organizar um 
hinário comum aos evangélicos (REILY, 2005). 
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produzem, lugares por eles ocupados, diálogos que estabeleceram e 
as inserções desses participantes pertencentes a uma elite cultural 
(SIRINELLI, 1998). No sentido colocado pelo autor, Martha Watts e 
os protestantes supracitados ampliaram suas redes de sociabilidade 
por meio das viagens missionárias, evidenciando um aspecto do tra-
balho de cooperação efetivado em prol da evangelização dos povos 

“não civilizados”, nesse caso, pelas escolas confessionais. 
Por sua vez, o Conselho após o jantar teve como resolução a 

ida a Juiz de Fora para a inauguração de outro colégio confessio-
nal metodista. Anteriormente à viagem para a província de Minas 
Gerais, Martha Watts esteve no Rio de Janeiro entre 1895 e 1900, 
onde fundou o Colégio Americano de Petrópolis, que contou inicial-
mente com 3 alunos e encerrou o ano de 1896 com 53 estudantes. 
Ela viajou aos Estados Unidos para tirar um período de férias e estu-
dar literatura inglesa e francesa na Escola Universitária em Chicago. 
Após o seu regresso, dirigiu o Colégio Mineiro em Juiz de Fora entre 
1902 e 1904. Com a transferência da capital mineira de Ouro Preto 
para Belo Horizonte, o governo estadual, visando acelerar o desen-
volvimento da nova capital, ofereceu a qualquer sociedade benemé-
rita terrenos para a construção de uma residência, uma igreja e um 
colégio. A Igreja Metodista aceitou a oferta e ganhou um belo ter-
reno na principal avenida da cidade para a construção de outro colé-
gio que recebeu o nome de Isabela Hendrix e teve o Rev. Kennedy 
como pastor e Miss. Watts como educadora (ALMEIDA, 2014). 

Assim como no Colégio Piracicabano, as demais instituições 
inauguradas por Martha Watts promoveram uma educação iden-
tificada com as práticas da Igreja Metodista, uma vez que as ora-
ções, leitura da Bíblia e celebrações religiosas integraram o currí-
culo desses estabelecimentos de ensino confessionais. A educação 
pensada e praticada em nível ideológico buscou atingir as camadas 
mais abastadas da sociedade da época e promover alterações cul-
turais profundas na sociedade brasileira. Ademais, segundo Reily, 
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o vocábulo “missão”, utilizado entre os protestantes dos Estados 
Unidos, não pode ser reduzido unicamente à “salvação das almas”, 
pois muitas denominações fizeram de suas práticas religiosas uma 
possibilidade de reforma geral da nação, notadamente relacionada à 
ideia de progresso econômico, desenvolvimento cultural, liberdade 
individual, moralidade e democracia (REILY, 1993). No conceito de 
missão protestante, a educação ganhou destaque, pois teve o sen-
tido de prática de mudança cultural. 

Considerações finais

As cartas escritas por Martha Watts apontam diálogos com a História 
da Educação, diante da riqueza como apresentou suas impressões 
e experiências, ainda que partissem de seus referenciais sociais e 
culturais de origem. Pelo tom de suas narrativas, é possível con-
siderar que ela percebeu as limitações da instrução no Brasil, mas 
também vislumbrou o potencial do povo brasileiro, caso recebesse 
uma educação adequada, de origem anglo-saxônica, que, no dizer 
de Elias, relaciona-se a “tudo em que a sociedade ocidental dos últi-
mos dois ou três séculos se julga superior a sociedades mais antigas 
ou a sociedades contemporâneas mais primitivas” (ELIAS, 2011). Nas 
escritas de si, Martha Watts se revelou uma mulher forte, ousada 
(dentro das limitações de sua época) e uma viajante de olhar refle-
xivo. Nos dias atuais, ela ainda é lembrada pelo legado que deixou 
na história da educação brasileira e reconhecida por ter aberto cami-
nhos para as lideranças femininas metodistas que lhe sucederam.

As viagens por ela registradas em suas missivas possibilitam a 
interpretação dos deslocamentos subjetivos e físicos por ela empreen-
didos durante sua permanência no Brasil. Os textos de Martha deno-
tam que as viagens foram importantes, não somente no trabalho que 
desenvolveu no campo missionário, como também representaram 
um marco em sua história de vida. O caráter de missão conferiu um 
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tom mais profissional às travessias que fez pelo Brasil, o que não sig-
nifica dizer que aspectos de sua vida pessoal não tenham interferido 
em suas ações e, principalmente, em seus escritos. 

As narrativas de uma mulher estrangeira em terras brasileiras 
expõem um pouco da história daquele período, fundamentado nos 
olhares que lançou para as questões locais e igualmente permitem 
que adentremos em alguns aspectos da História da Educação, com 
base nas escritas que fez de si. As viagens que empreendeu ao Brasil 
e aos Estados Unidos foram importantes para a sua legitimação no 
campo educacional, pois o trânsito em diferentes lugares possibili-
tou intercâmbios, criação de alianças e a formação de Miss. Watts 
no que diz respeito ao aprofundamento nos estudos. 

A propósito, a formação e experiência que adquiriu nas viagens 
permitiu que Martha Watts se tornasse referência no que concerne 
à instrução das moças e participasse proficuamente do cenário edu-
cacional piracicabano. Formou-se para formar, denotando que suas 
experiências como mulher, norte-americana e protestante reverbe-
raram nas práticas pedagógicas que desenvolveu nas escolas confes-
sionais metodistas que dirigiu. O lugar que as travessias ocuparam 
incutiu ainda mais sentido ao trânsito que ela teve no Brasil, pois, 
ao compor um grupo religioso integrante do protestantismo histó-
rico, incorporou ao bojo das motivações questões pessoais, educacio-
nais, interesses políticos e teológicos. As viagens de Martha Watts se 
encerraram nos Estados Unidos, país onde se iniciaram. Em 30 de 
dezembro de 1909, ela faleceu em decorrência de um câncer.
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Nellie Ernestine Horne
Uma educadora missionária na Paraíba

Adriana Oliveira Urban

Ester Fraga Vilas-Bôas Carvalho do Nascimento

Introdução

Missionárias educadoras. Pouco se tem escrito e pesquisado sobre 
essas mulheres que vieram aos milhares do norte da linha do 
Equador, para o Brasil e para a América Latina, e colaboraram deci-
sivamente para a implantação e a expansão do Protestantismo onde 
chegaram. Esse reconhecimento talvez seja um encorajamento para 
compartilhar os registros das suas trajetórias realizadas por elas 
e, assim, ampliar nossos conhecimento e compreensão quanto à 
contribuição dessas mulheres e, consequentemente, à história do 
Protestantismo no Brasil.

Desde a metade do século XIX, quando começou o movimento 
chamado Protestantismo de Missão no Brasil, com a chegada de 
missionários como o casal Robert e Sarah Kalley, e, depois, do mis-
sionário solteiro Ashbell Green Simonton, a educação e a missão 

CAPÍTULO iII
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andaram de mãos dadas. Com eles e com todos os que os se segui-
ram, foram concretizadas iniciativas dentro das próprias congrega-
ções para alfabetizar os interessados – pois a imensa maioria dos 
brasileiros era analfabeta – da fundação de escolas paroquiais e, 
posteriormente, de escolas mistas – uma novidade em um país em 
que as classes eram só de meninas ou somente de meninos –, até a 
fundação de internatos e escolas de formação profissional e técnica.

O trabalho protestante para a educação no Brasil foi robusto e 
evidente, e deixou suas marcas na formação do país, incluindo as 
várias instituições protestantes de ensino que ainda estão em ati-
vidade e continuam colaborando com a formação educacional dos 
brasileiros, além dos incontáveis ex-alunos, sendo alguns notáveis, 
como Gilberto Freyre e Ariano Suassuna.

A iniciativa de se dedicar à educação como estratégia missioná-
ria tem claramente suas raízes nas premissas protestantes. Sendo 
a leitura da Bíblia essencial para todo cristão protestante, pois, 
segundo Lutero, cada um tinha o direito e o dever de ler e de inter-
pretar as Escrituras por si mesmo, era necessário ensinar ao povo 
a leitura. Foi o próprio Lutero que escreveu a Carta aos conselhos 
de todas as cidades da Alemanha para que criem e mantenham esco-
las cristãs. Calvino, outro influente reformador, acreditava que era 
necessário haver, ao lado de cada igreja, uma escola. Se houvesse 
escolas, era necessário haver professores – no Brasil, pode-se afir-
mar, professoras, já que elas são a maioria entre os docentes nos 
primeiros anos escolares.

Elas chegaram e, diferentemente do estereótipo de fragilidade 
feminina, as missionárias docentes protestantes eram decididas e 
conscientes de que enfrentariam condições muito diferentes daque-
las de seus países nativos. Trabalharam nas grandes cidades – pode-
mos citar Sarah Kalley, no Rio de Janeiro e Petrópolis, e Ana Bagby, 
em São Paulo –, mas também nos interiores, nos sertões. Segundo 
Nascimento, 
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A partir de meados do século XIX, missões protestantes norte-a-
mericanas se irradiaram pelo Brasil através de igrejas, colégios, 
hospitais, seminários e orfanatos fundados por missionários 
presbiterianos, batistas, metodistas, episcopais e outras ver-
tentes reformadas, subvencionados e subordinados por suas 
matrizes norte-americanas. As missões protestantes eram asso-
ciações voluntárias, funcionando desde o início do século XIX 
como instrumento de intervenção internacional na área reli-
giosa. Eram organizações administrativas pertencentes a comu-
nidades protestantes com o objetivo de manter a propaganda 
evangélica no país e no estrangeiro (NASCIMENTO, 2005, p. 20).

O Dicionário enciclopédico das instituições protestantes no Brasil –  
instituições educacionais (2019) é uma obra de fôlego, com 408 pági-
nas, que registra dezenas de escolas, institutos, seminários e asso-
ciações educacionais protestantes. Muitas dessas escolas foram 
nomeadas pelos seus fundadores e fundadoras e são mais uma 
evidência da presença dessas missionárias educadoras de Norte a 
Sul do Brasil.

Uma professora canadense na Paraíba

Em 1934, vindas do Canadá, chegaram ao porto do Recife as mis-
sionárias Nellie Ernestine Horne e Kay MacGarrie, acompanha-
das de um casal que também veio para as terras paraibanas. Elas 
encontraram um Brasil bem diferente do que vemos hoje em mui-
tos aspectos, especialmente quanto a o que as trazia a esse lugar: a 
presença do Evangelho em terras brasileiras. Do Recife, dirigiram-
-se a João Pessoa, capital paraibana, onde permaneceram por um 
ano aprendendo a língua portuguesa e um pouco da cultura local. 
Em 1935, seguiram para o sertão paraibano, especificamente para 
a cidade de Patos, onde encontraram a missionária Esther Blowers, 
que já estava há mais tempo no Brasil; juntas, iniciaram um traba-
lho de evangelização, com as muitas dificuldades que podem ser 
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imaginadas para as únicas missionárias estrangeiras trabalhando 
no interior da Paraíba naquele momento.

Ernestine Horne já tinha sido voluntária no extremo norte do 
Canadá, onde enfrentou temperaturas bem abaixo de zero. No 
entanto, mais do que a adaptação ao clima, era presente a resistên-
cia dos moradores da cidade à nova doutrina trazida por elas, e até 
o perigo da perseguição violenta, que aconteceu muitas vezes na 
Paraíba (SYLVESTRE, 2007).

Em entrevista concedida a Paul Lewis em 19691, Ernestine Horne 
explicou que conversou com Kay MacGarrie e entendeu que a melhor 
maneira de fazer o trabalho missionário naquele contexto era come-
çar uma escola para meninas, e foi isso que se fez. Assim como os 
reformadores, as missionárias discerniram a importância da edu-
cação e do letramento para construir uma nova realidade no sertão, 
entretenimento que se replicava em tantos outros lugares do Brasil, 
conforme afirma Fonseca: “além da prédica do evangelho, os protes-
tantes usaram a estratégia de fundar escolas como meio de fincar as 
raízes evangélicas em terras brasileira” (FONSECA, 2010, p. 209).

O registro da história do Protestantismo no sertão pode ser 
conhecido apenas se forem rastreadas diferentes obras, algumas 
de edição independente, a maioria produzida por quem vivenciou 
parte dessa história. Algo comum nessas obras é o registro da per-
seguição aberta aos protestantes, como faz uma das ex-alunas de 
Ernestine Horne num livro em que narra acontecimentos nos pri-
mórdios do Protestantismo em Catolé do Rocha, sua terra natal. A 
advogada e educadora Maria Guedes Figueredo descreve em seu 
livro que: 

de repente, quando um grupo de evangélicos estava ensaiando, 
ouviu-se a gritaria de uma multidão enfurecida que invadia o 

1	 Paul Lewis foi missionário no Brasil e escreveu um livro sobre a Renovação na 
Igreja Brasileira (LEWIS, 2013), no qual publicou boa parte da entrevista conce-
dida por Ernestine Horne, em 10 de novembro de 1969.
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Templo. [...] Estavam armados de facão, martelo, foice, barra 
de ferro, pé-de-cabra e especialmente molas de automóvel. 
Quebraram tudo o que havia no Templo, o púlpito, a mesa, 
o órgão, os bancos, as cadeiras, as portas e as janelas [...] 
(FIGUEREDO, 2016, p. 30).

É nessa realidade de resistência à fé protestante que nasce o 
Instituto Bíblico Betel, ligado à missão União Evangélica Sulameri
cana/UESA, na cidade de Patos, em 1935, fundada por três missioná-
rias solteiras. Foi a primeira instituição educacional teológica protes-
tante da Paraíba, um marco histórico. As primeiras estudantes de 
Teologia na Paraíba eram mulheres sertanejas, educadas por mulhe-
res canadenses, e muitas outras viriam para multiplicar o ensino teo-
lógico protestante e a propagação dessa fé pelo sertão e muito além.

Dali em diante, a vida de Nellie Ernestine Horne estaria ligada ao 
Instituto Bíblico Betel. Ela se aproximou do magistério muito cedo. 
Começou a ensinar com 10 anos de idade, auxiliando em uma classe 
de crianças na Escola Bíblica Dominical, em Toronto, na igreja fre-
quentada por sua família, a Forward Baptist Church, que apoiou o 
envio de dezenas de missionárias em sua história e até hoje está 
ativa na capital de Ontário. Ernestine Horne vivenciou a realidade 
do ensino e do discipulado muito cedo e essa vivência marcou toda 
a sua vida, até os 25 anos, no Canadá e, posteriormente, na Paraíba, 
no Instituto Bíblico Betel.

Acompanhada de suas colegas missionárias, Ernestine Horne 
visitavam as famílias das futuras alunas pedindo autorização para 
oferecer aulas às suas filhas. Ernestine Horne, Kay MacGarrie e 
Esther Blowers iniciaram o Instituto Bíblico Betel como um novo 
começo para muitas meninas sertanejas, mas também uma nova 
etapa para si mesmas. Não poderiam imaginar que a escola se des-
locaria para Mamanguape, próximo à capital do Estado, e depois 
para a própria cidade de João Pessoa, dando frutos para muitos 
outros lugares.
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Figura 1. Nellie Ernestine Horne. 

Fonte: Betel Brasileiro [20??].

Durante esse tempo de mudança, Ernestine Horne decidiu se 
dedicar a um novo trabalho. Foi para Coremas, também na região 
sertaneja, e ali iniciou um trabalho evangelístico que resultou na 
fundação na Igreja Congregacional de Coremas, ainda hoje pre-
sente na cidade. A fundação de igreja no sertão talvez não estivesse 
nos planos de Ernestine Horne, mas foi o que aconteceu.

William Banyster Forsyth, um dos pastores missionários da 
UESA, escreveu para a historiadora Joyce Elizabeth Winfred Every-
Clayton, também ligada àquela organização, sobre seu conheci-
mento e impressões da vida de Nellie Ernestine Horne no ano da 
morte dela, em 1983:
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Ela fez o impossível de uma maneira silenciosa e sem alarde; 
ela levou em frente o trabalho evangelístico em meio a uma 
população predominantemente masculina, e isso em meio a 
uma cultura brasileira bem tradicional. Ela não perdeu nada 
de sua feminilidade, nada da “seda”, mas o “aço” se mos-
trava na maneira como ela tenazmente continuava a levar 
em frente sua tarefa na mais exaustiva das circunstâncias. 
Nesse momento, ela ganhou minha admiração e estima que 
duraram por toda a vida, ainda que ela tenha se envolvido 
em muita coisa que eu pessoalmente não poderia endossar 
(FORSYTH, 1983, p. 2, tradução livre de Adriana Urban).2 

Provavelmente por essa constância, consistência e perseverança 
no trabalho missionário protestante e por sua firmeza de opi-
niões, Ernestine Horne ficou conhecida entre os colegas da UESA 
como “feita de seda e aço”: “Nós que a conhecíamos bem faría-
mos uma descrição resumida dela como ‘de seda na superfície e 
aço sólido abaixo disso’”3 (FORSYTH, 1983, p. 1, tradução livre de 
Adriana Urban). A voz de Ernestine Horne, que ficou registrada em 
áudio, era suave; sua aparência era sutil, quase romântica, mas sua 
determinação em concretizar sua fé e suas ideias era inegável. Ela 
mesma chegou a admitir isso: 

D. Ernestine tornou-se meu referencial a partir dali. A pro-
fundidade de suas aulas, sua paciência e firmeza ao mesmo 
tempo, lançou bases firmes para minha vida cristã. Mais 
uma característica de Ernestine Horne, era a sua sinceridade 

2	 “She did the impossible in a quiet undrastic way; she carried on evangelistic work in a 
predominatly male population And that in a purely Brasilian culture. She surrounded 
nothing of her feminility, nothing of the ‘silk’, but the ‘steel’ showed in the way she tena-
sciouly carried on with her task in the most exacting of the circunstances. At that time 
she owned my admiration and esteem which endured on through life although she 
involved herself in much wich I personally could not endorse” (FORSYTH, 1983, p. 2).

3	 “We who knew her well summed her up as ‘silk on the surface: solid steel underneath” 
(FORSYTH, 1983, p. 1).
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profunda. Se errasse em alguma coisa, não hesitava em voltar 
atrás e pedir desculpas (JOHNSON, 2000, p. 3). 

Uma das vezes em que pediu desculpas foi registrada na carta 
da ex-aluna Clotilde Dantas. Ernestine Horne havia sido contra o 
noivado dela, mas a moça decidiu continuar o relacionamento e se 
casou com o então noivo. Na carta, Clotilde testemunhou o pedido 
de desculpas da mestra. A ex-betelista dizia que a mestra reconhe-
ceu sua teimosia na ocasião em que discordou com o noivado: 

“Lembro-me até das palavras que ela usou: ‘Às vezes eu sou cabeça 
duro e burro [sic]’” (JOHNSON, 2000, p. 3). 

Figura 2. Kay McGarrie (à esquerda) e Ernestine Horne

Fonte: Livro da gratidão (1942).
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O relacionamento próximo de Ernestine Horne com suas ex-alu-
nas ficou registrado em seus diários e nas cartas trocadas, além de 
marcarem também o cotidiano betelino. Ela se considerava avó dos 
filhos de suas ex-alunas; por várias vezes, elas declaravam que a 
diretora, professora e conselheira era como mãe para as betelistas. 

Em 1947, éramos vinte moças no internato do Betel. Eu 
estava muito feliz ali. Deus mudou minha vida. Estava outra 
vez morando em família. Tinha minhas colegas como irmãs 
e dona Ernestine Horne como mãe. Ela procurava sempre 
nos ajudar em nossas dificuldades, e nós a amávamos muito 
(SANTOS; SOUZA, 2018, p. 31). 

A formação de uma betelista

Havia objetivos missionários na formação das alunas. Elas pre-
cisavam aprender a ser propagadoras do Evangelho assim como 
eram as suas professoras. Para isso, existia um plano específico. 
O jornal congregacional O Exemplo trouxe publicado o currículo 
estudado pelas betelistas, como eram chamadas as alunas do Betel, 
comparadas com as normalistas, que também estudavam para ser 
professoras:

As matérias estudadas são as seguintes: Síntese de toda a 
Bíblia; Análise de: Efésios, Daniel, Apocalipse, Evang. de João, 
Romanos, Gênesis e Êxodo. Doutrinas: de Deus, Cristo, Espí
rito Santo, o Homem, a Salvação, Igreja, Escrituras, Os Anjos, 
Satanás e Escatologia. História Eclesiástica: Idade Antiga, 
Média e Moderna. Métodos de Organização: da Escola Domi
nical, U.M.E. e Uniões Femininas. Segue-se então: História 
Bíblica, Geografia Bíblica, Vida de S. Paulo, Vida de Cristo, 
Homilética, Evangelismo Pessoal, Introdução Bíblica, Evan
gelização à Crianças, Lição da Escola Dominical, Música, Por
tuguês e História Geral. Há ainda aulas de matérias seculares 
para as que não têm base primária segura (O EXEMPLO, 1953, p. 
13-14, grifos do autor).
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O objetivo do curso era formar mulheres discípulas e missioná-
rias, com boa base teológica, mas com vivência bíblica também. E 
as moças que vinham estudar no Instituto Bíblico Betel eram comu-
nicadas sobre isso.

O Instituto espera que a moça que entra por estas portas, já 
tenha experimentado a graça e o amor de Jesus Cristo. Espera 
que esteja inteiramente convencida do valor das cousas espi-
rituais muito acima das matérias, e, nesta certeza, tem o sin-
cero desejo de entregar sua vida na propagação do Evangelho, 
fazendo Jesus Cristo conhecido entre aqueles que ainda não 
ouviram falar de seu amor (O EXEMPLO, 1953, p. 13).

A preocupação com a formação integral das betelistas foi 
expressa também no mesmo jornal: “No fim dos três anos do Cur
so Bíblico, é entregue o diploma às alunas que forem aprovadas 
satisfatoriamente em comportamento cristão e espiritualidade” (O 
EXEMPLO, 1953, p. 13). Dezenas de alunas, depois centenas, forma-
das no Instituto Bíblico Betel seguiram para campos missionários 
dos interiores e nas capitais do Brasil, além de alcançarem também 
terras estrangeiras.

Nessa trajetória de formação bíblica, teológica e vivencial das alu-
nas, Ernestine Horne era considerada mais do que uma professora 
ou diretora; ela orientava e aconselhava as betelistas, orava por elas 
e com elas, além de acompanha-las em sua formação como uma dis-
cipuladora faz: “Logo na minha chegada lá, em Fevereiro de 1942, D. 
Ernestine me chamou ao seu gabinete, como fazia com cada novata, 
e perguntou-me se eu estava ali porque amava ao Senhor e queria 
dedicar-lhe a minha vida, ou se fui simplesmente para estudar e sair 
de casa” (JOHNSON, 2000, p. 2).

Tanto Ernestine Horne quanto as missionárias que trabalha-
vam com ela se dedicavam a divulgar as necessidades missioná-
rias no Brasil, desafiando as igrejas canadenses a enviarem mais 
missionárias para o trabalho evangélico na Paraíba e a apoiarem 
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financeiramente, apadrinhando as estudantes betelistas e candida-
tas ao Instituto Bíblico Betel com bolsas de estudos. Esse trabalho 
era realizado especialmente nas férias das missionárias canadenses, 
quando tinham oportunidade de visitar várias igrejas em seu país 
natal, pregando e relatando o que Deus estava fazendo no campo 
missionário que trabalhavam.

Em uma das igrejas onde Ernestine Horne pregou e fez o desa-
fio de ir para a Paraíba como educadora missionária, estava Doris 
Ellen Woodley. Ela aceitou o desafio e, em 1949, veio para João 
Pessoa trabalhar com a missionária e as betelistas no propósito de 
formar mais educadoras missionárias. Doris Woodley e Ernestine 
Horne trabalharam juntas até 1979, quando Doris Woodley voltou 
ao Canadá. Diferentemente da companheira de missão, Ernestine 
Horne escolheu a Paraíba como lar e não voltou mais a morar em 
seu país de origem.

Ernestine Horne se responsabilizava também por receber e res-
ponder cartas de candidatas a alunas no IBB. Ela orava por suas vidas 
e sabia daquelas que precisavam de recursos para concretizarem o 
objetivo de se tornarem beletistas e futuras educadoras missioná-
rias. Por carta e pessoalmente, Ernestine Horne mantinha comu-
nicação com sua igreja em Toronto e com pessoas interessadas em 
apoiar o trabalho missionário em terras paraibanas. Alunas eram 
apadrinhadas por essas pessoas que se voluntariavam. Entre as 
alunas apadrinhadas, Josefa Nunes da Silva, natural de Campina 
Grande, deu o seguinte depoimento:

No final do ano de 1963, recebi uma carta dela [Ernestine 
Horne] me dizendo: “Nós conseguimos para você uma famí-
lia do Canadá que vai dar todo apoio durante o período dos 
quatro anos que você passará estudando aqui no Betel.” Eu 
fiquei muito feliz. No início do ano de 1964 preparei minhas 
malas e fui para o Betel. Estudei de 1954 a 1967. Aquele foi o 
melhor período da minha vida (SILVA, 2007).
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Ernestine Horne não ensinava somente em sala de aula. Preo
cupava-se também com o conhecimento cognitivo das alunas, orien-
tando-as no saber, no ser e no fazer, em amar a Deus, no dedicar-se 
ao próximo, concretizando em suas vidas os ensinamentos bíblicos 
que as rodeava durante sua formação na instituição. Preocupava-se 
em ensiná-las tudo o que sabia. “Lembro-me de quando ela lia o 
Novo Testamento em inglês com as alunas. Estava sempre ensi-
nando alguma coisa”, disse a ex-aluna Maria Guedes Figueiredo em 
entrevista (FIGUEIREDO, 2017). 

Ernestine Horne costurava e ensinava a costurar, dirigia auto-
móvel, o que não era muito comum de se ver nas décadas de 1930 e 
1940 em João Pessoa e ensinava as alunas a dirigir. Desenhava com 
nanquim – inclusive as placas de formatura – e ensinou as betelis-
tas a fazerem o mesmo, compunha as lições bíblicas para as crian-
ças, traduzindo algumas e elaborando outras, com grandes cartazes 
pintados, ensinando também as estudantes a fazerem esse trabalho. 
Ela gostava de cozinhar, ensinava e aprendia novas receitas. Muitas 
vezes, foi à estação de trem buscar e acompanhar as novas alunas 
que chegavam de outras cidades e Estados brasileiros. Exortava à 
dedicação e indicava o que deveria mudar nas abordagens evangelís-
ticas das alunas, junto à missionária Doris Woodley, que costumava 
acompanhar as moças nos trabalhos externos. Ernestine Horne, 
Doris Woodley, as demais missionárias do Instituto Bíblico Betel e 
as alunas não eram discípulas entre quatro paredes, não se restrin-
giam a atuações nas igrejas locais, mas iam às ruas, aos hospitais e 
até ao presídio.

Foi por iniciativa da aula Maria Guedes Figueiredo, que estava 
junto à também betelista Lídia Almeida de Menezes, que se iniciou 
o evangelismo dentro da penitenciária de João Pessoa, sugerindo às 
outras missionárias apoiarem e continuarem as atividades evange-
lísticas, levando hinos e pregações aos encarcerados.
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Importante registrar que a formação oferecida no Instituto 
Bíblico Betel, com a orientação de Ernestine Horne, não tinha pre-
tensões feministas, mas abria possibilidades de ascensão social e 
de atuação eclesiástica para as alunas. Todas eram muito bem rece-
bidas e respeitadas nas diversas denominações evangélicas, que 
enviavam para lá suas jovens sabendo que receberiam essa forma-
ção ampla, voltada aos ensinamentos bíblicos e o desafio de pregar 
a Bíblia aonde quer que fossem.

Maria Guedes de Figueiredo explicou em uma entrevista como 
as betelistas eram orientadas no seu cotidiano, que contava com 
muita disciplina:

Éramos constantemente incentivadas ao aprendizado. Tínha
mos momentos específicos, separados com diligência para 
estudar. Levávamos muito a sério. Algumas de nós fizeram 
cursos por correspondência com aulas no rádio. Estudávamos 
muito. Logo que conclui o curso em João Pessoa, passei em 
um concurso para professora. O Instituto Bíblico Betel foi a 
base para toda a minha vida. Hoje, com 88 anos, ainda advogo, 
pois além de fazer as licenciaturas e ensinar história e geogra-
fia, me formei em direito. Tudo começou com meus estudos 
no Betel (FIGUEIREDO, 2017). 

Dorothy Knechtel, que também foi professora no Instituto 
Bíblico Betel, registrou em seu livro “Terra de Rios Secos” a expe-
riência vivida durante a fundação de uma igreja em Fortaleza, na 
década de 1960:

Uma moça formada no Instituto Bíblico veio como profes-
sora e foi organizada uma escola para quarenta crianças lá. 
Algumas das crianças começando no primeiro grau tinham 
dezesseis anos. Esta escola era um grande ministério e 
cresceu para abranger três salas e ensinar sessenta crianças. 
Crianças que receberam o ensino fundamental lá agora são 
formadas nas faculdades (KNECHTEL, 2006, p. 78).
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Figura 3. Estudantes e professoras do Instituto Bíblico Betel. 
Ernestine Horne sentada, ao centro. 

Fonte: Livro da gratidão (1942).

Suas alunas compartilharam o que aprenderam com Ernestine 
Horne e as demais educadoras do Instituto Bíblico Betel. As possi-
bilidades de desenvolverem suas vidas acadêmicas e ministeriais se 
ampliavam com base nos estudos na Instituição. Um número signi-
ficativo de alunas seguiu os passos da mestra, tornando-se missio-
nárias, pregadoras, educadoras. Outras desenvolveram outras pro-
fissões, e até mesmo a docência, mas sendo engajadas nos trabalhos 
de suas igrejas locais em diversas partes do país.

Uma de suas ex-alunas, a pernambucana Donina Andrade, fun-
dou uma revista dedicada ao público evangélico feminino, e teve seu 
trabalho reconhecido ao ponto de ser chamada decana da imprensa 
evangélica brasileira. Fundou a revista Vida Cristã, que está em cir-
culação até hoje e foi importante na divulgação do Instituto Bíblico 
Betel, pois alcançava todos os Estados brasileiros. Após a conhecida 
Renovação Espiritual da década de 1960, Donina Andrade fundou 
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o periódico Raio de Luz, também para esse público e que foi vitrine 
do Betel nas diversas denominações. Em ambas as revistas, Dona 
Ernestine, como costumava ser chamada, aparecia em diversos 
textos e foi muitas vezes reconhecida pela dedicação na formação 
das moças brasileiras que passavam pelo Instituto Bíblico Betel 
e daquelas a quem ela ensinava nas igrejas locais. A missionária 
estava sempre trabalhando junto às igrejas, enviando moças para 
apoiar o trabalho e ela mesma sendo professora e coordenadora das 
Escolas Dominicais, marca do Protestantismo, especialmente na 
Primeira Igreja Congregacional de João Pessoa, instituição locali-
zada próxima ao prédio do Instituto, em Cruz das Armas, bairro da 
capital paraibana.

Outra ex-aluna, Durvalina Barreto Bezerra, natural de Campina 
Grande, passou a assumir as disciplinas que Ernestine Horne dei-
xava de lecionar devido a problemas de saúde. Encorajada pelo 
exemplo da missionária, Durvalina Bezerra viajou dirigindo uma 
Kombi com outras alunas da João Pessoa até o Peru, em uma via-
gem missionária perigosa, pois era o tempo do Sendero Luminoso, 
grupo terrorista peruano que fez muitas vítimas, inclusive de mis-
sionários. A viagem foi bem sucedida e marcou mais uma vez a 
ousadia e o desbravamento das betelistas, já acostumadas a viajar 
pelos sertões nordestinos realizando cultos públicos e nos templos 
evangélicos para propagar a sua fé. 

Durvalina Bezerra desenvolveu o ministério do ensino e fun-
dou o Seminário Betel Brasileiro de São Paulo, tornando-se um 
referencial da educação teológica no Brasil, com livros publicados. 
Atualmente, ela é coordenadora do Centro de Educação Teológica e 
Missiológica do Betel Brasileiro, que reúne mais de 15 seminários 
do Instituto Bíblico Betel Brasileiro no país, o ensino a distância e 
um seminário no Japão.

Há tantas histórias de ex-alunas e seus ministérios e profissões, 
transformando a realidade ao seu redor, que seria possível escrever 
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um livro relatando suas respectivas trajetórias de vida, desde o 
Instituto Bíblico Betel. Muitas não tinham sequer a possibilidade de 
concluir os estudos básicos, o que conseguiram fazer na Instituição. 
Com um ano de Curso Introdutório, que visava sanar as defasa-
gens na instrução escolar das jovens, elas conseguiam alcançar a 
formação satisfatória, abrindo portas para exercerem o magistério 
público, seguindo a formação universitária e até a pós-graduação. 
Isso permite perceber a importância dessa missionária educadora 
canadense para além de ações nas igrejas, impactando várias áreas 
da sociedade, pois era assim a formação da betelista, deixando essa 
marca de formação holística.

Trabalho em equipe

Um diário deixado por Ernestine Horne fala muito de como ela 
trabalhava em equipe, sempre cooperando com alguém, acompa-
nhando as alunas aos cultos, recebendo pessoas em sua casa para 
refeições ou chás e atendendo a convites. Como missionária estran-
geira, conseguiu não somente se adaptar, mas também se integrar 
à vivência das igrejas e da comunidade betelina: professoras, secre-
tárias e outras colaboradoras, além dos pastores, sempre a convi-
davam para pregar nos cultos realizados periodicamente na insti-
tuição: “Dorothy estava aqui para o jantar. À tarde, Maria e Ivonete 
subiram para Cruz das Armas essa noite. Acompanharam Rose 
para casa”4 (HORNE, 1942, p. 59, tradução livre de Adriana Urban). 
Em outro momento, ela registrou: “Kay finalmente tirou uma folga. 
Dorothy viajou de trem hoje; então, eu desci para ver sua partida. 
Maria limpou e faxinou a manhã inteira”5 (HORNE, 1942, p. 67, 

4	 “Dorothy here for supper. Afternoon Maria and Ivonete up to Cruz das Armas tonight 
and walked home with Rose” (HORNE, 1942, p. 59).

5	 “Kay finaly got off. Dorothy left on train today, so I went down to see her off. Maria 
cleaned and scraped all morning” (HORNE, 1942, p. 67).
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tradução livre de Adriana Urban). Praticamente todas as anotações 
no diário fazem menção às pessoas que trabalharam com ela no 
Instituto Bíblico Betel ou nas igrejas.

Muitas missionárias educadoras ligadas à UESA trabalharam 
no Instituto Bíblico Betel. Entre elas, estão Esther Blowers, Kay 
MacGarrie, Freida Briault, Dorothy Knechtel, Dorothy Barnet, Doro
thy Davidson e Doris Ellen Woodley, mas foi Nellie Ernestine Horne 
a única que participou da fundação e permaneceu na Instituição 
mesmo após a UESA se desligar, em 1968.

Assim, acompanhada de muitas mãos e mentes, Ernestine 
Horne conduzia o trabalho no Instituto Bíblico Betel. A ex-aluna 
Helena Leandro, de Belém do Brejo do Cruz, Paraíba, afirmou que: 

Ela desempenhava vários papéis: diretora, tesoureira, ótima 
economista, pois não é fácil administrar dinheiro, principal-
mente muito pouco e nada faltava; ótima professora; mãe 
dedicada e carinhosa; líder eficiente; orientava na cozinha me 
ensinou a fazer muitos pratos, sobremesas, doces, geleias e 
outros (LEANDRO, 2007).

É necessário dizer que, apesar de desempenhar vários papeis, 
conforme a necessidade do Instituto, em diferentes momentos, 
Ernestine Horne também trazia as brasileiras, as ex-alunas, para 
desempenharem funções. Elas foram secretárias, professoras e, 
no momento de nacionalização da instituição, em 1968, foi uma 
ex-aluna quem assumiu a direção – Lídia Almeida de Menezes –, 
uma daquelas que fizeram curso universitário e se prepararam para 
a docência missionária em outros Estados do Brasil.

Desde aquele ano, Ernestine Horne se colocou sob a direção 
de uma ex-aluna paraibana, Lídia Almeida de Menezes, bem mais 
jovem e que ficou responsável pelo internato do Instituto Bíblico 
Betel. Esse fato demonstrou a consciência de que a nacionaliza-
ção era o melhor caminho para o trabalho protestante do Brasil. 
Diferentemente da maioria dos missionários estrangeiros, Ernestine 
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Horne não agiu com paternalismo, confiando que a obra a ser feita 
entre os brasileiros e brasileiras deveria ser conduzida pelo povo 
do próprio país, como dizia William Carey, considerado o pai das 
Missões Modernas, que trabalhou na Índia, e Ashbell Simonton, 
que afirmava o mesmo sobre os brasileiros, preocupando-se com a 
formação de obreiros nacionais.

Fragilidade nas mãos de Deus

Conhecendo um pouco sobre essa mulher que tanto realizou e que 
foi pioneira de várias maneiras em sua trajetória missionária, é difí-
cil imaginar que ela tenha sido uma menina assustada pelos maus 
tratos do pai, que, depois de muitas vezes, pensara em fugir de 
casa. Contudo, ela desistiu depois de ser encontrada por seu melhor 
amigo, como ela costumava dizer e cantar em seu hino preferido: 

“Eu tenho um amigo que me ama, seu nome é Jesus”.
O esforço intelectual de Ernestine Horne era conhecido. Ela 

gastava horas estudando a Bíblia, lendo e relendo as Escrituras, 
buscando compreendê-las de modo mais profundo. Tinha muitos 
cadernos de anotação para preparar suas aulas. Ensinava Síntese – 
vista panorâmica de cada livro da Bíblia – e Análise – estudo com 
ênfase em um livro específico. Costumava levar um caderno ou 
caderneta de anotação para registrar o conteúdo das pregações dos 
cultos dos quais participava, uma evidência da sua sede de apren-
der e da humildade de reconhecer que não alcançara a suficiência. 
Quando escrevia às suas alunas, com frequência citava as Escrituras 
e fazia comentários sobre trechos que estava apreciando.

As muitas noites em claro que passava por causa da insônia 
eram dedicadas a produzir lições em cartazes desenhados e pinta-
dos à mão para que as alunas tivessem mais material para as aulas 
bíblicas para crianças. Também passava noites traduzindo centenas 
de páginas de apostilas de Teologia do Inglês para o Português, pois 
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o material teológico em língua portuguesa era caro e difícil de obter. 
As madrugadas também eram dedicas à oração e ao estudo da Bíblia, 
assim como outros horários do dia. Era comum encontrar Ernestine 
Horne em sua sala, estudando as Escrituras.

Em 1968, houve um grande desgaste com a missão UESA por 
causa do movimento conhecido como Renovação Espiritual no Bra
sil. Impôs-se uma divergência teológica e a manifestação de dons 
espirituais. Foi o crescimento do movimento pentecostal no Brasil. 
Essa divergência fez com que a organização missionária decidisse 
fechar o Instituto Bíblico Betel. Ernestine Horne, Doris Woodley 
e Lídia Almeida de Menezes, egressa e professora do Instituto 
naquele ano, concordavam com a Renovação. As duas missioná-
rias estrangeiras se desligaram da missão e Lídia Almeida se dis-
pôs a continuar as atividades da instituição, que passou a se deno-
minar Instituto Bíblico Betel Brasileiro/IBBB, nacionalizando-se 
completamente. Campanhas de apoio foram feitas para adquirir 
o prédio que pertencia à UESA e as atividades continuaram. Em 22 
de dezembro de 1968, foi realizado o culto de fundação do IBBB, 
com a presença de vários pastores apoiadores do recomeço. As alu-
nas continuaram chegando, e o trabalho nascido em Patos, com 
Ernestine, Kay e Esther com algumas jovens sertanejas, perdura 
até a atualidade.

Ernestine Horne adotou a Paraíba como lar, e permaneceu aqui, 
dedicando-se o quanto pôde à educação missionária. Com o pas-
sar dos anos, a missionária começou a sofrer lapsos de memória, 
que foram se agravando, impossibilitando seu ministério no ensino. 
Embora sua saúde não a permitisse mais trabalhar em alguma fun-
ção no Instituto, ela foi acolhida pelas alunas e pela diretora, sua 
ex-aluna Lídia Almeida de Menezes, que a considerava como mãe. 

A saúde de Ernestine Horne se tornou cada vez mais frágil e foi 
cuidada por uma ex-aluna até os últimos dias, acamada. Ela sem-
pre externou o desejo de “ser chamada aos céus” em um domingo. 
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Assim aconteceu. Foi no dia 10 de abril de 1983, na cidade que amou 
e viveu a maior parte de sua vida.

Em seu culto fúnebre, vieram lideranças evangélicas e não 
evangélicas de João Pessoa e de várias partes do Brasil. Ela havia 
tocado milhares de vidas. Muitos vieram para essa última homena-
gem àquela mulher “feita de seda e aço”. Barbara Burns, missioná-
ria educadora com mais de meio século de trabalho evangélico no 
Brasil, esteve no funeral e ressaltou em seu depoimento: 

O que mais me impressionou naquele dia foi a quantidade de 
pessoas presentes de várias partes do Brasil. Dava para per-
ceber que ela era reconhecida pelo que foi e por seu trabalho 
desenvolvido neste país. Conhecendo um pouco mais sobre 
ela entendi que ela ensinava com a vida, não apenas com o 
discurso (BURNS, 2017).

Muitas ex-alunas de Ernestine Horne também estiveram lá: 
“Minha mãe pode participar da cerimônia em que várias ex-alunas 
se reuniram para agradecer a Deus pela bênção que foi a vida desta 
Sua serva na própria vida delas” (SANTOS, 2003, p. 47).

Conhecer a história de vida de Ernstine Horne permite com-
preender melhor como a influência dela e de tantas educadoras mis-
sionárias, evangelistas, pregadoras foi relevante na disseminação do 
Protestantismo no Brasil:

A igreja metodista, batista ou presbiteriana, para mencionar 
apenas três, sobreviveriam se as mulheres não ensinassem 
nas Escolas Dominicais? Não fizessem soar suas vozes nos 
cânticos de louvor, quer na congregação, ou seja, na assem-
bleia, ou no coro (o que obviamente não acontece em silêncio)? 
Não participassem ativamente em reuniões de oração e simila-
res: Será que a mulher ficava calada nos primórdios do cristia-
nismo? A evidência é totalmente contrária (REILY, 1997, p. 44).

Mapear as ações e repercussões dessas missionárias ao longo 
da história do nosso país é uma tarefa difícil. Muitas pessoas 
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desconhecidas, anônimas, contribuíram nesse processo e, embora 
não consigamos escrever sobre todas, é muito válido registrar aque-
las que podemos, e as mulheres, as missionárias educadoras, foram 
e continuam sendo parte importante dessa história.
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Herança litúrgica e teológica do casal Kalley

Carlos André Silva de Moura

Maurício Amazonas

Este artigo visa dar uma pequena contribuição com base nas concep-
ções litúrgicas e teológicas do casal Kalley nas igrejas que fundaram 
no Brasil. Não é nenhum exagero afirmar que Kalley é o patrono da 
implantação do protestantismo1 no Brasil “em língua portuguesa e 
em caráter permanente” (ROCHA, 2013b, p. IX). O que não se pode, 
porém, sob qualquer pretexto, é negligenciar ou ofuscar a impor-
tância do trabalho de sua mulher, Sarah Poulton Kalley (1825-1907). 
Queremos verificar o quanto ela contribuiu para a formação teoló-
gica e litúrgica das igrejas organizadas pelo casal missionário. 

Achamos que ainda é pouco afirmar que Kalley foi uma “per-
sonalidade curiosa, característica desses propagandistas anglo-sa-
xões, aristocratas ou burgueses ricos que, por motivos culturais 

1	 Por Protestantismo entendemos toda a tradição cristã recebida da Reforma de 
Lutero, desde 1517. Poderemos usar o termo evangélico, ocasionalmente, como 
herdeiro dessa mesma tradição, sem nos atermos às diferenças conceituais mais 
profundas que os termos exigem e merecem. Temos consciência desse limite.

CAPÍTULO iv
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ou de saúde, tornam-se grandes viajantes, e que utilizam fortuna 
e turismo na difusão da fé protestante” (LÉONARD, 2002, p. 56). 
Analisemos a história.

Gostaríamos de chamar atenção para duas coisas: a primeira é 
que, nas citações, preferimos manter a grafia do texto original. Por 
isso, é possível encontrar acentos e letras diferentes das que usa-
mos hoje. A segunda coisa é para dizer que Kalley assinava seus 
documentos oficiais como Robert R. Kalley. Ele aceitava ser tratado 
como Doutor (Dr.), mas recusava terminantemente o tratamento de 
Reverendo (Rev.), embora fosse pastor ordenado. Creditamos isso à 
sua postura anticlerical e antissacramental. Leiamos sua recomen-
dação: “Quando tiver occasião de me escrever ou de falar a meu 
respeito, faça-me o favor de não acrescentar ao meu nome o título de 

‘reverendo’” (ROCHA, 2013b, p. 288, grifos do autor). Embora muitos 
pesquisadores e pesquisadoras se refiram a ele atualmente como 
Reverendo (Rev.), apondo esse título aos seu nome até em docu-
mentos transcritos, contrariando a sua orientação, achamos por 
bem respeitar seu pedido.

Experiência de conversão: autonomia e independência

Robert Reid Kalley (1809-1888), missionário e médico escocês, dou-
tor em Medicina pela Universidade de Glasgow, aportou em ter-
ras brasileiras no dia 10 de Maio de 1855, fazendo-se acompanhar 
de sua mulher, Sarah Poulton. Robert Kalley nasceu em Mount 
Floridan, no condado de Lanarck, em 8 de setembro de 1809. Como 
afirmou Rocha, Kalley foi batizado aos 38 dias de nascido, pois era 
filho de “um homem muito alegre e jovial e crente fervoroso, filiado 
à Igreja Presbiteriana da Escócia” (ROCHA, 2015, p. 90). Ficou órfão 
do pai aos 10 meses e órfão da mãe antes dos 6 anos. Foi agnóstico 
e depois ateu durante sua juventude; porém, ele se converteu ao 
Evangelho quando completou 26 anos, após testemunhar a fé de 
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uma paciente anciã, “pobre e piedosa velhinha”. O jovem médico 
ficou muito impactado, pois constatou que sua medicina não era 
mais capaz de ajudar na cura e nem aliviar as dores daquela senhora. 
Mas a mulher agradecia a Deus até pela “migalha tão pobre, tão 
escassa e tão seca”, segundo Porto Filho (1987, p. 19). 

Em verdade, a anciã era agradecida por um “seco e duro” pedaço 
de pão e enfrentava a “morte com resignação e fé”, conforme diz 
Cardoso (2001, p. 67-68). Dessa experiência de observação sobre o 
radical sofrimento resignado com fé em Deus, o jovem Kalley aban-
donou seus postulados metafísicos baseados no ateísmo e procurou 
se voltar à leitura da Bíblia, livro no qual tinha sido instruído desde a 
sua infância, dentro da Igreja Presbiteriana da Escócia. Era a “morte” 
do ateu e o “nascimento” do crente. Aos 29 anos, apresentava “suí-
ças e sobrancelhas bastas, a testa já a abrir para a calvície. Tinha 
maneiras sedutoras, contrastadas por um eterno sorriso irónico” 
(FERNANDES, 2004, p. 20).

Após sua conversão e estudos preparatórios – pois pretendia 
ser missionário na China –, ele seria ordenado, em 18 de junho de 
1839, por uma comissão formada por pastores de várias denomi-
nações. Conforme Carl Hahn, são os seguintes: 1) Thomas Palmer 
Bull, S. T. P.; 2) Jacob Bennett, S. T. P.; 3) Algernon Wells, P. E.; 4) 
Guliermo Stern Palmer, Pastor; 5) Johanne Alow, Pastor; 6) Johanne 
Arundel, Pastor (HAHN, 2011, p. 152). A Ata de Ordenação foi redi-
gida em latim e traduzida por Hahn para o inglês. Em nota, o tradu-
tor brasileiro A. G. Mendonça explicou que S. T. P. significa Sanctae 
Theologiae Professor, ou seja, Professor da Santa Teologia e P. E. sig-
nifica Protestante Episcopal. 

Sendo assim, os livros que afirmam que Kalley fora ordenado 
por 5 pastores congregacionais e um presbiteriano2 (CARDOSO, 2001, 
p. 82; GOMES, 2017, p. 176) talvez precisem de uma pequena revisão 

2	 Inexplicavelmente, Silva Júnior (1972, p. 24) escreveu que eram “todos ministros 
presbiterianos”.
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na próxima edição, para dizer que havia um protestante episcopal, 
Algernon Wells, participando da ordenação. Além disso, a obra de 
Gomes suprimiu o nome de Johanne Alow e o substituiu por John 
Moir. Esse nome não consta na pesquisa de Porto Filho (1987, p.44) 
nem na de Hahn, em destaque. De todo modo, o mais prudente 
seria afirmar que o Dr. Kalley não possuía vínculo de filiação com 
nenhuma agência missionária ou denominação específica, pois, 
conforme Hahn (2011, p. 152), “os homens que concordaram em 
proceder a essa ordenação, fizeram-na sob responsabilidade pessoal”.

Por ter recebido parte de “uma considerável herança” (CARDOSO, 
2001, p. 61), uma vez que seu pai havia sido um “abastado nego-
ciante da cidade” (PORTO FILHO, 1987, p. 15), além de todos os recur-
sos advindos do exercício da medicina, Kalley, enquanto missioná-
rio, sobreviveu com “recursos próprios” (FORSYTH, 2006, p. 93-94). 
Isso deu a Kalley uma autonomia ausente nos outros missionários 
que vieram ao Brasil, uma vez que eram dependentes de igrejas, 
convenções ou agências missionárias.

No Brasil, quando foi questionado sobre a sua subsistência, res-
pondeu em carta aberta aos deputados da Assembleia Legislativa 
Provincial, em 25 de novembro de 1864: 

Não sou nem nunca fui missionário de qualquer indivíduo 
ou associação de individuos de qualquer nação. A minha for-
tuna particular é tão sufficiente para os meus misteres, que eu 
jamais consentiria em servir a qualquer pessoa ou sociedade, 
sob remuneração alguma que me pudessem offerecer (ROCHA, 
2013a, p. 341).

Porto Filho disse que, quanto à vinculação denominacional, 
Kalley afirmou em cartas a seus amigos e colaboradores, em 1843: 

“[...] devo permanecer como ministro de nenhuma seita3, mas sim-

3	 Kalley, ao usar a palavra seita, não dava a ela o sentido teológico de heresia, 
nem o sociológico de comunidade sectária, nem o eclesiológico de doutrina 
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plesmente como ministro do Evangelho de Jesus” (1987, p. 44-45). 
No ano de sua morte, 1888, ainda relembrou: “[...] porque não sou 
presbiteriano nem estou em contatcto com qualquer igreja, exceto 
que estou (sic) irmão com os cristãos de todas as denominações 
em Cristo”. Sobre sua ordenação, realizada por seis pastores, disse: 

“Devo mencionar que os clérigos que oficiaram em minha ordenação 
não o fizeram sob direção de nenhuma sociedade nem fui ordenado 
como ministro de qualquer seita ou sociedade, mas simplesmente 
como ministro de Cristo”. Eis aqui a sua independência. 

Experiência na Madeira: perseguição e fuga

Quando ainda morava na Escócia e procurando um lugar de 
clima ideal para a mulher do seu primeiro casamento, Margareth 
Crawford, que “deveria ser poupada do rigoroso inverno escocês”, 
Kalley descobriu que, na Ilha da Madeira, “as altas montanhas pro-
tegem o sotavento da ilha dos ventos gelados noroeste. O porto de 
Funchal localiza-se em um anfiteatro natural aos pés destas monta-
nhas, um lindo e magnífico local, a capital da Ilha” (FORSYTH, 2006, 
p. 25). Um texto mais contundente informou que Margareth era 
tísica. “Naquele tempo, emprestavam-se aos ares da Madeira virtu-
des de cura para a tuberculose. [...] Na verdade, a humidade da ilha 
estimulava mais do que combatia os bacilos de Koch” (FERNANDES, 
2004, p. 19). 

Kalley chegou a Funchal em 1838, um ano, portanto, antes de 
sua ordenação. Certamente gostou do lugar, pois iniciou uma mis-
são de evangelização. Na ilha de 40 mil pessoas, “com 140 sacer-
dotes da Igreja de Roma, havia apenas oitenta Bíblias. Três anos 

desviante. Com base nos textos do próprio Kalley, entendemos que ele se referia 
a qualquer grupo ou denominação como seita, uma parte do todo que era a 
Igreja de Cristo. Na Igreja, estavam todos os seus irmãos. Ele se considerava 
ministro apenas de Cristo.
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depois, havia três mil livros religiosos em português, editados em 
Londres – entre Bíblias, evangelhos e alguns livros do Antigo Tes
tamento” (FERNANDES, 2004, p. 25). Após quase cinco anos dedica-
dos à evangelização, exercício gratuito da medicina para os pobres, 
criação de quase 20 escolas para crianças e adultos, implantação de 
uma igreja e de um hospital com 12 leitos, Kalley chegou a ser ape-
lidado de “o santo inglês” (VIEIRA, 1980, p. 113). Não obstante tudo 
isso, sofreu uma prisão de 6 meses, entre 1843 e 1844 (FORSYTH, 
2006, p. 60, 61). Também sofreu vários ataques por parte do povo 
e das autoridades, chegando o bispo de Elvas, numa Reunião da 
Câmara dos Pares, a 23 de novembro de 1844, em Lisboa, a chamá-
-lo de “Doutor do erro” e “aquele lobo”. Daí vem o epíteto “o lobo 
da Escócia”. Esse é o título original do livro The Wolf from Scotland, 
1988, traduzido para o Brasil, em 2006, como Jornada no Império, 
da autoria do Rev. William Bannister Forsyth4 (1906-2007), erronea-
mente denominado como “presbiteriano escocês”, por Fernandes 
(2004, p. 50), quando, na verdade, era congregacional inglês. 

Finalmente, numa conturbada perseguição ocorrida em 9 de 
agosto de 1846, quando teve casa e biblioteca incendiadas, cor-
rendo o risco de ser assassinado, Kalley aceitou ajuda de alguns fiéis 
madeirenses e fugiu escondido numa rede. “Disfarçou-se em velha 
inglesa e para tal vestiu-se de mulher, arrancou os dentes incisivos 
e meteu-se numa rede, escapando, assim, à fúria popular” (SANTOS; 
LIMA, 2012, p. 35). Silva Junior pontua esse acontecimento de forma 
mais bem detalhada: 

O trajeto da Quinta dos Pinheiros à praia foi feito no meio 
da mais terrível angústia, quer pelos que levavam a rêde, 
quer para quem dentro dela se encontrava. Alguém, mesmo, 

4	 Pastoreou a Igreja Evangélica Pernambucana, no Recife (1939-1944). Nasceu dia 
30 de julho de 1906, em Manchester, Inglaterra (EVERY-CLAYTON, 1998, p. 107, 112, 
113). Morreu dia 20 de março de 2007, em Wivesliscombe, Inglaterra, segundo 
informação do seu correspondente no Recife, o pastor Pedro Silva.
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desconfiado, mandou parar os que conduziam a rêde, princi-
palmente quando reconheceu que um dos carregadores era 
um criado do Dr. Kalley. Felizmente, o disfarce estava tão bem 
caracterizado que êsse alguém, olhando para dentro da rêde, 
não viu senão a fisionomia de uma anciã que demonstrava 
estar bastante enferma! (1972, p. 35-36).

Kalley conseguiu a fuga e se encontrou com D. Margareth em 
um navio que já estava pronto para retirá-los da Ilha. Conseguiram 
escapar ilesos, mas tiveram sua casa e muitos pertences queimados 
pela turba popular. Não se sabe quando exatamente, mas, futura-
mente, a Coroa Portuguesa o indenizaria pelos prejuízos (PORTO 
FILHO, 1987, p. 99-105). Essa indenização seria investida na sua 
futura missão no Brasil, pois, 

através da intervenção do Governo Britânico, a Coroa Portu
guesa indenizou o médico escocês por suas perdas na ilha. 
A indenização foi investida por Kalley em ações e títulos de 
companhias americanas de estradas de ferro, das quais pro-
vieram meios para continuar seu trabalho em outras partes 
(VIEIRA, 1980, p. 115).

Quando Dr. Kalley fazia e refazia seu pedido de indenização 
“por sua expulsão ilegal, injusta e violenta, fora obrigado a pesadas 
despesas, perda dos proventos de suas atividades profissionais e de 
muitos dos seus pertences, tanto quanto a sofrimentos pessoais, ele 
e sua família”, chegou ao cálculo de 2.320 libras por todos os seus 
prejuízos na Ilha da Madeira. Mas o governo de Portugal se negava 
a pagar tal indenização, pois “o Tratado entre os dois países não 
tem por objetivo a proteção dos súditos britânicos que ofendem os 

preconceitos (sic) da população nativa ou das autoridades de estados 

estrangeiros”, como disse numa das respostas ao pedido indeniza-
tório, segundo Porto Filho (1987, p. 104, 105, grifos do autor). Na 
página 105, lemos a nota de rodapé que passamos a transcrever:
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[...] diz o Rev. W. B. Forsyth [...] haver lido documento de sua 
terra (Inglaterra) que ele importou (o montante da indeniza-
ção) em 5.000 libras. Segundo o Sr. José Luiz Fernandes Braga 
em nota marginal num exemplar do livro Vidas Convergentes, 
de Eduardo Moreira, no Arquivo da Igreja Fluminense, a 
importância final dessa indenização, após muitos trâmites 
diplomáticos, foi elevada para 7.000 libras.

Quando Vieira informou que Dr. Kalley investiu essa indeniza-
ção “em ações e títulos de companhias americanas de estradas de 
ferro”, aí compreendemos melhor a origem dos recursos à missão 
evangelizadora de modo tão independente (1980, p. 115). 

Experiência de morte e vida na terra santa

Algum tempo após a fuga da Ilha da Madeira, Dr. Kalley se encon-
trava no Reino Unido, mas o “clima úmido e abafado da Irlanda 
do Sul, no entanto, se mostrou prejudicial à saúde da Sra. Kalley 
[referindo-se a Margareth, mulher do primeiro casamento]. [...] Três 
meses depois eles se mudaram para Malta, que possuía um clima 
mais ameno”. Forsyth (2006, p. 94) conta que, em Malta, Kalley 
trabalhou como “médico, missionário, educador e evangelista”. 
Porém, o clima não era ainda o mais apropriado à saúde de sua 
amada Margareth. No ano de 1851, “em 15 de setembro, ela faleceu 
e foi enterrada em Beirute”. Outro relato mencionou que Dr. Kalley 
viveu os anos de 1848 a 1852 entre a Ilha de Malta e a Palestina, tra-
balhando na condição de médico e missionário. “Na cidade de Safed, 
na Palestina, organizou uma pequena congregação, reunindo cris-
tãos, judeus e muçulmanos convertidos ao cristianismo” (GIRALDI, 
2012, p. 171).

Em 1852, ainda na Palestina, Kalley conheceu uma jovem turista 
inglesa, quando, na condição de médico, atendia ao irmão dela, que 
veio a falecer de doenças pulmonares. Ela era “musicista, pianista, 
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poetisa, pintora e poliglota”. Seu nome era Sarah Poulton Wilson 
(1825-1907). Com ela, contrairia matrimônio em 14 de dezembro 
de 1852. Era uma moça de 27 anos, nascida em Nottingham, na 
Inglaterra, sobrinha de Samuel Morley, industrial, filantropo, mem-
bro do Parlamento e membro da Igreja (CARDOSO, 2001, p. 100-101; 
SILVA JUNIOR, 1972, p. 63-69).

Posteriormente, entre 1853 e 1854, o casal passaria um período 
de viagem pelos EUA, durante o inverno, pois Kalley foi visitar 
alguns fiéis madeirenses que haviam fugido da perseguição na Ilha 
da Madeira e fixaram residência em Illinois. Kalley tomou conheci-
mento da situação espiritual do Brasil ao ler um livro de memórias 
do Rev. Daniel Parish Kidder (1815-1891). Isso foi mais bem narrado 
por Forsyth:

Enquanto esteve nos Estados Unidos, Dr. Kalley leu o livro do 
Reverendo Daniel Kidder, Sketches of Residence and Travels in 
Brazil. Kidder, um missionário da Igreja Metodista Americana, 
narrou tão vívida e detalhadamente suas experiências como 
vendedor ambulante de livros religiosos no Brasil, de 1837 a 
18425, que a leitura do livro deixou uma forte impressão na 
mente do doutor. Ele começou a imaginar se o Brasil poderia 
ser seu próximo campo missionário (2006, p. 100).

No referido livro, há o relato de uma conversa, quando um clé-
rigo disse a Kidder que “o catolicismo estava quase em abandono 
no Brasil [...] Explicou-nos que era nulo o espírito de religião, tanto 
no clero como no povo [...] Estamos em trevas, atrasados, quase 
abandonados” (LÉONARD, 2002, p. 37). Na verdade, esse clérigo a 
quem Kidder se referia como “padre” era um diácono, conforme ele 
mesmo se apresentou, que andava “em companhia do ex-regente 

5	 O projeto era ficar até 1842. “Mas, em 1840, falecendo-lhe a mulher, Kidder resol-
veu voltar aos Estados Unidos”, como escreveu Rubens Borba de Morais, na 
apresentação de Reminiscências de viagens e permanência no Brasil: Rio de Janeiro 
e Província de São Paulo (KIDDER, 2001, p. 15).
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Feijó”. Kidder adicionou que esse padre “era caloroso partidário da 
abolição das leis que impõem o celibato ao sacerdote”, dono de uma 
boa biblioteca, e que “tinha interrompido sua carreira eclesiástica 
alguns anos antes para se dedicar à advocacia”, nas Províncias do 
Sul (2001, p. 262-265).

Mais tarde, falando sobre as impressões que teve nos EUA, Kalley 
disse que: 

Depois (da nossa visita à America do Norte), ficando muito 
impressionado com a deploravel situação espiritual do Brasil, 
um paiz vinte vezes maior que a Grã Bretanha e a Irlanda, e 
onde o idioma era portuguez, entendi que o conhecimento 
que tinha d’aquella lingua e o povo na Madeira, justificava a 
esperança de poder occupar-me alli com bom exito em traba-
lhos evangelisticos (ROCHA, 2013a, p. 18-19).

Em vista dessas informações e desafios, Kalley se sentiu dire-
cionado a fazer missões no Brasil, já que ele e sua mulher Sarah 
falavam português. Uma vez no Brasil, ele convidaria alguns portu-
gueses protestantes que fugiram da perseguição madeirense para 
que viessem morar no Brasil. Sendo assim, Kalley e Sarah deixaram 
o porto inglês de Southampton, no dia 9 de abril de 1855, num navio 
a vapor Great Western, o mais veloz de sua época, chegando ao Rio 
de Janeiro no dia 10 de maio do mesmo ano.

Em chegando, procuraram um lugar para residir. Devido ao 
clima quente da capital, foram morar em Petrópolis, terras do 
Imperador Pedro II. Essa escolha era o que de melhor se podia fazer 
para fugir do calor e se refugiar um pouco, num clima agradável. 

Seguindo uma tendência das elites da época, procuraram a 
região serrana a fim de se refugiarem das frequentes epide-
mias que assolavam o município da corte. Subiram, então, 
para Petrópolis onde encontraram um lugar mais sadio e 
próximo dos colonos protestantes alemães e suíços, além de 
negros e católicos (SANTOS; LIMA, 2012, p. 48).
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Após a organização da Escola Dominical, primeiramente para 
crianças, com D. Sarah, em 19 de agosto de 1855, duas ou três 
semanas depois, o próprio Kalley montaria uma classe de adultos 
para homens negros (ROCHA, 2013a, p. 33). Realizavam-se estudos 
da Bíblia e cultos domésticos na casa do Dr. Kalley e das famílias 
que professavam a fé protestante. Algumas dessas famílias eram 
portuguesas convertidas desde a Ilha da Madeira, vindas dos EUA, 
para residir no Rio de Janeiro. Foi numa dessas famílias, no Morro 
da Saúde, à Rua da Boa Vista, 45, exatamente na casa de Francisco 
da Gama, que, no dia 10 de agosto de 1856, houve “um banquete 
festivo commemorando a morte de Jesus”, celebrado pelo Dr. Kalley, 
com a presença de 10 pessoas comungantes, podendo chegar a 17 o 
número de pessoas presentes (ROCHA, 2013a, p. 39-40). 

Com a expansão da missão, tempos depois, em Petrópolis, foram 
batizadas duas senhoras muito conhecidas da corte: “Gabriela 
Augusta Carneiro Leão e sua filha Henriqueta. [...] Gabriela era 
irmã do Marquês do Paraná e do Barão de Santa Maria”. Isso cau-
sou muito reboliço e comentários na sociedade petropolitana, pois 
elas possuíam uma “vasta relação de amizade e parentesco na corte”, 
chegando ao ponto de ser necessário que essas senhoras se mudas-
sem para São Paulo, em agosto de 1859. Elas haviam sido batizadas 
em 7 de fevereiro de 1859, mas

O ato do batismo fora reservado, dentro do ambiente do culto 
doméstico dos Kalley, entretanto, dada a posição delas na 
corte despertou a ira da liderança católica romana, que juntos 
com autoridades do (sic) época buscaram sufocar a igreja nas-
cente (CARDOSO, 2001, p. 131).

Essa reação marcou o início da perseguição a Kalley em Petrópolis 
e ele terá questionada a sua licença e sua legitimidade para clinicar 
no Brasil, bem como o exercício da sua atividade de pregador do 
protestantismo aos brasileiros. 
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Com relação ao culto doméstico kalleyano6, Cardoso disse ter 
mantido “esta nomenclatura oficial devido ser a utilizada por Kalley 
e seus discípulos” (2001, p. 104, nota 157). Cardoso chama a aten-
ção para a especificidade desse tipo de culto: 1) A expressão “culto 
doméstico” traz em si a lembrança da reunião realizada na intimi-
dade familiar, sob a direção de seu patriarca, ou quem exerça a lide-
rança familiar; 2) Nesse tipo de reunião, existe a leitura bíblica, são 
entoados alguns cânticos e feitas orações; 3) A novidade apresen-
tada por Kalley é a utilização desse tipo de reunião para evangeliza-
ção e discipulado, havendo ocasionalmente pregação, a celebração 
eucarística (sic) e batismos, rompendo com a tradição original de 
ser exclusivamente familiar e destituído de elementos característi-
cos do culto; 4) O culto doméstico kalleyano com ênfase evangelís-
tica se transformou em espaço de resistência religiosa, passando a 
representar uma possibilidade de cultuar a Deus num contexto de 
proibição oficial, de exercício de religião clandestina. 

Três anos após a chegada do casal Kalley ao Brasil, fundou-se a 
Igreja Evangélica Fluminense (IEF, no dia 11 de julho de 1858, no 
Rio de Janeiro, de modo público e oficial, sendo batizado o primeiro 
brasileiro convertido ao protestantismo sob a pregação de Kalley, o 
senhor Pedro Nolasco de Andrade (CARDOSO, 2001, p. 128). 

Quanto ao “primeiro brasileiro batizado” sob o ministério de 
pregação de Kalley, há uma ligeira divergência entre professor 
Cardoso e os pesquisadores Santos e Lima (2012, p. 55), quando 
afirmam que “o primeiro batismo de um brasileiro ocorreu em 
novembro de 1857, o Sr. José Pereira Louro”. Cardoso (2001, p. 127) 

6	 Kalleyano com y ou Kalleiano com i. As duas grafias são usadas no Brasil. 
Preferimos a primeira forma por considerá-la fiel ao nome do qual deriva: Kalley. 
Pelo que temos notícia, quem primeiro usou o termo foi o Rev. Fanstone, no 
seu diário, em 1892 (EVERY-CLAYTON, 1998, p. 92). Mas quem mais o popula-
rizou foi o professor Cardoso (2001), e o grafou com “i”, ao se referir às Igre- 
jas Kalleianas.
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menciona esse fato, mas diverge quanto ao mês e à nacionalidade 
do batizando: “No Domingo seguinte, dia 8 de setembro de 1857, no 
culto doméstico de sua casa em Petrópolis, batizou José Pereira de 
Souza Louro, português, o primeiro batismo de Kalley realizado no 
Brasil”. Porto Filho (1983, p. 45) registrou que os batizandos eram 
de duas nacionalidades e os batismos se deram em cidades e oca-
siões diferentes: “Em 8 de novembro de 1857 é batizado o português 
José Pereira de Sousa (sic) Louro em Petrópolis e, no Rio, em 11 de 
julho de 1858, o brasileiro Pedro Nolasco de Andrade”. Ao que nos 
parece, seria mais acertado dizer que o português José Pereira de 
Souza Louro foi o primeiro batismo realizado por Kalley no Brasil, 
em 1857, ao passo que Pedro Nolasco de Andrade foi o primeiro 
brasileiro batizado por Kalley, em 1858. 

Seja de que modo for, estava assim implantada, no Brasil, a pri-
meira comunidade evangélica “em língua portuguesa e em caráter 
permanente”, como escreveram D. Esther Marques Monteiro e o 
Rev. Ismael da Silva Junior (ROCHA, 2013b, p. IX; SILVA JUNIOR, 1972, 
p. 9), ou “que não tem sofrido solução de continuidade”, no prefácio 
do Rev. Synesio Lyra (ROHA, 2013a, p. 8). 

Sobre a afirmação de Kalley ter implantado uma missão “em 
língua portuguesa e em caráter permanente”, quem oferece uma 
leve suspeita é Vieira, quando disse que “Kalley sentira, em prin-
cípio, que não devia pregar o protestantismo em português, no 
Brasil” (1980, p. 117). Mas, em todo o parágrafo, Vieira não citou 
uma única fonte para referendar sua afirmação, a menos que ele 
esteja se referindo ao fato de que aquela Escola Dominical feita em 
Petrópolis, para aquelas 5 crianças, em 19 de agosto de 1855 (início 
da Evangelização do Brasil, nos estudos kalleyanos), não seja como 
tal considerada por Vieira, mas sim a segunda data, que diz: “No 
Domingo, 11 de Maio de 1856, um ano depois de chegar a êste país, 
a Sra. Kalley principiou a ensinar às crianças da pequena escola 
dominical, em português” (ROCHA, 2013a, p. 36, grifo do autor). 
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A importância de D. Sarah para evangelização do Brasil

faz-se necessário dizer que Sarah foi tão importante na vida e na 
obra do Dr. Kalley que seria quase impossível pensar o seu ministé-
rio sem a participação efetiva (e afetiva) dessa mulher, com sua for-
mação cultural e erudita. Na Inglaterra, lecionou na Escola Domi
nical da Igreja Congregacional, fez uma classe noturna para jovens 
que trabalhavam durante o dia e montou uma oficina de costura 
que angariava recursos para missões (CARDOSO, 2001, p. 100-101). 
No Brasil, ela organizou a primeira classe de escola dominical com 
cinco crianças, o que marcou a data inaugural da missão do casal 
no Brasil, em 19 de Agosto de 1855 (ROCHA, 2013a, p. 33). Sarah 
confeccionou o primeiro Hinário Protestante do Brasil, Salmos e 
Hinos, em 1861, contendo 50 hinos, com traduções e composições 
suas (CARDOSO, 2001, p. 142). Organizou também uma Sociedade 
de Senhoras, em 11 de junho de 1871 (SANTOS, 1995, p. 45). 

Era Sarah quem examinava, doutrinariamente, as mulheres can-
didatas ao batismo. Se Cardoso (2001, p. 100) registrou que ela era 

“pianista, musicista, pintora, poetisa e poliglota”, Manoel Bernardino 
de Santana Filho afirmou que Sarah era “a teóloga da família, a 
mulher que produziu sermões e estudos bíblicos para o próprio 
Kalley” (CARDOSO, 2005b, p. 9). Ela produziu também para os prega-
dores leigos e vendedores de Bíblias que trabalhavam com eles.

Eis um relato de Rocha sobre o mês de agosto de 1866:

São poucos e lacônicos os apontamentos lançados pela 
Sra. Kalley no seu “Diário” [...] Êsses apontamentos, mos-
tram que ela auxiliava seu próprio marido, assim como o Sr. 
Bernardino e outros, no preparo dos seus sermões. Assim, no 
dia 23, há a seguinte nota: “Preparando alguma coisa para o 
Sr. Bernardino falar no domingo, 26”. E no dia 30: “Preparing 
notes for Robert on Song 8, 13, 14...”; e, no dia seguinte: 

“Preparando notas para Roberto sobre os resultados que se 
devem esperar do cumprimento do que se acha em João 7:38”; 
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e, pouco depois: “Preparing notes for Bernardino, on 1. Peter 
1:17, 18 e 19”. Destas últimas notas, o Sr. Bernardino fêz muito 
bom uso, no culto da manhã de 9 de setembro, a que assistiu a 
Sra. Kalley (ROCHA, 1993b, p. 141-142, grifo nosso).

Mais tarde, no ano de 1872, durante viagem num mês bastante 
chuvoso de abril, entre os dias 2 e 5, com estradas em mau estado, 
carro quebrando a roda e atrasando a viagem, tendo o casal que 
dormir das 5 horas da tarde até meia-noite, o casal chegou em casa, 
apesar de tantos contratempos. Logo Kalley teve que dirigir uma 
sessão da igreja com muitos assuntos importantes para resolver. 
Depois, escalou Bernardino para pregar no domingo de manhã e 
Jardim para pregar no culto da quarta-feira. “Para fornecer as notas 
do sermão do Sr. Bernardino, foi necessário recorrer à Sra. Kalley, 
no sábado, embora ela ainda estivesse bastante fatigada da viagem...” 
(ROCHA, 2015, p. 268).

Sobre a importância de Sarah na vida de Robert Kalley, Hahn 
(2011, p. 154-156) identificou uma profunda mudança na sua teo-
logia desde o casamento. Sarah recebeu muita influência do seu 
tio, Samuel Morley, a quem já nos referimos, que era membro do 
Parlamento por Nottingham e por Bristol, rico filantropo e líder de 
igrejas congregacionais na Inglaterra. Morley acolhia em sua casa 
políticos radicais e pastores inconformistas, e era fervoroso apoia-
dor da separação entre a Igreja e o Estado. Conta-se que foi “gene-
roso construtor de capelas, pregador de pensões para empregados, 
havendo no seu funeral delegações de noventa e sete organizações 
por ele subvencionadas”. Também o seu irmão, John, cooperava 
com o ministério do casal Kalley e mandou ofertas para o sustento 
de Francisco de Souza Jardim, por mais de 30 anos (HAHN, p. 167). 
No dia 3 de setembro de 1866, foi “entregue ao Sr. Jardim a quantia 
de cem mil réis, que lhe mandara de presente o seu ‘patrão’, Sr. John 
Morley” (ROCHA, 2013b, p. 145). Jardim morreu pouco antes de com-
pletar 80 anos, em 16 de janeiro de 1896 (ROCHA, 2017, p. 4).
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Uma vez que a teologia de Samuel Morley era marcante na vida 
de Sarah, Hahn acredita que foi por meio dela que “a influência 
na direção do congregacionalismo penetrou na vida e no ministé-
rio do Dr. Kalley”. É visível como a teologia presbiteriana de Kalley 
muda entre a experiência na Ilha da Madeira até à sua chegada ao 
Brasil: se, na Madeira, ele batizava crianças, no Brasil, não o fez 
e ainda rebatizou os adultos. Se, na Madeira, Kalley possuía uma 
adega debaixo de sua casa, no Brasil, ele montou uma “sociedade de 
temperança” na cidade de Petrópolis, igual àquela que Morley havia 
feito na Inglaterra. Era reflexo da teologia de Morley, ensinada à sua 
sobrinha Sarah, que chegou a Kalley. 

Por causa dessa teologia, Kalley teve problemas com os presbite-
rianos no Rio de Janeiro, devido ao hábito de fumar e beber, o que 
feria seus princípios pietistas, assim como teve problemas com os 
luteranos de Petrópolis, por esses mesmos motivos. Naquela cidade, 
ele chegou a organizar, a exemplo de Samuel Morley na Inglaterra, 
a referida “sociedade de temperança na cidade” de Pedro II (VIEIRA, 
1980, p. 117). 

Essa era mais uma das mudanças ocorridas em Kalley, sob a 
influência de Sarah. Quando de sua fuga da Madeira, Kalley teve sua 
biblioteca incendiada, “a adega de vinho foi arrombada e as tampas 
dos tonéis arrancadas” (HAHN, 2011, p. 156). Ou, noutra redação: 

“Incendiaram-se os livros. As pipas encontradas no armazém dos 
baixos da casa, arrebentadas” (FERNANDES, 2004, p. 56). Após o casa-
mento com Sarah, nunca mais se ouviu falar em coisas semelhantes 
a adegas ou pipas de vinho. 

Quando da partida definitiva do Rio de Janeiro, lemos as condi-
ções que Kalley submeteu à IEF quanto ao uso dos pertences que ele 
deixou. A cláusula de número 2 dizia que o “vinho7 para a Ceia do 

7	 Pesquisas indicam que o hábito de celebrar a Santa Ceia com suco de uva come-
çou durante a Grande Depressão, em 1929, nos EUA, pelas Igrejas Metodistas, 
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Senhor” devia ser comprado “por conta da Igreja”. O final da cláu-
sula 3 estabelecia o seguinte: “Qualquer sala ficará à disposição da 
‘Associação contra Bebidas Embriagantes’, quando forem pedidas 
para seu uso” (ROCHA, 2017, p. 166). A teologia de Morley e Sarah 
marcou definitivamente a teologia do Dr. Kalley.

Recentemente, estudando o Cristianismo e identificando os 
sinais da presença feminina em todo o mundo com base nos movi-
mentos missionários do século XIX, a pesquisadora da Universidade 
de Boston, Dana Robert, escreveu artigo com o sugestivo título de 

“O Cristianismo Mundial como um Movimento Feminino”. Vejamos 
um trecho:

Embora as evidências sobre as questões de gênero tendam 
a ser mais episódicas do que baseadas em pesquisas estatís-
ticas, a esmagadora sensação baseada na amostragem tanto 
nos estudos regionais como nos estudos eclesiásticos mostra 
que as mulheres constituem aproximadamente dois terços 
dos cristãos praticantes no crescimento da igreja mundial em 
finais do século XX e princípios do século XXI. De uma pers-
pectiva demográfica, o cristianismo é uma religião feminina. 
Os estudos sobre o cristianismo mundial, seja como força 
global ou como movimento local, precisam colocar a proble-
mática das mulheres no centro de seus programas de estudos 
sobre o desenvolvimento do cristianismo na Ásia, na África 
e na América Latina (MOURA; SILVA; MOREIRA, 2017, p. 27-47). 

Não é objetivo deste artigo abordar questões de gênero. Con
tudo, uma vez que tratamos da mulher que esteve na gênese do Pro
testantismo brasileiro, precisamos dizer que D. Sarah Kalley ainda 
merece uma pesquisa que esteja à altura do seu trabalho. Embora 
reconheçamos que essa lacuna já começou a ser preenchida pela 
pesquisa iniciada por Cardoso (2005b): Sarah Kalley: missionária 

como um paliativo. Para entender a necessidade do vinho na Eucaristia, veja-se 
o filme de John Ford, Domínio de Bárbaros, com Henry Fonda, de 1947.
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pioneira na evangelização do Brasil. É preciso dizer que Cardoso foi 
bem mais além. Num trabalho de 4 anos de procura, encontrou, 
em Portugal, um raro livro de autoria de Sarah, na sua 5ª edição, de 
1894. Rocha registrou o seu lançamento no ano de 1866.

O Dr. Kalley e sua espôsa resolveram empregar uma parte do 
seu tempo, neste ano, em preparar livros novos que atraíssem 
maior número de leitores e facilitassem o trabalho diário dos 
vendedores de livros religiosos. Assim publicaram uma obra 
de grande utilidade – “A alegria da casa”, que será vendida a 
$320 o exemplar (ROCHA, 2013b, p. 111).

Cardoso (2005c, p. 14) conta que A alegria da casa chegou a ser 
reeditado no Brasil, em 1880, diante da proposta de um membro do 
Conselho de Instrução Pública, servindo de texto base nas escolas 
públicas do Rio de Janeiro. O livro tratava do relacionamento da 
família na esfera pública e privada, cuidados com o corpo, relacio-
namento com membros parentais da família etc. Fala Cardoso que

A redescoberta deste texto, que estava submerso há mais de 
um século, traz, de forma coloquial, o pensamento de Sarah. 
Imaginamos que era desta maneira que ela falava em reu-
niões informais, enquanto tomavam chá, ou nos estudos apre-
sentados na IEF, mais precisamente na Sociedade Auxiliadora 
Feminina. Nosso desafio passou a ser, com o auxílio do texto 
encontrado, fazer emergir parte do pensamento de Sarah dos 
vales do esquecimento. Nossa personagem, tão desconhe-
cida como seu texto, precisa ser visibilizada, demonstrando 
sua contribuição na tentativa de transformação do papel da 
mulher no Brasil Império. Mesmo sabendo de nossas limi-
tações quanto à distância temporal, buscaremos, por assim 
dizer, entrar no texto e, utopicamente, dialogar com nossa per-
sonagem (CARDOSO, 2005c, p. 15, grifos do autor).

Isso mostra que a importância da obra de Sarah Kalley, que 
transpunha a esfera do mundo protestante, está começando a ser 
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descoberta e reconhecida no século XXI. O mundo protestante brasi-
leiro precisa e espera que outras pesquisas sejam desenvolvidas sobre 
a vida e o trabalho dessa mulher pioneira no evangelismo pátrio.

Entretanto, H. R. F. Braga (1961, p. 195, grifos do autor), ao 
escrever Música sacra evangélica no Brasil, disse que “Salomão Luiz 
Ginsburg foi o Kalley batista, no domínio da hinologia. Além de 
ter sido o iniciador do Cantor Cristão, escreveu numerosos hinos, 
dentre os quais apresenta êste hinário nada menos que cento e seis. 
Salmos e hinos também inclui onze produções de sua autoria”.

Na afirmação de Henriqueta Braga de que “Ginsburg foi o Kalley 
batista, no domínio da hinologia”, percebemos como o trabalho de 
D. Sarah não foi ainda devidamente incorporado à linguagem e ao 
reconhecimento por parte da pesquisa. A existência de Salmos e 
hinos, desde 1861, é devida ao trabalho de D. Sarah, que era poetisa, 
musicista e pianista. Leiamos o livro da própria Braga:

É de interêsse ressaltar que a Sra. Kalley, então já residindo no 
Rio de Janeiro, além de preparar o material para o lançamento 
de Salmos e Hinos e de lecionar na Escola Dominical, desejou 
aperfeiçoar a execução dos cânticos; com êste intuito, tomou 
a si a direção do côro da Igreja (côro misto a quatro vozes) 
e, para êle, organizou a coleção Músicas Sacras, publicada em 
1868. Esta foi, na realidade, a primeira edição do atual hinário 
Salmos e Hinos com Músicas Sacras, nome que tomou a coletâ-
nea com músicas a partir da sua segunda edição (BRAGA, 1961, 
p. 112-113).

Fica notório que D. Sarah foi a responsável por “preparar o mate-
rial para o lançamento de Salmos e Hinos”, bem como pela “organiza-
ção da coleção Músicas Sacras”, conforme redação da própria Braga. 
O que falta é, na verdade, o reconhecimento nominal para se referir 
ao Salmos e hinos com músicas sacras, como sendo uma criação resul-
tante do esforço e erudição de D. Sarah. Se ela foi auxiliar de Kalley 
no exame de mulheres para o batismo e no preparo de sermões 
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e estudos para os colportores, o certo seria dizer que, na área da 
música e na composição de hinos, Dr. Kalley foi o seu auxiliar.

Experiências e práticas litúrgicas sob a influência Kalleyana

Um olhar mais atento vai detectar que as igrejas que seguem os prin-
cípios kalleyanos no Brasil também adotam suas práticas litúrgicas. 
Embora o casal Kalley seja considerado antilitúrgico, precisamos 
considerar que não existe culto sem liturgia. Desde as celebrações 
anárquicas do Darbysmo até as missas nas Igrejas Ortodoxas, não há 
uma só igreja sem liturgia. O que se pode discutir é se essa ou aquela 
liturgia é mais ou menos elaborada. O fato de existir um local, com 
hora para início e término, uma ordem em que acontecem as ora-
ções, cânticos, leituras e pregações já implica numa liturgia própria.

Uma das heranças kalleyanas no Brasil é se referir ao culto como 
trabalho. A palavra trabalho com o significado de culto e propa-
gação do Evangelho é sempre encontrado nos quatro volumes de 
Lembranças do Passado. Esse termo passou a ter uso comum no Brasil 
entre os protestantes. Mendonça (1990, p. 185), citando Léonard, 
explica que isso aconteceu devido a tentativa de traduzir a palavra 
service, do inglês, que tanto pode ser trabalho ou cerimônia religiosa. 
No Brasil, optou-se por trabalho (serviço). Outra razão bem poderia 
ser a pressa dos missionários que precisavam visitar várias comuni-
dades aos Domingos, para a realização do trabalho (culto) do Senhor. 
Também é comum ouvir dizer que “o trabalho está crescendo”, para 
significar que está havendo conversão de pessoas à nova comuni-
dade de fé. Enquanto na Europa se vai ao culto para orar e adorar, no 
Brasil, vai-se para aprender a trabalhar, na obra ou seara do Senhor. 
Vamos nós trabalhar, costumava-se cantar quando se usava o hinário. 

Outro aspecto importante diz respeito aos Sacramentos. Essa 
palavra não é usual em Lembranças do Passado, falando-se apenas 
de Batismo e Santa Ceia ou Ceia do Senhor ou Mesa do Senhor ou 
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Mesa da Comunhão (ROCHA, 2015, p. 262, 283, 315). Nunca aparece 
a palavra “eucaristia”, como escrevem alguns pesquisadores kalleya-
nos. O batismo era necessário para se tornar membro da igreja e ter 
acesso à Ceia do Senhor: “A Ceia do Senhor como foi instituída por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, o pão e o vinho representam vivamente 
ao coração do crente o corpo que foi morto e o sangue que foi der-
ramado no Calvário” (Artigo 26 de Os 28 artigos da breve exposição 
das doutrinas fundamentais do cristianismo. PORTO FILHO, 1983, p. 82). 
Aqui não há nada de sacramento, como querem alguns, pois diz que 
“o pão e o vinho representam”. A palavra “representam” dispensa 
todo e qualquer valor sacramental.

Com relação ao Batismo, Kalley criou uma forma híbrida. No 
conjunto do Cristianismo, via de regra, todo aspersionista é pedoba-
tista, isto é, batiza crianças. O sistema kalleyano é o único aspersio-
nista antipedobatista, e ainda rebatiza adultos que foram batizados 
na infância. Embora Dr. Kalley tenha sido batizado na infância e 
ele mesmo tivesse batizado crianças na Ilha de Madeira, deixou de 
fazê-lo no Brasil. 

Contudo, quando em julho de 1872, a IEF recebeu Maria Júlia 
da Gama, que “fôra batizada na infância pelo Dr. Kalley conforme a 
doutrina presbiteriana, que êle ainda não tinha abandonado”, Maria 
Júlia da Gama então recusava ser rebatizada na idade adulta. “A 
Igreja resolveu recebê-la, deixando a sua consciência ser ou não bati-
zada novamente; ‘ficando, porém, bem entendido que a Igreja não 
aprovava, por êste ato (de tolerância), o batismo de crianças’” (ROCHA, 
2015, p. 283, grifos do autor). 

Teologicamente, isso demonstrou certo apego à doutrina dona-
tista, defensora da fórmula ex operato operantis, ou seja, crença na 
dignidade do ministro que administrou o sacramento, destoando 
da fórmula agostiniana, ex opere operato, de que a eficácia do sacra-
mento está no nome d’Aquele a quem invocamos, ou seja, da San
tíssima Trindade.
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Ainda sobre o Batismo, diz o texto kalleyano: “O batismo com 
água foi ordenado por Nosso Senhor Jesus Cristo como figura do 
batismo verdadeiro e eficaz, feito pelo Salvador quando envia o 
Espírito Santo para regenerar o pecador” – Artigo 25 de Os 28 artigos 
da breve exposição das doutrinas fundamentais do cristianismo (PORTO 
FILHO, 1983, p. 81). Aqui também, quando se diz “como figura”, 
retirou-se o valor do sacramento e se adotou a posição figurativa e 
memorialista de Zwinglio. 

Essas práticas de Kalley não estavam de acordo com a tradição 
presbiteriana que ele havia recebido na Escócia. Para eles, o Batismo 
era um sacramento e devia ser administrado aos filhos dos fiéis. 
Também não estava conforme a fé dos congregacionais, na Declaração 
de Savoy (GOODWIN, 2009, p. 61-67), que trata Do batismo e Da ceia 
do Senhor como sacramentos. Eis aqui a definição Dos sacramentos:

Os sacramentos são santos sinais e selos do pacto da graça, 
imediatamente instituídos por Cristo para representá-lo e a 
seus benefícios, e para confirmar nosso interesse nele, e sole-
nemente comprometer-nos no serviço de Deus em Cristo, de 
acordo com a sua Palavra. Há em cada sacramento uma rela-
ção espiritual ou união sacramental entre o sinal e a coisa sig-
nificada; daí o fato de que os nomes e efeitos de um são atri-
buídos ao outro. A graça que é representada nos sacramentos, 
ou por eles, corretamente usados, não é conferida por qual-
quer poder neles existente; nem a eficácia de um sacramento 
depende da piedade ou da intenção daquele que o administra, 
mas sim da operação do Espírito Santo e da palavra da insti-
tuição a qual contém, juntamente com o preceito que autoriza 
o uso dele, uma promessa de benefícios aos que dignamente 
o recebem (GOODWIN, 2009, p. 61).

Quando o texto diz “uma promessa de benefícios aos que dig-
namente o recebem”, está aí implícita a concepção sacramental de 
meio de graça, pois há benefício aos que o recebem dignamente. 
Explicação sobre os benefícios advindos do Sacramento da Ceia:



122ARS HISToRICA

Os que comungam com dignidade, participando externa-
mente, pela fé, realmente e de fato, se bem que não carnal e 
fisicamente, mas espiritualmente, recebem e se alimentam 
do Cristo crucificado e de todos os benefícios de sua morte. 
Então o corpo e o sangue de Cristo não estão, corporal ou car-
nalmente, nos elementos, pão e vinho, nem com eles, nem 
sob eles, mas presentes nessa ordenança espiritualmente à 
fé dos crentes de modo tão real como os próprios elemen-
tos estão presentes aos sentidos (DECLARAÇÃO DE SAVOY,  
2009, p. 68)

A posição kalleyana quanto à Santa Ceia tem rendido algumas 
observações ao doutor. Quando se realizou a primeira Santa Ceia, 
no domingo de 10 de agosto de 1856, Francisco da Gama narrou 
o evento como “um banquete festivo commemorando a morte de 
Jesus” (ROCHA, 2013a, p. 39). Comentando esse registro, Hahn (2011, 
p. 160) disse: “Esta parece ser a única vez que, nos antigos registros, 
a Ceia do Senhor é chamada de ocasião festiva”. Outra observação 
importante é feita por Cardoso (2001, p. 118): “Talvez, em qualquer 
outra denominação protestante, o ajuntamento de 10 de agosto de 
1856, em que foi celebrada a Ceia do Senhor, seria data fundante do 
início da nova igreja”, uma vez que participaram daquele culto 17 
pessoas. Mas Kalley não entendia assim.

Com respeito ao batismo de crianças, a Declaração de Savoy 
(2009, p. 64) diz que “o Batismo deve ser administrado só uma vez 
a uma mesma pessoa”, seja essa pessoa “adulto ou criança”. Não 
obstante tudo isso, Kalley dizia o seguinte:

Quanto ao “baptismo de crianças”, a Biblia guarda silencio 
a respeito. [...] As condições essenciaes para o baptismo eram 
duas: a) entender claramente a mensagem; b) de coração 
aberto, aceital-a. Fé em exercicio e alegria intelligente eram os 
pre-requisitos d’esse rito christão – totalmente nullos nos recém-

-nascidos... (ROCHA, 2013b, p. 37).
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Sobre a liturgia propriamente dita, uma carta do Sr. Freitas, da 
comunidade de Petrópolis, perguntava se o Dr. Kalley “concordava 
com a posição idólatra de ajoelhar-se para receber o pão e o vinho 
da mão do oficiante”. Rocha (2015, p. 38, grifos do autor) disse 
que “o doutor respondeu a essa carta, impertinente, fazendo-lhe 
ver que os anglicanos se aproximavam, em muitos pontos, dos ritos dos 
católico-romanos”. 

Na IEF, surgiu a questão se a oração pública era de pé ou de 
joelhos. Tratou-se do assunto em uma sessão de 31 de outubro de 
1873. “Quando fôsse feita de pé, todos ficassem de pé; e, quando de 
joelhos, todos se ajoelhassem” (ROCHA, 2017, p. 66-67). Não se diz 
quem resolveria ficar de pé ou de joelhos. Fica implícito que seria o 
dirigente do culto. 

Outra questão recorrente era quanto ao trabalhar no Domingo, 
o dia do Senhor. Para os dirigentes da IEF, o Domingo era um dia 
de guarda absoluto, tal como era o sábado, no Antigo Testamento, 
para o povo hebreu. Alguns membros foram excluídos da comu-
nhão da igreja por trabalharem no dia do Senhor. Muitos resistiram 
e correram risco de perder até o emprego. Esses foram abençoados, 
segundo se narra em Lembranças do Passado. Na opinião de Kalley, 
por ter sido “o dia em que ressurgiu dos mortos o Nosso Senhor e 
Salvador”, o Domingo deveria ser reservado para:

Lêr as Escripturas Sagradas, orar, louvar a Deus e dar-lhe gra-
ças. Além d’isso, é necessário que os crentes se abstenham 
de todo e qualquer trabalho, bem como de pensamentos e 
conversas sobre assumptos mundanos. O domingo é um dia 
especial que Deus nos dá para aprendermos mais do nosso 
Mestre, Jesus, afim de conhecel-o, amal-o e servil-o melhor 
e assim nos preparamos para a vida gloriosa, depois da morte 
do corpo. Nesse dia, santificado por Deus, o verdadeiro crente 
esforça-se para que sua esposa e seus filhos participem, com 
alegria, dos exercícios religiosos. É mesmo de toda utilidade 
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conversar algumas vezes com um ou com outro separada-
mente e sempre orar com elles, instruil-os, emfim – educal-

-os na fé e no conhecimento do Nosso Senhor Jesus Christo. 
(ROCHA, 2013b, p. 170, grifo nosso)

Havia muitos batismos e recebimentos de novos membros da 
IEF, mas também havia muita exclusão. Uma interessante prática 
foi adotada pelo Dr. Kalley, em 4 de julho de 1873: não se devia, no 
Domingo da Santa Ceia, publicar os nomes das pessoas que foram 
excluídas da comunhão na sessão anterior. Essa decisão foi acatada 
na sessão desse mesmo dia e se tornou em norma para a igreja 
(ROCHA, 2017, p. 37, 66).

Quanto à pregação, parece que essa era o centro do culto. Temos 
muitas notas de culto sem Santa Ceia, mas poucas de culto sem pre-
gação, até porque a informalidade era uma das características dos 
cultos conduzidos pelos leigos, principalmente quando se tratava 
do culto doméstico. O pastor não poderia ir a todos os cultos para 
dar a comunhão. Então, os fiéis recebiam a palavra sem a Santa Ceia. 
Talvez a postura de abraçar tão amplamente o ministério leigo tenha 
custado essa observação: “Parecia que o Dr. Kalley sempre se sentia 
como um leigo, porém, com autoridade para batizar e ministrar a 
Ceia do Senhor” (HAHN, 2011, p. 153, grifos do autor). 

Como última prática que desejamos abordar, destacamos alguns 
aspectos do pietismo que percebemos na espiritualidade kalleyana. 
Para compreender o que seja o pietismo, seguimos ipsis litteris o 
resumo que fizemos de Mendonça:

O pietismo surge e se expande em áreas de pressão, insatis-
fação e perseguição, ou como uma oposição dialética face ao 
intelectualismo e ao clericalismo. Cultiva-se como uma ascese 
pessoal, no sentido de um apropriar-se do sagrado sem ajuda 
de fatores de ordem epistemológica. O fator político ou social 
contribui quando promove a intolerância religiosa. Tendo 
seus líderes e pastores presos, os fiéis ficam a sós com a fé e 
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a Bíblia, orientados por leituras piedosas e textos devocionais 
que promovem nas reuniões informais. Há duas característi-
cas importantes no pietismo: o culto privado, pessoal e fami-
liar; os cultos comunitários, que não dependem dos minis-
tros ordenados e nem de templos. Isso fornece um clima de 
liberdade intelectual que permite abandonar os dogmas e 
procurar na Escritura, na própria fonte, inspiração e normas 
para a vida. O núcleo da fé pietista consiste na “experiência 
com Cristo” e no cultivo de sua presença. “A experiência é o 
fundamento de toda certeza”. O cultivo da presença de Cristo 
mantém viva a premência do pecado, assim como a certeza 
do amor e do perdão. O centro da sua teologia é a comunhão 
com Cristo através da contemplação da cruz. Ao contemplar 
a cruz, os ferimentos e o sangue, fica-se sabendo que Deus é 
amor e ama os homens, assim como se tem consciência do 
pecado e do perdão. Mas não se deve pensar que a contempla-
ção pietista leve ao quietismo. Pietistas históricos, os moravia-
nos foram fervorosos missionários, conhecidos pelo esforço 
educacional. Enfim, o pietismo aceita a igreja institucional, 
mas valoriza mais a devoção pessoal e as reuniões de oração e 
estudo bíblico em qualquer que seja o lugar. Em suma, o pie-
tismo foi e é, no seu todo, uma reação contra o racionalismo, 
o clericalismo e as especulações teológicas, centrando-se na 
Bíblia (2008, p. 107-113). 

Entendemos que todos esses aspectos pietistas estejam presen-
tes na mística kalleyana, em maior ou menor grau de percepção, 
quer na pregação, quer nos hinos, quer nas concepções teológicas 
e litúrgicas aqui abordadas. Para compreender isso ainda melhor, 
recomendamos a leitura de Cardoso (2005a, p. 49-72), num ensaio 
sobre Kalley e suas práticas litúrgicas. Mesmo conhecendo essa pes-
quisa, também resolvemos contribuir com o nosso olhar sobre o 
tema, ampliando algumas fontes e referências.

Para concluir, assumimos que, repetidamente, usamos a palavra 
experiência para enfatizar um dos princípios centrais do pietismo que 
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norteava a vida desse casal que tanta influência exerceu na teologia 
e na liturgia da igreja evangélica brasileira. Os cultos domésticos, a 
liderança leiga, a difusão de Bíblias e hinários dizem muito do que é 
hoje o protestantismo no Brasil. Para além de toda sua importância 
social, no que tange à saúde e educação, o casal Kalley teve cuidado 
com o culto e sua teologia, não importando livros e fórmulas da 
Europa. Isso trouxe e ainda traz várias consequências. Receber esse 
legado implica em também avaliar seus resultados. Isso foi o que 
aqui, honestamente, fizemos.
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Rena Humphrey Butler, empreendedora da missão
As relações de gênero e a produção  
do protestantismo no espaço público*

Rogério de Carvalho Veras

Loyde Anne Carreiro Silva Veras

Introdução

Nosso propósito aqui é lançar um novo olhar sobre a trajetória de 
Mary Rena Humphrey Butler (1861-1954), compreendendo-a como 
uma empresária norte-americana que, com o seu trabalho no comér-
cio e exportação de orquídeas, não só foi responsável pela manuten-
ção da família no Brasil como também ajudou a construir e a sus-
tentar o trabalho missionário do marido no agreste pernambucano, 
financiando a construção de um patrimônio arquitetônico e, assim, 
assegurando a projeção do protestantismo no espaço público em um 
período de estabelecimento dessa religião no Nordeste brasileiro. 

Em visita realizada a Canhotinho, no agreste pernambucano, 
quando pesquisávamos sobre a vida e obras de George William 

*	 Uma primeira versão deste artigo foi publicado na Revista Brasileira de História 
& Ciências Sociais, 2020.

CAPÍTULO V
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Butler (1853-1919)1, marido de Rena, fomos atraídos à parte da cidade 
conhecida como Alto da Parasita. Lá se encontravam construções do 
início do século XX atribuídas ao médico missionário George Butler: 
uma igreja, uma escola e um hospital. São prédios preservados em 
sua memória e que foram recentemente restaurados, à exceção da 
escola, que foi transformada em um salão anexo da igreja. A memó-
ria de George Butler estava inscrita em cada parede construída e 
reformada, além de reforçada pelas reminiscências de moradores 
da região e de membros da igreja – anfitriã de muitos que a procu-
ram pelas histórias do médico-missionário, curiosos para conhece-
rem sua lápide nas dependências da igreja. 

Contudo, um detalhe nos chamou atenção: o nome do lugar, O 
Alto da Parasita. Tal designação contrastava com a memória cons-
truída institucionalmente pelo e para o Dr. George Butler, por ser 
uma referência à presença e à influência de Rena Butler e suas 
orquídeas2. Essa nomeação popular da localidade nos pareceu um 
indício da importância do trabalho de Rena Butler com as orquí-
deas naquela região, ainda que invisibilizada nos registros oficiais 
da igreja e na memória que se quer construir sobre a ação missioná-
ria protestante naquele lugar.

O Alto da Parasita é, assim, nosso ponto de partida e também 
uma via de acesso para a reflexão sobre a trajetória de Rena Butler 
e sua importância no contexto daquela missão no interior per-
nambucano. Porém, seguir as pistas de sua ação, em meio a um 
contexto dominado pelo universo masculino, é uma tarefa que 
guarda suas dificuldades. A biografia de Rena como uma “esposa 

1	 Pesquisa registrada como tese de doutorado de Rogério de Carvalho Véras 
(2018), intitulada: O arquiteto das orquídeas: trajetória e memória de George 
William Butler, médico e missionário protestante no Nordeste da aurora republi-
cana (1883-1919).

2	 É comum no interior do Brasil que as orquídeas sejam chamadas por “parasitas”, 
por crescerem sobre os caules de outras plantas e árvores.
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de missionário”3, a exemplo de tantas outras, a deixou à margem 
das fontes escritas tradicionais, em que a proeminência no espaço 
público parece ter sido ocupada pelo marido. 

Às esposas, foi relegado o papel de apêndice da missão masculina 
e, mesmo após a morte dos seus maridos, é sobre a vida deles 
que elas têm que lembrar, escrevendo narrativas sobre a coragem, 
empreendedorismo, persistência e sucesso dos seus homens. His
toricamente, sobre a vida da mulher, pouco se preserva, como já 
observou Michelle Perrot: 

A destruição dos vestígios também ocorre, sendo social e sexual-
mente seletiva. Num casal cujo cônjuge masculino é célebre, 
serão conservados os papeis do marido, e não os da mulher. [...] 
Ocorre igualmente uma autodestruição da memória feminina. 
Convencidas de sua insignificância, estendendo à sua vida 
passada o sentimento de pudor que lhes havia sido inculcado, 
muitas mulheres, no ocaso de sua existência, destruíram – ou 
destroem – seus papéis pessoais (PERROT, 2016, p. 22).

Pouco encontramos sobre Rena Butler, mesmo nos registros e 
memória familiares. Seguimos, pois, (talvez com algum pesar) a 
trilha deixada pela sombra de George Butler, pois é sobre ele que as 
fontes falam, ainda que muitas dessas tenham sido produzidas pela 
própria Rena. Nesse percurso, servimo-nos de cartas escritas por 
Rena Butler sobre o marido ao historiador David Gueiros4, de cartas 

3	 Há na historiografia protestante, como bem observou Loyde Veras (2019, p. 4), 
“uma distinção de categoria entre a ‘missionária’ – atribuída a mulheres solteiras 
que desenvolveram seu trabalho independente da figura masculina, ou seja, de 
um marido –, e a ‘esposa de missionário’. Esta, independentemente de suas 
funções fora do lar e de também ser considerada missionária, tem sua biogra-
fia construída a partir da figura do marido, sobre as representações de esposa, 
auxiliar do marido, dona de casa, mãe, cuidadora, educadora, a partir dos refe-
renciais de uma mulher burguesa do século XIX”.

4	 Há duas cartas enviadas por Rena ao historiador David Gueiros Vieira no início 
dos anos 1950, em razão de suas pesquisa de mestrado sobre o trabalho e 
influência de George Butler.
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biográficas sobre George Butler escritas também por ela às igrejas 
presbiterianas norte-americanas5 e de biografias do Butler produ-
zidas no contexto de construção da história das igrejas presbiteria-
nas no Brasil6. Também pesquisamos nas revistas missionárias da 

“Igreja Presbiteriana do Sul” dos Estados Unidos7, The Missionary e 
The Missionary Survey, em que foram publicados cartas e relatórios 
de Rena e George Butler durante seu tempo de missão no Brasil.

Em nosso esforço de análise, levamos em consideração o obser-
vado pela historiadora Maria Odila Leite da Silva Dias (apud PEDRO, 
2005, p. 85): “se o que tornava difícil a história das mulheres era 
a ausência de fontes ou a invisibilidade ideológica destas”, traba-
lhemos, pois, para “buscar as minúcias, de ler nas entrelinhas, de 
garimpar o metal precioso das fontes em meio ao abundante casca-
lho” de uma história produzida sob o poder masculino. 

Assim, procuramos compreender a trajetória de Rena Butler 
como uma empreendedora da missão protestante em terras brasi-
leiras, buscando analisar as representações do papel feminino cons-
truídas sobre ela como uma esposa de missionário, e como as rela-
ções de gênero8 marcaram as fontes e a memória de sua trajetória. 

5	 Rena Butler escreveu pequenas biografias sobre o marido falecido, por solicita-
ção das Igrejas presbiterianas norte-americanas. São cinco destas cartas biográ-
ficas, provavelmente escritas por volta de 1937. Atualmente elas estão no arquivo 
da Presbyterian Historical Society (PHS) na cidade da Filadélfia-EUA. 

6	 São três as biografias sobre George Butler: A Bíblia e o bisturi, de Edijéce Martins 
(em três edições: 1976, 1987, 2007); O Padre Cícero protestante, de Rodrigues e 
Clementino (2015); e uma dissertação de mestrado de autoria de David Gueiros 
Vieira, intitulada A Historical Study of the Missionary Work of Dr. George W. Butler 
and an Analysis of his Influence on Brazil, defendida em 1960 na Universidade de 
Richmond nos Estados Unidos.

7	 Mais conhecida no Brasil como “Igreja do Sul”, a Presbyterian Church in the 
United States (PCUS) era sediada em Nashville, estado do Tennessee-EUA. O 
órgão missionário desta igreja que enviou o casal Butler foi o Executive Com
mittee of Foreign Mission, conhecido no Brasil como o Comitê de Nashville.

8	 Joan Scott foi-nos uma inspiração para pensar a categoria gênero na análise das 
fontes históricas e da memória de uma instituição protestante, levando-nos a 
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Para isso, foi fundamental repensar o olhar da própria Rena sobre o 
trabalho e vida missionária que ela e o marido tiveram.

Casamento de Rena e George Butler

Mary Rena Humphrey nasceu em Onslow, Carolina do Norte, e era 
filha de um proprietário de fazenda (plantation) naquele condado. 
Em depoimento, uma de suas filhas, Rena Butler Latham, acredita 
que seu pai conheceu Mary Rena quando ela foi para Goldsboro, 
como uma aluna sua em aula de Latim9. 

Eles se casam cinco dias após a ordenação de George Butler para 
ser enviado como missionário ao Brasil, ela com vinte e dois anos 
de idade e ele com cerca de trinta anos. A notícia no The Missionary 
de maio de 1884 conta sobre essa agitada semana do casal e o surgi-
mento de um imprevisto na saída para o Brasil:

Na noite de domingo de 23 de março, depois de ter passado 
pelos exames ordinários, ele [o Dr. Butler] foi ordenado 
para o trabalho integral do ministério pelo Presbitério de 
Maryland [...]. Ele uniu-se em casamento à Miss Humphrey, 
de Goldsboro, Carolina do Norte, na quinta-feira seguinte. 
Eles esperavam navegar para o Brasil no vapor que deixou 
Newport News no sábado, 29 de março, mas ele foi atacado 
com febre de malária nesse ínterim, e foram obrigados a adiar 
sua viagem para o próximo navio a vapor, que sai por volta de 
22 de abril.10 (The Missionary, 1884 apud VIEIRA, 1960, p. 38)

procurar “encontrar as maneiras como o conceito de gênero legitima e constrói 
as relações sociais [...] e a compreender a natureza recíproca do gênero e da 
sociedade e das formas particulares, situadas em contextos específicos, como a 
política constrói o gênero e o gênero constrói a política” (1995, p. 89). 

9	 Depoimento de Rena Butler Latham enviado ao biógrafo Edijéce Martins 
(MARTINS, 2007, p. 185).

10	 “On Sabbath evening of the 23rd of March, after having gone through the ordinary 
examinations, he [Dr. Butler] was ordained to the full work of the ministry by the 
Maryland Presbytery… He was united in marriage to Miss Humphrey, of Goldsboro, 
North Carolina, on Thursday following. They expected to sail for Brazil on the steamer 
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É importante percebermos nessa notícia a proximidade no tempo 
e o vínculo simbólico que há entre a ordenação, o casamento e a via-
gem imediata para o Brasil. As duas cerimônias compõem um con-
junto de valores que permeiam o grupo religioso protestante e que, 
de certa forma, complementam-se na produção da legitimidade de 
um agente eclesiástico mandado a outras terras. Era comum os mis-
sionários das Igrejas norte-americanas serem enviados com suas 
esposas para as missões estrangeiras. Casar-se antes de ir ao traba-
lho missionário era mesmo incentivado como forma de preservar 
moralmente (senão, racialmente) o missionário de envolvimento 
amoroso ou sexual com as mulheres “nativas” do campo de trabalho.

As representações sobre Mary Rena e, consequentemente, sobre 
o papel social atribuído às mulheres, amoldam-se à perspectiva da 
esposa e seu trabalho como baluarte do marido e coadjuvante de 
uma missão que é, em si, maior que ela: a missão do próprio marido. 
Percebamos que, nas notícias (como a anteriormente citada) e regis-
tros institucionais, é dele que se trata: ele é ordenado e é ele que se 
une em matrimônio. É dele que se trata aquela história.

Conjuntamente a essa ideia de submissão feminina já consoli-
dada na estrutura religiosa protestante, as mulheres nesse período 
começam a reivindicar um lugar mais ativo na expansão missio-
nária, para além das funções domésticas que lhes eram próprias e 
naturalizadas. Passados os anos de 1860, surge no meio protestante, 
impulsionada pelo movimento das sufragistas, a figura de Elisabeth 
C. Stanton, que, ao final do século XIX, radicaliza a crítica ao andro-
centrismo bíblico pela publicação da Bíblia da Mulher, em 1895. A 
historiadora Elizete da Silva destaca alguns aspectos do programa 
do movimento biblista de Stanton: 

which left Newport News on Saturday, the 29th of march, but he was attacked with 
malaria fever in the meantime, and they were compelled to delay their sailing for the 
next steamer, which leaves about the 22nd of April” (VIEIRA, 1960, p. 38). Todas as 
traduções deste capítulo são de nossa autoria.
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Quanto ao silêncio que as mulheres deveriam manter no tem-
plo e a proibição de serem ordenadas, discordavam dizendo 
que as instituições eclesiásticas tinham parado no tempo [...]. 
Estranhavam, ainda, que a igreja proibisse assunção do púl-
pito pelas mulheres, mas que eram estas que sustentavam 
o ministério pastoral, os salários e o suporte material que 
permitiam o crescimento das instituições eclesiásticas (SILVA, 
2015, p. 169).

Frisamos, com isso, as tensões existentes sobre a mulher e 
os papeis sociais aceitos e requeridos em seu tempo, mesmo no 
interior dos movimentos religiosos. Espaços como os púlpitos e o 
direito a salários, principalmente por elas serem contribuintes e res-
ponsáveis pelo sustento financeiro e material de igrejas e missões, 
eram representativos da disputa pelo lugar e poder de fala requeri-
dos pelas mulheres.

Contudo, ainda que reivindicações como as de Stanton não 
tenham sido acolhidas especificamente por esse grupo religioso, 
não há como desconsiderar que houve negociações e adaptações em 
novos momentos históricos. As funções requeridas e aceitas para 
as mulheres casadas no ambiente religioso presbiteriano de idos 
do século XIX nos Estados Unidos toleravam (com ressalvas) uma 
extensão do espaço doméstico em suas funções, como a música 
e a educação, vistas como ações de vanguarda para o trabalho da 
mulher em frentes de missões protestantes. Assim, as esposas pas-
saram a ser vistas como parte importante do trabalho do marido 
missionário, inclusive nas atividades litúrgicas, como musicistas, 
professoras de mulheres ou crianças, dentro ou fora da igreja (esco-
las protestantes), ou ainda enviando relatórios à igreja nos Estados 
Unidos durante as longas e constantes ausências dos maridos em 
peregrinações missionárias – o que, do ponto de vista institucional, 
ressalte-se, não deixava de ser um aproveitamento de mão-de-obra 
não remunerada.
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Essas habilidades foram encontradas por George Butler em Mary 
Rena antes mesmo do casamento, segundo observa Edijéce Martins 
(2007). Este, um dos biógrafos de George Butler, afirma que o então 
recém-formado médico, aspirante às missões no Brasil e conhece-
dor das qualidades de professora e musicista de sua ex-aluna, iden-
tificou nela a “auxiliadora ideal” para um médico e pastor (MARTINS, 
2007, p. 29). Ou seja, por essa narrativa, o interesse de George por 
Rena compreendia a função utilitarista dessa união em consonância 
com seus projetos de se dedicar ao trabalho missionário. Ela seria, 
portanto, segundo esse autor, um bom instrumento de trabalho a se 
juntar às habilidades de um médico missionário, agregando áreas 
de ação extras em campo.

As tensões e as representações em disputa sobre o papel femi-
nino no grupo religioso vão acompanhar bem de perto as experiên-
cias de Rena Butler no Brasil e o sentido de sua memória para o 
grupo, mesmo após o falecimento de George Butler, sendo solici-
tada a escrever e testemunhar várias vezes sobre a vida do marido 
como missionário; ou ainda no século XXI, em construções repre-
sentativas da memória institucional como a narrativa escrita por 
Martins (2007), anteriormente citada.

Porém, a vida de missionária parece não ter sido o projeto que 
a família tinha para Rena Humphrey. Conforme o depoimento de 
sua filha, inicialmente, os familiares, especialmente a mãe de Rena, 
não permitiram aquele casamento, que significaria deixar a filha se 
mudar para o Brasil com um médico recém ordenado missionário: 

“mas minha avó havia dito ‘não’ – a ideia de que mamãe estivesse 
indo tão longe (a viagem pelo oceano ao Brasil naquela época demo-
rava vinte e sete dias) foi conturbadora”11. O fato de ter ficado na 

11	 “[...] but Grandmother had said ‘No’ – the idea of Mother’s going so far away 
(the ocean voyage to Brazil at that time took twenty-seven days) was upsetting”. 
Depoimento de Rena Butler Latham enviado ao biógrafo Edijéce Martins (2007, 
p. 196)
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memória que sua avó não queria que Rena fosse para “tão longe” é 
um indício de que ser missionária não estava no horizonte de vida 
da jovem Rena Humphrey, pois não era uma ideia para a qual a 
família já estivesse de alguma forma preparada.

É possível mesmo que a vida missionária permanecesse ao 
longo do tempo sendo algo mais do marido do que dela. Já no final 
da vida, escrevendo uma carta ao historiador David Gueiros, Rena 
Butler tenta contestar uma informação dada por Cecília Siqueira, 
mas parece confirmá-la: 

Ela [Cecília Siqueira] viveu conosco por dez anos e sabe que 
eu nunca quis que o Dr. deixasse seu trabalho no Brasil. Na 
verdade, eu teria medo de sugerir isto. Com medo de que 
sabendo e ajudando no bom trabalho que ele estava fazendo, 
Deus me puniria de forma severa12.

Assim, embora assegure que nunca quis que o marido deixasse 
o seu trabalho no Brasil, deixa transparecer que cogitou isso e só 
não o fez por medo de receber um castigo divino. Sua percepção era 
de que ele estava fazendo um “bom trabalho” e ela apenas o “aju-
dando”. É um depoimento revelador de que, em algum momento, 
sua consciência esteve dividida entre a obrigação (social/religiosa) 
de ser “ajudadora” da missão do marido e o desejo de não mais 
continuar com aquele estilo de vida, ou investindo ali (e nele) o seu 
próprio trabalho.

O início da vida missionária

Recém-casados, eles chegaram ao Brasil em 1884. Após um primeiro 
ano de adaptação em Pernambuco, George Butler foi designado para 

12	 “She lived with us for ten years and know that I never wanted Dr. to leave his work in 
Brazil. In fact I would have been afraid to suggest it. Afraid, that knowing and helping 
in the good work he was doing, God would punish me in some severe way” (BUTLER, 
1952, p. 2).
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abrir um trabalho missionário no Maranhão. Rena Butler, em uma 
de suas cartas sobre a biografia do marido, lembra dessa atribuição 
como resultado de uma pressão dos outros missionários, sem que 
ele tivesse muitos motivos para se alegrar com a escolha, e permite 
entrever certo amargor em relação a eles: “ele escolheu como seu 
campo o Maranhão, a dois graus do Equador, porque ninguém mais 
queria ir para um lugar quente deste jeito”13, ainda mais por todos 
saberem que ele “sofria tão intensamente dos seus olhos”14. 

Rena e George Butler chegaram ao Maranhão com o filho, 
George Edwin Butler, tendo alguns meses de vida. São Luís, a capi-
tal da província – sempre chamada, nos relatórios dos missionários, 
como “Maranham” ou “cidade do Maranhão” – passava pela eferves-
cência da transição republicana. Havia uma luta renhida entre fac-
ções de diferentes matizes políticas, econômicas e ideológicas pela 
reorganização do estado imperial em crise, nas quais as próprias 
disputas religiosas pelo espaço público, especialmente entre católi-
cos e protestantes, entraram em cena15. 

Em seu primeiro relatório sobre o Maranhão, Rena Butler des-
creve assim as procissões da quaresma em São Luís: 

Procissões são a ordem do dia. Durante a quaresma, há uma 
toda sexta-feira. Às vezes é uma imagem de Cristo, algumas 
de um santo, porém mais frequentemente da Virgem Maria 
[...]. As ruas, janelas e varandas estão lotadas de pessoas, e 
quando a ‘Hóstia’ passa, todos dobram seus joelhos e fazem o 
sinal da cruz [...]. Eu sempre em pé à inteira vista do povo, de 
maneira que eles podiam ver que eu não me curvei nem fiz o 

13	 “he selected as his field the state of Maranhão, two degrees from the Equator, 
because he said no one else would want to go to such a hot place” (VIEIRA, 1960, 
p. 115).

14	 “has suffered so intensely from his eyes” (VIEIRA, 1960, p. 105).
15	 Para uma análise mais detida desses conflitos e do papel do protestantismo na 

transição para a república no Maranhão, remetemos à leitura do II capítulo da 
tese de Rogério de Carvalho Véras (2018).



140ARS HISToRICA

sinal da cruz para a ‘Hóstia’. Como eles me encararam, e quão 
surpreso parecia alguns deles! (VIEIRA, 1960, p. 118-119)16.

Essa narrativa nos permite perceber a frequência do ritualismo 
coletivo católico no espaço público da cidade e a mobilização social 
que o rito oportunizava. Rena se coloca na cena e percebe a forma 
como os participantes do rito reagiram a sua ausência de gestos, evi-
denciando o sentimento do desencontro e estranhamento cultural 
de ambos. 

Nesse sentido, vale também reproduzir por completo um trecho 
em que ela tenta explicar aos seus leitores a fé dos maranhenses em 
São Benedito:

Este santo, vocês precisam saber, é preto, e quando na terra, 
era um cozinheiro de vários padres. Sendo incomumente 
de bom coração, ele roubava comida da cozinha e dava aos 
pobres na vizinhança. Quando os padres perguntavam o que 
ele levava toda noite na sua cesta, ele respondia: “só algumas 
flores”. Por último, um dos padres encontrou-o com sua cesta 
de comida roubada, e ordenou-o abri-la que ele deveria ver 
o que ela continha. Temendo desobedecer, com medo de ser 
descoberto, ele abriu a cesta, quando, olhe! Um milagre tinha 
se realizado, e a comida transformada em flores. Então, vejam 
vocês que eles fazem mérito de um mentiroso e ladrão; pois 
que maior benção poderia um Romanista esperar para rece-
ber do que ser um santo, e ser cultuado por todas as gerações 
seguintes (VIEIRA, 1960, p.119)17.

16	 “Processions are the order of the day. During lent there was one every Friday. Sometimes 
it is an image of Christ, sometimes a saint, but more frequently the Virgin Mary […] 
The streets, windows and verandas are filled with people, and when the ‘Host’ passes, 
all go down their knees and cross themselves […] I always stand in full view of the 
people, so that they may see I do not bow or cross myself to the ‘Host’. How they do 
stare, and how surprised some of them seem!” (VIEIRA, 1960, p. 118-119).

17	 “This saint, you must know, is black, and when on earth was a cook for a number of 
priests. Being unusually kindhearted, he stole food from the kitchen and gave it to the 
poor in the neighborhood. When the priests enquired what he took away each evening 
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E conclui: “Quando você argumenta com eles, dizendo que eles 
estão adorando um mentiroso e ladrão, e mostra a eles que somente 
Cristo tem poder para salvar, eles dizem que o culto aos santos é a reli-
gião de seu país, a religião de seus pais, e é boa o bastante para eles”18. 

Essas impressões sobre a religião dos brasileiros são comuns 
aos protestantes norte-americanos chocados com o que chamavam 
de “idolatria” e “paganismo” das celebrações católicas no Brasil. A 
incompreensão e o etnocentrismo de Rena Butler expressa também 
como os missionários estadunidenses, ao escrever para seus com-
patriotas protestantes, esforçavam-se por persuadi-los de que as 
necessidades espirituais no Brasil eram tão “chocantes” quanto em 
países “pagãos” da África e Ásia19. 

Um momento importante da carreira missionária do casal no 
Maranhão foi a construção do templo presbiteriano de São Luís em 
1886. Nas memórias de Rena Butler, a construção do templo em 

in his basket, he would reply: “Only a few flowers”. At last one of the priests met him 
with his basket of stolen food, and ordered him to open it that he might see what it 
contained. Fearing to disobey, and dreading discovery, he opened the basket, when, 
behold! A miracle had been wrought, and the food changed to flowers. So you see they 
make a merit of a lying and stealing; for what greater blessing could a Romanist hope 
to receive than being a saint, and worshipped by all succeeding generations” (VIEIRA, 
1960, p. 119).

18	 “When you remonstrate with them, tell them they are worshiping a liar and thief, and 
how them that Christ alone has power to save, they say saint-worship is the religion of 
their country, the religion of their fathers, and is quite good enough for them” (VIEIRA, 
1960, p. 119).

19	 A América Latina, no século XIX e início do XX, era frequentemente preterida 
pelas agências missionárias na distribuição de recursos em relação aos cam-
pos da África e da Ásia (PIEDRA, 2006). Havia no protestantismo anglo-saxão da 
segunda metade do século XIX uma crescente ideia de que o catolicismo seria 
uma descaracterização do verdadeiro cristianismo, mas ainda havia discordantes 
dessa postura anticatólica – esta defendia que América Latina deveria ser conside-
rada como cristã; portanto, fora dos objetivos missionários mundiais das Igrejas 
Protestantes –, a ponto de essa questão ser polemizada em dois Congressos 
Mundiais no início do século XX, Edimburgo (1910) e do Panamá (1916), pen-
dendo a balança negativamente aos católicos (MENDONÇA, 1995, p. 64).
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São Luís ocorreu sob as orientações dos aliados locais e, pelo pionei-
rismo da realização, seria um marco na carreira do marido:

Durante a sua vida no Brasil, o Dr. Butler abriu sete campos, e 
o Maranhão era o único em que não havia uma terrível perse-
guição. Durante seus oito anos de permanência no Maranhão, 
ele teve a honra de construir a primeira Igreja Protestante 
no Brasil. Foi durante o tempo do Império e ele não pode-
ria obter permissão para construir uma igreja; mas depois de 
muita demora e ajuda de nossos Cônsules, ele foi autorizado 
a “erguer um edifício sem sino ou torre e sem a aparência 
exterior de um templo”. Esta igreja foi construída sem ajuda 
dos Estados Unidos.20

Em um testemunho para consagrar a memória do marido, 
Rena Butler procurou destacar apenas a ação dele e o seu pionei-
rismo – embora o templo do Maranhão não tenha sido a primeira 
Igreja Protestante no Brasil21. A linguagem da memória diz mais 
sobre o significado dessa construção do que sobre correção histó-
rica: em primeiro lugar, como um ineditismo somente entre os 
missionários de sua instituição enviados ao Nordeste do Brasil; em 
segundo, pela lembrança do sacrifício que toda a comunidade dis-
pendeu nessa obra “construída sem ajuda dos Estados Unidos”. 

E, nesse aspecto, Rena Butler teve um papel fundamental levan-
tando recursos para a construção, algo que irá se repetir mais adiante 

20	 “During his life in Brazil Dr. Butler opened seven fields, and Maranhão was the 
only one where there was no distressing persecution. During his eight years stay in 
Maranhão, he had the honor of building the first Protestant Church in Brazil. It was 
during the time of the Emperor and he could not get permission to build a church; 
but after much delay and help from our Consuls, he was allowed to ‘erect an edifice 
without bell or tower and without the exterior appearance of a temple’. This church 
was built without help from the States” (BUTLER, 1952, p. 2)

21	 O templo do Maranhão foi construído em 1886, depois dos templos do Rio de 
Janeiro (1874), Campinas (1878) e São Paulo (1884), e muitos outros foram cons-
truídos no sudeste do país no mesmo ano de 1886 (LESSA, 2010, p. 230).
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em Pernambuco. É George Butler, em um dos seus relatórios, que 
nos dá pistas para identificar os reflexos de sua ação e de outras 
mulheres nessa construção: “Nossa congregação é muito pobre, 
mas nossos homens jovens, nos dias santos e feriados (os quais são 
muitos no Brasil), dão o trabalho de suas mãos, e as mulheres dão 
um dia a cada semana”22. 

Esse trabalho das mãos das mulheres possivelmente se refere a 
uma sociedade de costura organizada ali, e podemos deduzir também 
a liderança de Rena Butler nessa sociedade. As costureiras da comu-
nidade teriam sido fundamentais não só na construção do edifício, 
mas na própria manutenção da igreja e dos seus projetos: “Nossa 
igreja contribui mensalmente com dez dólares para os pobres e apoia 
inteiramente um missionário nativo no interior [...]. Nossa sociedade 
de costura tem dinheiro disponível para outros propósitos.”23

Percebamos como a iniciativa dessas mulheres remete ao prota-
gonismo delas já de muito demostrado por movimentos feministas 
no interior das igrejas protestantes norte-americanas, desde mea-
dos do século XIX. Apesar de longe da prédica, ou mesmo da memo-
rialística construída a posteriori – o protagonismo da construção do 
templo é dado a George Butler –, são as mulheres com seu trabalho 
(um dia por semana!) e dinheiro que mantêm a vida eclesiástica, 
suprindo as necessidades financeiras e materiais da comunidade.

Rena e George Butler atuaram no Maranhão de 1885 a 1892. 
Nasceram-lhes dois filhos ali; depois, tiveram gêmeos que mor-
reram recém-nascidos. Sobre esse acontecimento, encontramos 
George Butler falando sobre a perda de um dos filhos:

22	 “Our congregation is very poor, but our young men, on all saint days and hollidays, (of 
which there are many in Brazil,) gave the labor of their own hands, and the women 
gave one day of each week” (VIEIRA, 1960, p. 84).

23	 “Our church contributes about tem dollars monthly for the poor, and, entirely 
supports a native missionary in the interior [...]. Our sewing society has money on 
hand for other purposes” (VIEIRA, 1960, p. 32).
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Depois de escrever-lhes pela última vez [janeiro de 1891], o 
Senhor nos deu garotinhos gêmeos, mas desde então levou 
um deles a viver com ele na glória, tendo deixado o pequeno 
peregrino ficar com a gente apenas o suficiente para entrela-
çar-se completamente nos nossos corações24.

Apesar da discrição dos escritos de George Butler e de infeliz-
mente não termos o registro da voz e sentimentos de Rena Butler, 
é possível perceber que essa perda foi vivida com muito pesar e 
com o sentimento do vazio do coração pelo casal. Ainda que se ten-
tasse não transmitir a dor nos relatos institucionais, não é difícil nos 
depararmos com ela nas palavras que nos alcançaram. 

Outras experiências são registradas nos relatórios escritos por 
George Butler mostrando pontualmente a intervenção de Rena no 
trabalho e decisões do marido no Maranhão. Contudo, sua ação 
foi mais contundente em Pernambuco, onde sua trajetória pôs em 
questão as relações de gênero e as representações dominantes sobre 
as funções de uma “esposa de missionário”. 

Rena Butler e a presença protestante no espaço público

Em uma de suas cartas biográfica sobre o falecido esposo, Rena 
Butler lembra o ano de 1895, ano do difícil começo da missão no 
interior pernambucano, e o compara ao resultado do trabalho médi-
co-missionário do marido:

Nossa primeira viagem ao interior de Pernambuco foi, para 
mim, uma humilhação, angústia e raiva. Assim que entra-
mos no trem, um telegrama foi enviado para todas as esta-
ções ‘Os Bodes estão chegando, prepare-se para eles’. Assim 
que o trem parou, as multidões se reuniam, chamando-nos 

24	 “After I last wrote you [ janeiro de 1891] the Lord gave us little twin boys, but has since 
taken one of them to live with him in glory, having let the little pilgrim tarry with us 
just enough to thoroughly entwine himself into our hearts” (VIEIRA, 1960, p. 76).
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de todos os horríveis nomes insultantes conhecidos em por-
tuguês – mirando-nos pela janela e nos ameaçando de morte 
[...]. Anos depois, havia outro telegrama enviado de estação 
para estação. Desta vez era, ‘O Médico está a bordo, traga seus 
doentes’ (BUTLER, 1952, p. 3).25

Dois anos depois de estabelecidos em Garanhuns, o casal se 
transferiu para a vizinha Canhotinho, cuja recepção também não 
foi tranquila: “O hotel não nos receberia, e ninguém no lugar nos 
alugaria uma casa”26. A primeira moradia da família foi “em uma 
pequena cabana de adobe com três salas e um chão de terra [...]. Dr. 
Butler usou a sala da frente para sua clínica durante o dia e à noite 
cinco bancos rudes eram empurrados e o lugar tornava-se um salão 
de pregação”27. 

A construção do templo – cuja arquitetura lembra a de um cas-
telo com suas imponentes torres – oportuniza tratarmos do papel de 
Rena Butler nessa missão. É alguém que inicialmente se descreveu 
com sentimentos de “humilhação, angústia e raiva” ao adentrar o 
interior pernambucano, mas que, pouco tempo depois, fez da sua 
presença e ação também a garantia do sucesso da missão, especial-
mente no processo de legitimação e visibilização do protestantismo 
na cidade de Canhotinho.

25	 “Our first trip to the interior of Pernambuco was, for me, one of humiliation and 
distress and anger. As soon as we got on the train a telegram was sent to every station 

“The Bodes are coming, get ready for them”. As soon as the train stopped, crowds 
would gather around, calling us every horrible insulting name known in Portuguese – 
leering at us through the window and threatening us with death […]. Years after there 
was another telegram sent from station to station. This time it was, ‘The Doctor is on 
board, bring your sick folks’” (BUTLER, 1952, p. 3).

26	 “The hotel would not receive us, and no one in the place would rent us a house” 
(BUTLER, 1952, p. 3).

27	 “in a little adobe hut with three rooms and a dirt floor […]. Dr. Butler used the front 
room for his clinic in the day and at night five rude benches were pushed in and the 
place became a preaching hall” (BUTLER, 1952, p. 3).
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A história da construção do templo, narrada pela filha do casal, 
revela o desejo dos fiéis em construir o seu lugar de culto e a impor-
tância de sua mãe nesse empreendimento:

À medida que os crentes cresciam em número, eles come-
çaram a planejar uma verdadeira igreja santuário. Posteri
ormente, papai deu o tempo que ele poderia dispensar para 
ajudar os trabalhadores com a construção. Mamãe ajudou a 
arrecadar fundos para este muito necessário edifício da igreja. 
Tendo aprendido enquanto menina a ordenhar, ela comprou 
uma vaca, ordenhou ela mesma, vendeu o leite e transformou 
o produto para comprar a argamassa para a igreja. A neces-
sidade de dinheiro era aguda; então, como mamãe dizia, ela 
acabou por ‘ter que vender a vaca também para pagar por 
mais argamassa’ (BUTLER, 1952, p. 3).28

O que chama atenção nessa memória é o papel atribuído a cada 
cônjuge nessa empreitada: ao pai, a dedicação de seu tempo e mão 
de obra, já costumeiramente franqueada nas construções anterio-
res; à mãe, o desprendimento e entusiasmo em empreender e anga-
riar os fundos necessários. Foi nesse contexto que surgiu o comér-
cio de flores, não como algo casual, mas como a sequência de uma 
busca feita por Rena Butler para ser bem sucedida no projeto de 
construção de um templo protestante na cidade.

Essa opção continha certos riscos e conflitos com a própria insti-
tuição à qual pertenciam. A memória de Rena Butler deixa transpa-
recer essas tensões, de modo que ela teve de pedir permissão para 
continuar tal atividade econômica ao lado das atividades religiosas, 

28	 “As the crentes grew in numbers, they began to plan for a real church sanctuary. 
Subsequently, Father gave what time he could spare to help the labors with the cons-
truction work. Mother assisted in raising funds for this much need church building. 
Having learned as a girl to milk, she bought a cow, milked her herself, sold the milk 
and turned the proceeds over to buy the mortar for the church. The need for money 
was acute; so, as Mother put it, she eventually “had to sell the cow also to pay for 
more mortar” (BUTLER, 1952, p. 4).
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justificando a necessidade de manter a educação dos filhos nos 
Estados Unidos:

Nossos dois filhos estavam começando sua educação profis-
sional sem dinheiro suficiente para completá-la. Eu escrevi ao 
Comitê, contei-lhes de nossa dificuldade e pedi para permiti-
rem continuarmos com a venda de orquídeas até os rapazes 
terminarem. Eles deram seu consentimento, e ambos rapazes 
foram graduados pela Universidade de Maryland.29 

Seu esforço em escrever ao Comitê evidencia que seu trabalho 
era uma fonte imprescindível para o sustento familiar e mesmo 
para a manutenção dos filhos nos Estados Unidos. Por outro lado, 
mostra que o Comitê tinha dificuldades em lidar com a autonomia 
financeira dos Butlers e com o peso financeiro de Rena naquele tra-
balho missionário. Apesar disso, ele reconhecia que não tinha como 
manter seus missionários no campo, daí “consentia” pela continui-
dade da venda de orquídeas. 

A relação com as orquídeas começou tão logo a família chegou 
a Garanhuns. Já no seu primeiro relatório sobre o novo campo, 
George Butler descreve várias características físicas, econômicas e 
culturais da região e dá destaque às orquídeas como parte do plano 
de construção de uma igreja em Garanhuns:

Batatas, ervilhas inglesas e morangos crescem aqui, e as 
matas estão cheias de orquídeas. Tivemos orquídeas florindo 
por oito meses, e isso pode dar uma ideia da grande variedade 
delas para manter uma floração tão constante. Nós vendemos 
orquídeas para ajudar a construir uma igreja aqui.30

29	 “Our two sons were beginning their professional education with not enough money 
to get through. I wrote to the Committee, told them of our difficulty and asked to be 
allowed to continue the sale of orchids till the boys finished. They give their consent, 
and booth boys were graduate from the University of Maryland” (BUTLER, 1952, p. 3).

30	 “Potatoes, English peas, and strawberries are grown here, and the woods are full of 
orchids. We have had orchids in bloom for eight months, and this may give you some 
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Ainda segundo nos informa Rena Butler, “após a República, ele 
construiu a igreja em Recife, iniciou a de Garanhuns e construiu 
duas em Canhotinho, chamando-a ‘Igreja das Orquídeas’ que ficou 
muito pequena e me presenteou.”31. É difícil imaginarmos o que sig-
nificava para Rena Butler relembrar dessa homenagem nos anos da 
sua viuvez, mas sem dúvida ela marcou indelevelmente sua memória. 

Mais uma vez, é o testemunho de sua filha que nos deixa uma 
mostra dessa persistente memória: “Havia outra igreja na qual 
ouvia a mamãe falar com frequência, referindo-se a ela como a 
‘igreja das orquídeas’, mas não lembro onde ela estava localizada”32. 
A filha não lembra que se refere à igreja de Canhotinho, mas lembra 
que ouvia frequentemente a mãe falar da “Igreja das Orquídeas”. 
Ou seja, foi uma memória que se formou após a morte de George 
Butler, quando a família já vivia nos Estados Unidos e Rena Butler 
tecia as memórias em meio às cartas enviadas para sua antiga insti-
tuição missionária e aos pesquisadores que a procuravam. 

A construção dessas fontes merecem uma análise mais detida. 
Apesar dos registros, tanto de George quanto de Rena Butler, frequen-
temente apontarem para uma atividade econômica dele, no máximo 
do casal, as memórias da filha não deixam esquecer quem, de fato, 
estava à frente do trabalho, justificando a homenagem do marido.

Ela [Rena Butler] fez grandes contribuições também para a 
construção desta igreja [Igreja das Orquideas] da venda de 
plantas de orquídeas, que eram muito abundantes sobre o 
campo, para uma empresa na cidade de Nova York. Ela con-
tratou e comprou uma certa quantidade delas a cada semana 

idea of the great variety of them to keep up such a constant flowering. We sell orchids 
to help build a church here”. Beginnings at Garanhuns. (VIEIRA, 1960, p. 132).

31	 “After the Republic he built the church in Recife, began the one in Garanhuns and 
built two in Canhotinho call the Orchid Church which became too small & present 
me” (BUTLER, 1952, p. 3).

32	 “There was another church which I heard Mother speak of often, referring to it as the 
‘orchid church’, but I do not remember where it was located” (VIEIRA, 1960, p. 187).
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para enviar aos Estados Unidos. Ela as classificava como elas 
vinham, contando as folhas para se certificar de que elas 
tinham pelo menos o mínimo de sete que tinha sido especifi-
cado pelo importador de Nova York, e embalados entre cama-
das de lascas de madeira em grandes caixas de madeira para 
embarque. Sendo muito raras, as orquídeas brancas vendidas 
a U$ 100 [cem dólares] por planta até então. Era principal-
mente a variedade roxa cattalay [sic], tão abundante no norte 
do Brasil, que a mãe vendia.33

Pela riqueza de detalhes sobre o trabalho da mãe, fica patente 
que a exportação de orquídeas era uma atividade comandada por 
Rena Butler. Assim, homenagear a esposa não significava apenas 
um gesto de carinho e companheirismo por parte de George Butler; 
foi sobretudo o reconhecimento, ainda que tímido, de que, sem o tra-
balho dela com a exportação de orquídeas, a obra não seria possível.

Dizemos de um reconhecimento tímido porque essa homena-
gem não foi suficiente para produzir uma memória institucional 
que ressaltasse o protagonismo de Rena Butler. Com efeito, para 
a memória institucional, legitimadora de representações do poder 
masculino, tal protagonismo constitui um incômodo ao monopólio 
androcêntrico do poder. Do mesmo modo, os testemunhos da época 
estavam impregnados pelas relações de gênero dominantes, atri-
buindo a exportação das orquídeas a um empreendimento dirigido 
por George Butler. É o que vemos, por exemplo, no relato da missio-
nária Eliza Reed:

33	 “She [Dna. Rena] made large contributions also toward the building of this church 
[Orchid Church] from the sale of orchid plants, which were very plentiful over the 
countryside, to a firm in New York City. She engaged and bought a certain quantity of 
them each week to ship to the State. She assorted them as they came in, counting the 
leaves to make sure they had at least the minimum of seven that had been specified by 
the New York importer, and packed them between layers of excelsior in large wooden 
boxes for shipment. Being very rare, the white orchids sold for $100 a plant even then. 
It was mostly the purple cattalay [sic] variety, so abundant in northern Brazil, that 
Mother sold” (VIEIRA, 1960, p. 194).
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Voltando aos dias em que os crentes estavam machuca-
dos, desanimados, expulsos de suas casas e sem emprego 
por causa do evangelho; quando houve grande sofrimento, 
febre, pestilência e fome; sem remédio ou comida para os 
doentes, nenhum lugar para cuidar deles, nenhum lar para 
o missionário, nenhum edifício da igreja onde eles poderiam 
se reunir e adorar juntos, e nenhum dinheiro para atender 
a alguma dessas exigências, um comerciante, exportador e 
importador americano no Brasil, ofereceu-se para ajudar o 
Dr. Butler a vender algumas orquídeas em Nova York. Isso 
deu trabalho e meios de subsistência aos crentes desempre-
gados e trouxe o dinheiro para construir a casa, a farmácia, a 
casa dos doentes, o edifício da igreja, comprar instrumentos 
cirúrgicos, sustentar alguns pastores nativos, apoiar e conti-
nuar este ramo do nosso trabalho missionário. O plano não 
era apenas único em sua criação, mas traz o selo da aprova-
ção e bênção de nosso Senhor.34

Dessa forma, Eliza Reed faz um importante registro de como 
a atividade de exportação das orquídeas abriu novos campo de 
trabalho, inclusive da missão médica, alargando as possibilidades 
de sustento não só para a família Butler, mas também para toda 
a comunidade de fiéis. Porém, o protagonismo de Rena Butler 
nessa empresa familiar é ocultado. Essa omissão pode ter sido uma 
forma naturalizada, por parte da missionária Reed, de reproduzir 

34	 “Away back in the days when the believers were hurt, discouraged, turned out of their 
homes and without employment because of the gospel; when there was great suffe-
ring, fever, pestilence, and famine; no medicine or food for the sick, no place to care 
for them, no home for the missionary, no church building where they could meet and 
worship together, and no money to meet any of these demands, an American mer-
chant, exporter and importer in Brazil, offered to help Dr. Butler to sell some orchids in 
New York. This gave work and livelihood to unemployed believers and brought in the 
money to build the home, the drug store, the house for the sick, the church building, 
to buy surgical instruments, sustain some native pastors, support and continue this 
branch of our mission’s work. The plan was not only unique in its inception, but bears 
the seal of our Lord’s approval and blessing” (VIEIRA, 1960, p. 162).
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os papéis esperados para as esposas de missionários dentro da ins-
tituição, ou seja, o de auxiliadora do marido, sem atribuir nenhum 
protagonismo às ações dessas mulheres; ou, por outro lado, uma 
forma deliberada (atendendo coerções sociais e institucionais) a fim 
de que ela não expusesse Rena ao constrangimento de ser consi-
derada uma mulher fora dos padrões aceitáveis aos membros das 
igrejas enviadoras, leitores finais dos relatos missionários.

Evidentemente, as tradicionais relações de gênero se estendiam 
para além dos agentes religiosos. A sociedade brasileira, especial-
mente nos rincões dos sertões, com suas tradicionais clivagens e 
exclusões de gênero, raça e classe social, reforçou as tendências de 
desigualdade de gênero das agências missionárias, incorporadas 
às práticas e relações de poder no interior das igrejas protestantes, 
como observou Elizete da Silva:

Marcada pelo escravismo ou resquícios escravistas, a socie-
dade brasileira no período estendeu às relações homem/
mulher, a dominação e o autoritarismo peculiares em inter-
cursos sociais construídos em torno da desigualdade. O 
espaço público era preferencialmente o domínio masculino, 
enquanto o espaço privado da casa reservava-se exclusiva-
mente às mulheres, concebidas como seres inferiores que 
precisavam sempre da tutela masculina (SILVA, 2015, p. 170).

O silenciamento feminino significava de fato que na igreja 
repetia-se a misoginia da sociedade circundante, que alijava 
a mulher das instâncias políticas e deliberativas, inclusive 
negando-lhe o voto. Parafraseando Michelle Perrot, dir-se-ia 
que na história do protestantismo e no presente, a questão 
do poder, de quem tem a competência para deliberar e admi-
nistrar, está no centro das relações entre homens e mulheres 
(SILVA, 2015, p. 187).

O exemplo de Rena Butler, todavia, é de uma mulher que não 
foi meramente uma sombra do trabalho do marido, ainda que as 
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representações construídas a seu respeito insistam em coloca-la à 
margem, ou mesmo a suprimi-la. De fato, o seu trabalho com as 
orquídeas em boa parte sustentou economicamente a missão, o 
ministério e mesmo a atividade médica de George Butler, além de 
prover a educação profissional dos filhos e oferecer uma oportuni-
dade de emprego e sustento a várias famílias de fiéis da igreja.

Rena Butler: um exército em si mesma

Além de empreender no ramo de exportação de orquídeas, Rena 
também atuou nas atividades eclesiásticas, assumindo o protago-
nismo do ensino da doutrina não só das crianças, como também de 
novos convertidos e de adultos, muitos deles necessitando apren-
der primeiramente a ler. Foi assim com Manoel Vidal dos Santos e 
Jerônimo Gueiros, jovens de duas famílias importantes que se alia-
ram e protegeram o casal missionário em Garanhuns e Canhotinho.

Manoel Vidal, segundo Rena Butler, “foi o primeiro convertido. 
Este jovem ficou junto a mim no órgão e liderou o coro por quinze 
anos, leu o Novo Testamento através de mim e recitava perfeita-
mente o Breve Catecismo”35. Quanto a Jerônimo Gueiros, a ima-
gem de sua memória é significativa da relação que ela construiu 
com os novos fiéis: “Ele estava constantemente em nossa casa e é 
como um filho para mim. Na verdade, fui eu quem ensinou o uso 
de uma concordância. Isso foi uma maravilha para ele que ele me 
manteve ocupada mesmo depois da meia-noite mostrando-lhe o 
uso disso”36. 

35	 “and Sr. Caetano’s son was the first convert. This young man stood by me at the organ 
and led the choir for fifteen years, read the New Testament through with me and 
recited perfectly the Shorter Catechism” (VIEIRA, 1960, p. 155).

36	 “He [ Jerônimo Gueiros] was constantly in our home and is like a son to me. In fact it 
was I who taught the use of a concordance. It was such a wonder to him that he kept 
me busy still after mid-night showing him the use of it” (BUTLER, 1952, p. 3).



153LIDERANÇAS PROTESTANTES IMIGRANTES NO BRASIL

Nessa relação íntima e maternal, Rena ensinava mais do que con-
cordâncias de português aos crentes que frequentavam a sua casa. 
Segundo David Gueiros Vieira (2008, p. 262), Jerônimo Gueiros, 

“nos três anos que estudou com D. Rena Butler, de 1895 a 1898, 
entre outras matérias, aprendeu o inglês”. Alguma dessas “outras 
matérias” podem estar nesta lista que George Butler fez sobre a for-
mação de Jerônimo Gueiros:

Ele estudou seus livros duramente por cinco anos e conhece 
sua Bíblia extremamente bem. Seus estudos foram, em sua 
própria língua, aritmética, gramática, geografia e os Esboços 
de Teologia de Hodge. Ele traduz bem o inglês, conhece um 
pouco de grego, canta bem e atrai bem.37

Dessa forma, não só no âmbito privado da casa, mas também no 
espaço público da igreja, ela ocupava a posição de ensino ao lado do 
marido. O missionário Calvin Porter nos dá um testemunho dessa 
presença: “E então, vejo as multidões que vão no domingo para 
ouvir o Bispo Butler pregar, ou ver a Sra. Butler supervisionar uma 
escola dominical de mais de oitenta crianças, algumas das quais 
estão nos seus sessenta anos. Isto faz bem ao coração de alguém”38. 

Em resumo, Rena Butler regia uma casa sempre cheia de hós-
pedes – muitos deles pacientes do doutor Butler –, administrava 
o negócio de exportação das orquídeas, ensinava na igreja e ainda 
criava os filhos, muitas vezes sozinha em virtude das longas ausên-
cias do marido em viagens missionárias e/ou de atendimentos 

37	 “He has studied his books hard for five years, and knows his Bible exceedingly well. His 
studies have been, in his own language, arithmetic, grammar, geography and Hodge’s 
Outlines of Theology. He translates English well, knows a little Greek, sings well and 
draws well” (VIEIRA, 1960, p. 70).

38	 “And then just see the crowds that go on Sunday to hear Bishop Butler preach, or see 
Mrs. Butler superintending a Sunday school of over eighty children, some of whom are 
in their sixties. It does one’s heart good” (VIEIRA, 1960, p. 167).
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médicos. Percebendo essa capacidade de se desdobrar, o missioná-
rio W. M. Thompson, define-a como um “exército em si mesma”:

Estas “Notas” não seriam completas se não fosse mencionar 
a nobre mulher que possibilita ao Dr. Butler dar atenção total 
ao seu trabalho, livrando-o de todos os problemas e preocu-
pações possíveis. A Sra. Butler é um exército em si mesma. 
Estou certo de que não sei qual dos dois tem o maior cora-
ção – ambos são grandes o suficiente para tomar e ajudar toda 
humanidade pobre, doente, sofredora que vem a eles.39

Quando os relatos dos missionários procuram exaltar essas fun-
ções exercidas por Rena Butler: a maternal, a educadora e a de reta-
guarda do marido, eles reforçam um lugar considerado ideal para 
as esposas de missionário, mas ocultam o papel preponderante que 
ela teve no estabelecimento da missão no próprio espaço público da 
cidade. Por outro lado, é importante considerar que esse ideal de 
esposa não se limitava ao universo privado; ele cumpria uma função 
pública para o processo civilizador empreendido pela missão:

Muitas vezes, considerou-se que a evangelização que os 
homens faziam através das palavras era acompanhada pela 
que suas esposas realizavam através de seus atos. Em um 
contexto em que civilizar e evangelizar eram quase indistin-
guíveis, as esposas apareciam como modelos de prática cristã, 
na sua construção de um lar cristão e de uma família cristã. 
Portanto, a missão feminina não foi realizada apenas para 
dentro da família, mas estendeu-se em sua influência para 
fora dela40 (SEIGUER, 2015, p. 23).

39	 “These “Notes” would not be complete were I not to mention the noble woman who 
makes it possible for Dr. Butler to give his undivided attention to his work, saving him 
all the troubles and worries she possibly can. Mrs. Butler is a host in herself. I am sure I 
don’t know which of the two has the biggest heart – both are big enough to take in and 
help all poor sick, sorrowing humanity that comes their way” (VIEIRA, 1960, p. 168).

40	 “A menudo se consideraba que la evangelización que los hombres hacían a través 
de las palabras era acompañada por la que sus esposas realizaban a través de sus 
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Apesar de cumpridora dos papéis esperados, Rena Butler esteve 
além dos limites ideológicos de auxiliadora, pois sua iniciativa e tra-
balho possibilitaram não só a expressão do comportamento civilizado, 
mas a visibilização arquitetônica da fé protestante no espaço público. 
Além do mais, por meio do sustento financeiro das construções e 
pela disponibilidade de um meio de vida para a nascente comuni-
dade, contribuiu decisivamente para fidelizar pessoas à igreja.

Não sem razão, os testemunhos se referem a ela como “Mãe 
Butler”. Se a aliança de George Butler com as famílias de prestígio 
da região foi fundamental para a manutenção de seu trabalho médi-
co-missionário, um papel decisivo nesse aspecto foi jogado pela 
atenção, ensino e afetos dispendidos por “Mãe Butler” aos filhos 
dessas famílias, e também aos membros mais pobres da igreja, o 
que foi consolidando eficazmente os laços de fidelidade e dependên-
cia naquela comunidade religiosa.

Considerações finais

a memória construída sobre Mary Rena Humphrey Butler como a 
esposa do missionário George Willian Butler a consagra ao lugar 
de uma boa auxiliadora, mãe, educadora, dedicada aos negócios 
domésticos e capaz de ocupar eficazmente os espaços que lhe 
cabiam na missão do marido. Como um “exército em si mesma”, 
pareceu preencher todos os âmbitos que lhes foi permitido. 

Contudo, com um olhar mais atento às fontes, buscando uma 
leitura à contrapelo, pudemos reaver a vida, sentimentos e impor-
tância de uma mulher que dedicou sua existência em uma missão 

actos. En un contexto en donde civilizar y evangelizar eran casi indistinguibles, las 
esposas aparecían como modelos del acionar cristiano, en su construcción de un hogar 
cristiano y una familia cristiana. Por lo tanto la misión femenina no se realizaba solo 
hacia el interior dela familia, sino que se extendía en su influencia hacia afuera de 
ella” (SEIGUER, 2015, p. 23).
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evangelizadora. Uma mulher que esteve direta e ativamente envol-
vida em um empreendimento que resultou em conquistas, alegrias, 
dores, perdas e sucessos ao casal e à igreja a qual representavam, 
mas que, ao fim, restou somente na manutenção e celebração da 
memória do marido.

Ocorreu com Rena Butler o mesmo que se deu com tantas outras 
esposas de missionários que foram escondidas (quase esquecidas) 
por trás dos monumentos erguidos (em letras ou em mármore) aos 
seus maridos, pioneiros do protestantismo no Brasil. Essas mulhe-
res são tratadas nos relatos institucionais como “auxiliadoras” da 
missão do esposo, o que, do ponto de vista interno ao grupo reli-
gioso, é coerente com a representação que se pretende construir 
sobre o lugar da mulher na sociedade. 

No entanto, a vida e ação de Rena Butler questiona essas ima-
gens que consagram a inciativa, o empreendedorismo e a realização 
social no espaço público como apanágios masculinos – representa-
ções de gênero correntemente consagradas pelas memórias oficiais 
das instituições religiosas protestantes, contribuindo para a legiti-
mação simbólica do poder androcêntrico (e de sua manutenção) nes-
sas estruturas eclesiásticas.

Essa pesquisa complexificou as imagens consagradas pela 
memória oficial sobre o casal e realocou a importância de Rena 
Butler como sustentáculo financeiro daquela missão e como agente 
fundamental que fez das orquídeas o caminho para construir igre-
jas, uma escola e um hospital e, assim, consolidar e visibilizar a 
presença protestante no espaço público.

Entendemos, ao fim, que é necessário continuar o exercício de 
repensar a importância das missionárias no processo de implanta-
ção e expansão de igrejas no Brasil. Nesse sentido, estudar a traje-
tória de Rena Butler, observando-a em sua relação com o marido e 
a missão, visou contribuir na releitura do lugar das mulheres na 
história do protestantismo brasileiro.



157LIDERANÇAS PROTESTANTES IMIGRANTES NO BRASIL

Referências

BUTLER, Rena. [Correspondência]. Destinatário: David Gueiros Char
lotte, Carolina do Norte, 2 mar. 1952. Arquivo de David Gueiros 
Vieira. 1 cartão pessoal.

MARTINS. Edijéce. A Bíblia e o bisturi: biografia do Dr. George William 
Butler. 2. ed. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.

MENDONÇA, Antônio Gouvêa. O celeste porvir: a inserção do protes-
tantismo no Brasil. São Paulo: Aste, 1995.

PEDRO, Joana Maria. Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero 
na pesquisa histórica. Revista História, São Paulo, Ed. Unesp, v. 24, 
n. 1, 2005, p. 77-98. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0101-90742005000100004&lng= 
en&nrm=iso&tlng=pt. Acesso em: 15 out. 2021.

PERROT, Michelle. Minha história das mulheres. 2. ed. São Paulo: 
Contexto, 2016.

PIEDRA, Arturo. Evangelização protestante na América Latina: análise 
das razoes que justificaram e promoveram a expansão protestante 
(1830-1960). São Leopoldo: Sinodal; Equador: CLAI, 2006.

RODRIGUES, Meyves; CLEMENTINO, Emanuel. O Padre Cícero protes-
tante. Recife: Ed. dos Autores, 2015.

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para a análise histórica. 
Educação e Realidade, v. 20, n. 2, jul./dez. 1995, p. 71-99. Disponível 
em: https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/71721/40 
667. Acesso em: 12 out. 2021.

SEIGUER, Paula. Mujeres em missión: a la participación feminina 
em las missiones protestantes de América del Sur (1830-1930). In: 
SILVA, A. L., ORLANDO, E. A.; DANTAS, M. J. (Org.). Mulheres em trânsito: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-90742005000100004&lng=
en&nrm=iso&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-90742005000100004&lng=
en&nrm=iso&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-90742005000100004&lng=
en&nrm=iso&tlng=pt
https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/71721/40
667
https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/71721/40
667


158ARS HISToRICA

intercâmbios, formação docente, circulação de saberes e práticas 
pedagógicas. Curitiba, PR: CVR, 2015.

SILVA, Elizete da. As mulheres protestantes: educação e sociabilida-
des. Revista Brasileira de História das Religiões, ANPUH, Ano VII, n. 21, 
jan/abr de 2015. Disponível em: https://doi.org/10.4025/rbhranpuh.
v7i21.26581. Acesso em: 10 out. 2021.

The Missionary, May, 1884.

VERAS, L. A. C. S.; ORLANDO, E. A. As muitas Evas de uma história: 
a produção de um lugar a partir da publicação de autobiografias. 
Práxis Educativa (UEPG. ONLINE), v. 14, p. 1-23, 2019. Disponível 
em: http://dx.doi.org/10.5212/PraxEduc.v.14n3.006. Acesso em: 15 
out. 2021.

VÉRAS, Rogério de Carvalho. O arquiteto das orquídeas: trajetória e 
memória de George William Butler, médico e missionário protes-
tante no Nordeste da aurora republicana (1883-1919). 2018. 391 f. 
Tese (Doutorado em História) – Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), Faculdade de Ciências e Letras, Assis, 2018.

VIEIRA, David Gueiros. A Historical Study of the missionary work of 
Dr. George W. Butler and analysis of his influence on Brazil. 1960. 
275 f. Dissertação (Mestrado em História) – University of Richmond, 
Virginia, 1960.

VIEIRA, David Gueiros. Trajetória de uma família: a história da famí-
lia Gueiros. Brasília: Editora e Comércio de Livros Jurídicos, 2008.

https://doi.org/10.4025/rbhranpuh.v7i21.26581
https://doi.org/10.4025/rbhranpuh.v7i21.26581
http://lattes.cnpq.br/2317824254994363
http://dx.doi.org/10.5212/PraxEduc.v.14n3.006


159LIDERANÇAS PROTESTANTES IMIGRANTES NO BRASIL

Introdução

Em 1917, foi fundada a Escola Normal, como departamento do Colé
gio Americano Batista (CAB), para atender às moças batistas. O CAB, 
antigo Colégio Gilreath, e o Seminário Batista do Norte do Brasil, 
ambos no Recife, já funcionavam, mas ministravam aulas somente 
para o sexo masculino. “As mulheres estavam impedidas de estudar 
nessas instituições de ensino” (MEIN, 1967, p. 71). O missionário 
William Carey Taylor desejava implantar escola que se dedicasse à 
formação das moças Batistas (MEIN, 1967, p. 17).

Em 1886, os batistas chegaram ao Recife e a amazonense Josefa 
da Silva Lima, ex-normalista, só chegou em 1917, com o intuito de se 
preparar para trabalhar nas escolas batistas. Lima tinha a concepção 
de que todos deveriam ter acesso à educação. Diante da situação, as 
missionárias Graça Taylor, Sammie Johnson e Alyne Muirhead deci-
diram organizar a Escola Normal com uma matrícula de oito alu-
nas. Martha Hairston assumiu a direção da Escola de Trabalhadoras 

Fragmentos da história de vida de  
Martha Elizabeth Hairston no Seminário  
de Educadoras Cristãs (1953-1979) 

Maria de Lourdes Porfirio Ramos Trindade dos Anjos
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Cristãs (ETC) em 1953. Em 1958, a ETC recebe um novo nome, desta 
vez Seminário de Educadoras Cristãs (SEC). 

O presente texto se propõe a analisar a trajetória e a gestão de 
Martha materializada no SEC no período de 1953 a 1979. O ponto de 
partida para escrever sobre missão, atuação e seu legado para a edu-
cação feminina foi elaborar algumas questões. Quem era Martha 
Hairston? Quais eram as estratégias utilizadas para expandir a ins-
tituição? Que aspectos importantes favoreceram a expansão da obra 
educacional e evangelizadora no Nordeste brasileiro? Esses ques-
tionamentos elucidaram quem foi Martha Hairston, suas metas e 
o caminho percorrido até a consolidação do campo educacional. E 
assim foi possível tecer sua história.

Rememorando seu universo infantil

Para construção deste texto, foi necessário o uso das fontes, mas 
também a valorização e busca de fragmentos, réstias, reminiscên-
cias, rememoradas por amigos que, invocando o passado, possibili-
taram a escrita dessa história, fazendo uma representação do viven-
ciado. Dessa forma, foi possível escrever sobre o universo infantil de 
Hairston, mesmo sabendo que as lembranças são tênues, e pouco 
se escreveu sobre esse período da vida dessa missionária.

Martha Hairston nasceu em um lar cristão. Seus genitores eram 
protestantes do ramo batista e se dedicavam às atividades da Igreja. 
O pai, Rufus Earl Hairston, exercia o diaconato na igreja, dividindo 
seu tempo com a ministração do evangelho na Escola Bíblica Domi
nical (EBD) como professor. Sua mãe, Jeffie Mae Hughes Hairston, 
era atuante no trabalho da igreja, ao lado do seu cônjuge, aceitando 
ministrar aulas bíblicas, disseminando o evangelho dominicalmente.

Martha Elizabeth Hairston nasceu na cidade de Warren, Arkan
sas, nos Estados Unidos da América, em 18 de agosto de 1920. Hair
ston pertencia a uma família de quatro filhos. Seus pais procuravam 
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passar os ensinamentos bíblicos, favorecendo oportunidade de vê-los 
dedicados à obra do evangelho e incentivando-os a desenvolverem 
seus talentos na igreja da qual eram membros. Foi nessa atmosfera 
de espiritualidade e dedicação que Martha, Genebra, Clóvis e Hugh 
Hairston cresceram. 

Martha, quando menina, era cercada com os mimos dos pais. 
Ainda na sua infância, começou a participar das atividades na igreja. 
À medida que crescia, descobria seus talentos e procurava aperfei-
çoá-los, exercendo atividades na igreja local. Ainda na tenra idade, 
ficava atenta aos ensinos do evangelho e já se preocupava em fazer 
missões e anunciava o evangelho para os outros. 

A formação acadêmica de serviço social e o curso do seminário

Ao concluir o 2º grau, Martha Hairston ingressou na Universidade de 
Ouachita, Estado de Arkansas, onde cursou o bacharelado em Arte, 
em 1943. Entretanto, não estava satisfeita com os saberes e conhe-
cimentos adquiridos, pois tinha um projeto missionário e foi impe-
lida a exercê-lo. Reconhecendo a necessidade de colocar em prática 
sua proposta, decidiu ampliar seu capital cultural. Posteriormente, 
ingressou na Faculdade de Serviço Social da Universidade de Tulane 
(New Orleans, Louisana) e estudou na Escola Carver (atualmente 
pertencente ao Seminário Batista Teológico do Sul em Louisville, 
Kentucky) (MCCLLOUGH, 1975); depois, tornou-se aluna da Escola de 
Serviço Cristão.

Martha trazia consigo uma bagagem cultural que lhe possibili-
tou ocupar o cargo de diretora da ETC, uma vez que a Junta Admi
nistrativa reconheceu seu potencial. Os cursos realizados lhe deram 
credibilidade, revelando que os conhecimentos acadêmicos eram 
relevantes. Conforme Bourdieu, “um sistema de ensino propõe um 
tipo de informação e de formação acessíveis exclusivamente àqueles 
sujeitos dotados do sistema de disposições que constitui a condição 
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do êxito da transmissão e da inculcação da cultura” (BOURDIEU, 
1999, p. 306). Sendo assim, era importante que o agente fosse por-
tador previamente desse capital cultural e que o processo educativo 
contribuísse para sua transmissão. 

Hairston exerceu a docência em Heber Springs – Arkansas, nos 
anos de 1940 e 1941. Recorrendo aos arquivos do SEC, atas e pros-
pectos, foi possível constatar o valor que era dado à leitura, à pes-
quisa e aos novos saberes. O trabalho desenvolvido por Hairston 
valorizava o conhecimento científico e a pesquisa. Por isso, manti-
nha uma biblioteca com variedades de títulos e autores. O currículo 
trabalhado na instituição contribuiu para que a SECista adquirisse 
novos conhecimentos e saberes. Seu objetivo era envolvê-las em 
diferentes modalidades (tais como religiosa, teológica, política e 
social) que possibilitassem maior aquisição de conhecimento cien-
tífico. Hairston cumpriu suas responsabilidades, investiu no desen-
volvimento do SEC e manteve seu compromisso com a missão nor-
te-americana e suas propostas. 

Antes de ser nomeada para o campo missionário, assumiu posi-
ções que lhe conferiram prestígio e poder junto ao governo norte-a-
mericano, no Estado de Arkansas, ao assumir o cargo de consultora 
de assistência aos menores, no período de 1945 a 1950. No exercício 
da sua função, ministrava aulas e dirigia os trabalhos do Serviço 
Social nos campos da Escola Carver, em Louisville, Kentucky, nos 
anos de 1948 a 1951. Martha Hairston demonstrava ter convicção de 
sua vocação. Antes de deixar sua terra natal, investiu na sua forma-
ção, concluindo em 1950, o Mestrado em Educação Religiosa pelo 
Southwestern Baptista Theological Seminary (Seminário Teológico 
Batista do Sudoeste), em Fort Worth, Texas. Conseguiu acumular 
muitas experiências enquanto desenvolvia suas funções nas entida-
des em que trabalhava. 

Impelida pela ideologia protestante batista, Hairston resolveu 
comunicar à Junta de Missões Estrangeiras da Convenção Batista 
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do Sul dos Estados Unidos a sua decisão: revelou o desejo de pre-
parar as moças batistas no Brasil, oferecendo-lhe uma formação de 
qualidade, possibilitando-lhes desempenhar o trabalho na obra mis-
sionária no Brasil e no mundo. 

Martha Hairston tinha compreensão de que enfrentaria vários 
desafios e teria que superar os obstáculos que lhe aguardavam para 
executar o seu projeto (pedagógico, evangelístico e social). Pro
curava obedecer ao seu Deus e, por meio da fé, decidiu trabalhar 
com missões além-mares, mesmo sendo em um país tropical, com 
suas especificidades e desigualdades nos setores: social, político 
e religioso.

Hairston, aos poucos, conheceu a Casa Formosa. A vivência da 
ETC era acolhedora. Nesse período, Hairston diagnosticou as neces
sidades apresentadas pela instituição. Lançou seu olhar para o 
entorno da ETC e construiu um projeto que unia educação, evangeli-
zação e serviço social. Ele percebeu que a instituição precisava cons-
truir novo prédio, aumentar a matrícula, implantar novos cursos.

Martha Hairston, ao tomar conhecimento do grande número de 
pobres que viviam nos morros e nos subúrbios, experimentando 
uma série de dificuldades, resolveu fundar a Casa da Amizade, uma 
instituição que procurava ajudar o homem nas suas necessidades: 
física, espiritual e social.

A casa da Amizade serviu como campo de estágio para as secis-
tas. No programa educacional da instituição, estava presente o cui-
dado com o corpo (amenizando a dor) e com a alma (ensinando o 
evangelho). Mesmo não sendo obrigada, a comunidade participava 
dos cultos. Os matriculados usufruíam dos serviços prestados pela 
instituição nas áreas da saúde, educação e assistência social. 

Quando Martha Hairston apresentou o projeto da organização 
dessa instituição, a Junta Administrativa do SEC explicou quais 
seriam seus objetivos, os benefícios e as atividades que foram execu-
tadas nesse departamento, trazendo crescimento para a instituição. 
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O movimento exercido pela Casa da Amizade estava cimentada no 
tripé: trabalho grupal, programa de visitação e prática acadêmica.

As estratégias de Hairston ultrapassaram os muros da ETC, divul-
gando seu ideário, sua cultura e disseminando seu projeto acadê-
mico, tornando-a reconhecida nas esferas sociais, possibilitando, 
inclusive, que o SEC se tornasse uma entidade de utilidade pública 
pelo Governo Federal, Decreto-Lei nº 15.927/94-19, de 21 de maio de 
1997 (BRASIL, 1997). Portanto, ela tinha certeza das vantagens que 
galgaria com a implantação dessa instituição no Brasil e perante a 
Junta de Richmond. Hairston tinha clareza dessa possibilidade, já 
que a instituição prestava vários serviços à comunidade.

A educação feminina com base nas concepções de Hairston 

Antes de ser nomeada pela Junta de Richmond, Hairston já desen-
volvia atividades profissionais em áreas diferenciadas. Ministrava 
aulas e exercia a profissão como assistente social. Esse movimento 
gerava constantes desafios. Os cargos exercidos lhe garantiam poder, 
prestígio e visibilidade, uma vez que trabalhava para o governo dos 
Estados Unidos da América. Nesse período, vivenciou o cotidiano 
do campo educacional e assimilou as ideias que estavam sendo dis-
cutidas pela sociedade, como a escola nova. 

Na década de 1950, o Brasil atravessava um período difícil, que 
marcou a história da educação brasileira. Um país subdesenvolvido, 
cheio de mazelas que atingiam a sociedade como um todo, apresen-
tando um alto índice de analfabetismo. Na perspectiva de contribuir 
para minorar a situação que estava posta a ETC, procurava oferecer 
uma educação completa, envolvendo os campos espiritual, intelec-
tual e social, tripé que sustentou as colunas dessa instituição. 

No ano de 1953, quando Hairston chegou à ETC, pontuou o que 
precisava realizar e comunicou à Junta Administrativa da Escola 
de Trabalhadoras Cristãs que iria apoiar a sociedade de moças 
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denominada de “Jane Soren”, que objetivava orar por missões e 
estimular as moças a permanecerem firmes na sua vocação. Nesse 
mesmo ano, Martha Hairston revelou à Junta Administrativa o inte-
resse em desenvolver um trabalho de assistência social. Assim, em 
4 de julho de 1953, Hairston indicou o nome da missionária Edith 
Vaughn. Houve aceitação por parte da Junta Cooperativa e, juntas, 
formularam o convite. 

Os aspectos determinantes do projeto de Martha Elizabeth 
Hairston estavam escritos nos prospectos, boletim informativo, nos 
estatutos e regimentos e atas (elaborados em conjunto com a dire-
tora sob seu olhar rigoroso e crítico). Todos os projetos de Hairston 
foram apreciados pela Junta Administrativa da ETC/SEC. Os pro-
blemas e as insatisfações foram resolvidos nas reuniões adminis-
trativas. Desde então, o projeto foi sendo ampliado e se materiali-
zou na instituição. 

Em 1954, novas propostas incorporaram o projeto de Hairston. 
“Em 11 de maio de 1954 foi fundada a Casa Batista da Amizade do 
SEC, situada a Rua Othon Paraíso, 132, Torreão, Recife-PE” (MEIN, 
1967, p. 88). E, no “dia 17 de maio de 1954, iniciaram-se as ativida-
des da Casa da Amizade como departamento da ETC” (MEIN, 1967, 
p. 88). Nesse mesmo ano, foi organizado o primeiro boletim infor-
mativo (com quatorze páginas, redação da profª Edehy Guerra) e a 

“idealização de um programa de atualização e expansão do preparo 
oferecido às alunas” (MEIN, 1967, p. 54-55). 

Nesse período, o número de alunas que procuravam a instituição 
crescia. Para atender a essa demanda, Hairston “pleiteou uma verba 
da Missão do Norte [...] para construir um prédio de dois andares 
contíguos ao existente, ligado os dois por um passeio coberto. Para 
desocupar o terreno, tornaram-se necessária a demolição da antiga 
residência da Rua Padre Inglês, 107” (MEIN, 1967, p. 88). 

Em 1955, foi inaugurado o novo prédio. A ETC continuou se 
desenvolvendo. Em 1956, apoiou os professores quando resolveram 
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implantar na instituição cursos de nível superior, e a Junta Admi
nistrativa concordou com a iniciativa. O início do curso de bacharel 
se deu em 1958. Para cursar o bacharelado, “a aluna teria que ter 
concluído o segundo ciclo, de preferência o curso Normal” por um 
período de três anos (MEIN, 1967, p. 93). 

Em 1957, aconteceu a inauguração do Prédio da Casa da Amizade. 
Enquanto isso, na Rua Padre Inglês, iniciava-se a construção de 
mais um edifício, “incluindo salas à prova de som para o estudo 
da música, lavanderia e apartamentos para as empregadas” (MEIN, 
1967, p. 85). Foram cumpridas as exigências da lei nº1821, de outu-
bro de 1953, que reconhece os cursos oferecidos pelos Seminários 
Maiores e permitem às alunas a prestarem exames vestibulares nas 
Faculdades de Filosofia” (MEIN, 1967, p. 85).

Para atender à legislação, a Junta Administrativa pediu a União 
Geral de Senhoras (UGS) que autorizasse a mudança de nome da ins-
tituição, antes denominada Escola de Trabalhadoras Cristãs, para 
Seminário de Educadoras Cristãs, o que aconteceu em 5 de dezem
bro de 1958. Diante dessa decisão, o SEC pôde celebrar no dia 12 de 
fevereiro de 1960 a sua mais nova conquista: a aprovação da pri-
meira ex-aluna na Faculdade de Filosofia de Pernambuco. 

Existia uma preocupação por parte da diretora no sentido de 
fomentar o gosto pela produção de textos. Sendo assim, implantou 
um curso para formação de escritores e publicações no SEC. Outro 
ponto abordado foi sobre escrever com criatividade e originali-
dade, cujo resultado deveria ser utilizado nos trabalhos das igrejas 
em Pernambuco.

Em 1973, o SEC firmou convênio com os estados de Pernambuco, 
Piauí e Ceará para que as alunas do curso de Assistência Social rea-
lizassem estágios. Nesse mesmo ano, novas perspectivas surgiram 
para o SEC. Houve aumento da carga horária de algumas disciplinas, 
favorecendo as alunas, que pretendiam entrar com o processo de 

“revalidação de seus cursos na área de Filosofia, conforme a Lei de 
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1051, de 21 de outubro de 1969”. No programa de evangelização, 
Martha Hairston se tornou responsável pelos cultos nos quartéis de 
Recife. Foi criada também uma sala de recursos audiovisuais.

Em 1979, Hairston faz uma síntese do seu projeto destacando 
pontos importantes como: matrícula, cursos implantados, mudan-
ças no currículo do SEC, a presença de alunas provenientes do exterior, 
construção dos prédios, a presença das alunas nas Juntas de Missões 
Estaduais, Nacionais e Mundiais, os sistemas de bolsas, lançamento 
das séries Pedras Lapidadas, Casa Formosa, LPs, cultos nos quartéis, 
mobiliário, entre outros.

Percorrendo caminhos e escrevendo história:  
atuação de Martha Hairston na educação das moças batistas

Martha Hairston chegou ao Brasil e procurou cumprir a missão à 
qual foi designada pela Junta de Richmond. Já conhecia os pontos 
de estrangulamentos que o Brasil vivenciava na educação. O índice 
de analfabetismo continuava alto. Ela considerava prioritárias a evan-
gelização e a educação. Como estratégia conversionista e social, fun-
dou a Casa da Amizade. Diante das circunstâncias, Martha Hairston 
apresentou à Junta Administrativa seu projeto de ação, com o intuito 
de reestruturar a organização da instituição. Para que seu objetivo 
fosse alcançado, formou uma equipe que, ao seu olhar, era capaz de 
exercer suas atividades. Ela estabeleceu metas e realizou uma distri-
buição de funções de maneira que atendesse às especificidades da 
escola, modificando seu cotidiano.

Para alcançar seus objetivos, foram realizadas várias estratégias, 
incluindo o recebimento de auxílio material e financeiro para ser 
aplicado na educação e saúde. Esses benefícios eram destinados aos 
alunos da comunidade (de Santo Amaro e Torreão), matriculados na 
Casa da Amizade em Recife. Essa comunidade contava com o apoio 
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da direção da instituição para realização de internamento, cirurgias, 
funeral, compra de remédios, reforço escolar, entre outros. Os cul-
tos realizados se constituíam em uma forma de disseminação do 
evangelho e adesão ao protestantismo. 

Martha Hairston e a concretização do seu ideário na Casa Formosa

Analisar a atuação e gestão de Hairston minuciosamente requer um 
trabalho intenso para identificar como se deu a legitimação, saberes, 
fazeres e como abordou temas que já estavam sendo discutidos e 
trabalhados por suas antecessoras, além de como conseguiu colocar 
em prática seus ideais, diante de um vasto campo de necessidade 
para que a ETC conquistasse credibilidade, e que o programa edu-
cacional apresentasse visibilidade, alcançasse difusão por seus pró-
prios méritos e continuasse a crescer. 

O compromisso mantido por Martha Hairston junto ao comando 
da Polícia Militar pernambucana se transformou num elo. Todos os 
anos, no mês de setembro, a equipe batista comparecia aos quartéis. 
Em 1971, Martha Hairston contou com a participação das alunas 
nas atividades da Semana da Pátria; em seguida, prestou relatório 
ao corpo docente. informando que “houve a realização dos cultos 
em 25 quartéis durante a semana que precedeu a II Campanha de 
Evangelização do Grande Recife (CEGRE)” (ANJOS, 2013, p. 153). Em 
1972, o Boletim Informativo publicou o seguinte: 

Responsável pelos programas de Cultos nos Quartéis, d. 
Martha Hairston não poupou esforços visitando, de 20 a 31 
de agosto, 27 unidades militares, realizando 25 cultos. Mais 
de 3.400 militares participaram desses cultos e receberam, 
todos eles, um exemplar do Evangelho de São João. Os Con
juntos Madrigal e Magnifica abrilhantaram as reuniões com 
seus belos hinos, deixando as melhores impressões (ANJOS, 
2013, p. 155).
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A cada ano, o SEC alcançava outras bases militares. Hairston 
objetivava evangelizar o maior número possível de soldados e ofi-
ciais. Essa foi uma estratégia utilizada para a realização do evan-
gelismo pessoal e de grandes grupos. A preocupação de Martha 
Hairston não se estabeleceu apenas no interior da instituição com 
as festas, excursões e banquetes com os pastores. A questão social 
ultrapassou os limites do SEC ao ser implantada a Casa da Amizade, 
com uma configuração diferente, atendendo às necessidades da 
comunidade pobre de Recife.

Quanto ao campo acadêmico, investiu no currículo, na implan-
tação de novos cursos e na equiparação dos cursos do SEC, possi-
bilitando às alunas o compromisso mantido por Martha Hairston 
junto ao comando da Polícia Militar pernambucana, o qual se trans-
formou em um elo. Todos os anos, no mês de setembro, a equipe 
batista comparecia aos quartéis. Essa atividade mobilizava não só as 
alunas, mas também o corpo docente. 

Em 1972, o Boletim Informativo publicou o seguinte: Respon
sável pelos programas de Cultos nos Quartéis, d. Martha Hairston 
não poupou esforços visitando, de 20 a 31 de agosto, 27 unidades 
militares, realizando 25 cultos. Mais de 3.400 militares participaram 
desses cultos e receberam, todos eles, um exemplar do Evangelho 
de São João. Os Conjuntos Madrigal e Magnifica abrilhantaram as 
reuniões com seus belos hinos, deixando as melhores impressões. 

Em 1973, esse dispositivo alcançou um lugar mais sólido no cur-
rículo da instituição; tornou-se uma atividade permanente, com a 
criação do Centro Superior de Civismo, “que terá a responsabilidade 
do hasteamento do pavilhão nacional às segundas -feiras, às oito 
horas da manhã” (ANJOS, 2013, p. 155). 

O SEC era mantido por ofertas provenientes da Junta de Richmond, 
da União Feminina Missionária Batista do Brasil (UFMBB) e das 
Igrejas Batistas do Brasil. O planejamento orçamentário era feito 
antecipadamente. Hairston defendia suas opiniões e convicções. 
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Ela inclusive conseguiu impor sua vontade quando fez as mudanças 
no internato. Hairston apresentou seus planos e seus argumentos 
convenceram a Junta Administrativa e de Richmond. 

Desigualdade sociocultural: uma questão de gênero 

Com o advento da República, a sociedade vivenciou mudanças 
importantes, incluindo a valorização da mulher e da família. A 
mulher teve acesso à educação conquistando novos saberes. Confor
me Freitas,

O início da República aponta para a necessidade da educa-
ção da mulher, vinculando-a à modernização da sociedade, à 
higienização da família e à formação dos futuros cidadãos. 
Novas exigências são colocadas para as mulheres, que desde 
jovens devem ser preparadas para assumir o papel de educa-
dora no lar. Os discursos liberais insistiam na escolarização 
primária da mulher e valorizavam como campo de atuação 
feminina o espaço doméstico (FREITAS, 2003).

A mulher aproveitou as oportunidades, venceu os desafios e 
adquiriu novos conhecimentos. No início do século XX, a sociedade 
demonstrou interesse em debater a condição da mulher, que era 
impedida de exercer sua cidadania. As discussões feministas conse-
guiram chamar atenção da sociedade – que foi privada de analisar 
a situação da mulher, sua vida e as proibições impostas. A mulher 
resistiu vindo posteriormente conquistar o direito ao voto e às mes-
mas oportunidades educacionais dos homens.

Num segundo momento, outras questões passaram a fazer parte 
das pautas das reivindicações em que eram enfatizadas as questões 
da submissão e a dependência do ponto de vista econômico, além 
do direito de escolha: do parceiro, da profissão, de ter ou não filhos, 
de casar-se ou não, de ter filhos sem ser casadas, enfim, o reconhe-
cimento das mulheres como atores sociais dotados de autonomia e 
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passíveis de viverem sua vida separadamente, sem proteção mascu-
lina, a possibilidade de exercer a sexualidade sem ônus da gravidez 
indesejada que a pílula anticoncepcional assegurou. 

A mulher assegurou algumas conquistas; no entanto, aguar-
dava serem abolidas as divisões existentes entre homem e mulher 
e os atributos de forte e fraco, domínios e submissão, mando e obe-
diência. Nos anos de 1960 e 1970, o Movimento Feminista conse-
guiu eliminar, em parte, as questões das desigualdades existentes 
na educação e cultura. Contudo, a sociedade persistia em manter 

“papéis sexuais diferenciados para homens e mulheres” (SAVIANI, 
2004, p. 95).

Na segunda metade do século XX, houve um posicionamento 
por parte da mulher quando “rejeitou [...] permanecer confinada ao 
âmbito da atividade doméstica, frequentemente somado à vida dura 
e anônima da mulher trabalhadora, sem contrapartida da participa-
ção política, da participação na esfera pública da sociedade” (CRUZ, 
2011, p. 47).

De forma consciente, decidiu lutar para conquistar seu espaço 
no mundo do trabalho. Ela resolveu sair do ambiente doméstico, na 
tentativa de produzir mudanças levando à sociedade a uma refle-
xão do papel da mulher no século XX. Mignot alerta que “o trabalho 
feminino era condição de emancipação, cabendo às mulheres se 
organizarem por seus direitos” (MIGNOT, 2002, p. 202).

No final do século XX, a sociedade continuou discutindo sobre 
as necessidades de transformações. À época, já existiam uma nova 
mentalidade e discordância sobre a forma como a mulher era tra-
tada. O debate sobre a temática tomou proporções internacional e 
nacional. Gradativamente, as reivindicações das mulheres foram 
atendidas. Alguns pontos contribuíram para o alcance dessas con-
quistas, como a resistência de algumas e os desafios lançados para 
a sociedade. No entanto, ainda existem questões relevantes a serem 
resolvidas, “dado que as mulheres continuam a receber menores 
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salários no mundo do trabalho e a violência, principalmente no 
âmbito familiar, representando uma realidade nem sempre denun-
ciada, com estatísticas alarmantes” (SAVIANI, 2004, p. 95).

Na sociedade atual, algumas mulheres contribuem para a manu-
tenção – da sua família, principalmente se for pertencente às clas-
ses pobres ou médias da sociedade – com seu trabalho. No seu dia 
a dia, ela desenvolve dupla jornada, dividindo seu tempo com os 
afazeres domésticos e a profissão, atuando como cabeleireira, cozi-
nheira, telefonista, lavadeiras e desenvolvem trabalhos na indústria 
e no comércio. Outras superam os obstáculos e conseguem adquirir 
uma formação, incluindo o curso médio ao superior, tornando-se 
professoras, enfermeiras, médicas e advogadas. 

As conquistas precisam ser efetivadas. A mulher alcançou algu-
mas vitórias. No entanto, ainda existe a disputa por vagas no mer-
cado de trabalho. A mulher é capaz de desenvolver qualquer profis-
são, atuando no campo das inovações tecnológicas, da política, da 
justiça, entre outras.

No século XXI, formou-se uma nova geração de mulheres que 
protestam contra os modelos geradores de desigualdades, contra a 
violência, “enquanto praticam seu ato cotidiano de educar” (SAVIANI, 
2004, p. 105). Nos vários níveis de escolaridade, foi ampliado o 
número de vagas beneficiando a educação da mulher. Contudo, é 
importante lembrar que a contribuição do homem é indispen-
sável – desde que ele seja portador de bom caráter e respeito –, 
sendo disseminador desses valores, pois também servirão como 
modelo para as novas gerações.

Martha Elizabeth Hairston: implantação de igrejas, Martha Hairston 
e as homenagens dos batistas brasileiros 

O convite foi lançado aos batistas pernambucanos, que apoiaram 
participando da cerimônia. Nessa solenidade, Hairston expressou 
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sua gratidão e, em seu discurso, revelou aspectos importantes da 
sua trajetória e administração à frente da Casa Formosa as quais 
contribuíram para a consolidação do SEC.

Em 13 maio de 1978, em sessão da Junta Administrativa, Martha 
Hairston anunciou que viajaria para os Estados Unidos da América 
do Norte, a fim de realizar tratamento de saúde e receber o título 
com os seguintes dizeres: “Doutora em Letras Honoris Causa pela 
Universidade de Ouachita, Arkadelphia, Arkansas. Ariete Martins 
confirma a homenagem dizendo: D. Martha Hairston recebeu o grau 
de doutora em Letras, Honoris Causa, em maio deste ano” (ANJOS, 
2013, p. 178).

Revendo as atas da Junta Administrativa, percebe-se que os batis-
tas brasileiros reconheceram seu trabalho. A ansiedade em lhe dizer 
como foi importante sua vinda ao Brasil ultrapassou o interior da 
instituição. Parecia que todos queriam dizer-lhe “Obrigado!” As 
manifestações chegavam das instituições batistas de Pernambuco e 
de outras regiões do Brasil.

Os brasileiros reconheceram o trabalho desenvolvido por Hairston 
em prol da Educação Feminina Batista. O SEC deu sua contribuição 
mediante atividades realizadas pela Casa da Amizade, valorizando 
a educação feminina e preparando as moças para desenvolver um 
programa de cunho religioso e educacional. Acredita-se que esses 
dispositivos motivaram as homenagens em diferentes organizações 
e até no meio político, quando Hairston foi considerada cidadã reci-
fense. O reconhecimento veio de segmentos diferenciados, como a 
Câmara dos Vereadores de Recife, que prestou louvor ao projeto da 
missionária Martha Hairston. As organizações representavam esse 
momento enviando mensagens, materializando com lembranças 
da sua segunda pátria: o Brasil. O Jornal Batista, o principal jor-
nal dos batistas brasileiros, veiculou e registrou nas suas páginas 
reconhecimento e saudades em forma de texto ou de poesia; a sua 
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gratidão não importa. Fragmentos como esses fazem parte dessa 
data memorável da sua despedida. 

Martha mantinha um bom relacionamento com os jovens e per-
cebeu que eles queriam compartilhar a mensagem do evangelho e 
sua experiência de conversão com outras pessoas. 

Martha continuou desenvolvendo suas atividades tanto na área 
religiosa como social. Na perspectiva de preparar os jovens para 
o mercado de trabalho, implantou alguns programas de formação 
profissional oferecendo aos jovens cursos para trabalhar em escri-
tórios e nas indústrias. Para as mulheres, desenvolveu um projeto 
objetivando evitar a mortalidade infantil e oferecer assistência 
aos carentes, o qual atendeu a 75 mulheres grávidas durante os 
últimos meses de gestação e o primeiro ano de vida do bebê. Sua 
preocupação procedia, visto que as estatísticas acusavam altas taxas 
de mortalidade. 

Hairston criou condições e levava as mulheres gestantes ao 
médico para fazer o pré-natal. Elas discutiram a questão da higiene, 
as práticas básicas de saúde. Hairston ainda incentivou a prática da 
amamentação, providenciou leite para as crianças menores de seis 
anos de idade, medicamentos prescritos (forçando a mãe a manter 
contato com o médico), ensinou como ferver e filtrar água e orien-
tou as mães a maneira correta de amamentar os filhos, inclusive 
incentivando as mulheres a utilizarem o material adquirido no hos-
pital infantil do Recife.

Em 1996, fez sua última viagem ao Brasil para visitar seus ami-
gos e irmãos da Igreja Emanuel. No seu país, gostava da ambiên-
cia do Parkway Village. Nesse espaço, visitava amigos do tempo de 
Universidade em Ouachita. Ela aproveitava as oportunidades para 
falar sobre o evangelho, “fazendo estudos bíblicos para senhoras de 
negócios, ajudava a classe bíblica através do telefone para as pessoas 
que não podiam mais assistir a cultos na Igreja” (SAVIANI, 2004). 
Após sua aposentadoria, Martha voltou para sua pátria. 
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Considerações finais

No dia 13 de maio de 2003, Martha silenciou. Seu sepultamento se 
deu no cemitério de Oakland, na cidade onde nasceu Warren, no 
estado de Arkansas. Mas seu legado contribuiu para a formação das 
moças batistas, seja no campo religioso, cívico e educacional. Tam
bém lançou seu olhar para os mais pobres; na perspectiva de melho-
rar, organizou a Casa Batista da Amizade. O SEC foi consolidado. Em 
Pernambuco, Martha construiu quatro templos: dois na cidade de 
Belo Jardim, um em Raiz e outro em Poção. 

Referências

aNJOS, Maria de Lourdes Porfirio Ramos Trindade dos. Educação 

feminina batista no nordeste: a ação educacional de Martha Elizabeth 
Hairston no Seminário De Educadoras Cristãs de Recife (1953-
1979). 2013. 435 f. Tese (Doutorado em Educação) – Programa de 
Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de Uberlândia, 
Uberlândia, 2013.

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Edi
tora Perspectiva, 1999. Coleção Estudos.

BRASIL. Decreto nº 50.517, de 2 de maio de 1961. Declara de utili-
dade pública a Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção 
à Infância e Adolescência – ABRAPIA, com sede na cidade do Rio de 
Janeiro/RJ, e outras entidades. Diário Oficial da União, Seção 1, 22 
maio 1997.

CRUZ, Maria Lúcia Alves. Educação feminina: memória e trajetória de 
alunas no Colégio Sagrado Coração de Jesus em Estância – Sergipe 
(1950-1970). São Cristóvão: Editora UFS, 2011.



176ARS HISToRICA

MCCLLOUGH, Louise B. Missionary Album: Foreign Mission Board 
southern Baptist Convention. Richmond, Virginia: Departament of 
Missionary Education Foreign Mission Board, 1975. 

MEIN, Mildred Cox. Casa formosa: jubileu de ouro do Seminário de 
Educadoras Cristãs (1917-1967). Recife: [s. d.], 1967.

SAVIANI, Dermeval et al. O legado educacional do século XX no Brasil. 
Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2004.

SAVIANI, Dermeval. Histórias das ideias pedagógicas no Brasil. Campi
nas: Autores Associados, 2008.



177LIDERANÇAS PROTESTANTES IMIGRANTES NO BRASIL

Organização institucional, 
propagação da fé  
e difusão de projetos 
missionários

PARTE III



178ARS HISToRICA

Samuel R. Gammon
Escultor de caracteres

Alderi Souza de Matos

O Rev. Dr. Samuel Gammon é um dos personagens mais singulares 
dos primeiros tempos do protestantismo no Brasil. Suas personali-
dade, carreira e contribuições foram salientes e ele deixou marcas 
em grande número de pessoas – crianças, jovens e adultos – por 
meio de suas atividades evangelísticas, pastorais e educacionais, 
tendo sido lembrado ao longo de várias gerações. Mesmo quem pro-
cura estudá-lo de modo objetivo, isento e crítico do ponto de vista 
historiográfico se impressiona com as suas contribuições. 

Hoje, quase um século após a sua morte, seu legado é mantido 
principalmente por meio da instituição de ensino à qual se dedi-
cou por muitos anos, e que ostenta o seu nome: o Instituto Pres
biteriano Gammon, em Lavras, Minas Gerais. Obviamente, não se 
pretende apresentar aqui uma hagiografia, na consciência de que 
ele padeceu de vários condicionamentos de seus tempo e cultura. 
Ao atuar num contexto latino-americano, um missionário norte-a-
mericano e anglo-saxão com frequência podia se tornar cativo de 

CAPÍTULO VIi
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preconceitos, senso de superioridade e atitudes paternalistas. Ao 
mesmo tempo, sua condição de protestante e americano também 
podia despertar suspeitas e antipatia numa cultura fortemente cató-
lica romana. 

No caso de Gammon, as evidências disponíveis revelam que sua 
atuação alcançou amplo reconhecimento, mesmo da parte dos que 
divergiam dele no âmbito religioso. Prova disso é que, alguns anos 
depois de sua morte, a municipalidade de Lavras aprovou a cons-
trução do seu busto em praça pública. O seu trabalho se estendeu 
muito além do campo missionário no sul de Minas, tendo sido um 
líder destacado na sua denominação, em vários círculos do protes-
tantismo brasileiro e até mesmo no exterior, onde participou de 
importantes conferências. Sua vida é bastante conhecida graças 
a uma farta documentação em inglês e em português, a começar 
pela biografia que foi escrita por sua esposa, Clara Gammon, com 
base no diário do personagem, e publicada originalmente em 1959 
(GAMMON, 1959).

O principal contexto da obra de Gammon foi o presbiterianismo 
brasileiro, que resultou do trabalho de missionários norte-ameri-
canos. Curiosamente, não apenas uma, mas duas denominações 
dessa confissão protestante fizeram missões no Brasil: a Igreja Pres
biteriana dos Estados Unidos da América (PCUSA ou Igreja do Norte), 
cujo primeiro missionário, Ashbel Green Simonton, chegou ao Rio 
de Janeiro em 1859, e a Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos 
(PCUS ou Igreja do Sul), cujos pioneiros Edward Lane e George 
Morton chegaram a Campinas em 1869.

Com o passar do tempo, os missionários da Igreja do Norte se 
organizaram em duas missões: Sul do Brasil (Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina) e Brasil Central (Bahia, Sergipe e 
norte de Minas). Os missionários da Igreja do Sul também estrutu-
ram duas grandes missões: Sul do Brasil (interior de São Paulo, sul 
de Minas, Triângulo Mineiro) e Norte do Brasil (de Alagoas até a 
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Amazônia). Posteriormente, em 1906, a Missão Sul da PCUS se sub-
dividiu em duas: Missão Oeste do Brasil (Campinas) e Missão Leste 
do Brasil (Lavras). Gammon esteve filiado a esta última: a Missão 
Leste do Brasil ou East Brazil Mission.

Infância, juventude e estudos 

Samuel Rhea Gammon nasceu no dia 30 de março de 1865 em 
Bristol, no Vale Apalache do sudoeste da Virgínia, descrito como 

“um dos lugares mais encantadores da terra” (GAMMON, 2003, p. 12), 
na divisa com o Estado do Tennessee. Uma rua separa os dois esta-
dos: de um lado, Bristol, Virgínia; do outro, Bristol, Tennessee. Qua
renta dias após o seu nascimento, terminou a devastadora Guerra 
Civil Americana (1861-1865), e a família, que, como tantas outras, 
havia perdido os seus bens, enfrentou as dificuldades do período de 
reconstrução (MATOS, 2004, p. 237-248). 

O menino Samuel, o terceiro de cinco irmãos, levava as ver-
duras da chácara dos pais ao mercado próximo. Seus pais, Audley 
Anderson Gammon e Mary Faris Gammon, eram presbiterianos des-
cendentes dos escoceses-irlandeses que colonizaram aquela região 
no século XVIII. Ainda criança, Sam, como era chamado, filiou-se à 
Liga da Esperança, uma sociedade para a promoção da temperança. 
Quando tinha seis anos, a família se mudou para uma localidade 
próxima, Montgomery, onde o pai abriu um pequeno comércio. O 
menino começou a frequentar uma pequena escola rural, revelan-
do-se um aluno estudioso e amigo dos professores.

As árduas experiências de vida produziram nele qualidades como 
resistência e tenacidade, mas também um coração solidário para 
com os que enfrentavam dificuldades. Criado em ambiente domés-
tico marcado por grande afeto e intensa espiritualidade, professou 
a fé aos doze anos em uma pequena igreja em Maple Grove. Sua 
biógrafa diz que, do nobre tronco dos Gammon, Rhea e Anderson, 
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haviam procedido até então nada menos que trinta pastores e nove 
missionários (GAMMON, 2003, p. 12s).

Aos dezesseis anos (1881), Samuel se matriculou no King College, 
em Bristol, Tennessee, onde precisou trabalhar parte do tempo 
para prover o seu sustento. Entre seus colegas, estavam dois outros 
futuros missionários no Brasil: o presbiteriano George Edward 
Henderlite e o metodista Edmund Tilly. Nos últimos anos dessa for-
mação, ele conseguiu melhorar o orçamento lecionando aritmética 
e álgebra para as turmas inferiores. Nessa época, começou a escre-
ver o seu diário. Tendo bom aproveitamento nos estudos, foi esco-
lhido para ser o orador da turma e recebeu medalhas como o melhor 
aluno de filosofia e letras. Seu discurso de formatura baseou-se nas 
últimas palavras de Goethe: “Quero luz!”. 

Ao final do curso, optou pela carreira ministerial, ingressando 
no Seminário Teológico Union, em Hampden-Sydney, na Virgínia, 
anexo ao Colégio Hampden-Sidney, uma instituição presbiteriana 
fundada em 1776, ano da independência norte-americana.1 Dois 
fatores impulsionaram o jovem Gammon para a obra missio-
nária no exterior. Primeiro, o advento do Movimento Voluntário 
Estudantil, que surgiu sob os auspícios do evangelista Dwight 
Lyman Moody, em 1886, e chegou a Hampden-Sydney dois anos 
mais tarde. Em 1889, ano da formatura de Gammon, uma grande 
onda de interesse por missões varreu os Estados Unidos. Foi quando 
o Rev. Edward Lane, missionário que trabalhava em Campinas há 
20 anos, visitou o Seminário Union e falou aos estudantes sobre a 
grande oportunidade para o trabalho missionário no Brasil asso-
ciado à obra educacional.2

1	 O Seminário Union foi fundado em 1812, sendo em 1898 transferido para a 
cidade de Richmond, no mesmo estado, onde permanece até hoje.

2	 Edward Lane e seu colega George Nash Morton foram os primeiros missioná-
rios da Igreja do Sul (PCUS) que vieram para o Brasil, tendo chegado a Campinas 
em 1869.
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Trabalho em Campinas

Gammon foi ordenado pelo Presbitério de Abingdon em 10 de maio 
de 1889, na Igreja de Rock Spring, no sudoeste da Virgínia. Mantido 
pela 2ª Igreja Presbiteriana de Alexandria, que era pastoreada por 
seu primo Jim Vance, embarcou no navio Advance em 23 de novem-
bro, aportando no Rio de Janeiro no dia 24 de dezembro. Chegou 
ao Brasil exatamente 30 anos após a vinda do primeiro missionário 
presbiteriano: Ashbel Green Simonton (1859).

Veio acompanhado do colega Frank A. Cowan e dos missionários 
veteranos Edward Lane, Charlotte Kemper e Mary Parker Dascomb, 
que voltavam de suas férias. Essas duas missionárias, uma da Igreja 
do Sul e a outra da Igreja do Norte, foram as mais destacadas edu-
cadoras presbiterianas pioneiras que trabalharam no Brasil. A che-
gada a Campinas, na próspera Província de São Paulo, se deu no dia 
27. Gammon passou o final do ano na casa do colega John Watkins 
Dabney, que viria a falecer dois meses e meio depois, vitimado pela 
febre amarela. Na passagem do ano, registrou no seu diário: “Muitas 
esperanças e muitos desapontamentos encontrarão lugar nas pági-
nas que se seguirão... O que o futuro encerra nenhum mortal pode 
dizer, nem eu desejaria saber... Meu coração está cada vez mais cheio 
de interesse por esta terra e esta obra” (GAMMON, 2003, p. 40).

Obviamente, são muitas as reflexões históricas e sociológicas 
que se podem fazer em conexão com o início da obra missionária 
protestante no Brasil. O surgimento dos Estados Unidos, no século 
XIX, como uma potência em ascenção, coincidiu com um grande 
interesse das igrejas americanas em levar a sua mensagem religiosa 
e cultural aos quatro cantos da terra. No que diz respeito ao Brasil, 
o reinado do imperador Pedro II, um governante culto, de mente 
aberta, e a existência de uma elite política e intelectual de fortes 
tendências liberais criaram condições propícias para a introdução e 
aceitação do protestantismo.
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Residindo em Campinas, Gammon foi diretor do afamado Colé
gio Internacional, fundado oficialmente em 1873, e assumiu tem-
porariamente a direção da Missão Sul da PCUS. Ficou alojado no 
edifício do colégio, nos altos da Rua Dr. Quirino, onde residia D. 
Charlotte Kemper (1837-1927), diretora das meninas, assistida pela 
colega Kate Eliza Bias. Charlotte foi sua orientadora no estudo do 
idioma, revisora de seus artigos e sermões, e sempre esteve ligada 
a ele na obra educacional. Essa notável missionária foi considerada 
na época uma das mulheres mais cultas do Brasil (MATOS, 2004, p. 
207-211). O trabalho escolar não impediu que Gammon logo come-
çasse a pregar, primeiro em inglês, aos patrícios da colônia de Santa 
Bárbara, nas proximidades de Campinas, e depois em português, 
como os Revs. Lane, Dabney e William L. Bedinger, que viajavam a 
cavalo pelos municípios vizinhos.

Sua primeira aula, em 27 de janeiro de 1890, um mês após a 
chegada ao Brasil, foi dada a sete meninos. Registrou em seu diário: 

Hoje comecei o trabalho ao qual dediquei minha vida. Nossa 
escola abriu-se hoje e, segundo penso, vejo nela muitos anos 
de minha vida. Nosso começo foi pequeno, somente sete rapa-
zes esta manhã, mas muitas empresas de grande vulto são o 
resultado de pequenos começos. Que Deus nos abençoe e nos 
faça grandes; para ele olho e nele confio (GAMMON, 2003, p. 41).

Menos de três semanas depois, começaram os rumores da febre 
amarela. Como os médicos impuseram a suspensão das aulas, 
Gammon partiu com o Rev. Álvaro Reis para uma excursão evan-
gelística na região da Mogiana. Três dias depois, recebeu a notícia 
da morte do colega John Dabney. No final de agosto de 1890, foi 
recebido como membro do Presbitério de Minas, tornando-se um 
ministro da Igreja Presbiteriana do Brasil, cujo Sínodo havia sido 
criado recentemente (LESSA, 2010, p. 301).3

3	 O Sínodo Presbiteriano foi organizado em 06.09.1888 e era constituído de qua-
tro presbitérios: Rio de Janeiro, Pernambuco, São Paulo e Minas.
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Aproveitando a visita a Campinas de outro pioneiro, Rev. John 
Boyle, os missionários do Colégio Internacional discutiram a con-
veniência da mudança da escola em virtude da ameaça da epidemia. 
Nas férias do final de 1891, Lane, Gammon e o novo missionário 
David G. Armstrong visitaram o campo de Boyle com sede em Baga
gem (atual Estrela do Sul), no Triângulo Mineiro, mas julgaram que 
a região não era aconselhável para o seu trabalho educacional. De 
volta a Campinas, Gammon assumiu a redação do periódico “Púl
pito Evangélico”.

Em 1892, a febre amarela retornou. Quatro semanas depois de 
aberta a escola, foi necessário fechar o internato e pedir aos pais que 
viessem buscar os filhos. Vários missionários foram para outros 
locais, ficando na cidade apenas Gammon, Lane e Charlotte Kemper. 
Gammon insistiu com o Rev. Edward Lane para que se retirasse e o 
deixasse em Campinas. O Dr. Lane se opôs a isso e recomendou que 
ele aproveitasse a oportunidade para escolher um lugar no sul de 
Minas para onde a escola pudesse ser transferida. Gammon seguiu, 
pois, para aquela região, em companhia do Rev. George Whitehill 
Chamberlain, concluindo que a velha cidade de Lavras do Funil, na 
Serra da Mantiqueira, parecia atender a todas as exigências.4 

O Rev. Lane faleceu vitimado pela febre amarela no dia 26 de 
março de 1892. Alguns meses depois, Gammon esteve novamente 
em Lavras acompanhado pelo Rev. Boyle e o Dr. Matthew H. Hous
ton, secretário executivo do Comitê de Missões Estrangeiras, de 
Nashville, tendo os três participado da reunião do Presbitério de 
Minas na cidade de Cabo Verde. Em setembro, Gammon seguiu 
para os Estados Unidos a fim de tratar junto à viúva Lane da trans-
ferência da propriedade do Colégio Internacional, que estava em 
nome do ministro falecido. Além disso, procurou despertar mais 
vocações missionárias para o Brasil em Hampden-Sydney, fez 

4	 Para mais informações sobre a transferência da escola (cf. BEAR, 1961. p. 24-26).
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levantamento de fundos para os seus empreendimentos e ficou 
noivo da sua prima Willie Brown Humphreys. 

Gammon chegara ao Brasil quarenta dias após a Proclamação 
da República. A nova realidade havia criado uma situação paradoxal. 
Por um lado, surgiu um estado laico, no qual o catolicismo não mais 
era a religião oficial. Por outro lado, a Igreja Católica Romana, agora 
livre da tutela do estado, começava a experimentar grande revitali-
zação e crescente alinhamento com Roma, o que resultaria em forte 
militância antiprotestante. A chegada de Gammon também ocor-
rera pouco mais de um ano desde a criação do Sínodo Presbiteriano, 
que dera automomia eclesiástica à igreja presbiteriana no Brasil. 
Progressivamente, a direção da igreja brasileira passava dos missio-
nários estrangeiros para os líderes nacionais, o que também seria 
um motivo de muitas tensões. Pessoalmente, foi um período afli-
tivo por causa dos surtos de febre amarela e a consequente perda de 
colegas e amigos próximos.

Transferência para Lavras

Em novembro de 1892, durante a ausência de Gammon nos Esta
dos Unidos, o casal David e Harriette Armstrong e as professoras 
Charlotte Kemper, Sallie Chambers e Eliza Moore Reed, acompa-
nhadas de quatro alunos, transferiram-se para Lavras, onde o Rev. 
Gammon passaria a maior parte dos 35 anos restantes da sua vida. 
A sede do trabalho era uma chácara que Gammon havia alugado no 
extremo da cidade, quando da visita com o Dr. Houston. As aulas 
iniciaram no dia 1º de fevereiro de 1893, com nove alunos. Uma 
semana depois, o número subiu para catorze, principalmente meni-
nas. Desde o início, os filhos das melhores famílias da cidade fre-
quentaram a escola (GAMMON, 2003, p. 58).

Tão logo chegou a Lavras, no dia 8 de julho de 1893, Gammon 
se dedicou ao trabalho evangelístico, tanto na cidade como nas 



186ARS HISToRICA

localidades de Cana Verde e São João Nepomuceno. Seu primeiro 
sermão versou sobre 1 Coríntios 2, 2: “Porque decidi nada saber 
entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado”. Nesse particu-
lar, Gammon se assemelhou muito a um colega da Igreja do Norte, 
George W. Chamberlain, o fundador da Escola Americana/Macken
zie College. Embora tenham sido grandes incentivadores da educa-
ção, ambos se dedicaram prioritariamente à evangelização. Esse 
sempre foi um tema controvertido nas missões protestantes, não 
só no Brasil, mas em outras partes do mundo. Muitos achavam 
que era preciso fazer uma escolha – ou evangelização ou educação. 
Gammon e Chamberlain não viam essa incompatibilidade, dedican-
do-se às duas tarefas, embora, na condição de ministros religiosos, 
dessem maior prioridade à primeira.

No mesmo dia em que chegou a Lavras, Gammon anotou em 
seu diário algumas reflexões bastante reveladoras dos seus ideais:

Este é um dia importante em minha vida. Hoje volto ao meu 
verdadeiro campo de trabalho e estou a pique de encetar a 
grande obra que tenho diante de mim. Na verdade, os cam-
pos estão brancos – brancos, em razão da grande necessidade 
que o povo tem do Evangelho; brancos, em razão da pronti-
dão de muitos para ouvir as alegres novas. Mas, ao assumir 
esses árduos e solenes deveres, quão fraco me sinto! Quão 
inteiramente incapaz de realizar a vasta obra que tenho pela 
frente! Quanto necessito da graça divina e sabedoria para dis-
cernir o que de melhor deve ser feito; sabedoria para conhecer 
como me conduzir diante de meus irmãos, de modo que não 
produza atritos; sabedoria para saber como ganhar homens 
para Cristo! Oh! Como anseio ser um pescador de almas! Esta 
noite eu me consagrarei, de novo, como uma oferta a Deus! 
Que ele possa usar-me para realizar a sua vontade, na salvação 
de pecadores (GAMMON, 2003, p. 61).

Um dos primeiros alunos da escola foi o futuro pastor José Ozias 
Gonçalves e um importante colaborador inicial foi Francisco Augusto 
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Deslandes, o único crente professo que os missionários encontra-
ram em Lavras, tendo se convertido em Ouro Preto. Ele se tornou 
eficiente auxiliar da Missão americana como colportor e evange-
lista. Gammon fazia as suas viagens evangelísticas montado em 

“Souza”, o fiel cavalo que o transportou durante cerca de vinte anos. 
Por muitos anos, seu companheiro de viagens foi Guilherme, um 
ex-escravo convertido.

Nos dois primeiros anos em Lavras, o missionário manteve estreito 
contato com o trabalho de Campinas, apesar da enorme distância que 
separava as duas cidades. Cuidava das propriedades, dava assistência 
pastoral a Santa Bárbara e visitava pontos de pregação. Numa das idas 
a Campinas, foi a Bagagem, a futura Estrela do Sul, para atender a 
interesses da família Boyle.5 Levou para Lavras o Rev. Frank A. Cowan, 
que estava gravemente enfermo. Foi adquirido um sobrado no centro 
da cidade, cujo terreno haveria de abrigar os edifícios do grande colé-
gio que surgia, então conhecido como Instituto Evangélico.

Convocado pela Missão para tratar dos assuntos referentes a Cam
pinas e Lavras, Gammon seguiu novamente para os Estados Unidos 
no dia 14 de março de 1894. Ao desembarcar do navio Coleridge em 
Nova York, ocorreu um fato pitoresco, pois as autoridades o confun-
diram, devido à semelhança do nome, com o almirante Saldanha da 
Gama, que recentemente havia chefiado a Revolta da Armada, no 
Rio de Janeiro. Ele esteve em muitos lugares, visitando amigos e 
tratando de interesses da causa (propriedades de Campinas, finan-
ças, novos obreiros). Manteve frutíferos contatos com o Comitê de 
Missões Estrangeiras, em Nashville, e com a Assembléia Geral da 
Igreja do Sul. 

No dia 27 de junho de 1894, casou-se com a prima Willie Hum
phreys em Newbern, na Virgínia, passando a lua-de-mel em visita a 

5	 O Rev. John Boyle havia falecido em 1892 e deixara propriedades na pequena 
cidade mineira.
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parentes e amigos. O casal veio para o Brasil no final de setembro, 
trazendo em sua companhia a voluntária Blanche Dunlap. Durante 
a viagem, Gammon lecionou português às duas novatas. Trans
corridos dois anos desde que a missão se transferira para Lavras, ele 
tinha passado na cidade, até o início de 1895, apenas noventa dias.

Em Lavras, quando a estação chuvosa não lhe permitia viajar, 
ocupava o tempo pregando, visitando e lendo livros de história da 
igreja e de controvérsia, a fim de se preparar para os inevitáveis 
confrontos com a religião tradicional do país. Também se dedicava 
a escrever. Produziu um “Catecismo para Conversos”, que chegou a 
oito edições, bem como comentários sobre várias epístolas do Novo 
Testamento (Pedro, Judas e Tiago) e artigos e sermões para o perió-
dico “Púlpito Evangélico”. No colégio, lecionou psicologia, lógica, 
história da filosofia, grego e matérias bíblicas. Também lecionou 
pedagogia no Curso Normal. 

Gammon chamava a atenção das pessoas pela sua aparência, 
cavalheirismo, cultura e simpatia. Gostava de construir e de fazer 
reformas. Adquiriu a fama de arquiteto, de modo que muitas pes-
soas amigas, principalmente da cidade de Nepomuceno, faziam 
questão de que ele desenhasse a planta de suas casas. Quando cons-
truídas, davam oportunidade a que ele fosse o primeiro hóspede. 
Gammon tinha sempre uma agenda repleta de atividades: longas 
viagens, reuniões de concílios, serviços de colportagem, encomen-
das de literatura, aulas de catecismo e muito mais.

O trabalho de Lavras enfrentou muita oposição dos elementos 
clericais. Em 1896, os frades insuflaram uma multidão que quase 
atacou os evangélicos; também tentaram destruir a escola e impedir 
o povo de ir aos cultos. O padre local procurou indispor os seus fiéis 
e os alunos da escola contra os missionários (GAMMON, 2003, p. 73).6 

6	 Posteriormente, o missionário enfrentou outras manifestações de intolerância, 
como ocorreu na cidade de Porto Real. Cf. edições de 11 jan. 1907 e 31 jul. 1901 
do jornal O Puritano.
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Apesar disso, a escola prosperou e o trabalho conquistou a simpatia 
de muitas pessoas da cidade. Com a visita do novo secretário execu-
tivo do Comitê de Nashville, Dr. Samuel H. Chester, foi inaugurada 
uma política de maior atenção às necessidades dos campos missio-
nários. Depois de um período de carência de colaboradores, come-
çaram a chegar auxiliares em maior número: Horace e Emma Allyn, 
Margaret Youell, Alva Hardie e Ruth Bosworth See. Mais tarde, 
viriam o casal Augustus F. Shaw, Genevieve Marchant, Benjamin 
Hunnicutt, o casal Charles C. Knight, Martha Glenn, John Marion e 
Myrtle Sydenstricker, Augustus e Mary Elizabeth Davis, as professo-
ras Hattie G. Tannehill e Rosa Mabel Davis e outros mais.

Um momento especial ocorreu em 9 de julho de 1899, quando o 
templo presbiteriano de Lavras foi inaugurado durante a reunião do 
Presbitério do Rio de Janeiro naquela cidade.7 Gammon havia sido 
o arquiteto, construtor e levantador de fundos. No dia 13 de maio 
de 1900, acompanhado pelo Rev. Álvaro Reis, organizou a Igreja de 
Piumhi, aquela que se tornou a sua “igreja de Filipos”, pelas grandes 
alegrias que lhe proporcionou. Em julho daquele ano, em reconhe-
cimento por sua liderança e serviços, o missionário foi eleito mode-
rador do Sínodo da Igreja Presbiteriana do Brasil, o mais alto cargo 
da denominação (LESSA, 2010, p. 525).8

Em meados de 1901, ele assumiu a direção do Seminário Pres
biteriano, em São Paulo, na ausência do Rev. John Rockwell Smith, 
que estava de férias nos Estados Unidos, transferindo-se com a 
família para a capital paulista.9 Substituiu-o no campo de Lavras 
o Rev. José Ozias Gonçalves, um ex-aluno do Instituto Evangélico, 
vindo de Casa Branca. Gammon fez melhoramentos no edifício do 

7	 Cf. edição de 13 jul. 1889 do jornal O Puritano, p. 3.
8	 O mandato se estendeu até 1903.
9	 Cf. O Puritano (1901c, p. 2; 1901e, p. 2). No início daquele ano, voltando de 

Campinas para Lavras, ele havia passado por São Paulo e pregara na Igreja Unida, 
no Mackenzie College e no Seminário Presbiteriano. Cf. O Puritano (1901b, p. 2). 
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seminário e cooperou para restabelecer as boas relações da institui-
ção com o Mackenzie College. Ao se retirar da direção dessa escola 
de teologia, foi substituído pelo jovem professor Erasmo de Car
valho Braga.

Doutor Samuel Gammon

Em 13 de maio de 1902, o missionário viajou de férias para os Esta
dos Unidos e recebeu do King College, sua alma mater, o título de 

“Doutor Honoris Causa” em teologia. Desde então, passou a ser cha-
mado “Dr. Gammon” (GAMMON, 2003, p. 96).10 Em 1903, de volta a 
Lavras, efetivou a compra da chácara ocupada pela escola, até então 
alugada, onde funciona até hoje o Instituto Presbiteriano Gammon. 

Em julho daquele ano, ocorreu um dos eventos mais dramáti-
cos do presbiterianismo brasileiro. Há vários anos, desenrolava-se 
um conflito entre dois grupos e duas visões para a igreja. O Rev. 
Eduardo Carlos Pereira, pastor da Igreja Presbiteriana de São Paulo, 
defendia que a denominação se tornasse menos dependente dos 
missionários e das missões estrangeiras e que fossem concentrados 
todos os recursos na evangelização e não em projetos educacionais 
como o Mackenzie College. Para tornar as coisas ainda mais compli-
cadas, num segundo momento esse líder empunhou com grande 
vigor a bandeira antimaçônica, insistindo na “incompatibilidade” 
entre a maçonaria e a fé cristã. Gammon era maçom e o Sínodo de 
1900, no qual ele foi eleito moderador, decidiu manter o status quo, 
ou seja, não proibir a participação de membros da igreja na ordem 
maçônica. Em 1903, num ambiente de grande tensão e expectativa, 
chegou o momento em que o Sínodo deveria tomar uma decisão 
definitiva sobre o assunto. Nessa ocasião, Gammon apresentou 

10	 Em 1926, a mesma instituição lhe concederia o título de Doutor Honoris Causa 
em Letras.
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uma famosa proposta, com três considerações, defendendo que se 
mantivesse a decisão anterior:

Considerando o gênio do protestantismo que está baseado 
sobre o direito e o dever do livre exame e a plena liberdade 
de consciência; considerando mais a história e as tradições 
do presbiterianismo, insistindo nas causas essenciais do 
evangelho e dando plena liberdade nas secundárias; consi-
derando finalmente que não devemos estabelecer incom-
patibilidade na vida cristã que a Palavra de Deus não esta-
belece – resolve-se que não se reconsidere a deliberação de 
há três anos e que se emita o seguinte parecer: O Sínodo 
julga inconveniente legislar sobre o assunto. Considerando, 
porém, as contendas acerbas que se têm levantado sobre a 
questão, o Sínodo recomenda aos crentes de uma e outra 
parte que nutram sentimentos de caridade cristã uns para 
com os outros, lembrando-se das palavras da Escritura em 
Romanos 14.1-13 (LESSA, 2010, p. 576).

No dia 31 de julho, ao ser posta em votação, a proposta de Gammon 
foi aprovada por 52 votos a 17. Imeditamente, o Rev. Eduardo Carlos 
Pereira e seus simpatizantes se desligaram do Sínodo e iniciaram a 
criação da Igreja Presbiteriana Independente. 

Além da obra evangelística, Gammon e seus companheiros se 
dedicavam com entusiasmo à educação no sul de Minas. A escola 
para moças fora aberta em 1893, quando houve a mudança da missão 
para Lavras. Inicialmente denominada Instituto Evangélico, mais 
tarde, recebeu o nome de D. Carlota Kemper.11 Em 1904, mediante 
autorização da igreja norte-americana, foi inaugurada a escola para 
meninos (Ginásio de Lavras), com vários cursos profissionalizantes. 
A Sra. Willie Gammon fundou em 1905 a Sociedade “Covenanters”, 
agremiação em que os candidatos ao ministério exercitavam os seus 

11	 A publicidade do Instituto Evangélico começou a ser veiculada no jornal O 
Puritano no início de 1901. Cf. (O PURITANO, 1901a, p. 8).
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talentos. Em 1908, com a vinda do Dr. Benjamin Harris Hunnicutt, 
seria criada a Escola de Agricultura e, em 1910, a Escola Normal, o 
que provocou grande reação católica, lançando tropeços ao reconhe-
cimento oficial. Em 1906, divergências quanto ao lugar da educa-
ção na obra missionária levaram a Missão Sul da PCUS a se dividir 
em Missão Leste (sediada em Lavras), favorável à criação de esco-
las, e Missão Oeste (sediada em Campinas), contrária a tais escolas, 
exceto aquelas voltadas para o treinamento de obreiros cristãos.

Gammon viajava amplamente por todo o oeste de Minas, pre-
gando o evangelho. Em algumas ocasiões, foi acompanhado por 
jovens que vieram a se tornar eficientes pastores, como José Ozias 
Gonçalves e Paschoal Luiz Pitta. Também estudaram em Lavras os 
futuros ministros Américo Cardoso de Menezes, Teodomiro Eme
rique, Galdino Moreira, Júlio Camargo Nogueira, Otávio de Souza, 
Jorge Thompson Goulart, Guilherme Kerr, Juvenal Vieira Batista, 
Luiz Lenz de Araújo César, Uriel Antunes de Moura, Agostinho 
Piquet Carvalhosa, Antídio de Souza, Firmino Miguez, Apolinário 
Sathler, Henrique de Oliveira Camargo, Agenor Mafra, Ludgero 
Braga, Benjamim Lenz de Araújo César, Antônio Nunes de Car
valho, Mário Lício, Sinval Filgueiras de Morais, Matatias de Campos 
Fernandes, Jerônimo Rocha, Jacob Silva, Francisco Penha Alves, 
Moisés Pinto Ribeiro, Oswaldo Soeiro Emrich e muitos outros.

O missionário seguia pela Estrada de Ferro Oeste de Minas até 
Pitangui e depois a cavalo por vários lugares até as cabeceiras do rio 
São Francisco. Além de Cana Verde e Nepomuceno, visitou outros 
locais como Congonhal, Carrancas, Três Pontas, Perdões, Campo 
Belo, Candeias, Formiga, Arcos, Porto Real, Pains, Pimenta, Piumhi 
e Bambuí, chegando até a Serra da Canastra e a Mata da Corda. 
Era conhecido por toda parte naquela vasta região. Em alguns 
lugares, encontrou traços da passagem não só de Eduardo Carlos 
Pereira, mas do Rev. Miguel Torres (falecido em 1892), como em 
Piumhi, onde a Sra. Gersoni França, de Caldas, levara a semente 
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do evangelho. Um folheto de Miguel Torres, “A religião evangélica 
perante o público”, foi o instrumento das primeiras conversões.

Entre os muitos colaboradores do Rev. Gammon, estava o coro-
nel José Custódio da Veiga (1861-1954), patriarca de uma das mais 
destacadas famílias presbiterianas do sul, oeste e centro de Minas 
Gerais. Nascido em Nepomuceno, converteu-se em 1883 no distrito 
de Cana Verde, município de Campo Belo, ouvindo o jovem pre-
gador Rev. Eduardo Carlos Pereira, procedente de Campanha. José 
Custódio foi o instrumento para a conversão de seu pai, Francisco 
Custódio da Veiga, bem como de toda a sua família e de famílias 
aparentadas. Foi grande fazendeiro e vereador em Lavras, represen-
tando o então distrito de São João Nepomuceno. Contribuiu para a 
criação e oficialização do Ginásio de Lavras e acompanhou os mis-
sionários em viagens evangelísticas por toda a região. Foi presbítero 
por muitos anos e membro fundador do Presbitério Sul de Minas, 
em Lavras, no dia 12 de março de 1910.

Em 17 de junho de 1908, a primeira esposa de Gammon, 
Willie, conhecida pelos brasileiros como Guilhermina, faleceu em 
Rural Retreat, na Virgínia. Dois anos e meio mais tarde, em 28 de 
fevereiro de 1911, ele se casou com uma nova missionária, Clara 
Gennet Moore, que mais tarde iria escrever a biografia do mari-
do.12 Entre esses dois acontecimentos, Gammon escreveu o livro 
The Evangelical Invasion of Brazil; or, A Half Century of Evangelical 

Missions in the Land of the Southern Cross (A Invasão Evangélica do 
Brasil ou Meio Século de Missões Evangélicas na Terra do Cruzeiro 
do Sul), publicado em 1910. No mesmo ano, foi escolhido para pre-
sidir a Comissão de Missões Estrangeiras da Igreja Presbiteriana do 

12	 Os fatos pitorescos relacionados a esse casamento estão narrados em 
Gammon (2003, p. 123-127). Clara havia dito que “nunca se casaria com o Dr. 
Gammon, ainda mesmo que ele fosse o único homem sobre a terra” (GAMMON, 
2003, p. 142).
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Brasil. No dia 14 de outubro de 1911, finalmente foi organizada de 
maneira formal a Igreja Presbiteriana de Lavras.

Responsabilidades crescentes

Em 1910, o complexo educacional de Lavras era constituído de três 
educandários: o Ginásio de Lavras (para meninos), a Escola Carlota 
Kemper (para meninas) e a Escola Agrícola. Segunda consta; esta 
última, fundada pelo Dr. Benjamin Hunnicutt, foi a primeira desse 
gênero na história das missões (GAMMON, 2003, p. 109).13 O lema do 
Instituto Evangélico passou a ser: “Dedicado à glória de Deus e ao 
progresso humano”. 

Boa parte dos meninos que passaram pelo ginásio era composta 
de aspirantes ao ministério pastoral. Muitos anos depois, um des-
ses alunos, Júlio Camargo Nogueira, destacado pastor presbiteriano, 
recordou aqueles tempos. Em certa ocasião, passou a ser exigido 
dos alunos um novo uniforme, um terno azul marinho que custava 
em torno de 90 mil réis, uma soma respeitável. Os alunos pobres 
manifestaram a sua preocupação. O Dr. Gammon os chamou indi-
vidualmente e lhes disse que receberiam gratuitamente o seu uni-
forme, idêntico ao dos demais colegas (O PURITANO, 1928b, p. 4). 
Referindo-se ao missionário, acrescentou que muitos pastores de 
sua época eram “os frutos amadurecidos do seu labor de condutor 
de almas, de cultor de inteligências, de formador de caracteres”.

A década de 1910 foi marcada por um grande crescimento das 
instituições educacionais presbiterianas em Lavras, o que custou 
muito trabalho e forte desgaste físico ao Rev. Gammon. Ao longo 
dos anos, mediante seus apelos, muitos novos colaboradores se 
juntaram à Missão Leste, ocupando uma grande quantidade de 

13	 Em 1938, a Escola Agrícola se transformou na Escola Superior de Agricultura de 
Lavras (ESAL) e mais tarde (1963) foi federalizada, vindo a ser a Universidade 
Federal de Lavras (UFLA, 1994). Cf. (MATOS, 2014, p. 366-371).
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campos em toda a região (Piumhi, Nepomuceno, São João Del Rei, 
Caxambu, Varginha e outros lugares). De 1916 em diante, o Dr. 
Gammon se envolveu fortemente com um movimento que empol
gou o protestantismo brasileiro. Naquele ano, ele participou, ao 
lado dos reverendos Erasmo Braga, Álvaro Reis e Eduardo Carlos 
Pereira, do célebre Congresso da Obra Cristã na América Latina, no 
Panamá (MATOS, 2008, p. 217).14 Retornando ao Brasil, foi grande 
incentivador do movimento cooperativo das igrejas evangélicas, 
liderado por Erasmo Braga. Propôs a criação da Federação Uni
versitária Evangélica, o que ocorreu ainda em dezembro de 1916 
durante uma reunião realizada no Mackezie College, em São Paulo, 
com representantes de várias denominações e de muitas institui-
ções educacionais.15 

A Federação deveria incluir os níveis primário, secundário e 
superior e tinha como alvo principal a criação de uma universidade 
evangélica. Gammon foi presidente ou chanceler dessa organização. 
No ano seguinte, ele participou, também no Mackenzie, da primeira 
reunião voltada para a criação do Seminário das Igrejas Evangélicas 
do Brasil, no Rio de Janeiro, mais conhecido como Seminário Unido, 
outro fruto do Congresso do Panamá (PIERSON, 1974, p. 166).

Em 1918, durante o surto de gripe espanhola, abriu um hospital 
de emergência no Instituto Evangélico para atender às vítimas, tendo 
como enfermeiras as missionárias que viviam em Lavras, incluindo 
a sua esposa. O missionário transitava pela cidade em seu coche, 
recolhendo doentes e transportando-os para o devido tratamento.

No início de 1925, após visitar as instalações do instituto, o Dr. 
Egbert W. Smith, novo secretário executivo do Comitê de Missões 
Estrangeiras da PCUS, deu o seguinte depoimento:

14	 Outros delegados vindos do Brasil foram os missionários William A. Waddell e 
Hugh C. Tucker.

15	 Na verdade, Gammon já havia sugerido a criação desse organismo vários anos 
antes. Cf.: (PIERSON, 1974, p. 157).
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A magnitude de nossas instalações educacionais em Lavras 
foi uma surpresa para mim. Eu achava que tinha uma ideia 
bastante razoável do trabalho. Por anos eu tinha ouvido – às 
vezes da parte de missionários de outras denominações – 
sobre a calorosa atmosfera evangélica de nossas escolas de 
Lavras, mas, embora estivesse bem informado sobre alguns 
pontos, eu estava bastante despreparado quanto ao tamanho e 
valor das propriedades que lá encontrei (SMITH, 1925, p. 367).

Prosseguiu informando que, no ano anterior, o ginásio para 
meninos havia tido uma matrícula de 198 alunos, a Escola Carlota 
Kemper, 136 meninas e a Escola Agrícola uma frequência média de 
16 estudantes, totalizando cerca de 350 alunos.

No final de 1926, Gammon foi paraninfo dos formandos do 
Seminário Presbiteriano de Campinas. Baseando-se nas palavras do 
apóstolo Paulo a Timóteo (2 Timóteo 2, 3): “Sofre comigo as aflições 
como um bom soldado de Jesus Cristo” (BIBLIA, [s. d.]), discursou 
sobre o tema “O valor e a necessidade do elemento heróico no traba-
lho do ministério cristão”.16 Advertiu os futuros pastores quanto ao 
perigo de um ministério dominado pelo desejo egoísta de conforto 
e bem-estar pessoal, tendência preocupante que dizia estar obser-
vando de maneira crescente no Brasil.

Encerrando a jornada

Em 15 de maio de 1927, faleceu aos 90 anos D. Charlotte Kemper, 
mais conhecida como Carlota Kemper, aquela que havia sido a 
grande auxiliar e incentivadora de Gammon por quase quarenta 
anos, bem como um esteio das instituições educacionais de Lavras. 
Poucos dias depois, sem o saber, o missionário fez aquela que seria 
sua última visita a Piumhi. A certa altura, pediu ao motorista que 

16	 O editorial do jornal O Puritano (1928a), denominado “Atos e palavras”, trans-
creve trechos do seu discurso.
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parasse o carro por um pouco e desceu para contemplar o cenário 
que tanto admirava. Comentou: “Certamente o Senhor estava sor-
rindo quando fez toda essa beleza” (GAMMON, 2003, p. 183).

Apesar de sua saúde declinante, seguiram-se meses de inten-
sas e cansativas atividades. No final de janeiro de 1928, a conselho 
médico, buscou assistência no Hospital Samaritano, em São Paulo, 
onde foi constatado um câncer em estado avançado. Seguiu então 
para o Rio de Janeiro, para um tratamento que se anunciava como 
promissor no Hospital Evangélico. Retornando a Lavras, continuou 
escrevendo, aconselhando e fazendo projetos. Recebeu inúmeras 
manifestações de amizade, em especial no transcurso do seu aniver-
sário. A diretoria das escolas evangélicas de Lavras decidiu mudar o 
nome da instituição para Instituto Gammon, o que muito sensibili-
zou o homenageado.

Ainda esperançoso, fez uma segunda visita ao Hospital Evan
gélico da antiga capital federal, acompanhado da esposa. Ficou hos-
pedado por alguns dias no Colégio Bennett, onde teve a oportunidade 
de ouvir o grande missionário da Índia, Dr. Stanley Jones, interpre-
tado por Erasmo Braga. Manifestou então o desejo de passar seus 
últimos momentos em Lavras, a sede do seu ministério por tantos 
anos. O Dr. Lisânias de Cerqueira Leite, pastor e engenheiro, diretor 
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pôs à sua disposição o carro 
oficial e obteve o mesmo favor da Estrada de Ferro Oeste de Minas. 

Na madrugada de 4 de julho de 1928, dia da independência 
americana, tendo em sua companhia a esposa e dois amigos, o Rev. 
Gammon faleceu em um desvio da estrada de ferro em Barra Mansa, 
no Estado do Rio. Estava com 63 anos de vida e quase 40 de servi-
ços. O corpo chegou a Lavras à noite, sendo aguardado por muitas 
pessoas e levado à sua residência, nas proximidades do ginásio. O 
sepultamento se deu no dia seguinte e foi acompanhado por boa 
parte da população local, sendo decretado feriado escolar na cidade. 
Exatamente cinco anos mais tarde, no dia 4 de julho de 1933, seu 
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busto seria inaugurado solenemente na praça central da cidade, sob 
os auspícios da associação de ex-alunos e de amigos do falecido. 

O Dr. Gammon teve seis filhos. Do primeiro casamento, nasceu 
Mary Elizabeth, que veio a se casar com o Rev. Augustus Lee Davis, 
vindo ambos para o Brasil como missionários em 1919. Do segundo 
casamento, nasceram cinco filhos: Alice Gennet, Audley Anderson, 
Willie Humphreys, Joseph Moore e Richard Rhea. Com exceção de 
Audley, todos nasceram em Lavras. Alice e Willie trabalharam como 
missionárias, respectivamente nos anos de 1934-1940 e 1940-1963. 
Joseph e Richard foram pastores nos Estados Unidos.

Particularmente notável foi a filha Willie Gammon (1916-1974), 
mais conhecida como Billy. Depois de fazer os cursos primário e 
secundário na Escola Carlota Kemper e no Instituto Gammon, ela 
estudou nos Estados Unidos. Bacharelou-se no Flora MacDonald 
College e, em 1940, obteve o grau de mestrado em educação na 
Universidade Drew, em Madison, Nova Jersey, com a tese “Contribui
ção dos colégios evangélicos para o desenvolvimento da educação 
no Brasil”. 

Retornando ao país em que nasceu, foi cedida pela Missão Leste 
para ser a secretária geral da mocidade da Igreja Presbiteriana do 
Brasil, cargo que ocupou a desde 1946, tornando-se a grande líder da 
juventude presbiteriana. Em 1958, passou a trabalhar como secretá-
ria executiva do Departamento de Mocidade da Confederação Evan
gélica do Brasil. Foi preletora em diversas conferências no Brasil 
e no exterior e publicou artigos nos periódicos “Mocidade”, “Cruz 
de Malta”, “Mocidade” e “Brasil Presbiteriano”, além de programas 
para as uniões de mocidade.

Nos tumultuados anos 60, tornou-se professora de língua 
inglesa e de literatura inglesa e americana no Centro Universitário 
de Brasília, atual Universidade de Brasília. Em 1971, obteve na Uni
versidade da Virgínia o grau de mestre em literatura americana. 
Além de atuar no meio estudantil, realizou um abnegado trabalho 
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social entre a população carente da cidade satélite de Ceilândia. 
Vitimada por um atropelamento, faleceu no dia 2 de setembro de 
1974, sendo sepultada em Lavras, sua cidade natal.17 

Ao se avaliar a vida e obra do Dr. Samuel Gammon, pode-se dizer 
que ele fez parte de uma geração de homens e mulheres altruístas 
e dinâmicos que as igrejas norte-americanas enviaram ao Brasil na 
segunda metade do século XIX e na primeira metade do século XX. 
Quanto à sua personalidade, o Dr. Benjamin Hunnicutt opinou que 
Gammon se destacou por três qualidades: lealdade, profunda espiri-
tualidade e enorme capacidade de trabalho. Ele acrescentou:

Nossa igreja deveria orgulhar-se por ter tido o Dr. S. R. 
Gammon como um de seus missionários pioneiros no Brasil. 
À medida que o tempo passa, podemos apreciar o grande tra-
balho que ele realizou, a nobre vida que viveu, o alegre ser-
viço que prestou ao nosso Mestre, a habilidade com a qual 
ele guiou o desenvolvimento do trabalho da Missão Leste do 
Brasil (BEAR, 1961, p. 111).

O missionário também possuía um espírito cordial e caloroso, 
que conquistava as pessoas de uma sociedade e cultura tão dife-
rentes da sua própria. Pouco após sua morte, o jornal “O Puritano” 
comentou:

O Dr. Gammon foi um homem de caráter reto e límpido... Era 
impossível a quem quer que fosse manter-se em atitude irre-
verente ou desrespeitosa na [sua] presença. Entretanto, ele era 
jovial, afável, extremamente delicado e comunicativo, fazen-
do-se amigo dos velhos, dos moços, das crianças.18

Sua esposa narra um exemplo típico dessa atitude. Certa vez, 
Gammon fazia uma viagem exploratória no oeste de Minas acom-
panhado pelo Dr. William Waddell. Ao chegarem a certo local, 

17	 (Cf. CENTRO ECUMÊNICO DE INFORMAÇÃO, 1974; LIMA, 1981, p. 241-248).
18	 “Dr. Samuel R. Gammon” (O PURITANO, 1928a, p. 3).
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cansados e com fome, dirigiram-se à hospedaria na esperança de 
encontrar uma boa refeição e uma cama confortável. Ciente de que 
eram protestantes e americanos, a proprietária veio à porta de rosto 
fechado e obstruiu a entrada. Após saudar a senhora nos termos 
mais respeitosos, como era do seu feitio, ele disse: “Somos viajantes 
e tivemos notícias de sua excelente mesa, pelo que desejamos não 
só ter o prazer de matar nossa fome, como também de passar a 
noite em sua hospitaleira casa”. A mulher se transformou e, sorri-
dente, disse aos circunstantes: “Estes senhores são meus hóspedes, 
queiram abrir passagem” (GAMMON, 2003, p. 79s).19

Quanto às suas contribuições, vale destacar três delas. Em pri-
meiro lugar, a sua ênfase na prioridade da evangelização. No início 
do século XX, surgiu nos círculos missionários do hemisfério norte 
o entendimento de que a América Latina não necessitava do tra-
balho das missões protestantes, porque já era um continente cris-
tão. Foi essa a posição da célebre Conferência Missionária Mundial, 
realizada em Edimburgo em 1910, ao não convidar para participar 
desse encontro representantes das missões que trabalhavam no 
continente latino, a não ser aqueles que atuavam entre tribos indí-
genas. Reagindo contra isso, Gammon publicou no mesmo ano o 
seu livro A Invasão Evangélica do Brasil, no qual avaliou que o evan-
gelho redentor era desconhecido da maior parte dos brasileiros e 
eles precisavam, sim, ser evangelizados. Essa foi a grande tônica 
do seu ministério. Clara Gammon observou em 1959: “Até hoje se 
encontram as pegadas do Dr. Gammon em toda uma vasta região 
do Sul e do Oeste de Minas” (GAMMON, 2003, p. 75).20

Em segundo lugar, cabe ressaltar a sua defesa da educação como 
instrumento e complemento da evangelização. Embora atribuísse 
clara prioridade a esta última, ele entendia que as escolas, além de 

19	 O espírito cordato de Gammon também pode ser visto no relacionamento cor-
dial com Eduardo Carlos Pereira desde de 1916, superado o trauma de 1903.

20	 O que ela afirmou em 1959 continua válido até o presente.
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auxiliarem na formação da juventudade evangélica e dos candidatos 
ao ministério, traziam um benefício incalculável para a sociedade 
como um todo. Isso ocorria de duas maneiras: ao propiciar às pes-
soas a possibilidade de alcançarem melhores condições de vida e ao 
incutir valores sólidos tão necessários ao bem-estar da coletividade. 
O missionário sofreu com a resistência de muito colegas à sua polí-
tica educacional, que precisou ser aprovada pelo órgão mais elevado 
da Igreja do Sul: a Assembleia Geral (GAMMON, 2003, p. 96). Além 
das instituições educacionais de Lavras, sob a liderança de Gammon 
os obreiros da Missão Leste fundaram boas escolas em várias outras 
cidades (Varginha, Bom Sucesso, Campo Belo, Nepomuceno e até 
na distante Dourados, em Mato Grosso). 

Em janeiro de 1912, na comemoração do cinquentenário da obra 
presbiteriana no país (a contar da data de organização da igreja do 
Rio de Janeiro), ele falou sobre um tema favorito: “A contribuição 
das escolas evangélicas para o progresso do Brasil”.21 Sua atitude e 
a de outros líderes, favorável à criação de tais escolas, permitiu que 
a igreja presbiteriana tivesse excelentes instituições de ensino em 
diversos pontos do território nacional, muitas das quais perduram 
até os dias de hoje: Instituto Presbiteriano Gammon, Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, Colégio 15 de Novembro, Colégio Agnes 
Erskine, Instituto Cristão de Castro e Escola Erasmo Braga, entre 
muitas outras.

Por último, é importante salientar as iniciativas do Dr. Gammon 
no sentido da cooperação entre as igrejas e instituições evangéli-
cas do Brasil. Isso começou a ocorrer mesmo antes do Congresso 
do Panamá, quando ele promoveu conferências com vistas ao 
intercâmbio das escolas confessionais. Desde 1916, Gammon foi 
grande incentivador dos esforços cooperativos emprendidos pelo 

21	 Para uma citação de Gammon sobre a relação entre cristianismo evangélico e 
progresso (cf.: PIERSON, 1974, p. 105s).
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Rev. Erasmo Braga por meio da Comissão Brasileira de Cooperação. 
Sua esposa observa que ele era um presbiteriano convicto, fiel à teo-
logia e aos padrões da sua igreja, mas avesso a um denominaciona-
lismo estreito, sabendo cooperar com todos os que amavam a Cristo 
(GAMMON, 2003, p. 161).22

Em 1933, ao ser inaugurada em Lavras a herma em sua homena-
gem, os temas dos discursos giraram em torno de algumas expres-
sões significativas: “Benfeitor da juventude brasileira”, “Gigante da 
fé”, “Escultor de caracteres”, “Pioneiro do ideal”. De fato, seu legado 
mais rico e duradouro foi o investimento que fez em centenas, tal-
vez milhares de crianças e jovens, especialmente aqueles carentes 
de recursos, que tiveram a oportunidade de receber uma educação 
de alta qualidade, em ambiente saudável e acolhedor, permeado 
pelos mais nobres ideais, e depois multiplicaram essa influência 
através de sua atuação nas diferentes carreiras que abraçaram.
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William Alfred Waddell  
e a Missão Central do Brasil*

Ester Fraga Vilas-Bôas Carvalho do Nascimento

Jorge Carvalho do Nascimento

José Roberto de Souza

Este texto analisa a atuação William Alfred Waddell na implantação 
da Estação Ponte Nova, na Chapada Diamantina, vinculada à Missão 
Central do Brasil. Instituição vinculada à Igreja Presbiteriana do 
Norte dos Estados Unidos, funcionou na Bahia, Sergipe, Mato 
Grosso, Minas Gerais e Goiás durante cem anos (1871 a 1971), orga-
nizando centenas de escolas – primárias, secundárias, paroquiais, 
de enfermagem, normais –, além de igrejas, hospitais, ambulató-
rios, seminários e orfanatos. 

O projeto civilizador presbiteriano para o hinterland brasileiro 
possuía três eixos de ação: religião, educação e saúde. Criando 
instituições nas três áreas, os mensageiros de Deus, como ficaram 

*	 Este texto integra o Projeto de Pesquisa coordenado pela Prof.ª Dr.ª Ester 
Fraga Vilas-Boas Carvalho do Nascimento, intitulado Rede Brasil, Inglaterra e 
Portugal: circulação de impressos protestantes e outros impressos pedagógicos 
na Segunda Metade dos Oitocentos, fomentado pelo CNPq (Edital MCT/CNPq 
02/2009; Edital Universal CNPq 14/2011 Faixa B; Edital Universal, 2015).

CAPÍTULO VIIi



206ARS HISToRICA

conhecidos, propunham-se a transformá-lo numa região “civilizada”, 
procurando produzir um novo modus vivendi na sociedade em que 
se estabeleceram. E a educação serviria de veículo para implementar 
sua proposta. 

No período de 1871 a 1971, a Junta de Missões Estrangeiras da 
Igreja Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos, sediada em Nova 
Iorque, enviou dezenas de missionários e missionárias para as 
regiões Nordeste e Centro-Oeste do país. Responsável pela implan-
tação do trabalho evangélico e educacional em vários estados, a orga-
nização missionária já atuava no Sudeste desde 1859, estabelecendo, 
além de igrejas, instituições educacionais, das quais a que mais se 
destaca, tanto na historiografia educacional brasileira como na his-
toriografia protestante, é o Mackenzie College (Colégio Mackenzie), 
de São Paulo1. 

William A. Waddell nasceu em 5 de fevereiro de 1862 em Bethel, 
Estado de Nova York, onde passou sua infância e aprendeu as pri-
meiras letras. Em outubro de 1881, aos 19 anos, fez a sua profis-
são de fé na Igreja Presbiteriana de Schenectady, no mesmo Estado, 
com o Rev. Timothy G. Darling. Ingressou no Union College, 

1	 Por meio da Missão Brasil, como foi denominado inicialmente seu órgão de mis-
sões estrangeiras no país, a Igreja Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos 
agiu não somente no cenário religioso brasileiro, mas principalmente no edu-
cacional, instalando uma rede de escolas no país, moldando almas, formando 
gerações de pessoas propagadoras do seu modelo educacional. Pela extensão 
territorial, em 1896, a Missão do Brasil se dividiu em Missão Sul do Brasil, com-
preendendo os estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina e 
em Missão Central do Brasil, incluindo Bahia, Sergipe, Goiás, Mato Grosso e 
Norte de Minas Gerais. Pelas dificuldades de comunicação e transporte no terri-
tório baiano, as instituições organizadas nos três últimos Estados foram transfe-
ridas para a Missão Sul do Brasil. Em dezembro de 1932, foi estabelecido o novo 
Estatuto da Missão Central do Brasil, que determinava seus limites nos estados 
da Bahia e Norte de Minas Gerais, latitude 18 Sul e no Seminário Evangélico em 
Recife, Pernambuco. Seus membros eram todos aqueles que foram comissiona-
dos pela Junta para trabalharem nesses limites.
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bacharelando-se em Artes e Ciências e em Engenharia Civil (1882). 
Foi aluno do Seminário de Princeton, onde concluiu em dois anos 
(1883-1885) o curso de Teologia. O Presbitério de Albany o licenciou 
em abril de 1886 e, no dia 2 de abril de 1887, ele foi ordenado pelo 
Presbitério de Los Angeles, em San Diego. Seu primeiro pastorado 
foi na Igreja de San Pedro, na Califórnia.

Interessado na obra missionária, Waddell deixou o seu país em 
20 de agosto de 1890 e chegou ao Brasil no dia 19 de setembro, 
a bordo do navio Aliança, na companhia de cinco outros obreiros: 
um casal metodista que vinha para Piracicaba, o Rev. Wilmot Albert 
Carrington e sua esposa Clara Emory, além da professora Carrie 
M. Cunningham, que iria trabalhar com o Rev. DeLacey Wardlaw, 
no Ceará. Estudou português em Campanha, Minas Gerais, pos-
sivelmente com o Rev. Benedito Ferraz de Campos. Seu primeiro 
campo de trabalho foi São Paulo, onde assumiu a classe teológica 
antes confiada ao Rev. Donald C. McLaren e foi um dos fundado-
res do Ginásio Mackenzie e do Mackenzie College. Supervisionou a 
construção do primeiro edifício do College, inaugurado em 1895. 
No ano seguinte, a convite do Dr. Horace Maney Lane, organizou 
e instalou a primeira Escola de Engenharia do Brasil, da qual foi o 
primeiro diretor. 

No ano em que chegou ao Brasil, Waddell havia se casado com 
Mary Elizabeth Lenington, filha do Rev. Robert Lenington, que veio 
a falecer em 2 de novembro de 1893 quando teve o primeiro filho, 
que também morreu. Alguns anos depois, Waddell foi trabalhar na 
Bahia, onde substituiu o Rev. John Benjamin Kolb. Desde 1894, ali 
se encontrava a serviço da Missão, lecionando na escola fundada 
pelo Rev. Kolb, Laura Annesley Chamberlain, a filha mais velha do 
Rev. George W. Chamberlain. Waddell e Laura se casaram no dia 12 
de janeiro de 1897, em Feira de Santana. Depois de algum tempo 
em São Paulo, o casal se fixou em Salvador em 1899. Como pas-
tor da igreja da capital (1900-1904), Waddell construiu o templo 
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(1902) e deixou a igreja capacitada para chamar um pastor nacional. 
Depois, foram residir em Cachoeira, onde Laura lecionou na escola 
de meninas, trabalhando também em São Félix e Feira de Santana 
(AGRESTE PRESBITERIANO, 2018).

A Missão Central do Brasil

Durante o período em que a Missão Central do Brasil esteve presente 
no hinterland brasileiro, ela produziu uma imagem de progresso 
e civilização sobre si tanto para a população daquela região como 
para os seus pares norte-americanos. A estação missionária Ponte 
Nova construída no sertão baiano, com todo o aparato humano e 
arquitetônico do Instituto Ponte Nova, da Igreja Presbiteriana e do 
Grace Memorial Hospital, apresentava-se como uma ilha de civiliza-
ção num mar de ignorantes e atrasados, que necessitavam ser redi-
midos pela mensagem que seus representantes ofereciam àquela 
terra incógnita, como Horace Manley Lane denominava o interior 
brasileiro. Para ele, no vasto interior do país, a vida continuava 
em grande parte o que havia sido no tempo colonial e nos Estados 
de Goiás, Mato Grosso e especialmente Bahia, Sergipe e Ceará, a 
pobreza era extrema e a população rarefeita. Apesar do Brasil evoluir, 
não prosperava igualmente e a causa estava na mistura do índio e 
do africano, produzindo um “estado de anarquia moral e social que 
o estrangeiro não conseguia entender” (LAGUNA, 1999, p. 172-173). 

A missão dos mensageiros de Deus era trazer a civilização a uma 
terra inóspita, árida, vazia, transformando as feições da região. Para 
os missionários, as dificuldades geográficas, climáticas e econômi-
cas, as distinções sociais e culturais que existiam possibilitariam 
efetivar seu projeto civilizador para os trópicos brasileiros. Civilizar 
significava, para eles, oferecer àquela população a salvação do espí-
rito, mediante os seus preceitos religiosos, e do corpo, pela suas ins-
tituições nas áreas educacional e médica. Desse modo, a intervenção 
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dos norte-americanos se estendeu a tudo o que se relacionava ao 
ordenamento urbano e ao bom funcionamento de um grupo social. 

A preocupação com o aspecto educacional brasileiro estava pre-
sente no interior da produção discursiva daquela organização reli-
giosa. Um relatório escrito em 1913, por Horace M. Lane, superin-
tendente no Brasil do trabalho educacional da Igreja Presbiteriana 
do Norte dos Estados Unidos, reflete a imagem que o grupo reli-
gioso procurava construir sobre si e sobre o Brasil. Ele afirmava que, 
dentre os estrangeiros presentes no país, os norte-americanos “pos-
suíam a sabedoria e a competência técnica” para guiá-lo “rumo ao 
seu amanhã radioso, plasmado no campo político em um sistema de 
governo republicano e democrático e, no setor econômico-social, na 
industrialização”. E para que isso ocorresse, era necessário “ocupar 
os espaços vazios do imenso Brasil, cortá-lo com estradas de ferro 
em todos os sentidos para levar a todos os seus recantos a moder-
nidade”. Além do que, o Brasil necessitava romper “os laços que o 
mantinha preso às tradições e costumes de seu antigo dominador 
português”, pois, “quaisquer marcas dessa civilização lembravam o 
passado de colônia que devia ser definitivamente esquecido porque 
era sinônimo de atraso cultural, político e econômico”. Deveria tam-
bém evitar a mistura de “‘raças inferiores’ como o indígena e a afri-
cana” que conturbavam “a harmonia social”. Para Lane, o Brasil era 

“um país que merecia e precisava ser tutelado cultural e educacional-
mente por uma civilização superior, como era a norte-americana” 
(LAGUNA, 1999, p. 176).

A ideia construída por William Alfred Waddell sobre a educa-
ção no Brasil2 era a de que, desde o início de sua colonização, o 

2	 O relatório produzido pela Missão Protestante Presbiteriana sobre o Brasil e 
o Chile foi apresentado no Congresso de Trabalho Cristão na América do Sul, 
realizado em 29 de março de 1925, em Montevidéu. Nele, William Alfred Waddell 
escreveu sobre a educação no Brasil e a história das Missões no país (WHEELER, 
1926, p. 334-360). 



210ARS HISToRICA

país recebera padres de várias ordens, principalmente os jesuítas, 
que se interessaram pela educação, mas eles não possuíam ideias 
modernas em seus estabelecimentos. Afirmava que nenhuma ins-
tituição educacional fora criada durante os três primeiros séculos 
na história brasileira, exceto as cadeiras que existiam dentro dos 
seminários teológicos diocesanos. Segundo William Alfred Waddell, 
durante o século XVIII, “o rápido desenvolvimento de uma aristo-
cracia intelectual, a junção de uma incrível classe servil e a impos-
sibilidade de alguém alcançar sozinho uma boa educação” distri-
buía a população em três classes: uma vasta massa de analfabetos 
de inteligência diversificada; um pequeníssimo grupo altamente 
letrado; e uma larga, mas silenciosamente pequena de semianalfa-
betos, com uma considerável inteligência natural”. Existia no país 

“um fermento intelectual, mas nenhum crescimento institucional”. 
Até 1808, com a chegada da família real portuguesa, “o Brasil não 
possuía um sistema escolar” mas, a abertura dos portos trouxera 

“uma nova vida e desenvolvimento para o país”. Reafirmava que o 
quadro mudaria com a ação das missões norte-americanas na área 
educacional, mantendo “escolas eficientes que ganharam o respeito 
do povo” (WHEELER, 1926, p. 334-360). 

Para corroborar as ações implementadas pelo seu grupo religioso, 
William Alfred Waddell, um de seus mais importantes representan-
tes, apaga da memória todo o vigoroso debate educacional que se 
instalou no Brasil durante a segunda metade do século XIX e persis-
tiu, atravessando as primeiras décadas do século XX. Um debate que 
reunia políticos, médicos, juristas, clérigos, militares e professores, 
dentre outros, buscando se apoiar em preceitos cientificistas.

Tratava-se, antes de tudo, de uma verdadeira cruzada civiliza-
tória a que se atiravam os eugenistas, estes arautos dos tem-
pos modernos. Na sua missão, ocuparam todos os espaços 
possíveis: as academias médicas, as sociedades filantrópicas, 
as casas legislativas, as escolas, as delegacias de polícia, os 
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tribunais de justiça, estabelecendo uma verdadeira rede de 
solidariedade entre discursos, instituições e personagens, 
entre estes e o médico, o pedagogo, o jurista, os agentes do 
controle social repressivo, a dona de casa, o pai preocupado 
com o destino da prole (MARQUES, 1994, p. 15).

Mas por que a escolha do interior brasileiro? Como surgira a 
ideia de se estabelecer na região? Como instalar no hinterland uma 
infra-estrutura que subsidiasse seu projeto missionário? Como via-
bilizá-lo? Para William Alfred Waddell, a educação era um elemento 
indispensável no projeto civilizador presbiteriano. A exigência da 
preparação dos seus quadros para dirigirem suas instituições tor-
nava essencial a organização de uma escola secundária que formasse 
seus quadros, produzindo moral e intelectualmente uma população 
de fiéis difundindo os valores éticos e morais presbiterianos. 

Inspirado em algumas iniciativas tomadas por outros missio-
nários norte-americanos, no início do século XX, William Alfred 
Waddell propôs à Junta de Missões da Igreja Presbiteriana do Norte 
dos Estados Unidos uma instituição educacional rural, mais compa-
tível à realidade do hinterland brasileiro e às necessidades da Missão 
Central do Brasil. Em 1871, George Nash Morton e Edward Lane, 
pastores da Igreja Presbiteriana do Sul dos Estados Unidos, orga-
nizaram em Campinas o Colégio Internacional, de preparatórios 

“segundo os princípios da liberdade de consciência e de culto e da 
metodologia norte-americana”, a pedido de Rangel Pestana. Dentre 
as disciplinas oferecidas, constavam “química analítica, industrial 
e agrícola, (...)”. Dessa maneira, “as classes agrícolas e comerciais 
encontrariam oportunidades de aprender a substituir a rotina, a 
força numérica, e a agiotagem, pelo arado, pelo cultivador, pela eco-
nomia e a honradez” (HILSDORF, 1986, p. 191, 192). 

Pela epidemia de febre amarela que se alastrara em Campinas, 
no final de 1892, o colégio foi transferido para Lavras, interior de 
Minas Gerais, abrindo suas portas no dia 1º de fevereiro do ano 
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seguinte, sob a direção do missionário presbiteriano norte-ameri-
cano Samuel Rhea Gammon, vinculado à Igreja Presbiteriana do 
Sul dos Estados Unidos. Sua decisão fora influenciada pelas con-
siderações feitas pelo seu colega, o missionário Boyle, que defen-
dia a implementação de trabalhos educacionais e evangelísticos no 
hinterland brasileiro, deixando as cidades maiores sob a responsabi-
lidade dos brasileiros, enquanto que os missionários iriam para o 
hinterland. A preocupação de Samuel Rhea Gammon em integrar o 
aluno ao meio ambiente era visível na construção dos prédios esco-
lares. A escola construída por ele, “sob os moldes das mais cuidadas 
condições higiênicas e pedagógicas”, era circundada por “vastos ter-
renos arborizados” onde os alunos realizavam “recreios salutares 
para o desenvolvimento físico tão necessário a quem se dedica ao 
desenvolvimento intelectual” (O PURITANO, 1911, p. 3). 

Logo após sua chegada ao Brasil, em 1890, William Alfred Waddell 
conheceu o reverendo Samuel Rhea Gammon, estabelecendo-se entre 
eles uma amizade expressa nos entendimentos e nas consultas sobre 
seus respectivos planos. Samuel Rhea Gammon, além de educador, 
era evangelista e muitas vezes fazia viagens exploratórias no interior 
de Minas Gerais, procurando locais estratégicos para fundar novos 
pontos evangelísticos. Numa dessas missões, em 1893, foi acompa-
nhado por William Alfred Waddell, viajando a cavalo e pela Estrada de 
Ferro Oeste de Minas. Aquelas excursões provavelmente produziram 
impressões positivas em William Alfred Waddell na possibilidade de 
organizar outros pontos de trabalho no hinterland brasileiro.

Outra iniciativa educacional foi implementada pelo Reverendo 
João Fernandes Dagama, em nove de janeiro de 1877, na cidade 
paulista de Rio Claro, abrindo um Internato para Crianças Pobres 
e Órfãos. O objetivo daquela instituição era que as crianças passas-
sem três anos num regime rigoroso de estudo, trabalho e instrução 
religiosa e depois voltassem às suas famílias e comunidades como 
pequenos evangelistas.
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Já John Beatty Howell, missionário da Igreja Presbiteriana do 
Norte dos Estados Unidos, na década de 1880, idealizara e concreti-
zara um novo tipo de escola formadora de pastores, na cidade pau-
lista de Jaú: 

adquiriu uma propriedade a poucos quilômetros dessa vila, 
na localidade denominada Ortigal ou Capim Fino, onde criou, 
em 1887, um instituto bíblico ou colégio agrícola. Devido à 
escassez de pastores, esse novo tipo de escola visava prepa-
rar jovens para trabalharem como catequistas ou pregadores 
em suas igrejas locais e incluía treinamento profissional em 
agricultura. Começou com doze rapazes, que pagavam seus 
estudos com trabalho agrícola (MATOS, 2004, p. 84).

Os missionários vinham de um país no qual, até o início do 
século XIX, 85% de sua população era rural, com uma economia 
fortemente agrícola. As poucas cidades existentes se localizavam na 
costa Leste; o Oeste ainda era pouco habitado. Pela sólida forma-
ção religiosa de sua sociedade, grande parte dos seus colleges estava 
voltada para a formação dos seus dirigentes religiosos enquanto 
que outros ofereciam o conhecimento clássico aos jovens gentlemen. 
Os que queriam uma educação mais erudita procuravam, princi-
palmente, as universidades alemãs. Somente em 1825, com a cria-
ção da Universidade de Harvard, surgiu a moderna universidade 
norte-americana. 

Será que o modelo de instituição educacional proposto e imple-
mentado por William Alfred Waddell para o hinterland brasileiro se 
aproximava do tipo de instituição organizado por John Beatty Howell, 
em Jaú? O relatório enviado, em 1919, para a Junta de Nova Iorque 
informava que o experimento realizado desde a compra da fazenda 
Ponte Nova, em 1906, na cidade de Wagner, era a “demonstração de 
uma escola-fazenda americana nas condições da agricultura brasi-
leira”. Sobre o modelo educacional adotado, informava apenas que 
oferecia, além do primário e do secundário, cursos complementares 
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voltados para o trabalho e estava sendo utilizado em outras áreas 
jurisdicionadas pela Missão Central do Brasil. 

Apesar dos documentos confessionais não explicitarem a deci-
são da Missão em se estabelecer no interior do Brasil, a partir da 
Bahia, e construírem uma imagem negativa sobre o hinterland bra-
sileiro, os indícios apontam que seus missionários tentaram inicial-
mente se instalar nas cidades mais desenvolvidas economicamente 
da época na região. O que teria acontecido em Salvador que não 
permitira o estabelecimento de uma instituição secundária na capi-
tal baiana? Desde 1894, fora fundada uma escola paroquial, mas 
somente em 1931 iniciou o curso ginasial reconhecido pelo governo 
baiano que, oito anos depois, foi denominado Instituto Dois de 
Julho. Por que os missionários não compraram uma área na região 
do rio Paraguassu, já que tinham escola em São Félix desde 1899? 
As cidades de Cachoeira e São Félix se encontravam em decadência 
ou a reação da igreja católica local teria provocado sua saída?

Galvão (1993, p. 48) assinalou que, apesar da cidade de São Félix 
ter uma estação de trem e ficar às margens do rio Paraguassu, a 
causa da saída fora a falta de um manancial de água no local. No 
entanto, verificando as tentativas que William Alfred Waddell fizera 
de instalação da estação missionária, é possível afirmar que ele 
levou em conta não somente um local com recursos hídricos, mas 
também uma cidade desenvolvida economicamente.

Após a decisão de se retirar de São Félix, inicialmente, William 
Alfred Waddell tentou estabelecer em Feira de Santana uma comu-
nidade promissora, considerada o centro de irradiação da “civiliza-
ção do gado”, pois, no período de 1896 a 1899, a Missão sustentara 
na cidade uma Escola Americana com um internato feminino, sob 
a direção de George Whitehill Chamberlain e Mary Ann Annesley 
Chamberlain. Entretanto, as lideranças religiosas e políticas locais 
recusaram seu projeto, por não considerarem o protestantismo uma 
religião cristã. Ele, então, avançou mais para o sertão, seguindo para 
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Itaberaba, onde também foi rejeitado por lideranças políticas e cató-
licas. Foi para Lençóis, conhecida na época como a cidade dos dia-
mantes, cuja fama repercutia em Londres, Paris e Amsterdã. Como 
a recusa se repetiu, ele seguiu para a cidade de Morro do Chapéu. 

O projeto estação missionária do tipo “Ponte Nova”

Na procura por uma área para instalar a estação missionária presbi-
teriana, William Alfred Waddell observou uma fazenda cortada pelo 
rio Utinga, a fazenda Ponte Nova, distante 60 quilômetros de Lençóis. 
Em 1905, estabeleceu-se naquela área e, em 1906, a fazenda, de pro-
priedade de Luiz Guimarães e Souza, tenente-coronel da Guarda 
Nacional, foi comprada pela Junta de Missões Estrangeiras da Igreja 
Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos por 24:000$000 (vinte 
e quatro contos de réis), incluindo as taxas de transferência. Possuía 
1.670 hectares, com área cultivável de 219 hectares. A fazenda se 
tornaria a estação missionária mais importante da Missão Central 
do Brasil. Mas por que investir num local de solo tão pobre, já que a 
pretensão era o estabelecimento de uma escola-fazenda? 

Anos depois, Merle Davis, secretário da Junta de Nova Iorque, 
apresentaria em seu relatório os argumentos por que o novo local 
fora escolhido por William Alfred Waddell “por causa do suporte 
perene de água” e, apesar de ficar próximo às lavras diamantinas, 
situava-se “no centro de uma área subdesenvolvida do ‘hinterland’ 
da Bahia” (DAVIS, 1943, p. 53). A primeira justificativa tem funda-
mento, pois Waddell, como engenheiro civil, sabia da importância 
de um manancial numa região tão inóspita. No entanto, a segunda 
não explicitava a real decisão na “escolha” do espaço pois, como já foi 
dito anteriormente, o missionário tentara algumas vezes se instalar 
nos locais mais desenvolvidos da Chapada Diamantina, sem sucesso.

O projeto inicial de organizar uma escola-fazenda foi redimen-
sionado, transformando-se num projeto de estação missionária, 
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base para outras experiências, que englobaria não somente sua ação 
na religião e na educação, mas também na saúde. As atas possibi-
litam inferir que a região geográfica da Chapada era propícia aos 
planos da Missão Central do Brasil por algumas razões. Além de 
estar no centro de uma região que ainda não estava ocupada pelo 
protestantismo, era uma região de ótima salubridade e fértil que, 
apesar das secas que se abatiam na região, possibilitava obter uma 
boa produtividade por meio do uso de técnicas agrícolas. Os missio-
nários ficavam surpresos com a quantidade de doenças, com a falta 
de higiene e com o fato de não haver médicos na imensa região, pro-
liferando a febre amarela e a doença de Chagas. Porém, o que mais 
os deixava admirados era como em terras tão férteis eram usados 
recursos tão atrasados de agricultura. 

Um ano após o início da implementação da proposta, a Junta 
de Nova Iorque solicitou à Missão a estimativa da força financeira e 
humana necessária para efetuar com sucesso o experimento e orga-
nizar outros. Essa apresentou a necessidade de mais 18 missionários 
norte-americanos, incluindo suas respectivas esposas, e U$ 35,000 
(trinta e cinco mil dólares) para a compra de terras e equipamen-
tos para estabelecer escolas-fazenda na Chapada dos Veadeiros, em 
Goiás, no Nordeste da Bahia e outra no Norte de Minas Gerais. Em 
1912, o missionário Franklin T. Graham foi enviado para Goiás. Seu 
relatório de verificação apontava a falta de escolas e igrejas evan-
gélicas em Goiás, levando a Missão a designá-lo para trabalhar no 
Planalto Central no ano seguinte.

A prática da Missão Central do Brasil era seguir um percurso que 
já fora percorrido por colportores, enviando um missionário para 
investigar o provável território de instalação o qual produzia um rela-
tório de verificação, apontando as características geográfica, climática, 
populacional, religiosa, educacional e cultural da área a ser ocupada.

Até abril de 1914, período em que permaneceu na Bahia, William 
Alfred Waddell desenvolveu um amplo trabalho de evangelização e 
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educação, supervisionando as escolas primárias que criava, enquanto 
Laura A. Chamberlain Waddell administrava interinamente o Ins
tituto Ponte Nova, escola central da organização. Seu sucessor, Cas
sius E. Bixler, sistematizou, ampliou e solidificou o projeto experi-
mental inicial para o hinterland brasileiro. Após assumir, solicitou 
à Junta de Nova Iorque a organização de um departamento de agri-
cultura no Instituto Ponte Nova e a presença de um engenheiro 
agrônomo, o qual daria o suporte necessário para a viabilização do 
projeto escola-fazenda. Somente em 1921 a Missão Central do Brasil 
recebeu o primeiro engenheiro agrônomo: Samuel Irvine Graham. 

Para os missionários presbiterianos norte-americanos e alguns 
dirigentes da igreja presbiteriana brasileira, o hinterland era uma 
região muito importante para o futuro desenvolvimento da evan-
gelização protestante no Brasil, e a estação missionária de Ponte 
Nova se constituía num “interessante experimento” (BRAGA; GRUBB, 
1932, p. 102, 104). A Bahia era descrita pelos missionários aos seus 
pares como uma terra “fantástica com sua cadeia montanhosa e 
seus belos portos”. A cidade de Salvador, “uma das mais antigas do 
Brasil”, fora a “primeira capital do país e o centro do tráfico de escra-
vos e do poder da Igreja Romana”. Apesar de tantas belezas naturais 
possuía aproximadamente “300.000 descendentes de povos africa-
nos, sendo 70% analfabetos, mais de 50% de crianças ilegítimas, e 
com uma grande parte da população malê contaminada com doen-
ças venéreas”. Segundo seu relator, aquela realidade era o “retrato 
da fortaleza da Igreja Católica Romana, que por quatro séculos não 
tem sido a transparência e a luz que a igreja deveria possuir”. Para 
reforçar aquela situação encontrada, tão promissora ao evangelho, 
Wheeler incluiu em seu relatório o depoimento de um baiano que 
afirmava “odiar a Igreja Católica Romana por causa da superstição 
e do caráter dos padres, além do que a vida das pessoas e da Igreja 
clama pela responsabilidade moral dos seus habitantes”, repre-
sentando a insatisfação que parte da população local sentia com o 
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catolicismo. Portanto, se a “Bahia e o Brasil Central” necessitavam 
“da redenção e do poder purificador de Cristo”, aquela missão seria 
realizada pelos norte-americanos por possuírem “este presente que 
somente a Igreja de Cristo pode dar” (WHEELER, 1926, p. 164). 

Os relatórios também apresentavam os missionários como 
homens destemidos, desbravadores, corajosos, que não mediam es
forços para salvar o corpo e a alma de um povo necessitado. Repor
tando-se à família Waddell, Wheeler registrou que a Missão Central 
do Brasil devia muito ao trabalho inicial e à “coragem de uma única 
família no interior da Bahia no planejamento e execução de um pro-
jeto pioneiro para o Brasil tropical”. Segundo o relator, “de toda a 
parte do Estado da Bahia, a singular combinação do serviço educa-
cional, agrícola, evangelístico e médico, foi conhecido e estimado”. 
Os efeitos “daquele serviço na assistência ao sofrimento humano, 
na difusão da verdade e luz, na redenção dos espíritos oprimidos 
pelo mal” podiam ser verificados por meio do “número de vidas 
que foram alcançadas e influenciadas”, apesar da matemática ser 

“um instrumento pobre para medir as questões do espírito”. Conti
nuavam reafirmando que, com a coragem consagrada e “o senso 
comum, com a bênção de Deus”, fora construído na estação missio-
nária de Ponte Nova “um trabalho que mudou a sorte da cidade e a 
luz não ficou escondida” (WHEELER, 1926, p. 299-302). 

No interior da Chapada Diamantina, sob os auspícios da Missão 
Central do Brasil, a estação missionária planejada e fundada por 
William Alfred Waddell pretendia dominar e civilizar seu entorno, 
evangelizando e educando, salvando o corpo, a mente e o espírito 
de moradores da região. Para William A. Waddell, o complexo seria 
uma fronteira civilizadora no “Brasil tropical”, compondo seu anel 
de poder por meio dos missionários que também eram administra-
dores, educadores, engenheiros, médicos e enfermeiras. A partir de 
sua fazenda, surgiram outras fazendas, dando origem a um núcleo 
populacional que ficou conhecido por Cachoeirinha, às margens 
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do rio Utinga, embrião do futuro município. Posteriormente, seus 
moradores fizeram um requerimento à Câmara Municipal de Morro 
do Chapéu solicitando a mudança de Cachoeirinha para Wagner, o 
qual foi atendido, em 8 de abril de 1891 (BAHIA, 1995). 

Dando visibilidade ao seu projeto civilizador, durante 40 anos, 
a Missão Central do Brasil investiu na construção de edifícios para 
suas instituições – escola, igreja e hospital. Apesar da decadência 
atual da cidade, ainda hoje é possível verificar a monumentalidade 
destas construções, tendo em vista o cenário local. A primeira cons-
trução realizada por William Alfred Waddell, provavelmente no ano 
de 1907, foi a Igreja Presbiteriana de Wagner, chamada inicialmente 
de Egreja Christã Presbyteriana de Ponte Nova. O terreno escolhido 
para construir a igreja ficava na margem esquerda do rio Utinga, 
numa área alta e salubre da fazenda. 

Considerações finais

Apesar dos esforços empreendidos pela Missão Central do Brasil na 
estação missionária de Planaltina, em Goiás, provavelmente pelos 
problemas de insalubridade presentes na estação missionária de 
Ponte Nova, em 1925, tanto o trabalho como o missionário Franklin 
T. Graham foram transferidos para a Missão Sul do Brasil, vinculada 
também à Junta de Nova Iorque. 

A Missão continuava investindo seus esforços em recrutar médi-
cos para trabalharem na área sob sua jurisdição, como foi o caso 
do Dr. J. B. Downing, médico missionário batista que iniciou seu 
trabalho em 1926, vindo a falecer três anos depois. Em 1927, o Dr. 
Kenneth Chamberlain Waddell, juntamente com Grace E. Molden
hawer Waddell, sua esposa, foram incorporados no quadro da Mis
são para trabalhar no Grace Memorial Hospital. 

Para aquela organização religiosa, ainda na década de 1930, o 
Brasil rural se encontrava numa “era de derrubar árvores, fazer 
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queimadas, de desbravar o sertão”. As grandes propriedades e 
o tipo de trabalho eram característicos do interior brasileiro e a 
ação dos norte-americanos era “principalmente com analfabetos 
e pessoas com uma economia de subsistência marginal”. Durante 
aquela década, Richard Lord Waddell trabalhou no vale do rio São 
Francisco. Na pequena cidade de Santa Maria da Vitória, ele dirigia 
uma pequena congregação e Margareth Grotthouse Waddell, sua 
esposa, a escola paroquial. Também era responsável pelo evange-
lismo de uma grande área, do tamanho da Califórnia, viajando de 
canoa e mula.

Anos depois, foi realizado outro relatório com o objetivo de ave-
riguar as bases econômicas e sociais da igreja evangélica brasileira, 
trazendo um rico depoimento sobre o hinterland brasileiro e o tra-
balho implementado pelos missionários presbiterianos norte-ame-
ricanos naquela área. O estudo concluiu que o problema econômico 
e social central do Brasil era o ajustamento entre o povo e as insti-
tuições locais. A igreja protestante rural também refletia os proble-
mas que acometiam o governo brasileiro na conquista de um vasto 
território: imensas distâncias, transportes primitivos, escassez da 
população, inadequação administrativa e o baixo poder econômico 
da população. Afirmava ainda que o contraste entre as “brilhantes e 
modernas cidades da costa e os lugares isolados do Mato Grosso e 
Amazonas” refletiam o que ocorria “entre as grandes igrejas evangé-
licas de São Paulo e Rio de Janeiro e as pequenas capelas dos vales 
dos rios Tocantins e São Francisco” (DAVIS, 1943, p. 53). 

Com todas as dificuldades enfrentadas, a Missão Central do Bra
sil não desistira do projeto de instalar outras escolas do tipo “Ponte 
Nova”. No entanto, o relatório do ano de 1928 demonstrava que 
sua visão sobre o hinterland brasileiro tinha sido redimensionada, 
demonstrando um maior amadurecimento quanto às possibilida-
des de trabalho na região. A nova proposta educacional e médica 
para os anos seguintes definia que as escolas “Ponte Nova” teriam 



221LIDERANÇAS PROTESTANTES IMIGRANTES NO BRASIL

o objetivo de preparar pessoas jovens para o serviço voluntário de 
suas igrejas e professores para suas escolas paroquiais, localiza-
das geralmente onde possuíssem congregações. A localização das 
escolas seria definida pela densidade populacional protestante, con-
dições higiênicas, água potável, fertilidade do solo, facilidade de 
transporte e do acesso aos materiais de construção, além de condi-
ções políticas favoráveis. Quanto ao tamanho e natureza do corpo 
estudantil, seria majoritariamente crianças evangélicas ou filhas de 
evangélicos, e o número de internos não deveria ultrapassar os cem. 
Até quando fosse possível, o trabalho educacional seria mantido 
pela Missão e, posteriormente, seria transferido para as agências 
governamentais. Já o trabalho médico desenvolvido em Wagner 
seria totalmente missionário e deveria ser utilizado como base para 
preparar os missionários médicos e doutores brasileiros para suas 
futuras estações missionárias.

Como resultado do projeto, até 1959, as missões presbiterianas 
norte-americanas vinculadas à Junta de Nova Iorque e ao Comitê de 
Nashville organizaram escolas, hospitais e escolas de enfermagens, 
além das igrejas no hinterland brasileiro. Com base no modelo de 
estação missionária Ponte Nova, foi possível localizar algumas delas, 
sem, portanto, situar todas cronologicamente. 

Na cidade de Buriti, Estado do Mato Grosso (Chapada dos Gui
marães), foi comprada uma fazenda e instalado, em 1924, o Colégio 
Evangélico de Buriti, oferecendo os cursos primário e ginasial, além 
de outros cursos vocacionais, como Agricultura, Economia Domés
tica, Artes Manuais e Industriais.

Em Veadeiros, cidade goiana da Chapada dos Veadeiros, foi 
organizado o Instituto Cristão Veadeirense. Fundada em 1926, pela 
missionária educadora Jean Porter Graham, a Escola Evangélica 
Planaltinense funcionou até o ano de 1948. No sul do Estado, foi 
fundado o Instituto Samuel Graham, em Jataí. Em Rio Verde, o Dr. 
Donald Gordon organizou um hospital e uma escola de enfermagem. 



222ARS HISToRICA

As atas da Missão Central do Brasil ainda falam de um hospital em 
Araguaia, Mato Grosso, e de um hospital e escola em Anápolis, Goiás, 
esses dois últimos construídos pelo Dr. James Fanstone. Durante sua 
permanência na região, a Missão Central do Brasil dispôs de fazen-
das, gado, água potável, energia elétrica, tipografia, telefone, avião, 
veículos e serraria, na qual eram feitos os móveis de suas instituições. 
Em Bom Jesus da Lapa, havia uma fazenda com clínica, templo e 
escola primária, à margem do rio São Francisco, com barco moto-
rizado. Desde a década de 1940, o avião Arauto do Evangelho ligava 
Wagner, Sítio do Mato, Santa Maria da Vitória, Cocos (Sudoeste da 
Bahia), Carinhanha, próxima a Minas Gerais, e vários outros pontos, 
geralmente transportando os alunos internos e os missionários.
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Samuel Irvine Graham
Um missionário e educador presbiteriano norte-
americano no centro-oeste do Brasil (1893-1952)

Kamila Gusatti Dias

Tamiris Alves Muniz

Introdução

Os estudos e pesquisas acerca da presença dos protestantes no 
estado de Goiás não são expressivos, em se tratando de números. 
Trata-se de um campo ainda pouco explorado, mas com potencial de 
ser explorado e importante para a compreensão da ação desses reli-
giosos no estado e da sua relação com o campo político, educacional 
e econômico, setores que desfrutaram de grande atenção no projeto 
missionário protestante em voga no país, logrando significativas 
contribuições em Goiás.

Com base em estudos desenvolvidos sobre a Educação Pres
biteriana no Estado de Goiás, trouxemos à tona a percepção de que a 
ação missionária presbiteriana norte-americana nesse Estado era só 
a ponta de um iceberg face à raiz em que se assentava essa ação, seus 
fundamentos e finalidades, suas bases teológicas e sua concepção 

CAPÍTULO iX
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de sociedade e, por conseguinte, todo o empreendimento realizado 
por esses religiosos no país e em Goiás.

Essas investigações resultaram em pesquisas de mestrado e dou-
torado1 que se propuseram a investigar, de modo particular, o Ins
tituto Presbiteriano Samuel Graham, no interior da região Sudoeste 
de Goiás, na cidade de Jataí, fundado em 1942, e em funcionamento 
até os dias atuais. O mergulho na história dessa instituição nos 
levou ao encontro dos missionários que atuaram na sua construção, 
incluindo Samuel Graham.

Destarte, o presente capítulo analisa a trajetória do missionário 
norte-americano e presbiteriano Samuel Irvine Graham; em parti-
cular, sua atuação no campo educacional goiano. Samuel Graham 
veio para o Brasil em 1921, enviado pela Junta de Nova Iorque, e 
atuou integralmente como missionário da Missão Central do Brasil, 
destacando-se no trabalho no Instituto Ponte Nova, na Bahia, e na 
Escola Evangélica de Jataí, em Goiás.

Nessa direção, buscamos contextualizar a formação das missões 
norte-americanas, pensar sua natureza religiosa, suas concepções 
de sociedade e de educação, de forma a entender as motivações que 
vincularam Samuel Graham à missão e ao trabalho presbiteriano 
na criação de escolas e, por conseguinte, o trabalho realizado pela 
Missão Central do Brasil em Goiás, em particular, na construção da 
Escola Evangélica de Jataí.

No rastreamento de fontes e na localização de documentos, 
identificou-se a presença dos missionários presbiterianos norte-a-
mericanos em Goiás, nas áreas da saúde, educação e na religião, 

1	 Trata-se das pesquisas: Educação presbiteriana em Jataí (GO): o Instituto Samuel 
Graham (1942-1971), dissertação de mestrado de Kamila Gusatti Dias, defen-
dida em 2016 pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade 
Universitária de Paranaíba; e da tese de doutorado de Tamiris Alves Muniz, 
Educação Protestante em Goiás: entre modernidade e tradição nos Institutos Samuel 
Graham – Jataí e Granbery – Pires do rio (1942-1963), defendida em 2020 pela 
Universidade Federal de Uberlândia.
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com a fundação de igrejas, hospitais e escolas. Para a concretização 
desses ideais, o interior do país seria “ocupado” e “habitado” em 
todos seus espaços. A escolha pela região de Jataí se deu em razão 
de seu desenvolvimento e boa infraestrutura e por apresentar ser 
um elo entre o estado do Mato Grosso e os centros econômicos de 
São Paulo e Minas Gerais. Outro fator preponderante nessa decisão 
foi o intento de difundir o protestantismo em terras goianas, mar-
cado pela presença católica.

A ideia de “modernidade”2 em muito presente no discurso mis-
sionário e aspirada pelo Estado com o advento da República e a 
política nacionalista de Vargas se converteu na peça-chave para a 
instalação de uma infraestrutura que subsidiasse a obra missionária 
norte-americana, sendo a educação, a saúde e a religião componen-
tes indispensáveis para o projeto civilizador do hinterland do Brasil.

Mediante esses fatos, pode-se dizer que, “durante o período em 
que a Missão Central do Brasil esteve presente no hinterland bra-
sileiro, ela produziu uma imagem de progresso e civilização sobre 
si, tanto para a população daquela região como para os seus pares 
norte-americanos” (NASCIMENTO, 2005, p. 51). Essa mesma autora 
afiança que as Missões organizadas pelos presbiterianos planeja-
vam ações evangelísticas nos campos missionários, abarcando as 
áreas física, geográfica e de ação destinadas para cada Missão. 

Das cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo, as missões nor-
te-americanas, em conjunto com as Sociedades Bíblicas, despacha-
ram missionários e vendedores de Bíblias para os mais distantes 
pontos do país, os quais indo, tanto à zona rural quanto às cidades 
mais desenvolvidas – com um comércio e uma vida cultural e polí-
tica promissora –, testariam os pontos colocados no plano de ação 
(NASCIMENTO, 2004, p. 100).

2	 Trata-se, conforme Jacques Le Goff (1990), de uma ideia, uma consciência de 
modernidade que se apresenta em negação ao passado.
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Diante desse propósito, em 10 de junho de 1942, a Escola 
Evangélica de Jataí3, com sede na cidade de Jataí, situada na região 
Sudoeste de Goiás, foi registrada na Diretoria Geral de Educação 
do Estado de Goiás, com a finalidade de iniciar a evangelização de 
crianças. Com essa iniciativa, atenderia tanto aos filhos de famílias 
protestantes como de outras religiões.

Essa escola, nomeada Instituto Samuel Graham em sua gênese, 
hoje pode ajudar na observação dos aspectos característicos do pro-
cesso de evangelização que se desencadeou bem antes da instalação 
dessa escola no município de Jataí, uma vez que o processo instru-
cional se iniciou com a chegada das missões evangelizadoras, que 
estavam desbravando a região Centro-Oeste.

Assim, evidenciando o trabalho de Samuel Irvine Graham na 
cidade de Jataí, o objetivo central desse trabalho é revisitar a traje-
tória desse missionário norte-americano, que, em seu vínculo reli-
gioso e grande experiência educacional, contribuiu com o projeto 
evangelizador e missionário envolvendo a Escola Evangélica de Jataí 
e, por conseguinte, com o campo educacional jataiense e goiano.

O trabalho segue organizado em dois momentos. Primeiro, bus-
camos mapear o município de Jataí e contextualizar o projeto evan-
gelizador presbiteriano na cidade que resultou, entre outras ações, 
na construção da Escola Evangélica, palco da atuação de Samuel 
Graham. No segundo momento, analisamos a vinda de Graham 
para Goiás e o trabalho desempenhado por ele nessa escola e seus 
significados para o campo educacional, religioso e social.

O projeto evangelizador presbiteriano na cidade de Jataí

Goiás, no fim do século XIX e início do XX, recebia os missionários 
norte-americanos, chamados pelo povo sertanejo de “Mensageiros 

3	 Em uma homenagem póstuma, a Escola Evangélica de Jataí foi denominada 
Instituto Samuel Graham em 1953, após a morte do missionário norte-americano.
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de Deus”, “Desbravadores dos sertões”, “Bandeirantes da Fé”, “Terras 
virgens”, “Bandeirantes da Bíblia” e “Diabos Vermelhos” (por se tra-
tar de homens brancos que, acometidos pelo sol do sertão, tinham 
suas faces ficavam robustamente avermelhadas).

Segundo os apontamentos de Palacín e Moraes (2008, p. 93), 
Goiás, ainda no fim do século XIX e nas primeiras décadas do século 
XX, “era uma região periférica pertencente a um país de economia 
dependente. Sua situação era bastante difícil”. Até 1930, Goiás vivia 
em total isolamento; era vista como uma região inóspita, decadente 
e de muitos atrasos, pouco habitada, não diferente do que era no 
fim do século XIX4. Havia muitos índios, sertanejos, sendo, em sua 
grande maioria, uma população carente e acometida por molés-
tias. A falta de instrução era predominante na região, “um terri-
tório vazio, desconhecido, ainda não preenchido pela colonização” 
(ARAÚJO, 2004, p. 83).

O trabalho missionário, portanto, aproveitou-se dessa situação 
de precariedade para promover a ideia de civilização, que passava, 
entre outros aspectos, pelo cuidado com a população e a criação 
de hábitos salutares que tornariam o homem apto para a vida em 
sociedade. No geral, os missionários norte-americanos acreditavam 
e advogavam que a verdadeira fé e os modos de vida relacionados a 
ela produziriam um homem e um mundo melhor, sendo, portanto, 
também portadores do progresso, da civilização, da modernidade. 

O sertão, visto como um grande campo vazio, isolado e des-
conhecido, era considerado, sob o olhar dos protestantes, um 

4	 Segundo Nasr Chaul (2010, p. 93), essa ideia de decadência foi criada a partir 
dos relatos dos viajantes que passaram por Goiás, com seu olhar marcado pela 
cultura europeia, pelos governadores de província, sendo, depois, “reproduzida 
pela historiografia goiana”, com base nesses relatos, no isolamento da província 
e, sobretudo, na crença de que a mineração propiciou em seus tempos áureos 
um grande desenvolvimento de Goiás. Essa ideia atravessou todo o Império e 
se estendeu até as primeiras décadas da República, momento em que se passa 
a promover a ideia de modernidade do estado (CHAUL, 2010).
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“jardim encantado”, denominação do Estado de Goiás dada pelos 
missionários.

Goiás era, portanto, um autêntico “jardim encantado” de 
acordo com a linguagem metafórica weberiana. Como “jar-
dim encantado” esta foi a região escolhida pelo protestan-
tismo, a partir do final do século XIX, com firmes propósitos 
em difundir sua prática religiosa altamente desencantadora. 
Empreender uma verdadeira “política de despovoamento” era 
a intenção mais intrínseca do discurso protestante ao propor 
o completo abandono da crença em santos, deuses ou espíri-
tos, amplamente difundida e praticada no sertão. Em síntese, 
despovoar o imaginário religioso vigente, até então, em Goiás 
(ARAÚJO, 2004, p. 118).

Os protestantes preconizavam que os sertanejos viviam em 
situação caótica, e o protestantismo se mostrava uma necessidade 
social diante da simplicidade e ingenuidade da maioria de analfa-
betos, fazendo-os crer em uma prática popular religiosa curadora, 
razão pela qual rezavam várias ladainhas. Tais práticas eram aceitas; 
contudo, não poderiam desafiar os preceitos religiosos católicos.

A região do Estado de Goiás, por ser extensa e bem distante dos 
centros econômicos das demais regiões brasileiras, encontrava-se 
também em carência clerical, dificultando a criação e provisão de 
Dioceses (ARAÚJO, 2004). Dessa forma, a manifestação de outras 
crenças populares começou a se formar, tornando “essa religiosi-
dade popular como expressão de crenças não apoiadas em formas 
institucionais rígidas propiciou a formação de um terreno favorável 
à constituição de novas crenças” (ANTONIAZZI, 1994, p. 256 apud 
ARAÚJO, 2004, p. 107).

Portanto, ao se difundir o ideário protestante em Goiás, os dis-
cursos preconizados pelos missionários deveriam favorecer a leitura 
da Bíblia como prática inovadora, calcada em princípios de “liberta-
ção”; uma libertação de pensamentos, de propulsão e também de 
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civilização. Instruir a população goiana para esse fim era primordial 
para o projeto missionário difundido em Goiás.

Entrementes, vale destacar que a cidade de Jataí começava a 
padecer sob as influências advindas dos desafetos políticos. Nesse 
contexto, começa a amargar os primeiros embates políticos e religio-
sos, decorrentes das famílias que ali viviam e tinham suas objeções 
políticas ao interventor do Estado e a outros políticos influentes.

Os embates retratavam a indignação de alguns políticos com 
variados temas, incluindo a “instrução”. Com a grande dificuldade 
em enviar os filhos para outras regiões, como Minas Gerais, em 
virtude das escassas estradas, várias são as ações de igrejas e tam-
bém de outras pessoas vindas de localidades diferentes, dispostas 
a estabelecer projetos educacionais naquela região. Essa preocupa-
ção muito provavelmente também assolava a população carente da 
cidade de Jataí: seus filhos estudariam em qual instituição? Levá-los 
a estudar em outros estados seria bastante dispendioso. 

No âmbito econômico, Jataí, em meados dos anos de 1940, 
expandia-se vagarosamente, modernizando seus modos de produ-
ção. De uma economia pecuarista, passou a investir também na 
agricultura. As poucas indústrias que existiam eram de transforma-
ção de matérias-primas, localizadas na zona rural.

Desse modo, fazia-se necessária a implantação de grupos de pes-
soas dedicadas a esse fim; a região, conhecida como a “princesa do 
sudoeste”, oferecia oportunidades vindouras. Os protestantes, espe-
cificamente os presbiterianos, vislumbravam seu projeto missioná-
rio em um local como a cidade próspera de Jataí, para constituir sua 
igreja e angariar novos fiéis. Essa “problemática” engendrou senti-
mento de indignação nos políticos influentes da região, em meados 
dos anos de 1930.

Nesse cenário, identificou-se uma ameaça de ordem social, 
aliada à chegada dos primeiros núcleos presbiterianos na cidade de 
Jataí com a proposta de difundir o processo de evangelização. Dessa 
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forma, “os protestantes eram vistos não somente como uma ameaça 
ao catolicismo, em razão da sua doutrina, que trazia consigo um 
projeto de reestruturação social” (FERREIRA, 2003, p. 42), mas tam-
bém de ordem educacional. Os presbiterianos poderiam “dissemi-
nar a visão cristã reformada” pela cidade e, dessa maneira, minimizar 
a difusão da Igreja Católica (FERREIRA, 2003, p. 42).

O projeto republicano em defesa de um novo ideário para a ins-
trução primária, a escola graduada, insere-se nesse contexto em 
Jataí, o que, de acordo com Souza (1998), trouxe um projeto de 
cunho civilizatório para todo o país, sendo uma necessidade política 
e social. Era preciso ser “alfabetizado” para participar das decisões 
políticas eleitorais no Brasil. A instrução primária se torna indis-
pensável e componente principal do regime republicano.

No alvorecer das décadas de 1930 e 1940, Jataí se encontra com 
um novo arcabouço educacional, recebendo novos grupos de pes-
soas que estavam imbuídas de empenho por uma educação ino-
vadora. Assim, o cenário educacional instituído em Jataí, entre as 
décadas de 1920 e 1940, permite-nos afirmar que a educação se tor-
nou mister; caminhando vagarosamente a princípio, passa a fazer 
parte de novas discussões acirradas entre políticos e religiosos. Os 
embates religiosos, que podem ter delineado cada passo da profu-
são dos grupos de católicos e protestantes, tiveram objetivos diferen-
ciados na implantação de suas escolas em Jataí nos anos de 1940.

O trabalho presbiteriano em Jataí ofcialmente se concretizou 
com a visita do reverendo Ashman Clark Salley, missionário nor-
te-americano da South Brazil Mission of the Presbyterian Church 
of the United States of America (Missão Sul Brasil da Igreja Pres
biteriana dos Estados Unidos da América), recebendo depois o nome 
de Missão Brasil Central. Outros missionários brasileiros também 
foram designados para acompanhar essa missão. O reverendo Salley 
morava em Alto Araguaia (MT) e visitava a região do sudoeste goiano, 
incluindo em seu itinerário as cidades de Jataí e Rio Verde. 
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Em 1930, o reverendo Salley, como era chamado, foi nomeado 
missionário evangelista do sudoeste de Goiás. Ele deu novo impulso 
ao trabalho em Jataí e, em 1931, mudou-se com sua esposa, Sara 
Salley em definitivo para a cidade. Segundo Assis (1991, p. 134), “o 
casal Salley morou e trabalhou em Jataí por mais de sete anos, con-
quistando a amizade e simpatia de todo povo jataiense, deixando 
firmes alicerces para o futuro da Igreja”.

O casal Salley permaneceu em Jataí de 1931 a 1939, deixando 
organizado o plano de edificação da igreja (CURADO, 1994, p. 126). A 
ideia era a construção de um salão, que seria usado para os cultos, e 
uma escola dominical. Mas as adversidades de saúde que acomete-
ram o reverendo Salley, em 1939, fizeram com que o casal voltasse 
para os Estados Unidos. 

Vale ressaltar que, nesse contexto, o trabalho presbiteriano já se 
encontrava estruturado em Goiás, principalmente na região de Jataí, 
com uma estação da Missão Central do Brasil na cidade vizinha de 
Rio Verde, o templo religioso e ainda um hospital e uma Escola de 
Enfermagem na cidade, o que atesta o planejamento missionário, 
sendo também um elemento de suporte para o trabalho que come-
çava a se desenvolver em Jataí (DIAS, 2016).

Em seguida, o reverendo Robert Lodwick5 assumiu esse trabalho, 
que resultou na criação do primeiro templo da Igreja Presbiteriana 
do Brasil local e no registro da Escola Evangélica de Jataí, ambos em 
1942, demarcando assim a relação entre educação e religião no pro-
testantismo e o seu planejamento missionário, sendo tanto a igreja 

5	 Norte-americano, Lodwick se formou em Teologia, tornando-se doutor na área 
e pastor pela Igreja Presbiteriana Unida de Chicago. Chegou ao Brasil em 1940 
com sua esposa e, no período de 1941 a 1950, deu assistência religiosa na região 
Sudoeste de Goiás. Entre 1950 e 1960, Lodwick assumiu a direção do Instituto 
José Manoel da Conceição, em Jandira-SP, e, depois, entre 1960 a 1970, foi secre-
tário executivo da Missão Presbiteriana Central da Igreja dos Estados Unidos. 
Loide Emrick assumiu a responsabilidade da escola, sendo a primeira e única 
professora no início (MUNIZ, 2020).
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quanto a escola expressões desse trabalho, elementos de evangeli-
zação e promoção social, do qual Samuel Graham fez parte, como 
passamos a discutir.

A vinda do missionário norte-americano  
Samuel Irvine Graham para Goiás

Nascido em 1893 nos Estados Unidos, o engenheiro agrônomo 
Samuel Irvine Graham, formado pela Lelland Stanford University 
da Califórnia, chegou ao Brasil em 1923, em missão, com sua esposa 
Ruth Graham. O casal obteve 25 anos de experiência nesse campo 
de implantação de Escolas Evangélicas no Brasil, em Ponte Nova, 
hoje situada a cidade de Wagner e em Salvador (BA). 

De acordo com levantamento feito por Nascimento sobre o 
Instituto Ponte Nova e a Missão Central do Brasil, Samuel Graham 
atuou no departamento de agricultura do Instituto Ponte Nova e 
exerceu a direção desse instituto por dois períodos, entre 1925 e 
1927 e entre 1933 e 1936 (2005; 2008). Nesse intervalo, entre 1929 
e 1930, ele atuou no Ginásio Americano de Salvador. Em 1925, ele 
foi ainda superintendente das escolas paroquiais da Missão Central 
do Brasil, cargo que “decidia e determinava o local de abertura e 
nomeava suas professoras dirigentes e por quanto tempo permane-
ceriam. Cabia a ele fiscalizar todas as escolas paroquiais da Missão 
durante o período letivo” (NASCIMENTO, 2005, p. 194).

Destarte, é possível inferir que Samuel Graham desfrutava de 
prestígio e autoridade dentro da Missão, o que possivelmente con-
correu para a sua designação para o trabalho educacional em Jataí, 
uma instituição recém-criada, mas promissora, que perpetuou o 
trabalho e a memória de Graham como passamos a discutir. Sendo 
em Ponte Nova sua última ocupação como missionário norte-ame-
ricano com muito sucesso e notoriedade, parecia justo lhes dar esse 
novo mister, agora em terras goianas. 
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Possivelmente, a formação de Samuel e sua experiência na esco-
la-fazenda de Ponte Nova concorreu para a sua nomeação para o 
trabalho iniciado em Jataí, em função da vocação agrícola desse 
município ora citada. Ademais, sua designação e atuação em Jataí 
atendiam à própria ideia de “missão”, ao seu dever missionário de 
cumprir com o trabalho que lhe fosse proposto e confiado.

O casal Graham foi em comitiva para Goiás em dois jipes e 
trailers carregados, sendo um dirigido por Samuel e o outro pelo 
missionário Floyd Grady. Segundo relatado por Floyd, ele e Samuel 
partiram juntos da Bahia em 16 de abril de 1947 e viajaram pela 
rodovia Rio-Bahia que estava em construção. Muitas foram as difi-
culdades na viagem: “O trailer de Graham era o compartimento 
de carga de um pequeno caminhão coberto por uma lona”. Ele era 
inexperiente na condução do mesmo e por quatro vezes capotou 
na estrada (GRADY; LODWICK, 2015, p. 82). Ruth foi depois de trem 
com a sua empregada, vindo a se encontrarem em Teófilo Otoni-MG. 
A comitiva passou ainda por Juiz de Fora e Uberlândia em Minas 
Gerais, chegando a Jataí um mês depois, em 16 de maio, quando 
foram recebidos pelo reverendo Robert Lodwick e sua família que 
estavam deixando o trabalho na escola para se dedicarem ao traba-
lho evangelístico (GRADY; LODWICK, 2015). 

Tal relato é indicativo das dificuldades iniciais enfrentadas pelo 
missionário, ainda em direção ao campo de atuação e, dessa feita, 
do seu desprendimento e de sua esposa em deixarem um trabalho 
já estruturado e partirem para uma região distante e desconhecida, 
onde quase tudo estava por ser feito.

Assim, após assumir a direção da Escola Evangélica de Jataí, o 
casal também tinha como intenção principal a finalidade da constru-
ção da sede própria da escola e a implantação dos cursos: Primário 
e o Normal Regional.

Samuel Graham e sua esposa, não diferentemente de outros 
missionários, também tiveram grandes dificuldades, inclusive, de 
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ordem religiosa, para obter recursos e iniciar a construção do novo 
prédio da Escola Evangélica de Jataí. Inicialmente, foi realizada uma 
reforma na casa em que funcionava a escola, anexa à Igreja, para 
atender à demanda de alunos que crescia. 

Em 1947, algumas mudanças se iniciaram nessa instituição de 
ensino. A Missão Central do Brasil esteve em Jataí, a fim de fazer 
um levantamento do terreno com vistas à ampliação da Escola 
Evangélica, cada vez mais crescente na cidade. 

A evangelização em terras goianas se deu com muitas dificulda-
des, em virtude da Missão Central do Brasil colaborar de maneira 
frugal, haja vista que essa Missão era subvencionada pela Junta 
de Nova Iorque e não recebia nenhum apoio financeiro do gover- 
no brasileiro. 

A aquisição do terreno para construir o novo prédio contou com 
a resistência católica, proprietária de muitas áreas na cidade junta-
mente com seus membros, o que mobilizou as lideranças políticas 
locais e até mesmo o Governo do Estado, o qual, sob ameaça de ins-
talarem a escola em outra cidade, lograram à Missão um terreno de 
seu interesse com 12 (doze) alqueires, em lugar centralizado, onde 
até hoje se encontram as instalações da escola (HISTÓRICO ISG, s. d.; 
PIRES, 1997).

O tamanho do terreno e sua boa localização já apontava para o 
aspecto visionário da missão, para uma pretensão futura de amplia-
rem suas instalações, a infraestrutura da escola e possivelmente 
desenvolver ali diferentes atividades ligadas ao campo educacional 
e mesmo religioso em conformidade com o projeto protestante. 
Logo, muito se tinha a fazer. Foi então que Samuel Graham foi em 
busca de recursos para as obras de ampliação e construção do pré-
dio. De acordo com o histórico da instituição (s/d), além de cuidar 
dos processos legais para a instalação do instituto e de novos cursos, 
Samuel planejou seus primeiros prédios e angariou pessoalmente 
fundos, proferindo inclusive palestras nos Estados Unidos.
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Em 1951, iniciou-se à construção da nova sede escolar. Mas ape-
nas em 1952 Samuel Graham consegue dar entrada na regulamen-
tação dos papéis de aspectos burocráticos para ampliação do Curso 
Primário e criação do Curso Normal Regional.

Contudo, repentinamente e de maneira trágica, Samuel Graham 
faleceu em um desastre aéreo, em 10 de agosto de 1952, deixando a 
população de Jataí muito triste. Em virtude de sua morte, foi dado à 
escola, em homenagem póstuma, o nome Instituto Samuel Graham.

Depois da morte de Samuel Graham, sua esposa enfrentou 
muitos desafios, mas conseguiu superá-los pouco a pouco. Dona 
Ruth Graham assumiu a direção da escola e começou um novo ciclo 
naquela instituição: a construção de prédios novos, como a residên-
cia do diretor e vice-diretor. Posteriormente, a senhora Graham se 
mudou para umas dessas residências, levando consigo quatro alu-
nas, dando assim início a outro grande sonho, a saber: o Internato 
Feminino, instituído no ano de 1954. No ano de 1956, teve que 
ampliar o prédio, instalando o Internato Masculino, em virtude da 
grande procura de alunos vindos de outras regiões próximas a Jataí.

Nessa via, Dona Ruth Graham deu continuidade aos trabalhos 
do missionário, construindo novos prédios e instalando novos cur-
sos. Mesmo com a morte de Samuel Graham, seu último sonho foi 
implantado e, no ano de 1953, foi criado o Curso Normal Regional, 
que funcionou até o ano de 1962. 

Nesse tempo, o instituto alcançou estabilidade, afirmando-se no 
campo educacional jataiense e goiano e contribuindo com o mesmo, 
ao passo que contribuiu também com a propagação do presbiteria-
nismo no município, principalmente com a educação protestante 
em Goiás, disseminando muitos de seus valores e ideais e, ao 
mesmo tempo, alimentando a relação educação, religião e Estado. 
Concorre para essa assertiva a publicação da Lei municipal n. 515, de 
17 de setembro de 1963, que considerou o Instituto Samuel Graham 
como “propriedade nacional” e o reconheceu como “entidade de 
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utilidade pública, principalmente pelos seus inestimáveis e eficien-
tes serviços pedagógicos prestados à mocidade do interior brasileiro”, 
promovendo as relações de interesses entre o poder municipal e o 
instituto e, por conseguinte, deste primeiro com o campo evangélico

O fato de terem dado o seu nome ao instituto, vigorando com o 
nome há mais de sessenta anos, por si só já é um elemento que per-
petua o nome de Samuel Graham na instituição e na comunidade 
na qual está inserida, ao passo que também confere uma identidade 
à referida instituição e à pessoa de Graham enquanto patrimônio 
cultural. Em uma publicação intitulada “Homenagem póstuma” 
(s/d), Samuel Graham foi apresentado como exemplo de caráter 
leal e sincero, de honradez e altruísmo, que realizou um trabalho 
honesto e “uma campanha sistemática em benefício da educação”. 
Ou seja, tratava-se mais uma vez de reforçar os valores perseguidos 
pela instituição via a representação criada em torno de seus sujeitos, 
de sua liderança e da fé que professavam. 

Os valores atribuídos a Samuel Graham no documento refor-
çam sua psique missionária, sobretudo sua crença na educação, seu 
aspecto visionário, que por certo motivaram sua vinda para Goiás e 
a projeção que criou para a escola de Jataí.

Na direção de resguardar e incitar essa memória em torno da 
pessoa de Graham, o instituto também exibe um quadro com sua 
fotografia, que se encontra fixado na sala da direção.

Além de dar nome à instituição escolar e ao quadro nela fixado, 
que são ainda elementos da cultura escolar ali desenvolvida, 
dos valores que fundamentam a instituição, o nome de Samuel 
Graham foi dado a uma rua e a um setor na cidade de Jataí e a uma 
rua na cidade de Wagner, na Bahia, onde atuou primeiro, o que 
sinaliza a influência do trabalho que desenvolveu no campo edu-
cacional para essas cidades, bem como as relações entre o campo 
educacional, religioso, político e social que criaram as condições 
para que tais homenagens pudessem ser realizadas, cumprindo os 
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trâmites necessários nesse caso e, assim, expressando o processo 
de criação de uma dada memória, que passa não apenas pelo crivo 
político, mas também pelos grupos, pela comunidade, por meio de 
práticas cotidianas. 

Todos esses “lugares de memória” são representativos do traba-
lho missionário de Samuel Graham, em particular de sua atuação 
no campo educacional brasileiro e goiano. Junto a outros missio-
nários que atuaram em Goiás, Samuel Graham contribuiu ainda 
com a expansão protestante no estado, sendo o Instituto Samuel 
Graham a materialização e expressão dessa ação missionária, preo-
cupada com a evangelização, com a disseminação dos valores cris-
tãos, mas também com a boa formação da população, com a pro-
moção social.

Registra-se ainda que o referido Instituto Samuel Graham disse-
mina seus princípios educacionais protestantes e é importante des-
tacar que, ao se “tentar” construir a história dessa instituição, é mis-
ter constatar que todos os atores e coadjuvantes envolvidos tiveram 
uma parcela de contribuição nesse enredo no panorama histórico.

Considerações finais

No movimento do trabalho, procurou-se evidenciar “achados” que 
possibilitaram entender um pouco da história e memória do mis-
sionário norte-americano Samuel Irvine Graham (1893-1952) e 
cruzá-las com outras memórias que acabam por se constituir em 
coletivas; ao analisar e interrogar as fontes, foi possível alinhavar os 
retalhos da história, apontando suas possibilidades interpretativas 
em suas representações e significados, considerando a correlação à 
história e a construção do Instituto Samuel Graham.

No período em que se estabeleceu em Jataí, entre 1948-1952, 
Samuel Graham atuou como diretor e administrador geral da Escola 
Evangélica, período que marca a instalação dessa escola em um 
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prédio próprio, o aumento no número de matrículas, a aprovação 
do Curso Normal e, por conseguinte, a afirmação do trabalho pres-
biteriano, religioso e educacional em Goiás. 

Entendemos que as reflexões e análises apresentadas neste 
estudo podem contribuir para a ilustração da história e da memória 
desse missionário presbiteriano, bem como o seu legado deixado na 
sociedade jataiense. 

Nas tessituras dessa escrita, inserimos o missionário Samuel 
Graham, para relacioná-lo com algumas reflexões com base nos 
cenários que se constituíram na cidade de Jataí e região. Assim, 
contextualizamos historicamente a atuação do nosso protagonista, 
apresentando sua trajetória profissional junto à Missão Central do 
Brasil. Destarte, procuramos destacar seu compromisso com a edu-
cação e a religião, díades da obra missionária presbiteriana dissemi-
nada pelo interior do Estado de Goiás.

Logo, é importante se basear naquilo que Carlos Ginzburg, em 
sua obra Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história, trata como o 
paradigma indiciário (GINZBURG, 1989). Ler, interpretar os sinais, 
as pistas e os indícios das fontes/documentos (inquéritos, questio-
nários, relatórios, autobiografias), depoimentos orais (entrevistas), 
entre outras fontes, baseando-se nas múltiplas leituras feitas desses 
registros, tentando apreender a maneira como cada sociedade e/ou 
indivíduo pensa sobre a relação de sentido com o passado (tempo/
história) e com a ideia de historicidade, ou seja, o lugar que o pas-
sado ocupa nas sociedades. Prost (2014, p. 57) considera esse pro-
cesso como uma construção de uma tessitura de fios, em que “tudo 
que se sabe a respeito do assunto abordado, do lugar e do momento 
em questão de ver submetida a um processo de análise”, por parte 
do pesquisador/historiador.

Enfim, o trabalho educacional exercido por Samuel Graham em 
Goiás se inscreve no projeto missionário presbiteriano na região, na 
relação entre protestantismo e educação que logrou, assim como no 
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país, a criação de escolas no estado e contribuições para o campo edu-
cacional. Muitas são as interpretações e possibilidades de estudo que 
ele suscita. Logo, reiteramos que há muito a ser pesquisado sobre a 
educação protestante no Brasil, em particular, sobre as escolas pro-
testantes criadas em Goiás, seus missionários e demais sujeitos.
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Um tecelão de redes transnacionais
Contornos biográficos de Walter Russell Lambuth 

Vítor Queiroz Santos

Sérgio César da Fonseca

Em 28 de setembro de 1921, o periódico The New York Herald dava 
publicidade à seguinte nota informando o falecimento de Walter 
Russell Lambuth (1854-1921):

Nashville, Tenn., set. 27. – Notícia da morte de ontem do 
Bispo Walter R. Lambuth da Igreja Metodista Sulista em 
um hospital em Yokohama, Japão, foi recebida aqui hoje por 
parentes. [...] Em 1910, ele foi eleito como Bispo e, por anos, 
tem sido reconhecido como uma das figuras de liderança do 
movimento missionário (The New York Herald, 1921, p. 11). 

O fato de uma notícia do Japão percorrer o mundo e ganhar 
publicidade pela imprensa norte-americana em, aproximadamente, 
48 horas, no início do século XX, revela, para além da infraestru-
tura técnica de comunicação global daquela época a importância de 
Walter Russell Lambuth. A síntese do jornal, ao afirmar que se tra-
tava de “uma das figuras de liderança do movimento missionário”, 
sobretudo por não ser um periódico religioso, aguça a curiosidade 

CAPÍTULO X
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acerca de sua atividade. O que fazia de Lambuth alguém que mere-
cesse tal atenção?

Com uma atuação que transcendeu as fronteiras estabelecidas 
pelos Estados nacionais, Lambuth trabalhou como missionário 
metodista em diversas regiões do mundo, ajudando no assenta-
mento de práticas vinculadas ao cristianismo na Ásia, África, Europa 
e América, onde também se associou ao trabalho no Brasil. Entre o 
final do século XIX e o início do XX, Walter Lambuth foi um dos per-
sonagens que contribuíram para tecer a rede de trabalhos missioná-
rios metodistas em plano transnacional a partir dos Estados Unidos. 
Chamamos de transnacional, e não internacional, por entendermos 
que tal movimento missionário foi realizado por alguém que não 
estava necessariamente subordinado às instituições estatais, mas 
imerso em uma organização religiosa que se estruturava de maneira 
autônoma. Isso não significa que em diversos momentos não tivesse 
havido interlocuções com figuras vinculadas aos Estados nacionais. 
Entretanto, não se tratou de uma relação fisiológica imediata com o 
aparelho burocrático do países ocidentais (TYRRELL, 2010). 

O presente ensaio biográfico traça alguns elementos da vida de 
Walter Russell Lambuth, destacando contornos de sua atuação em 
diversas regiões do mundo e sua liderança no Brasil. Por uma ques-
tão de espaço e de complexidade do tema, não seria possível descre-
ver a totalidade das ações e dos detalhes de uma vida que foi voltada 
à questão missionária. O tratamento do personagem aqui escolhido 
busca, tão somente, demonstrar a importância de sua atuação para 
a construção de algumas conexões transnacionais do movimento 
missionário metodista entre o final do século XIX e o início do XX.

Filho de missionários, missionário foi...

Os metodistas norte-americanos estão entre as denominações protes-
tantes que contribuíram para a grande expansão do cristianismo no 
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século XIX por meio do dinamismo missionário. A Igreja Metodista 
Episcopal, estabelecida ainda no século XVIII nos Estados Unidos, 
compunha uma religiosidade que se servia dos fundamentos teoló-
gicos edificados por John Wesley. Com uma concepção missionária 
associada à universalização da graça, o credo metodista expressava 
uma interpretação do cristianismo que tinha uma forte tendência à 
mobilidade. Incorporando o dito wesleyano “o mundo é minha paró-
quia”, uma série de trabalhos foram desenvolvidos dentro e fora dos 
Estados Unidos. Segundo Robert Sledge, “o impulso para compar-
tilhar o evangelho de Jesus Cristo estava embutido profundamente 
na alma metodista. Desde o início, o chamado evangélico tem sido a 
própria raiz, a essência do metodismo” (SLEDGE, 2005, p. 11).

Após a consolidação da independência frente à Inglaterra e o des-
dobramento do processo de expansão na primeira metade do século 
XIX, o território da América do Norte foi sendo paulatinamente ocu-
pado rumo à Oeste. É importante lembrar que os norte-americanos 
ainda não tinham constituído geograficamente o país tal como o 
conhecemos hoje e ainda se serviam, em grande medida, do recurso 
da mão-de-obra escrava de origem africana. A instauração de gover-
nos estaduais foi sendo edificada com base nos conflitos com outras 
nações, negociações e uma ampla apropriação dos territórios ocu-
pados por povos tradicionais. A organização federalista proporcio-
nava relativas condições de autonomia a essas unidades políticas 
que eram criadas à medida que regiões a Oeste eram anexadas. A 
ocupação territorial carregou essa marca de institucionalização da 
ordem política e demonstra a construção de uma nação que inter-
pretava a si própria como um “povo eleito” a quem foi atribuído um 

“Destino Manifesto” inalienável (JUNQUEIRA, 2018). Foi dentro desse 
cenário que o metodismo se tornou uma das principais organiza-
ções cristãs no país. 

Nesse contexto, as primeiras missões wesleyanas tiveram iní-
cio nos Estados Unidos. Com o protagonismo de John Stewart, 
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afro-americano nascido na Virginia em 1786, foi estabelecido um 
ministério entre o povo Wyandot, no estado de Ohio em 1818. Esse 
trabalho motivou os esforços de metodistas novaiorquinos para a 
criação da Sociedade Missionária Metodista, em 1820. Desde então, 
novas atividades foram organizadas em direção a outras comunida-
des de povos nativos. As missões domésticas, como ficaram conhe-
cidas, encaminharam religiosos aos estados do Illinois, Wisconsin, 
Missouri, Mississippi e Arkansas, os quais alcançaram tribos como 
os Shawnee, Kickapoo, Peoria e Cherokee. Além desse campo de 
missão, os metodistas também assentaram trabalhos entre povos 
germânicos imigrantes e escravos de origem africana, alimentando 
os profundos debates em torno do tema da abolição que percor-
riam a esfera pública norte-americana desde, pelo menos, o final do 
século XVIII (BARCLAY, 1949).

A questão dos escravos se atrelava também à expansão das ativi-
dades missionárias metodistas para além do continente americano. 
As pretensões transnacionais começaram a aparecer nos debates 
entre os religiosos que compunham a Igreja Metodista Episcopal. 
A Libéria1 aparecia em diversos momentos como uma alternativa 
viável, tendo em vista, sobretudo, o protagonismo da Sociedade 
Americana de Colonização. Entre as motivações dessa instituição, 
estava a ideia de proporcionar assentamento naquela região para 
os cristãos afro-americanos. Essa “emigração de retorno” estimu-
lada inclusive por alguns governos eleitos em plano estadual e fede-
ral carregava a pretensão em levar o evangelho ao então chamado 

“Continente Negro”. Havia à época uma interpretação de que a África 
era um local habitado por pessoas que demandavam um conjunto 
de intervenções dos povos que se autoproclamavam civilizados. A 

1	 Região na costa ocidental da África que contou com uma forte ocupação de 
ex-escravos oriundos dos Estados Unidos, os quais estiveram presentes no pro-
cesso que tornou o país independente em 1847. Trata-se, nesse sentido, de um 
caso muito particular quando pensamos a realidade do continente africano.
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contraposição entre civilização e barbárie fundamentou o posiciona-
mento da Sociedade Missionária Metodista para o envio de trabalha-
dores para esse campo estrangeiro. Em 1833, o primeiro missionário 
foi enviado. Com as pretensões na Libéria, nascia a projeção trans-
nacional dos metodistas no século XIX (SLEDGE, 2005).

Entretanto, um problema importante na década de 1840 aba-
lou a organização missionária. A construção dos Estados Unidos 
enquanto nação esteve muito atrelada às especificidades e ten-
sões regionais e os protestantes não passaram ilesos. Por isso, as 
divisões da sociedade norte-americana também se expressavam 
entre os metodistas. Em 1844, uma cisão motivada pelo posicio-
namento frente à escravidão acabou gerando a fragmentação da 
Igreja Metodista Episcopal. O nome permaneceu de maneira literal 
na denominação que seria organizada no Norte do país. Ao Sul, a 
divisão criou a Igreja Metodista Episcopal Sul (Imes). De uma ins-
tituição religiosa, desdobraram-se duas, cada qual com autonomia 
organizacional e quadro hierárquico específico. Essa divisão acabou 
mantendo as atividades missionárias construídas até então vincula-
das à Igreja nortista. Aos sulistas, coube, portanto, a elaboração de 
uma nova instituição missionária para poder lançar suas próprias 
atividades aos campos de trabalho. Assim, em 1846, foi aprovada 
a fundação da Sociedade Missionária da Igreja Metodista Episcopal 
Sul (RICHEY; ROWE; SCHMIDT, 2012).

Desde 1846, a IMES se destacou por direcionar missionários e 
organizar conferências em diversos territórios em um amplo pro-
cesso de expansão. Na costa Oeste dos Estados Unidos, por exemplo, 
o movimento foi dinamizado quando a região se tornou proprie-
dade norte-americana com a assinatura do Tratado de Guadalupe 
Hidalgo em 1848, após a guerra contra o México. Em 1854, o Kansas 
foi alvo do deslocamento missionário e, em 1858, a região do Rio 
Grande, próxima ao Texas, também serviu de destino aos meto-
distas sulistas, os quais, nessa altura, já disputavam campos de 
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trabalho doméstico com a denominação nortista. Do ponto de vista 
das missões estrangeiras, a China foi a região que inaugurou a aten-
ção transnacional dos religiosos, tendo em vista as aberturas viabili-
zadas pelos acordos interestatais após a Guerra do Ópio (1839-1842). 
Os pioneiros sulistas chegaram em Shangai em setembro de 1848 e 
imediatamente se engajaram no aprendizado da língua para iniciar 
os trabalhos evangélicos. Entretanto, os resultados não foram signi-
ficativamente satisfatórios, limitando-se à atuação em uma pequena 
capela e algumas atividades educacionais (JOHN, 1891). 

A segunda leva de missionários conduzida pela IMES chegou na 
década de 1850, após uma relativa estabilização interna da China. 
Entre os homens e mulheres estadunidenses que pertenciam ao 
grupo, destaca-se o reverendo James William Lambuth (1830-1898) e 
sua esposa, Mary Isabella McClellan Lambuth (1832-1904). O senhor 
Lambuth havia sido ministro metodista no Mississippi, possuía 
título de medicina e direito pela universidade daquele estado e já era, 
naquele momento, a terceira geração de metodistas engajados no 
trabalho evangélico. Seu avô, o reverendo William Lambuth, havia 
trabalhado na fronteira do Tennessee e em regiões da Virginia e da 
Carolina do Norte como ministro metodista. Seu pai, John Russell 
Lambuth (1801-1864), havia sido missionário entre as populações 
nativas na Louisiana. Mary Isabella McClellan Lambuth, por sua vez, 
trabalhou como professora no Mississippi na década de 1850. 

No campo missionário chinês, o casal James e Mary Lambuth 
se dedicou ao trabalho educacional e evangélico. Seu primeiro filho 
nasceu em Shangai em 10 de novembro de 1854. Trata-se do per-
sonagem principal deste texto: Walter Russell Lambuth (SLEDGE, 
2005). Nascido no campo missionário chinês, o pequeno Walter 
era a quarta geração de missionários metodistas pelo lado paterno. 
Desde criança, seu círculo de convivência estava diretamente vin-
culado ao trabalho dos pais. Acompanhando James Lambuth em 
suas pregações pelo interior chinês, por exemplo, o contato com as 
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atividades religiosas e a venda de impressos cristãos fazia de Walter 
alguém que vivia a rotina da missão, como se o ofício familiar lhe 
fosse atribuído aos poucos. Não raro, quando criança, era compe-
lido a decorar hinos, trechos bíblicos e participar dos estudos guia-
dos por Mary Lambuth, além de uma constante presença nos cultos 
(PINSON, 1925). 

Em 1861, a família Lambuth estava de volta aos Estados Unidos, 
momento no qual eclode a Guerra Civil norte-americana. A esta-
dia no Mississippi colocou a família muito próxima da beligerân-
cia, principalmente quando ocorreu o cerco de Vicksburg, no qual 
os Generais Sherman e Grant lideraram as tropas da União para 
a conquista do rio Mississippi, estrategicamente fundamental para 
a vitória sobre o Sul. Enfrentando nesse mesmo contexto a morte 
da filha mais nova, Nettie Lambuth, com apenas 5 anos de idade 
vitimada pela escarlatina, a família Lambuth resolve voltar à China 
em 1863. Após cinco meses de viagem, Walter, com 9 anos de idade, 
foi engajado por seus pais mais seriamente nos estudos e permane-
ceu intimamente ligado aos trabalhos missionários desenvolvidos. 
A condição, entretanto, não era favorável. As complicações com a 
Guerra Civil desarticularam a possibilidade de manutenção das mis-
sões estrangeiras por parte da Imes, determinando, à medida que a 
derrota Confederada se tornava uma realidade, o esgotamento dos 
recursos necessários à manutenção dos trabalhadores em campo 
(SLEDGE, 2005).

Passados os tormentos da Guerra Civil, em 1869, Walter viajou 
sozinho de volta para a América, com o intuito de completar sua 
formação. Estudou na cidade de Lebanon, Tennessee, onde rece-
beu a acolhida da família Kelley. O patriarca, David Kelley, esteve 
entre os missionários metodistas que chegaram à China na década 
de 1850, trabalhando junto com a família Lambuth. Esses contatos 
familiares foram fundamentais para a estadia do jovem Walter em 
seus estudos iniciais. Saindo de Lebanon após algum tempo, em 



251LIDERANÇAS PROTESTANTES IMIGRANTES NO BRASIL

1871, ele ingressou aos dezessete anos na Emory and Henry College, 
próximo a Abingdon, Virginia. Nesse período, seus estudos giravam 
em torno de latim, grego, gramática, composição em prosa latina, 
matemática e ciência moral. Após completar os estudos na Virginia, 
em 1875, ingressou na Vanderbilt University, em que obteve título 
em teologia e medicina em 1877, mesmo ano em que se tornou 
presbítero pela IMES. Em agosto do mesmo ano, contraiu matrimô-
nio com Daisy Davidella Kelley, filha de David Kelley, com quem 
tinha praticamente sido criado junto durante o período em Lebanon. 
Dois meses depois do casamento, o jovem casal partiu para a China 
para o trabalho missionário, aportando em novembro de 1877. Em 
dezembro, Lambuth já compunha a frente do trabalho religioso 
que atuava em hospitais de Shangai (ROBERT, 1998). Começava, 
então, uma longa jornada dedicada à causa metodista – “filho de 
missionários, missionário foi”.

“Ganhando o mundo para Cristo”:  
contornos de uma atuação transnacional

Nos primeiros tempos do adulto Lambuth na China, seu trabalho 
esteve basicamente atrelado à atuação médica. Segundo William 
Pinson (1925, p. 53), “seu plano era fazer da medicina uma auxiliar 
para a pregação do evangelho”. Isso pode ser observado no contexto 
em que a problemática com a venda de ópio agitava as relações 
entre os chineses e alguns países ocidentais. Lambuth articulou, em 
1880, a criação de um “refúgio do ópio” (opium refuge) em Shangai. 
Tratava-se de uma espécie de clínica de reabilitação para os depen-
dentes químicos, na qual, entre os serviços prestados, estava a orien-
tação espiritual e o estudo bíblico. No verão daquele ano, o casal se 
viu obrigado a retornar aos Estados Unidos em busca de tratamento 
específico para alguns problemas de saúde que estavam afetando a 
senhora Lambuth. Nesse ínterim, Walter aproveitou para aprofundar 
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seus conhecimentos médicos, realizando cursos em Nova York, 
Edimburgo e Londres (THE CHRISTIAN ADVOCATE, 1921, p. 15). 

De volta à China no outono 1882, os saberes adquiridos foram 
fundamentais no desenvolvimento da modernização de algumas 
atuações médicas, a ponto de o trabalho se destacar pela procura de 
líderes locais que buscavam tratamentos. Até 1885, Walter Lambuth 
protagonizou a abertura de um hospital em Soochow e iniciou os 
contatos que viabilizaram a construção do Hospital Rockfeller em 
Pequim (ROBERT, 1998). Nessa altura, o missionário já era um dos 
principais responsáveis pelo trabalho na IMES na China. 

Sua projeção transnacional se desdobrou de maneira decisiva 
desde 1886, quando foi designado pela IMES como superintendente 
para abertura dos trabalhos metodistas no Japão. Segundo o quadra-
gésimo primeiro relatório anual do Conselho Missionário, tal aber-
tura foi possível em função de uma missiva enviada por Lambuth 
após uma “longa viagem de inspeção tanto na costa quanto no inte-
rior remoto” daquele país (FORTY-FIRST, 1887, p. 99). Com a ajuda 
de seus pais, o trabalho educacional e evangélico da IMES foi ini-
ciado “na terra do sol nascente”. O próprio Lambuth justificava a 
necessidade da missão japonesa em um relatório assinado em 9 de 
fevereiro de 1887:

O Japão está em um estado nacional de suspensão, ou aquies-
cência – aquele estado imediatamente anterior ao estágio de 
cristalização. A entrada de um tipo vigoroso de cristianismo 
neste momento oportuno pode decidir o futuro deste país. 
Os americanos são considerados seus melhores amigos e os 
missionários são tidos com alta estima por pessoas e funcio-
nários e menção favorável de sua presença e trabalho é fre-
quentemente feita nos jornais diários pelos pensadores mais 
hábeis da época. Os missionários são até procurados pelos 
administradores de escolas públicas e privadas! [...] Qual será 
o resultado de tudo isso? Se os cristãos cumprirem seu dever 
conseguiremos o Japão para Cristo! (FORTY-FIRST, 1887, p. 104).
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Radicando a missão na cidade de Kobe, Walter Lambuth se 
manteve como superintendente da IMES no Japão pelos cinco anos 
seguintes. Seu pioneirismo permitiu a atuação médica, a abertura 
de escolas e o desenvolvimento de seminários teológicos, entre 
os quais estava o Kwansei Gakuin, na localidade de Haradamura, 
distante três milhas de Kobe. Ao buscar recursos para subsidiar a 
empreitada, Lambuth conseguiu um empréstimo no Hong Kong 
Shangai Bank. Por meio de conexões com a sede a norte-americana, 

“o dinheiro para começar Kwansei Gakuin foi dado pelo senhor 
Thomas Branch, um banqueiro metodista de Richmond, Virginia” 
(PINSON, 1925, p. 80). Isso revela, que para a tessitura das redes mis-
sionárias, era igualmente necessária uma habilidade administrativa 
que viabilizasse a operação de capital em nível transnacional. Esse 
ethos empresarial foi fundamental para o desenvolvimento da atua-
ção de Walter Lambuth.

De volta aos Estados Unidos em 1891, em parceira com Isaac G. 
John, ele se tornou editor de um jornal chamado Methodist Review of 
Missions. Publicado mensalmente, tratou-se de um mecanismo de 
divulgação das atividades missionárias desenvolvidas pelos metodis-
tas ao redor do mundo. O senhor John era, nesse contexto, o secretá-
rio do Conselho Missionário da IMES. Sua atuação ficou marcada por 
organizar uma nova estrutura administrativa da liderança da insti-
tuição. Segundo Robert Sledge (2005, p. 173), “ao invés de um secre-
tário e um tesoureiro eleitos pela Conferência Geral, haveria três 
secretários, cada um, presumivelmente, igual ao outro”. Foi então 
que Walter Lambuth se tornou um dos secretários do Conselho 
Missionário, mais alto cargo da organização metodista que orientava 
os trabalhos desenvolvidos nos campos ao redor do mundo. 

Sua presença nesse cargo se deu entre 1893 e 1906. Durante 
esse período, parte de seus esforços administrativos foram construí-
dos com a intenção de consolidar movimentos missionários ecumê-
nicos. Aproximando-se dos presbiterianos, foi formada, em 1893, a 
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Conferência das Missões Estrangeiras da América do Norte (Foreign 
Missions Conference of North America), a qual atuava com grande 
proximidade em relação à Associação Cristã dos Jovens (Young 
Men’s Christian Association – YMCA), o Movimento Missionário 
Juvenil (Young People’s Missionary Movement) e o Movimento de 
Estudantes Voluntários (Student Volunteer Movement). Outra ativi-
dade significativa com a qual a recém-criada instituição se envolveu 
foi a Conferência Missionária Mundial, realizada em Edimburgo 
em 1910 (PINSON, 1925). 

O trabalho da Conferência Missionária Ecumênica motivou 
Lambuth a projetar uma reunião análoga especificamente para a 
Imes. O evento dos metodistas aconteceu em 1901, em New Orleans, 
e contou com a presença de, aproximadamente, 2.000 pessoas, entre 
as quais estavam missionários do mundo todo. O discurso de encer-
ramento do evento ficou sob responsabilidade de Lambuth. Nele, 
pode-se encontrar um panorama das atuações das missões metodis-
tas até aquele momento. Destaca-se a referência à recente abertura 
dos trabalhos em Cuba, sobre a qual há a seguinte afirmação:

Nosso primeiro trabalho em Havana foi organizado em 1896, 
e, em 1898, Cuba foi colocada sob o controle do Conselho 
como um campo de missão regular. Estamos nos estabe-
lecendo firmemente na ilha, como mostra a construção de 
uma importante igreja de pedra em Matanzas e a compra, 
pelo bispo Candler por US$ 15 000, de uma propriedade loca-
lizada no centro de Havana, bem adaptada para fins religio-
sos e escolares. O trabalho tem crescido de forma constante, 
havendo um aumento acentuado em relação ao ano passado 
(MISSIONARY, 1901, p. 341).

Foi após a independência de Cuba, no contexto da guerra con-
tra a Espanha, que os trabalhos missionários da IMES conseguiram 
se efetivar na ilha. O período coincidiu com a presença de Walter 
Lambuth na secretaria do Conselho Missionário. Tão logo o conflito 
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terminou, Lambuth realizou uma viagem pelo país, observando as 
possibilidades para a atuação metodista. Em parceira com Warren 
A. Candler, uma moção foi encaminhada à IMES instigando o envio 
de trabalhadores. A propósito, a parceria entre Lambuth e Candler 
havia sido prolífera alguns anos antes, quando escreveram à comu-
nidade metodista pelo desenvolvimento dos trabalhos missionários 
na Coreia. No ano de 1910, Walter Lambuth foi eleito bispo de Cuba, 
liderando as atividades religiosas na ilha. Importante destacar que, 
nesse contexto, sua presença também se fez no México, estimu-
lando pregações e trabalhos educacionais (CANNON III, 1926).

Especificamente em 1906, uma nova reorganização na estrutura 
administrativa da IMES determinou que um Conselho Geral deve-
ria assumir, quadrienalmente, a liderança das missões estrangeiras, 
domésticas e os demais grupos que se envolviam com as atividades 
religiosas. Tendo em Lambuth uma das peças centrais da engrena-
gem do movimento missionário, o staff escolhido nesse contexto 
contava com nomes de importantes pregadores com experiência 
dentro e fora dos Estados Unidos. O grupo administrou o Conselho 
Missionário até 1910; entre seus desafios, estava a organização das 
arrecadações de modo a viabilizar a ampliação das atividades. A atua-
ção foi bem sucedida. Segundo Robert Sledge, no quadriênio entre 
1902 e 1906, foram arrecadados pela Imes um total de US$ 2.206,601 
(2005). No quadriênio da nova estrutura centralizada, entre 1906 e 
1910, as somas totalizavam US$ 3.824,060. Entretanto, mesmo com 
a significativa ampliação, as dívidas contraídas para a manutenção 
dos trabalhos missionários ainda exigiram muitas articulações e 
uma administração contábil precisa para não envolver a IMES em 
dívidas que comprometessem a estabilidade de suas atuações. 

Um dos últimos atos de Lambuth como secretário do Conselho 
Missionário da Imes foi a determinação para a abertura de trabalhos 
na África. Em 1910, a Conferência Geral o elegeu bispo, permitindo 
que, daí então, ele assumisse a liderança para o reconhecimento 
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do campo e a subsequente instalação de missões naquele conti-
nente. A empreitada contou com o apoio da Sociedade Missionária 
Estrangeira da Mulher da IMES e da Igreja Metodista Episcopal de 
Cor2 (Colored Methodist Episcopal Church). Em sua companhia, 
partiria o prof. John Wesley Gilbert, afro-americano graduado pela 
Paine College e com estudos avançados pela Brown University 
(KASONGO, 1998). A prospecção foi direcionada para o então Congo 
belga. Durante a navegação pelo rio Congo e seus afluentes, os dois 
missionários puderam conhecer uma grande quantidade de pes-
soas que não tinham contato com o cristianismo, realizar trabalhos 
médicos e estabelecer contato com lideranças locais. A propósito, 
é importante destacar que, à época, a visão que os protestantes 
faziam sobre os povos africanos, de maneira geral, estava baseada 
em perspectivas de inferioridade racial e cultural. Hierarquizando 
as relações sociais, a interpretação identificava o cristianismo como 
uma forma superior de crença que deveria ser incorporada no coti-
diano daquelas pessoas. Tal pretensão missionária seguia os passos 
de exploradores como David Livingstone e Henry Morton Stanley3 
e repercutia aquilo que alguns historiadores consideram como a 

“ideologia do imperialismo” (HOBSON, 1981). 
Gilbert e Lambuth percorreram, aproximadamente, 4.100 mi

lhas ao longo do continente africano, coletando informações e rea-
lizando descrições dos potenciais campos missionários. O movi-
mento foi tão significativo a ponto de os missionários receberem o 

2	 As Igrejas de cor (colored churches) eram denominações protestantes organiza-
das pela e para a população afro-americana. Por toda a longa da História dos 
Estados Unidos, elas tiveram uma importante participação na luta pelos direi-
tos civis e contra a segregação que pautava a ordem social de diversos estados, 
sobretudo sulistas.

3	 David Livingstone e Henry Morton Stanley foram exploradores de destaque no 
século XIX por percorrerem muitos territórios africanos. O contato com variados 
povos permitiu, entre outras coisas, a elaboração de descrições que serviram de 
fundamento para os processos de exploração colonial.
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reconhecimento da Royal Geographic Society de Londres, mesma 
instituição que havia, anos antes, patrocinado as expedições de 
Livingstone. Parte das experiências na África em meio à dinâmica 
transnacional do movimento missionário pode ser encontrada em 
livro publicado por Walter Lambuth em 1915, intitulado “Ganhando 
o mundo para cristo”. Ainda ecoando as articulações interdenomi-
nacionais, o autor afirma: “Ao chegar a Luebo, após milhares de 
milhas de viagem por mar e rio, o Prof. J. W. Gilbert e eu recebe-
mos as generosas boas-vindas dos presbiterianos do Sul, e fomos 
informados que por dez anos eles oraram pela vinda dos metodis-
tas” (LAMBUTH, 1915, p. 142-143). Em 1912, a vila de Wembo Nyama 
recebeu a dupla wesleyana que, após muitas negociações, em 1914, 
conseguiu efetivar o envio de seis missionários para o local, dando 
início à presença da IMES na África (PINSON, 1925).

Nesse mesmo contexto, eclodiu a Primeira Guerra Mundial, 
conflito que abalou as relações internacionais entre os países euro-
peus entre 1914 e 1918. Durante as tensões beligerantes, Lambuth 
esteve presente em regiões da Polônia, Bélgica e Tchecoslováquia 
como pregador, motivado também pelos trabalhos com forte caráter 
ecumênico anteriormente realizados. Como desdobramento dessa 
atuação, em 1919, articulou esforços para missões na Rússia, em 
especial sobre as regiões da Sibéria e da Manchúria (ROBERT, 1988). 
O extremo asiático estava muito próximo dos trabalhos bem conhe-
cidos por Lambuth na China, na Coreia e no Japão. O dinamismo 
já estabelecido nesses locais desde os anos 1850 serviu para sub-
sidiar a costura da região aos fios da rede transnacional. Em 1920, 
o Conselho Missionário da IMES concedeu autorização oficial para 
a instauração dos trabalhos naquela porção do extremo asiático, 
tendo em vista algumas comunicações de Lambuth que apontavam 
o potencial da região. Nesse ínterim, coreanos metodistas foram 
mobilizados para atender ao chamado e acabaram protagonizando 
o envio de missionários (CANNON III, 1926).
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“Jovem gigante vigoroso que algum dia surpreenderá o mundo”: 
atuações de Lambuth na costura transnacional do Metodismo  
no Brasil 

Em sua jornada de trabalho à frente da organização missionária da 
IMES, Walter Lambuth esteve algumas vezes no Brasil. O principal 
momento foi entre 1910 e 1913, quando foi eleito o bispo metodista 
do país. Entretanto, antes de entrar em algumas nuances específi-
cas, é importante pontuar que a missão metodista no Brasil existia 
desde a década de 1870, quando a definitiva institucionalização se 
deu em meio ao assentamento de ex-confederados norte-america-
nos no interior da então província de São Paulo. A projeção wesle-
yana esteve associada aos esforços da IMES, de modo que a denomi-
nação nortista não contou com assentamentos significativos quando 
comparados aos sulistas. A formação de congregações e o trabalho 
educacional foram duas das principais estratégias no processo de 
expansão no Brasil, o qual se estendeu, sobretudo, pelas províncias 
do Sul e Sudeste (MESQUIDA, 1994). 

Em um contexto no qual os missionários já possuíam atividades 
em Piracicaba, Rio de Janeiro, Juiz de Fora, São Paulo e Porto Alegre 
que se deu a primeira visita de Lambuth ao Brasil, precisamente em 
1894. A passagem foi rápida, em função de um fato que tornou a 
presença mais breve que o esperado. Segundo William Pinson (1925, 
p. 101), “durante esse ano de 1894, outro grande sofrimento afetou 
sua vida com a morte de sua mãe, que ascendeu de Soochow, China, 
em 26 de junho. A notícia triste o alcançou no Rio de Janeiro”. 

Em 1904, Lambuth esteve de volta ao país, reconhecendo o 
campo, proferindo pregações e circulando de maneira mais intensa 
por algumas cidades nas quais existiam atividades metodistas. Nesse 
momento, o trabalho missionário já havia expandido suas atuações 
para além das regiões ocupadas quando da visita em 1894. Sua pre-
sença não passou despercebida pelos periódicos nacionais da época. 
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O Correio Paulistano (p. 3) de 16 de setembro de 1904 pontuou em 
nota: “O sr. W. R. Lambuth, que é formado em medicina, visitou os 
nossos principais hospitais”. A edição de 30 de julho de 1904 do A 
Federação (p. 2), de Porto Alegre, captura a tecelagem transnacional 
das atuações de Lambuth:

Está sendo esperado no Rio Grande o dr. W. R. Lambuth, 
secretario geral da junta de missões da egreja methodista-

-sul dos Estados Unidos. O dr. Lambuth, que se acha no Rio 
de Janeiro, diz o Diario do Rio Grande, nasceu na China, de 
paes christãos, e tornou-se mais tarde missionario no Japão. 
Ultimamente, dedicou-se ao desenvolvimento das missões 
em Cuba e no México. Pretende demorar-se por algum tempo 
no nosso paiz, a fim de estudar cuidadosamente o trabalho de 
sua sociedade entre nós.

Segundo James Kennedy, o líder participou da décima nona ses-
são da Conferência Anual Brasileira, realizada em Petrópolis no dia 
4 de agosto de 1904 (1928). As hostilidades em relação a algumas 
lideranças católicas exigiram que os metodistas se aproximassem 
de algumas autoridades públicas para garantir que a reunião acon-
tecesse. Essas tensões chamaram a atenção de Lambuth a tal modo 
que motivou a redação de um artigo publicado no periódico religioso 
The Missionary review of the world. Com o título “O evangelho no tra-
balho no Brasil”, Lambuth descreve a tensão com o catolicismo local.

A constituição do Brasil é muito semelhante à dos Estados 
Unidos, e a liberdade religiosa é um dos direitos garantidos 
a seus cidadãos. E ainda assim, em certos setores, existe 
uma intolerância grosseira. Em grande parte, ela se origina 
da ignorância e superstição das pessoas que são totalmente 
dominadas por padres, cheias de preconceitos e facilmente 
transformadas em uma animosidade fanática por eclesiásti-
cos inescrupulosos e desonestos. A Conferência Metodista, 
realizada na cidade de Petrópolis, foi ameaçada pela violência 
da turba em julho de 1904. O bispo católico romano, João 
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Francisco Braga, fulminou os metodistas e teve seu docu-
mento impresso para distribuição, sendo afixado em locais de 
destaque nas ruas e lido por três domingos sucessivos nas 
igrejas (THE MISSIONARY REVIEW, 1905, p. 579).

A tensão se deu, pois, no panfleto mencionado; o bispo católico 
João Francisco Braga chamava os metodistas de inimigos de Deus, 
acusando-os de confrontar os dogmas e blasfemar contra os cultos 
de Nossa Senhora e dos Santos. O choque religioso tornava o Brasil 
palco das hostilidades entre católicos e protestantes que se arrasta-
vam na História mundial, de maneira mais ou menos intensa, desde 
o século XVI. Diversas interpretações sobre a condição espiritual do 
Brasil orientavam as críticas que os metodistas elaboraram contra o 
catolicismo, que, a propósito, contava com uma forte instituciona-
lização no país desde as atribuições prescritas pela Constituição de 
1824. O próprio Lambuth protagonizava a publicidade de parte des-
sas críticas por meio de um texto que circulou pelo The Missionary 
Voice4 no início do século XX, identificando a legitimidade das mis-
sões no país:

Nós estamos face a face com um cristianismo paganizado. 
Eles não adoram ídolos pagãos, mas adoram a imagem da 
Virgem Maria. Eles precisam do poder do evangelho simples e 
direto de Jesus Cristo. Eles precisam da Bíblia aberta. Embora 
haja tolerância e proteção por parte dos governantes, só no 
ano passado, Bíblias foram queimadas em uma praça aberta 
de uma cidade brasileira (THE MISSIONARY VOICE, 1913, p. 42).

A interpretação de Lambuth apontava, entretanto, “um lado bri-
lhante e esperançoso”, pois: “O espírito da liberdade religiosa está 
começando a despontar e o Brasil está despertando para uma vida 
nova. Não há campo em que a Igreja da América possa fazer melhor 

4	 O The Missionary Voice foi um dos vários periódicos publicados pela Imes. Suas 
edições circularam pelos campos missionários a partir da compilação e organi-
zação de textos que a liderança institucional fazia em Nashville, Tennessee.
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investimento do que nesta grande República” (The Missionary 
review..., ago. 1905, p. 580). O entusiasmo com o trabalho missionário 
no Brasil pode ser observado mediante a missiva da senhorita Della 
V. Wright, publicada pelo Woman’s Missionary Advocate5. Recebendo 
a liderança em Porto Alegre em 1904, a missionária destaca que o 
tempo em sua companhia havia sido “dias de inspiração e bençãos”, 
justificando: “Dr. Lambuth pareceu estar profundamente impres-
sionado com a importância do trabalho, com as oportunidades para 
novas aberturas e com os prospectos futuros. Ele promete ajudar-nos 
em tudo quanto possível” (WOMAN’S, 1904, p. 186). A mesma edição 
ainda afirma: “A visita do Dr. Lambuth ao Brasil parece ter sido opor-
tuna para o crescimento da missão” (WOMAN’S, nov. 1904, p. 165). 

Ainda sobre a passagem da liderança pelo Brasil em 1904, 
Leonora Smith, missionária que fundou o Collegio Methodista 
em Ribeirão Preto em 1899, retrata sobre a “agradável visita do 
Dr. Lambuth” no interior de São Paulo: “Seu interesse em todos 
os detalhes do nosso trabalho e suas palavras de alegria fortaleceu 
a esperança de que, em um futuro próximo, trabalhadores cristãos 
em casa irão cooperar conosco mais liberalmente para a evangeli-
zação dessa parte do Brasil” (WOMAN’S, jun. 1905, p. 464). Ecoando 
implicitamente os esforços combativos contra o catolicismo local, é 
sugestiva a carta enviada pelo próprio Lambuth à instituição missio-
nária feminina da Imes, sediada em Nashville, na qual ele afirma: 

Eu congratulo o Conselho da Mulher pela oportuna compra da 
propriedade em Juiz de Fora e pelo trabalho heroico que suas 
nobres mulheres estão fazendo onde quer que elas tenham 
aberto escolas ou estão se engajando em esforços evangélicos. 
Há um grande futuro diante de nós no Brasil (WOMAN’S, 1905, 
p. 365).

5	 O Woman’s Missionary Advocate foi um periódico metodista editado pela orga-
nização feminina da IMES em Nashville, Tennessee. Sua publicação aconteceu 
entre 1880 e 1910 e fazia circular diversas atuações missionárias globais.
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Foi enquanto bispo desde 1910, que ele pôde, de maneira sig-
nificativa, articular diversos esforços para fortalecer o metodismo 
no país. Segundo James Kennedy (1928), em 28 de julho de 1910, 
Lambuth presidiu a 25ª sessão da Conferência Anual Brasileira, 
organizada em Ribeirão Preto no interior de São Paulo. Sobre sua 
presença, um relatório do Conselho Missionário da Mulher afirma: 

“O bispo Lambuth fez muitos amigos calorosos e duradouros entre o 
povo de Ribeirão Preto” (FIRST ANNUAL REPORT, 1911, p. 368). Dentre 
os problemas que a missão enfrentava na cidade, estava a necessi-
dade de um prédio próprio para o Collegio Methodista. A percepção 
de uma missionária é sugestiva sobre a importância da atuação do 
bispo frente à organização metodista: “A visita apressada, embora 
apreciada, do bispo Lambuth fez com que ele percebesse como é 
necessário que a escola tenha seu próprio prédio” (THIRD ANNUAL 
REPORT, 1913, p. 126). Em publicação de 1913, o bispo descrevia as 
condições da escola em Ribeirão Preto com o objetivo de sensibili-
zar a comunidade eclesiástica quanto à exigência de construção: 

Não havia teto na sala de jantar; poeira caia sobre a mesa. Elas 
[as missionárias] têm um terreno, mas não têm dinheiro para 
construir. Os italianos compraram este edifício e tomarão 
posse em junho próximo, e a menos que nós construímos, 
elas não terão nenhum lugar para trabalhar (THE MISSIONARY 
VOICE, jan. 1913, p. 43).

Tecendo os fios transnacionais da rede missionária, Lambuth 
foi responsável pela comunicação com a liderança da organização 
institucional feminina da IMES nos Estados Unidos, conseguindo a 
liberação inicial de US$ 22.000 para a construção da escola. 

A atuação do bispo também se fez presente nas atividades meto-
distas no Sul do Brasil. Com “capacidade para cerca de seiscen-
tos e cinquenta lugares”, a construção da Igreja Institucional em 
Porto Alegre foi inaugurada “pelo bispo Lambuth em setembro 
de 1910, na presença de um grande aglomerado de pessoas” (THE 
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MISSIONARY VOICE, out. 1911, p. 48). Refletindo as demandas admi-
nistrativas, o bispo escreveu ao Conselho Missionário da Mulher em 
Nashville, aconselhando “a compra de um terreno com uma casa” 
(FIRST ANNUAL REPORT, 1911, p. 121) em Porto Alegre. O objetivo era 
minimizar os gastos de US$ 850 anuais empregados com aluguéis 
para o funcionamento do Colégio Metodista Americano, sob os 
auspícios da IMES desde 1889. O próprio bispo relata o aumento 
do apoio financeiro de US$ 2 266 em 1910, para US$ 4 514 em 1911 
para a Conferência do Sul do Brasil (THE MISSIONARY VOICE, nov. 
1911, p. 14). A habilidade contábil dos recursos era uma necessidade 
básica para a manutenção e ampliação dos trabalhos missionários. 
Segundo um relatório anual metodista, a presença de Lambuth foi 
importante “para ajudar a planejar o futuro do trabalho educacional 
na recém-organizada Conferência” (FIRST ANNUAL REPORT, 1911, p. 
348). Na mesma direção, outro trecho do relatório afirma: “Durante 
este tempo, fomos favorecidos por uma curta visita do bispo 
Lambuth, que fez uma investigação cuidadosa sobre as condições e 
finanças da escola, declarando-as satisfatórias em todos os sentidos” 
(FIRST ANNUAL REPORT, 1911, p. 356). 

A propósito, a criação da Conferência do Sul do Brasil contou 
com a participação do próprio bispo, dissociando o trabalho da 
Conferência Central Brasileira, a qual administrava os assentamen-
tos missionários na porção do Sudeste do país. Refletindo sobre a 
íntima relação de Lambuth com o trabalho no Rio Grande do Sul, o 
primeiro relatório anual do Conselho Missionário da Mulher afirma:

Outra das nossas bênçãos, e não menos importante, foi a 
visita do nosso bispo. Anos atrás, o bispo Lambuth visitou 
nosso campo como Secretário Missionário e aprendemos a 
conhecê-lo e a valorizá-lo por sua grande simpatia e pronto 
entendimento das condições e oportunidades; mas quando 
ele voltou como nosso bispo, ele parecia ter uma relação um 
pouco mais sagrada e íntima com nosso trabalho e nossos 
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trabalhadores; e ele conquistou o coração de todos, sejam 
irmãos nativos ou missionários. A sua visita anterior e cons-
tante subsequente correspondência com os trabalhadores 
daqui tornaram-no, num sentido peculiar, dono da situação, e 
permitiu-lhe ter uma visão ampla do campo e das suas neces-
sidades (FIRST ANNUAL REPORT, 1911, p. 349).

Sobre a participação no desenvolvimento do metodismo em 
Minas Gerais, uma publicação de janeiro de 1912 fez circular por 
meio do alcance dos periódicos metodistas uma nota de Lambuth 
pedindo doações para o trabalho em Juiz de Fora. Segundo ele, a 
ampliação das acomodações do colégio Granbery era necessária para 
o atendimento de mais 395 meninos, além dos 100 que já estavam 
instalados. O bispo afirmou: “Para esse propósito, um presente de 
US$ 25 000 nesse momento seria de imensa ajuda para o edifício dos 
jovens homens”, na medida em que “o metodismo brasileiro é um 
jovem gigante vigoroso que algum dia surpreenderá o mundo” (THE 
MISSIONARY VOICE, jan. 1912, p. 34). Em 1913, Lambuth noticiava:

O Granbery College tem uma matrícula de quatrocentos e 
doze alunos. Temos aqui uma universidade, mas não a conhe-
cemos. Eles têm um curso literário, trabalho de ginásio, teo-
lógico, odontológico e cursos de farmácia. O departamento 
odontológico agora está construindo um novo prédio às suas 
próprias custas (THE MISSIONARY VOICE, jan. 1913, p. 43).

Em meio à profunda relação com a introdução das missões da 
IMES na África, esforços foram mobilizados no Brasil para o levan-
tamento de verba que pudesse contribuir com o financiamento da 
empreitada. Os brasileiros metodistas criaram, nesse contexto, o 
Fundo Lambuth de Missões na África. Segundo James Kennedy 
(1928, p. 146), durante a 27ª sessão da Conferência Anual Brasileira 
realizada em 1912, presidida pelo próprio bispo, o “Fundo Lambuth, 
de Missões na Africa, accusou a importância de 1:001$400 em caixa”. 
Na sessão do ano seguinte, “foi decidido levantar uma collecta para 
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um presente ao chefe da tribu africana, em cujo meio ia a nossa 
Egreja encetar uma missão. Essa collecta rendeu 45$280. Para essa 
Missão na Africa havia em caixa 1:800$” (KENNEDY, 1928, p. 148). 
Na 31ª sessão realizada em 1916, ficou “resolvido mandar para a 
Missão na Africa o fundo das Missões Estrangeiras e a collecta espe-
cial do anniversario missionário” (KENNEDY, 1928, p. 152). Segundo 
o quarto relatório anual do Conselho Missionário da Mulher:

Sentimos gratidão ao bispo Lambuth por designar ao Brasil o 
apoio de um dos missionários para a África. Enquanto nossos 
cristãos aqui trabalham e oram por seu missionário na África, 
isso os enche de desejo pela salvação de seus próprios compa-
triotas (FOURTH ANNUAL REPORT, 1914, p. 293).

Isso significa que a efervescência da dinâmica transnacional do 
movimento missionário metodista, dependeu, em alguma medida, 
da atuação do bispo Lambuth no Brasil. Ecoando a costura transna-
cional entre Brasil e África, uma sugestiva nota na edição da Gazeta 
de Noticias do Rio de Janeiro de 3 de agosto de 1912 afirmava:

Ha poucos dias chegou ao nosso porto, de volta do interior da 
Africa, a bordo do vapor “Arlanza”, o Rev. bispo W. R. Lambuth, 
D. D. M. D. da Igreja Methodista, e nestes poucos dias já foi a 
São Paulo, Ribeirão Preto, Piracicaba, Bello Horizonte, Juiz de 
Fora e Petropolis. O bispo Lambuth é Fellow of the Royal Geo
graphical Society of London (membro da Sociedade Geogra
phica) e membro da Society of Tropical Diseases (Sociedade 
de Molestias Tropicaes). Elle foi residente na China por nove 
annos, onde dirigiu um importante trabalho medico; depois 
residiu no Japão por seis annos; esteve no Mexico nove mezes 
e esta é a quarta vez que visita o Brasil. O bispo, em seis 
mezes, viajou 5.000 milhas no interior da Africa, e fez mais 
ou menos 800 milhas a pé, visitou cincoenta chefes africanos, 
200 villas e tratou mais de 400 doentes. Ele trouxe mais de 
100 vistas importantes, que photographou na viagem. Uma 
das cousas mais notaveis que viu no interior da Africa foi 
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uma ponte suspensa, feita de cipó de 100 metros de compri-
mento e de uma altura suficiente para deixar passar vapores 
rio abaixo. O bispo com sua tropa de carregadores passou 
por esta ponte, na sua viagem de exploração, para estabelecer 
uma missão evangelica entre as tribos cannibaes6. Amanhã, 
domingo, ás 11 horas da manhã, na Igreja Methodista, á praça 
José de Alencar, o bispo se fará ouvir por interprete, sobre a 
sua viagem africana, e ao mesmo tempo, no idioma inglez 
ás 4 horas da tarde, sobre o mesmo assumpto. Aos 5 de mez 
embarca para o sul, com a intenção de visitar Porto Alegre, 
Santa Maria e Uruguayana. De regresso do sul, embarcará 
para Nova York, onde deve encontrar-se nos fins de setem-
bro com uma Commissão Mundial das Missiões Evangelicas. 
(GAZETA DE NOTICIAS, 1912, p. 5).

Walter Russell Lambuth: um tecelão transnacional  
das redes missionárias

Walter Russell Lambuth faleceu em 26 de setembro de 1921 em 
Yokohama, Japão. Não houve um país com campo missionário esta-
belecido pela IMES, entre o final do século XIX e início do XX, que o 
bispo não tenha conhecido. O vigor com o qual se dedicou à causa 
metodista fez com que a homenagem publicada pelo The Missionary 
Voice em novembro de 1921 afirmasse: “W. R. Lambuth estava total-
mente possuído pelo espírito de missões. Toda a sua vida foi con-
sagrada a essa causa” (THE MISSIONARY VOICE, nov. 1921, p. 323). É 
muito simbólico que uma vida dedicada à causa das missões tenha 
terminado em um campo missionário. Na última comunicação com 

6	 O uso do termo “cannibaes” explicita uma associação das populações africa-
nas à interpretação bíblica da maldição de Noé sobre os descendentes de Cam, 
seu filho mais novo (Gênesis 9, 25). Segundo tal perspectiva, essa linhagem 
genealógica seria o fundamento da formação dos povos negros africanos, que 
carregavam um anátema inalienável. “Cannibaes”, portanto, seria um equiva-
lente a amaldiçoados e, dessa forma, justificava teologicamente a necessidade 
de missões religiosas.
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a sede da IMES, datada de 15 de agosto de 1921, Lambuth advertia 
sobre as condições de trabalho na Coreia: “O Senhor está nos aben-
çoando maravilhosamente neste campo e estou profundamente 
emocionado com a maravilhosa obra do Espírito no coração das 
pessoas” (THE MISSIONARY VOICE, nov. 1921, p. 326).

Talvez o campo de trabalho com o qual Lambuth mais tivesse 
ligação fosse o Oriental, sobretudo em função de uma questão afe-
tiva em termos biográficos. Entretanto, apesar de curtas passagens 
pelo Brasil, seu trabalho foi sentido de maneira significativa, sobre-
tudo pelas articulações que viabilizaram a construção de colégios e 
igrejas, a circulação de impressos e a comunicação com os quadros 
institucionais localizado nos Estados Unidos. Nesse sentido, Walter 
Russel Lambuth pode ser encarado como alguém que contribuiu 
para a imbricar o Brasil com o movimento missionário metodista 
global. Mais que percorrer as fibras das teias construídas pelos reli-
giosos, ele próprio foi um importante tecelão das redes transnacio-
nais que dinamizavam as atuações metodistas ao redor do mundo, 
entre as quais se incluía o Brasil. 
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Frank Arnold e o Brasil

Marcone Bezerra Carvalho

EM GRATIDÃO

Dizem que quando ficamos mais velhos ficamos mais sábios.
Não sei se é verdade, pelo menos no meu caso.
No entanto, tenho certeza quanto a envelhecer.

Não há dúvida de que os anos têm passado bem rápido,
E se cresci em algo, teria sido em gratidão.

 
Eu costumava ver as coisas boas da vida como se fossem 

devidas a mim.
Prestava pouca atenção de onde e de quem elas vinham.

Agora como octogenário, entendo que as melhores coisas
vieram e vêm daquele que me amou,

e embora um pouco atrasado, sou grato.
 

Sou grato àqueles que guiavam
minha mente ainda imatura,

que me ensinavam a discernir a diferença
entre o certo e o errado.

CAPÍTULO Xi
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Sou grato por aquela que me amou,
e se tornou a mãe dos meus filhos,

a quem fielmente andou ao meu lado
durante seis décadas da minha vida.

 
Sou grato para com àquele que deu propósito à minha vida,

que me amou antes de eu poder amá-lo
e quem em uma cruz fez algo por mim

que eu nunca poderia ter feito por mim mesmo.
 

De fato tenho crescido em gratidão.
Com profunda gratidão me lembro dos meus pais.

Com a mesma gratidão cuido da minha esposa
que agora não pode mais cuidar mais dela 

ou de mim.
E porque Deus primeiramente me amou,

tenho sido e permaneço
um seguidor grato e inabalável

do Homem da Galileia. 

(ARNOLD, 2006, p. 76)

Esse poema é de autoria de Frank Leonard Arnold, estadunidense 
que trabalhou como missionário presbiteriano no Brasil por mais 
de três décadas. Atualmente residindo em Stone Mountain, Georgia, 
nos últimos anos ele tem se dedicado a outra causa missionária: cui-
dar de sua esposa Hope, que sofre de Alzheimer.

Frank atuou como missionário da Presbyterian Church in the 
United States (PCUS) e da PC (USA)1, em nosso país, de 1963 a 1996, 

1	 Durante a Guerra Civil Americana, assim como aconteceu com outras deno-
minações protestantes, o presbiterianismo se dividiu e se estabeleceram duas 
denominações: a Presbyterian Church in the United States of America (PCUSA) e 
a Presbyterian Church in the United States (PCUS). Em 1958, a PCUSA se uniu à 
United Presbyterian Church of North America  (UPCNA), fusão que deu origem à 
United Presbyterian Church in the United States of America (UPCUSA). Finalmente, 

https://en.wikipedia.org/wiki/United_Presbyterian_Church_of_North_America
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primeiramente colaborando com a Igreja Presbiteriana do Brasil 
(IPB) e depois, desde 1986, com a Igreja Presbiteriana Independente 
do Brasil (IPIB). Por um lado, ele testemunhou a última fase de par-
ceria entre os missionários e a IPB, desfecho que o levou a escrever, 
em certa ocasião, sobre “o toque de silêncio para as missões nor-
te-americanos presbiterianas no Brasil” (ARNOLD, 1996). Por outro 
lado, participou de um momento histórico: a parceria entre a IPIB 
e os missionários americanos.2 Frank e Hope estiveram entre os 
primeiros missionários convidados pelo Supremo Concílio da IPIB 
para colaborar com a denominação (ARNOLD, 2006, p. 94). 

Essa experiência pessoal, de mais de trinta anos, é típica de 
centenas de outros missionários presbiterianos que foram 
recrutados nos Estados Unidos e vieram trabalhar no Brasil 
depois da chegada de Ashbel Green Simonton em 1859. É um 
retrato de como funcionavam as Missões estrangeiras no apo-
geu do seu poder e autonomia (ARNOLD, 1996, p. 56). 

Como missionário, Frank teve uma atuação multifacetada. 
Envolveu-se com plantação e revitalização de igrejas, desenvolvi-
mento social, educação teológica e fez a mediação entre a igreja esta-
dunidense e a igreja brasileira. Ademais, publicou diversos textos 
no Brasil e nos EUA sobre as missões presbiterianas em nosso país. 
Neles, Frank explica alguns tópicos de nossa realidade aos seus com-
patriotas, ou vice-versa, e, em alguns casos, apresenta suas reflexões 
ao público dos dois países. Seu principal escrito é o livro Long road 
to Obsolescence: A North American Mission to Brazil (ARNOLD, 2009), 

em 1983, a UPCUSA e a PCUS passaram a formar a atual PC(USA). Por conta disso, 
Frank Arnold foi missionário da PCUS e da PC(USA). 

2	 Desde sua origem, em 1903, a Igreja Presbiteriana Independente se manteve 
firme em sua posição de não se vincular à igreja estrangeira. Desde o final dos 
anos 70, aproximações e colaborações começaram a ganhar força. Na década 
seguinte, a denominação oficializou sua parceria com a PC(USA) e passou a con-
tar com a mão de obra norte-americana. 
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lançado em português com o título Uma longa jornada missionária: a 
história das missões presbiterianas norte-americanas no Brasil (ARNOLD, 
2012). No presente ensaio, vamos comentar os principais eventos da 
biografia de Frank e sua produção literária. 

Filho de alemães radicados nos EUA, Frank nasceu na cidade 
de Philadelphia em 1931. Seus pais eram luteranos nominais, fato 
que os fez enviar os filhos à Igreja Luterana para que fizessem sua 

“confirmação” na adolescência3. Frank odiou essa experiência e, 
após a “confirmação”, jamais voltou a frequentar a igreja. Alguns 
anos depois, quando era estudante de engenharia metalúrgica na 
Pennsylvania State University, ele consagrou sua vida a Cristo por 
meio do ministério Youth for Christ International4. Em seus últimos 
anos de faculdade, participou de estudos bíblicos e, ao término da 
graduação (1953), desejava ser missionário sem abandonar o ofício 
de engenheiro. Porém, teve que servir ao exército, na Alemanha, 
por dois anos. Em seguida, decidido a conciliar a engenharia e a 
carreira missionária, estudou no Westminster Theological Sem
inary, em Philadelphia. Nessa época, conheceu sua futura esposa, 
Hope Abigail, que estudava enfermagem no hospital presbiteriano 
da cidade. Casaram-se em 1956 e, em 1959, foram residir em 
Richmond (VA), onde Frank exerceu sua profissão e passou a nutrir 
o desejo de servir a Deus no exterior. Não pensava em ser pastor, 
mas em ser um profissional que, com sustento próprio, iria se dedi-
car à obra evangélica. 

3	 “Confirmação” é o nome da cerimônia pela qual os filhos confessam a fé na qual 
foram batizados pelos seus pais. Em algumas igrejas protestantes, tais como a 
Presbiteriana, essa cerimônia é conhecida como “pública profissão de fé”. Na 
Igreja Católica, é popularmente conhecida como “Crisma” e tem a ver com o 
sacramento da confirmação. 

4	 Conhecido no Brasil como Mocidade para Cristo. 
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 Figura 1. Família Arnold em São Luís, Maranhão. Entre 1969-1970

Fonte: Arnold (1996). 

Seus planos, no entanto, não se confirmaram exatamente como 
ele pensava. Servindo voluntariamente como capelão nos fins de 
semana em um presídio que abrigava 1500 homens, Frank se deci-
diu pelas missões transculturais. Por conta disso, foi ordenado pas-
tor em 1962 pela Presbyterian Church of United States (PCUS), deixou 
sua profissão e, por exigência da Junta de Missões da PCUS, antes de 
ir para o Brasil, teve que exercer o pastorado durante um ano em 
Ashburn e Aldie, cidades próximas de Richmond. 

Frank, sua esposa Hope e os três filhos desembarcaram no 
Brasil em 1963 e, durante 10 meses, receberam aulas de língua por-
tuguesa em uma escola da missão norte-americana em Campinas 
(SP). Após esse período de aprendizado, iniciaram sua experiência 
missionária em terras brasileiras.
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Figura 2. Instalação de fossa sanitária. Trizidela do Vale,  
Maranhão. Década de 1960 

Fonte: Arnold (1996). 

De 1964 a 1972, Frank serviu no Maranhão. A decisão de ir 
para o nordeste aconteceu após ele recusar um convite do Rev. José 
Borges dos Santos Júnior – então pastor da Igreja Presbiteriana do 
Jardim das Oliveiras, em São Paulo capital – para trabalhar com ele 
nessa igreja. Em São Luís, havia o casal Williams, missionários vete-
ranos que conheciam a região. Donald e Laura Williams haviam 
conhecido Frank e Hope alguns anos antes nos EUA, quando visita-
vam as igrejas que lhes apoiavam financeiramente. Foram eles que 
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incentivaram o casal Arnold a escolher o Brasil como campo mis-
sionário. Nessa época, havia somente duas igrejas presbiterianas no 
Estado do Maranhão. Frank foi encarregado de dar assistência pas-
toral às congregações da capital e do interior, especificamente aque-
las localizadas na região do Rio Munim. Realizava viagens longas, 
usando a Kombi da missão norte-americana. Nesse período, Frank 
pôde participar da organização de três igrejas, duas em São Luís e 
uma em Morros. 

Na capital, o jovem missionário trabalhou em sintonia com o Rev. 
Orlando Lopes de Morais, o Rev. José Faustino dos Santos e o missio-
nário Donald Williams. Coube a Frank participar da organização das 
igrejas do Cruzeiro do Anil e do Calvário. Tanto em São Luís como 
na região interiorana, Frank foi auxiliado por diversos leigos.

Figura 3. Pau de arara atolado em São Benedito do Rio Preto, MA. 
Década de 1960 

Fonte: Arnold (1996). 
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Figura 4. Sra. Hope e algumas mulheres da Igreja Presbiteriana de  
São Luís em visita a uma congregação na região do Rio Munim, MA. 

Década de 1960 

Fonte: Arnold (1996). 
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Figura 5. Enchimento de moldes com alumínio para fabricação de 
caldeirões. Interior do Maranhão. Década de 1960

Fonte: Arnold (1996). 
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Depois do Maranhão, a família Arnold – agora com cinco filhos –  
se mudou para Manaus, Amazônia. Os Arnold viveram ali de 1973 
a 1977. O ministério de Frank junto às congregações – algumas na 
cidade e outras ribeirinhas – teve um diferencial em relação ao rea-
lizado no Maranhão: o treinamento de leigos. Além da assistência 
pastoral propriamente dita, Frank instruiu e capacitou homens e 
mulheres por meio do material didático confeccionado pelo Ins
tituto Bíblico Eduardo Lane. Sob os auspícios do Presbitério do 
Amazonas, tanto na capital como em outras cidades, Frank abriu 
cursos para capacitar futuros professores e pregadores. Ao mesmo 
tempo em que recebiam instrução doutrinária, alguns alunos ajuda-
vam na abertura de novas congregações. 

Temos lembranças maravilhosas dos nossos quatro anos em 
Manaus. Tivemos um ótimo relacionamento com três excep-
cionais pastores da IPB: Caio Fábio D’Araújo, João Chrisóstomo 
de Oliveira e José Catanhede de Mattos Filho. Trabalhamos em 
estreita colaboração com o Presbitério do Amazonas-Roraima. 
Servi como pastor da igreja em Educandos e em Petrópolis, e 
fui o pastor que organizou a congregação de Coroatá II. Além 
disso, dei aulas para os alunos da Educação Teológica por 
Extensão (ETE) em oito centros na região de Manaus, fiz traba-
lhos evangelísticos, médicos e de desenvolvimento comunitá-
rio em comunidades ribeirinhas com outros pastores do IPB 
e dava assistência a uma igreja às margens do Rio Solimões. 
Designado pelo presbitério para desenvolver o trabalho em 
Roraima, pude viajar regularmente para Boa Vista. Em uma 
ocasião, viajei por estrada de Manaus a Rondônia para ajudar 
um colega que teve que deixar o campo temporariamente.

Posteriormente, de 1979 a 1981, instalado em Altamira, Pará, 
Frank realizou o mesmo que havia feito em Manaus: assistência às 
congregações, desenvolvimento comunitário e treinamento de líderes 
por meio do sistema ETE, especialmente nas localidades de Aruanã, 
Pacajá e Brasil Novo e nas agrovilas dos quilômetros 18, 40, 70, 80 e 
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90. Ao longo de um trecho de 250 km da Rodovia Transamazônica, 
grupos evangélicos e, às vezes, a população local receberam instrução 
religiosa ou ajuda humanitária por parte do casal Arnold. Os conheci-
mentos médicos de Hope foram muito úteis nessa região. 

Algo que deve ser mencionado é que, em todos os lugares onde 
atuaram, Frank e Hope contribuíram para a melhora na qualidade 
de vida das pessoas. Devido à formação profissional dos Arnold – 
ele, engenheiro; ela, enfermeira –, motivados pelo amor ao próximo, 
foi possível que eles se envolvessem com Desenvolvimento Social. 
Em São Luís, Frank ensinou jovens a fazer peças fundidas de alumí-
nio. Duas pequenas fundições foram estabelecidas, e vários rapazes 
tiveram emprego. A senhora Hope, sob a direção de um médico, 
dava palestras nas comunidades rurais e também divulgava seu 
conhecimento de saúde pública em igrejas, escolas e até em con-
centrações militares. Entre outras coisas, os Arnold introduziram o 
uso de privadas (fossas sanitárias) em pequenas cidades interiora-
nas que não as conheciam. 

Figura 6. Presbiterianos de Manaus, Amazônia. Década de 1970 
Fonte: Arnold (1996). 
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Figura 7. Retiro de Carnaval dos jovens da Igreja Presbiteriana de 
Manaus. Década de 1970 

Fonte: Arnold (1996). 

Figura 8. Transamazônica. Trecho da cidade de Pacajá, Pará. 
Período 1979-1981

Fonte: Arnold (1996). 
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Figura 9. Casal Arnold no casamento do evangelista Juscelino na 
igreja de Aruanã, perto de Altamira. Período 1979-1981 

Fonte: Arnold (1996). 

Figura 10. Estevão, filho do casal Arnold. Região de Brasil Novo, Pará

Fonte: Arnold (1996). 
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Figura 11. Membros da família Arnold examinando as condições da 
ponte. Interior do Pará. Período 1979-1981

Fonte: Arnold (1996). 

Aliás, uma das situações mais cômicas que Frank vivenciou no 
Brasil tem a ver com o uso das fossas no interior do Maranhão. “Me 
lembro uma vez que ajudei uma família a cavar um buraco e fazer 
uma privada perto da casa deles para suas necessidades e não ter 
que usar mais o mato. Quando eu saí, a fossa estava quase pronta. 
Quando voltei no mês seguinte, eu esperava ver a privada sendo 
usada pela família. Quando perguntei se estavam gostando da nova 
aquisição (já prontinha), eles responderam: ‘Não, pastor, ainda nem 
usamos. Estamos esperando o senhor para inaugurá-la!’”

Outra área na qual Frank atuou foi na mediação entre a missão 
estadunidense e as igrejas brasileiras. As décadas de 70 e 80 marca-
ram a última fase do relacionamento entre as igrejas norte-america-
nas (PCUSA e PCUS) e a IPB e, por outro lado, a aproximação delas da 
IPIB. No continente, o Brasil era o principal campo de atuação dos 
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missionários ianques. Para mediar os contatos e parcerias, Frank 
residiu em Atlanta (GA) e serviu, de julho de 1977 a julho de 1979, 
como secretário da PCUS para América Latina e Caribe. Durante 
esse período em Atlanta, Frank iniciou seu doutorado no Columbia 
Theological Seminary, que culminou em uma tese cujo tema ver-
sou sobre como e quando os missionários deveriam se desligar das 
igrejas a fim de que elas pudessem se desenvolver por conta própria. 
Outra função administrativa por ele exercida foi a de secretário-exe-
cutivo da missão presbiteriana no Brasil (1981-1986). Estabelecido 
em Campinas, São Paulo, Frank viajava pelo país para encorajar os 
missionários e lhes dar assistência. Por conta do exercício desses 
cargos, Frank pôde testemunhar o término de um ciclo na IPB e o 
início de outro na IPIB. 

A última fase do ministério dos Arnold no Brasil foi de envolvi-
mento com a educação teológica. De 1986 a 1996, colaborando com 
a IPIB, o experiente missionário trabalhou no seminário teológico 
que a denominação estabeleceu em Fortaleza, Ceará. Frank e os 
pastores Sérgio Francisco dos Santos e Moacir Alves fundaram essa 
instituição. Nela, Frank foi o primeiro deão e, no transcurso dos 
anos, exerceu as funções de professor e diretor. Sua esposa, Hope, 
foi a diretora do curso de música. 

Desde 1996, já aposentados, Frank e Hope voltaram a viver em 
sua pátria e se estabeleceram em Atlanta. Mesmo longe do nosso 
chão, Frank jamais se desligou do Brasil, ora oferecendo cuidado 
pastoral, ora dando assistência a alguma congregação de crentes 
brasileiros. Frequentes visitas ao Brasil se mantiveram até 2011. Em 
2014, o casal se mudou para uma comunidade de aposentados e, 
desde então, reside em Stone Mountain, Georgia. 

Os vínculos com o Brasil estão bem presentes na vida dos 
Arnold: Rogéria Rodrigues Batista, natural de Anápolis, Goiás, jor-
nalista e ex-funcionária da Rede Globo de Televisão, é casada com 
o filho John. 
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Figura 12. Reunião da Comissão Executiva da Missão Norte-
americana. Década de 1980. 

Fonte: Arnold (1996). 

Figura 13. Sra. Hope dirigindo o coro do Seminário da IPIB. 
Fortaleza, Ceará. Fim dos anos 80.

Fonte: Arnold (1996). 
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Figura 14. Frank e um aluno do Seminário da IPIB.  
Fortaleza, Ceará. Década de 90

Fonte: Arnold (1996). 

Durante e depois de sua estada em nosso país, Frank escreveu 
textos sobre o Brasil e os publicou em revistas nacionais e estran-
geiras.5 Eis a lista:

1.	 Evangelism – Could it be Unethical? (Presbyterian Survey, 
1973). 

2.	 Why do missionaries really want to go back (PCUS Magazine, 
1978). 

3.	 Both bread and Bread (PCUS Magazine, 1980). 

5	 Outros textos de autoria de Frank, mas que não tratam do Brasil, são: “Gray 
Iron Chemistry and Casting Quality” (Foundry, 1958), “Phosphorus Refinement 
of Hypereutectic Aluminum-Silicon Casting Alloys” (Modern castings, 1961), 

“Fluidity Characteristics of Some Alloy s in the Aluminum-Silicon System” (Current 
Engineering Practice, 1963), “Hearing and Practicing the Word in State Prison” 
(PCUS Magazine, 1962), “Evangelism – Could it be Unethical?” (Presbyterian 
Survey, 1973), “Friend-Maker for God – Leader’s” (Columbia Seminary Press, 1984) 
e “A Tragédia Americana na Versão de um Americano” (Ultimato, Nov-Dez, 2001).
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4.	 Pioneirismo presbiteriano no campo Altamira-Transama
zônica (Brasil Presbiteriano, 15 de maio de 1980). 

5.	 O sonho do Ashbel Green Simonton (Brasil Presbiteriano, 
setembro de 1982). 

6.	 Pioneiro na história viva do presbiterianismo brasileiro 
(Brasil Presbiteriano, abril de 1983). 

7.	 A New Chapter: A vision for mission in Brazil is fulfilled and 
continues. (Presbyterian Survey, 1983)

8.	 Guidelines and models for new missionary structures in 
Brazil, Tese de doutorado apresentada no Columbia Theolog
ical Seminary (1984). 193 páginas. 

9.	 Finda-se a era das “Missões” Presbiterianas no Brasil (O Estan
darte, novembro de 1986).

10.	Morreria alguém hoje pela verdade? (Ultimato, dezembro de 
1990).

11.	Estrutura Missionária: andaime provisório ou instituição perma-

nente? Capítulo do livro Sonhos em Parceria (1991, p. 183-198; 
reeditado no livro Missões e a Igreja Brasileira, 1993, p. 1-15). 

12.	Os missionários protestantes estrangeiros no Brasil: uma vis-
toria de bagagem dos estrangeiros (Simpósio, Aste, 37, set. de 
1994, p. 32-42). 

13.	American Presbyterians in Brazil: A Brazilian Perspective 

(The Journal of Presbyterian History, 1995, p. 66-68). 
14.	“Primos ou Irmãos”? (Brasil Presbiteriano, novembro de 1995). 
15.	Em busca de um estilo cristão de vida (Liderança Cristã, 

dezembro de 1987). 
16.	As últimas de gênero: o toque de silêncio para as missões 

norte-americanas presbiterianas no Brasil (Revista Teológica, 

Seminário Presbiteriano do Sul, No. 43, Fev., 1996, p. 55-86). 
17.	Missiological lessons from the Brazil experience (Presbyterians 

in Cross-cultural Mission, 1999). 
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18.	A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil no Norte/
Nordeste – Uma Breve História (1903-1995) (Caderno de O 
Estandarte – Ecos do Centenário: páginas 58-101, 2006). 

19.	From Sending Shurch to Partner Church: The Brazil Expe
rience (The Journal of Presbyterian History, Vol. 81, 2003, 
p. 178-192). 

20.	 Missionários presbiterianos envolvidos com genocídio no 
Brasil? (Ultimato, julho-Agosto, 2005). 

21.	Heritage of Brazilian Presbyterians (Racial-Ethnic Torch, 
2005). 

22.	A Peek in the Baggage of Brazil’s Pioneer Missionaries (Mis
siology: An International Review, Vol. XXXIV no. 2, April 2006, 
p. 125-134). 

23.	Latin America and the Caribbean (Capítulo do livro A History 
of Presbyterian Missions 1944-2007, Geneva Press, 2008, p. 157-
180). 23 páginas. 

24.	Long Road to Obsolescence: A North American Mission to 
Brazil (Xlibris, 2009). 232 páginas.

25.	Uma longa jornada missionária: a história das missões presbi-
terianas norte-americanas no Brasil (Editora Cultura Cristã, 
2012). 267 páginas. 

Dessa relação, alguns escritos se revestem de especial im- 
portância. 

Estrutura Missionária: andaime provisório ou instituição perma-
nente? (n. 11) é um estudo que apresenta conselhos aos obreiros 
na hora de iniciar sua atividade e na hora de se desligar do campo 
missionário. O artigo aborda o assunto que foi estudado por Frank 
em sua tese doutoral, aprovada em 1984. Seis princípios, chama-
das de lições pelo autor, são comentados: 1. Limitar a vida estru-
tura; 2. Enviar missionários que se comprometam com a cultura; 
3. Adotar a política de capacitar líderes nacionais; 4. Resistir ao 
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paternalismo; 5. Reconhecer os “sinais de maturidade” estrutural; 
e 6. O fim da estrutura missionária não significa o fim de “Missões” 
(ARNOLD, 1993, p. 9-14). 

Em “Os missionários protestantes estrangeiros no Brasil: uma 
vistoria de bagagem dos estrangeiros” (n. 12), deparamo-nos com 
uma boa análise da visão de mundo e das práticas dos estaduniden-
ses que pregaram o evangelho e plantaram igrejas em nosso país 
desde meados do século XIX a meados do século XX. Ainda que se 
foque nos obreiros enviados pela PCUSA e PCUS, o artigo lança luzes 
sobre a prática de missionários de outras denominações estrangei-
ras que atuaram no Brasil. Temas como “o destino manifesto”, os 
grandes colégios, as pequenas escolas, as crises entres os estran-
geiros e os nacionais, o racismo “made in USA”, as motivações e a 
espiritualidade dos missionários, a doutrina da “igreja espiritual”, o 

“celeste porvir” etc. são dissecados por Frank com muita propriedade 
(ARNOLD, 1994, p. 32-40). O autor também não deixa de comentar 
alguns “mitos” ou generalizações que normalmente são associados 
aos pregadores gringos, tais como a concepção de que a maioria 
deles se preocupava somente com “a alma” e não com a condição 
social dos que eram evangelizados ou doutrinados. 

Pesquisa ampla e bem documentada é o que se nota no ensaio 
“A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil no Norte/Nordeste –  
uma breve história (1903-1995)” (n. 18). Trata-se de um texto publi-
cado em uma edição especial do jornal O Estandarte. Nele, Frank des-
creve o avanço da IPIB no norte e nordeste, observando os principais 
personagens, igrejas, crises e desafios na região. Indiscutivelmente, 
o material é uma rica e indispensável fonte para todos que se inte-
ressam pela história da IPIB. 

Ampliando o “zoom” de sua apreciação, em Latin America and 
the Caribbean (n. 23), capítulo de um livro coletivo, Frank oferece 
um detalhado panorama da atuação do missionários da PCUSA e 
PCUS nos países da América Latina. Além de historiar a implantação 
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do presbiterianismo nas diversas áreas ou países, ele comenta 
sua situação atual. O acesso às atas das Juntas Missionárias das 
referidas denominações e às da PC (USA), a correspondência com 
obreiros que serviram em certas regiões e a própria experiência do 
autor – como missionário e como secretário da PCUS para América 
Latina e Caribe – resultaram em um artigo com um rico conjunto 
de informações e perspectivas sobre a presença dos presbiterianos 
no continente. 

Finalmente, deve-se ressaltar o maior e o último escrito de 
Frank sobre o tema das missões estrangeiras (n. 24): Long Road to 
Obsolescence: A North American Mission to Brazil, lançado nos EUA 
em 2009 e publicado no Brasil em 2012 (n. 24). “Embora este livro 
tenha sido escrito em apenas um ano, foram necessárias várias 
décadas para compô-lo (...). Ao longo de 33 anos de nossa carreira 
missionária, coletei materiais, atas e livros, esperando algum dia 
escrever a história dos presbiterianos norte-americanos no Brasil, 
dia este que finalmente chegou agora, em nossos anos de aposenta-
doria” (ARNOLD, 2012, p. 12). 

A obra cobre o período que se estende da chegada do missioná-
rio pioneiro, Simonton, em 1859, ao término da relação das igrejas 
norte-americanas com a IPB e o início do convênio com a IPIB, ou 
seja, um ciclo de 126 anos. Ao longo das páginas, o leitor dispõe 
de mais elementos para entender a experiência de parceria entre 
estrangeiros e brasileiros e, por conta disso, pode apreciar mais cri-
ticamente o artigo “As últimas de gênero: o toque de silêncio para 
as missões norte-americanas presbiterianas no Brasil” (n. 15), publi-
cado em 1996. Ademais, Long Road to Obsolescence completa, no 
que diz respeito à atuação dos obreiros da PCUS em nosso país, a 
descrição feita por James E. Bear em Mission to Brazil.6 

6	 Nessa obra, Bear apresenta a história das missões da PCUS no Brasil de 1869 
até 1960.
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Figura 15. Edição em português do livro Long Road to  
Obsolescence. Editora Cultura Cristã. 

Fonte: ARNOLD, 2012.

Como se vê, ao longo das décadas, Frank, sempre ajudado por 
sua esposa Hope, atuou em diferentes áreas e, como missionário 
presbiteriano, deu sua contribuição ao protestantismo brasileiro. 
Como pregador, formador de novos líderes, agente de transforma-
ção social e estudioso das relações entre norte-americanos e brasi-
leiros, parece não haver dúvidas de que ele foi “um seguidor grato e 
inabalável do Homem de Nazaré”. 
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Traços nipônicos no rosto  
do protestantismo brasileiro
Ensaio biográfico do reverendo  
João Yasoji Ito

Júlio César Tavares Dias

Primeiras palavras

Ele preserva as narrativas dos homens  
dos homens renomados

(Eclesiástico, 39, 2, grifo nosso)

A imagem de um rosto plural cai muito bem ao mundo evangélico, 
pelo fato de ter se dividido em muitas denominações. Aqui se trata 
de algo peculiar. Diferente de um rosto marcado principalmente 
pelos traços norte-americanas, estamos delineando traços japone-
ses; poderíamos quiçá falar de um protestantismo nikkei, isto é, 
nipo-brasileiro. No nosso cotidiano, podemos encontrar aqui ou 
ali a influência japonesa, como na culinária (aliás, em qualquer 
praça de alimentação, de qualquer shopping center do Brasil, é pos-
sível encontrar a alternativa de comer um sushi). Mas o extremo 

CAPÍTULO xii
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oriente também tem seu lugar na indústria de entretenimento, 
com seus animes e mangás, agradando de tal forma uma parcela do 
público juvenil que alguns jovens se tornam otaku. Mas, além des-
ses traços culturais, os japoneses trouxeram para o Brasil também 
suas religiões. Entre eles, alguns eram cristãos; mais especifica-
mente, alguns eram protestantes; e, mais especificamente, alguns 
eram anglicanos.

Conforme Ozaki (1990, p. 11): “A imigração japonesa para o Brasil 
começou oficialmente em 1908 com a chegada do navio ‘Kasato-
maru’, que aportou em Santos no dia 18 de junho do mesmo ano, 
trazendo a bordo o primeiro grupo de 168 famílias, totalizando 781 
pessoas”. Em 2022, completam-se 114 anos de imigração japonesa. 
Na comemoração do centenário da imigração japonesa e dos 75 da 
Paróquia de São João, a Igreja Episcopal Anglicana do Brasil (IEAB) 
providenciou a publicação de um livro, escrito pela Rev. Carmen 
Kawano, contando a vida do Rev. João Yasoji Ito, missionário japo-
nês que fundou várias paróquias em São Paulo (inclusive a Paróquia 
de São João) e atuou também no Paraná. Queremos contribuir para 
o desenho do rosto do protestantismo no Brasil e isso faremos com 
base em um ensaio biográfico sobre o Rev. Ito, que veio ao nosso 
país, às suas próprias custas, para prestar assistência espiritual aos 
imigrantes seus compatrícios. Por meio do seu trabalho contínuo 
de evangelização, muitos deixaram suas antigas religiões e se tor-
naram cristãos. 

Conforme Peter Burke, 

a idéia de uma vida “escrita” pode ser encontrada na Idade 
Média. O termo biographia foi cunhado na Grécia no fim do 
período antigo. Antes disso, falava-se em escrever ;’vidas” 
(bioi). Em sua biografIa de Alexandre o Grande, Plutarco faz 
uma distinção importante entre escrcever história narrativa e 
escrever “vidas”, como ele mesmo estava fazendo. Nas ‘’vidas’’ 
havia espaço para abordar tanto a esfera privada quanto a 
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pública, para descrever a personalidade individual através de 
pequenas pistas, “algo pequeno como uma frase ou um chiste” 
(BURKE, 1997, p. 91).

Essa distinção de Plutarco foi depois constantemente retomada: 

Amyot no prefácio de sua tradução, explicando que a história 
se ocupa dos feitos dos homens, enquanto a função da biogra-
fIa é esclarecer “leur nature, leurs dits et les moeurs”. Montaigne, 
em seus Ensaios (livro 2, capo 10), bateu na mesma tecla ao 
defender Plutarco contra seus críticos, elogiando-o por se 
preocupar com a vida interior (“ce qui part du dedans”), ao 
invés de se voltar para o acidente dos eventos externos (“ce qui 
arrive au dehors”) (BURKE, 1997, p. 91).

Conforme Sérgio Costa (2018, p. 20-25), em seu Dicionário dos 
gêneros textuais, o gênero biografia está ligado à capacidade linguís-
tica de narrar (segundo a tipologia de Schnewly, Dolz e seus cola-
boradores) e ao discurso literário (segundo tipologia que o próprio 
Sérgio Costa elabora observando tanto o conceito de gênero textual 
quanto o de gênero discursivo). Lemos o verbete biografia em seu 
dicionário: “narração oral, escrita ou visual dos fatos particulares 
da vida de uma pessoa [...] em livro, filme, texto teatral, disco óptico, 
etc. Quanto à forma pode ser elaborada em forma cronológica ou 
em forma narrativa” (COSTA, 2018). Mais importante do que uma 
definição da biografia enquanto gênero textual, é importante se 
inteirar das discussões sobre sua valia para o ofício do pesquisador. 
Conforme Mary Del Priore, “até a metade do século XX, sem ser de 
todo abandonada, ela [isto é, a biografia] era vista como um gênero 
velhusco, convencional e ultrapassado por uma geração devotada a 
abordagens quantitativas e economicistas” (2009, p. 7). Conforme a 
historiadora, a biografia caminhou das histórias dos heróis gregos 
contadas por Herodoto e Tucídides para a hagiografia, sendo nos 
dois casos modos de “incentivar modelos aos leitores” (DEL PRIORE, 
2009, p. 7). Com o Renascimento, o mundo social mudou o seu 
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núcleo: o individualismo se afirmou e não deixou de se afirmar nos 
séculos seguintes, quando virou moda escrever “sobre sua vida”. O 
herói medieval, no século XVIII, foi substituído pelos grands hommes: 

“Contrariamente ao herói, o ‘grande homem’ tinha que ter uma fun-
ção: ser proveitoso à sociedade” (DEL PRIORE, 2009, p. 8). As ideias 
de “nação”, no século XIX, contaram, para sua construção, com 
biografias de heróis e monarcas. Já no início do século XX, sobre a 
influência de Marc Bloch e Lucien Fébvre, “ao minimizar a história 
política, diplomática, militar ou eclesiástica que evidenciava o indi-
víduo e o fato, a Nova História, nascida dos Annales nos anos 60, 
optou por privilegiar o ‘fato social total’ em todas as suas dimensões 
econômicas, sociais, culturais e espirituais” (DEL PRIORE, 2009, p. 8).

Convém agora verificar como se deu o atual reencantamento 
dos historiadores pela biografia. Lucien Fébvre, autor de biografia 
de Lutero e Rabelais, foi pioneiro nessa retomada, advogando uma 

“biografia modal”. Para ele, “os homens, únicos objetos da história 
[...] sempre capturados no quadro das sociedades a que pertencem” (DEL 
PRIORE, p. 9, grifo nosso). Mas só nos anos 70 e 80 teve fim a rejei-
ção histórica da biografia. Foi quando “o fenecimento das análises 
marxistas e deterministas, que engessaram por décadas a produção 
historiográfica, permitiu dar espaço aos atores e suas contingências 
novamente” (DEL PRIORE, 2009, p. 9). Mas foi a crítica que fez Pierre 
Bordieu em um texto antagônico, A ilusão biográfica, publicado em 
1986 nas Actes de la Recherche en Scíences Socíales, que desafiou os 
historiadores a pensar por novos ângulos a biografia. Para Bourdieu 
(2005), “falar de história de vida é pelo menos pressupor – e isso 
não é pouco – que a vida é uma história [...] É exatamente o que diz 
o senso comum, isto é, a linguagem simples”. A crítica é de que o 
ofício historiográfico estava caindo num simplismo. Os historiado-
res reagiram reinventando a biografia: não eram mais apenas os 
grandes homens o seu objeto, nem ela se colocava como quase um 
sinônimo da hagiografia: 
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A biografia não era mais a de um indivíduo isolado, mas, a 
história de uma época vista através de um indivíduo ou de 
um grupo de indivíduos. Ele ou eles não eram mais apresen-
tados como heróis, na encruzilhada de fatos, mas como uma 
espécie de receptáculo de correntes de pensamento e de movi-
mentos que a narrativa de suas vidas torna mais palpáveis, 
deixando mais tangível a significação histórica geral de uma 
vida individual (DEL PRIORE, 2009, p. 9).

Isso é o que acreditamos que pode ser feito com base na história 
de vida de João Yasoji Ito. Descrevê-lo como um santo não é nosso 
intento, mas, por meio dele, vermos como os imigrantes japoneses 
reconstruíram seu mundo, principalmente pelo recurso da conver-
são ao anglicanismo.

Anglicanismo na terra do sol nascente e no país do futuro

Pois do Levante ao Poente grande é o meu  
nome entre as nações 

(Malaquias, 1, 2, grifo nosso) 

O Anglicanismo não é a denominação protestante mais conhecida1 
entre nós. São cerca de 100 mil anglicanos no Brasil. O nome angli-
cano normalmente é logo associado a uma postura progressista, libe-
ral, à ordenação de mulheres e à ideia de que é a igreja da rainha da 

1	 Os interessados em conhecer mais a Igreja Episcopal Anglicana no Brasil (Ieab) 
podem ter dela uma rápida apresentação assistindo ao documentário produzido 
pela TV Brasil, para o programa Retratos de Fé, o realizado pelo Observatório da 
Religião, da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), e o da jornalista 
Débora Settim. Uma apresentação do ethos e da fé anglicana é feita no livro 
de John Baycroft (2009), distribuído pela Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 
(Ieab), em linguagem bastante acessível, “como uma simples receita no verso de 
uma caixa de massas prontas para fazer bolo” (BAYCROFT, 2009, p. 9), e também, 
em Inglês, no livro de Mark Chapman (2006). Essas são sugestões que levam 
em conta a linguagem bastante acessível. 
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Inglaterra. O Conselho Mundial de Igrejas reunido em 1948 afirmara 
que “o abismo que nos separa são as tradições protestante e cató-
lica”. Assim, a espiritualidade anglicana tem um testemunho ímpar 
no seio da cristandade, por se constituir como uma “via média”2, 
procurando “manter unidas, numa comunhão visível e espiritual, 
ambas as tradições” (IEAB, 1960, p. 52). Talvez alguém ao ouvir o 
nome anglicano lembre ainda algo de uma aula na escola em que 
ouviu falar que se trata da igreja fundada pelo rei inglês Henrique 
VIII, cuja motivação seria por ter seu pedido de divórcio3 negado pelo 
Papa. Isso não responde bem pelas origens da Igreja Anglicana. Na 
verdade, essa separação da Igreja da Inglaterra do catolicismo, em 
1534, não significou a princípio mais do que uma mudança de man-
datário: do papa para o rei. Mas a igreja continuava praticamente 
a mesma. Além disso, quando o catolicismo chegou à Inglaterra4, 
já havia há muito tempo cristãos por lá, que tinham uma igreja já 
organizada e que nunca chegou a ser bem absolvida pela recém-che-
gada Igreja Romana5. Pelos contatos com luteranos e calvinistas da 
Europa Continental, a teologia e a liturgia foram reformuladas, sur-
gindo em 1549 o primeiro Book of Common Prayer, que é o livro de 
liturgia da igreja anglicana, e os “39 Artigos de Religião”, que é uma 

2	 Às vezes, isso nos faz questionar sobre a exatidão de considerar o anglicanismo 
como parte do protestantismo. Talvez seja, na verdade, uma “terceira via”, ou 
seja, de tanto que é católica e reformada, não é nem católica nem reformada, mas 
outra igreja, como é a Igreja Ortodoxa. Quem sabe o caso seja que ela é católica 
demais para os protestantes e protestante demais para os católicos!

3	 O argumento se baseava na injunção bíblica que não permitia a um homem 
casar com a mulher de seu irmão (Levítico 20, 21): “Since Katherine had been 
married to Henry’s brother Arthur, this would have had the effect of nullifying his 
marriage” (CHAPMAN, 2006, p. 15).

4	 Foi Agostinho (de Cantuária, e não o de Hipona) quem, em 596 d.C., levou as 
Boas Novas de Roma para o sul da Grã-Bretanha.

5	 “A Igreja da Inglaterra não era uma Igreja nova, que teria sido estabelecida 
na época da Reforma. A Igreja da Inglaterra era a mesma antiga Igreja que se 
recusou a aceitar a jurisdição do Bispo de Roma no território inglês” (BAYCROFT, 
2009, p. 55).
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declaração doutrinária da Igreja da Inglaterra6. Nos séculos XIX e XX, 
a Igreja da Inglaterra acompanhou a expansão do Império Britânico, 
estabelecendo-se na Austrália, Nova Zelândia, África, Ásia, Hong-
Kong, Índia, América do Sul e Central etc. (CALVANI, 2005, p. 38-39).

Nippon Seikokai

O cristianismo chegou ao Japão em 1549, por meio do jesuíta Fran
cisco Xavier em Kagoshima, e foi bem aceito pelos japoneses que 
o entendiam “apenas como uma forma de budismo” (FREDÉRIC, 
2008, p. 201). Inicialmente bem aceito, o cristianismo foi depois 
perseguido e guetizado, inclusive quando se fechou7 o país em 
1639, situação que foi mudada apenas em 1868 com a restauração 
do poder do imperador, quando vários missionários americanos 
chegaram ao Japão. No Japão, a Igreja Anglicana tem o nome de 
Nippon Sei Ko Kai (NSKK), fundada por missionários americanos 
(1859) e ingleses (1869 e 1873) que se uniram em 1887. Essa deno-
minação dirige a universidade Rikkiô em Tóquio e a universidade 
Momoyana Gakuin em Osaka, além de diversos hospitais e institu-
tos de caridade (FREDÉRIC, 2008, p. 1019). Não muito dada ao prose-
litismo8, a Seikokai se dedicou unicamente a obras sociais. Embora 
não demograficamente expressivo9, o cristianismo permanece 
muito ativo no Japão (FREDÉRIC, 2008, p. 202). 

6	 Nas igrejas anglicanas de outros países (chamadas províncias), os 39 artigos de 
Religião são um documento histórico, mas não normativo.

7	 Foram mais de duzentos anos de reclusão voluntária do Japão (sakoku) para 
o Ocidente. Pressionado pelo Comodoro Mathew C. Perry, representante dos 
Estados Unidos, o governo japonês abriu seus portos ao comércio norte-ameri-
cano, firmando o Tratado de Kanagawa em 1854 (DEZEM, 2005, p. 129).

8	 Mesmo que “the Japanese government would not allow proselytising, a rule 
which remained until 1871” (KAYE, 2008, p. 58).

9	 O sucesso da recuperação sócio-econômica do país das cerejeiras após a 2ª 
Guerra Mundial, ao ser atribuída às religiões tradicionais, freou o sucesso da 
expansão do cristianismo.
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Imbuída de um senso de dever para com a nação, no tempo da 
expansão imperial japonesa, a NSKK enviou missionários a Taiwan, 
Coréia e Manchúria, dirigindo atenção principalmente aos japoneses 
expatriados (KAYE, 2008, p. 58). Acreditando que a nação japonesa 
estava destinada a ser a maior potência asiática, pensava-se que era 
seu dever iluminar a esperança da civilização pelos seus países pró-
ximos, para o que a ação missionária desenvolveria importante papel 
(KAYE, 2008, p. 59). O primeiro Sínodo Geral da NSKK aconteceu em 
Osaka em 1887, e os seus primeiros bispos foram consagrados em 
1923. Sua autonomia foi alcançada em 1972. Durante a 2ª Guerra 
Mundial10, a igreja esteve debaixo de muita pressão, chegando o 
governo japonês a expulsar todo clero estrangeiro em 1942 (NSKK). 
A Lei de Corporação Religiosa, de 1939, demandava que todos os 
grupos cristãos deveriam se juntar, a despeito de suas diferenças, em 
uma única igreja: a Koydan (Igreja Unida). O Bispo Sasaki, ao tentar 
uma exceção para a NSKK, foi preso. Liberto após terminada a guerra, 
tornou-se uma figura importante na restauração da NSKK, pois um 
terço dela havia se juntado a Koydan (KAYE, 2008, p. 59). Hoje a NSKK 
é formada por cerca de 300 igrejas divididas em 11 dioceses e tem 
230 clérigos e cerca de 32 mil membros (NSKK). 

No país do futuro11

Salienta Calvani que peculiarmente a Igreja Episcopal Anglicana 
do Brasil não se encaixa na tradicional classificação de Antônio 

10	 Veremos adiante que, no Brasil, as comunidades anglicanas de origem japonesa 
também passaram por muitos percalços.

11	 Foi o austríaco Stefan Zweig, auto-exilado no Brasil na década de 1940, quem 
primeiro se referiu ao país como “país do futuro”. As conferências e teses apre-
sentadas por ocasião do primeiro congresso da Igreja Episcopal (como até então 
se chamava) foram publicadas em livro intitulado A Igreja Episcopal no País do 
Futuro (1960). Mais do que isso, é importante que os imigrantes assim viam o 
Brasil, um lugar para recomeçar.
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Gouveia Mendonça de protestantismo de imigração e de missão 
(2005). Mais antiga denominação protestante no Brasil, o angli-
canismo no Brasil começou com as capelanias inglesas; depois 
vieram missionários norte-americanos que começaram a fazer 
evangelização em Porto Alegre. Por muito, essas duas vertentes 
caminharam paralelas, até que se uniram12, semelhantemente, 
como vimos, ao que aconteceu no país das cerejeiras. Em 1810, 
Brasil e Inglaterra assinaram um tratado de amizade e comércio. 
Daí então, foi possível se estabelecerem no Brasil as capelanias 
inglesas, com algumas restrições: “desde que essas realizassem os 
cultos em inglês, fossem freqüentadas apenas por britânicos e não 
tivessem aparência exterior de templo” (CALVANI, 2005, p. 40). Em 
1819, foi inaugurada a Christ Church, primeira capela anglicana 
no Brasil, no Rio de Janeiro. Em 1889, chegaram ao Brasil Lucien 
Lee Kinsolving e James Watson Morris, missionários america-
nos. Só em 1965 a igreja obteve autonomia, passando a se chamar 
Igreja Episcopal do Brasil. Em 1990, ela passou a se chamar Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil. 

Anos de formação13

Não tenhas medo, pois eu te resgatei,  
te chamei pelo teu nome, tu és meu 

(Isaías, 43, 1, grifo nosso)

12	 Diferentemente do que aconteceu com o luteranismo, representado no Brasil 
por uma vertente de imigração alemã (Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil – Ieclb) e uma vertente de missão norte-americana (Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil – Ielb).

13	 Os dados sobre a vida do reverendo João Yasoji Ito aqui expostos são provenien-
tes principalmente dos livros de Carmem Kawano (2008 e 2010), mas também 
do testemunho que escreveu o reverendo Estevam Shigueru Yuba (1993) e do 
documentário produzido pela jornalista Débora Settim (2016).
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Infância, juventude e estudos 

Curiosamente, o nome Yasoji soa parecido com o nome “cristão” 
em japonês. Por isso, meninos incomodavam Ito, ainda pequeno, 
chamando-o de cristão14, como forma de xingamento. Havia pou-
cos cristãos no Japão, e podemos deduzir que não eram muito bem 
quistos pela sociedade em geral. De certa forma, então, foi devido 
ao seu nome que Ito veio a se tornar cristão. Yasoji Ito nasceu em 
3 de dezembro de 1888, em Kami Ina-gun, aldeia campestre, na 
província que passou a se chamar Nagano. Segundo filho do casal 
Kenzo e Futsu Ito, perdeu a mãe muito cedo, aos 4 ou 5 anos. Por 
isso, foi criado pelos avós de quem recebeu muita influência, prin-
cipalmente da avó, que costumava sempre ir ao templo xintoísta, 
observando-a orar humildemente, que lhe surgiram os primeiros 
sentimentos religiosos.

Seus primeiros estudos se deram na Escola de Miwa Mura, pas-
sando em 1900 para a Escola de Takato, onde fez o curso primário 
superior, concluído em 1904. Yasoji Ito passa a ajudar sua família 
na lavoura e a estudar inglês na igreja metodista da cidade, onde 
teve seu primeiro contato com a Bíblia e aprendeu a vida de Jesus. 
Ito sempre esteve ligado ao trabalho do campo, que se tornara muito 
importante para ele quando missionário. Foi quando empreitou 
uma escalada na companhia de seu irmão mais velho, de um primo 
e de um amigo que teve uma “epifania”: a vista do cume do Monte 
Fuji com nuvens elevadas muito acima dele inspirou ao grupo um 
sentimento de sagrado de modo que todos os três instintivamente 
se ajoelharam: “Desde então, a experiência espiritual dessa oca-
sião dominou minha longa vida”. Quando voltou, uma decisão foi 
tomada: passou a frequentar a Igreja Metodista na cidade de Takato. 

14	 Chamavam-no Yasoji, Yaso Kyo, isto é, Yasoji, o cristão (KAWANO, 2010, p. 6). 
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“Por mais que os aldeões me criticassem, consegui decidir-me a 
seguir firme o caminho da fé”, escreveu.

Em 1907, o jovem Yasoji ingressou na Escola de Navegação, aspi-
rando um dia ser oficial. Passava a maior parte dos dias no mar, divi-
dido entre as mais diferentes tarefas, tanto administrativas quanto 
braçais. Mas, quando em terra, em seus dias de folga, frequentava 
diferentes igrejas, de diferentes denominações. Em 10 de setembro 
de 1908, por ter sido atingido por uma tempestade, o navio naufra-
gou. Apenas Yasoji, o comandante do navio e o chefe dos marinhei-
ros conseguiram sobreviver. Durante os quatro dias em que passou 
no mar, agarrado a uma tora de madeira, Yasoji rezou, pediu a Deus 
que o salvasse e então dedicaria a vida ao seu serviço. Foi um barco 
pesqueiro que os avistou e os levou a terra firme. Salvo do mar e 
acolhido pela família do piloto do barco, sentiu-se “nos braços afe-
tuosos do Pai”. 

Muitos líderes cristãos se sentiram chamados para uma missão 
após uma experiência assim dramática15. Max Weber (1999) falara 
dos tipos de dominação ou liderança, sendo uma delas a liderança 
carismática. Para Weber, a força e estabilidade da liderança advém de 
sua legitimidade. Acreditamos que uma das fontes do carisma são 
experiências traumáticas, como as de quase morte e grande perigo, 
mas em que se experiencia um “salvamento” ou “livramento”. De 
experiências assim, advém uma fé inabalável e um ânimo resiliente. 
Uma virtude heróica que legitima o líder. 

Impressionado com o que passara no mar, convenceu-se de que 
Deus tinha realmente reservado algo para sua vida; passou a fre-
quentar a Paróquia Anglicana de São Salvador, na cidade de Shiraka
mibashi, em Osaka, onde recebeu o batismo em 25 de dezembro de 
1910. Após concluir o curso na Escola de Navegação, ingressou no 

15	 O Apóstolo Paulo se sentiu chamado após cair de um cavalo e ficar cego (Atos 9), 
Martinho Lutero quando se encontrou no meio de uma tempestade.
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Seminário Anglicano da Santíssima Trindade, em Osaka, em março 
de 1911, sendo depois de três anos transferido a Tóquio, devido a 
uma fusão que houve dos seminários do Japão, para mais três anos 
de estudos. Devido a problemas de saúde (aliás, desde o nascimento, 
foi tido como de saúde frágil), houve um atraso em sua formação, 
pois teve de interromper o curso por um período de dois anos para 
tratamento; quando voltou para o seminário, todos os amigos já 
haviam se formado.

Apesar de sua saúde frágil, Yasoji, em todos os verões, ajudava a 
família na lavoura e compensava sua fragilidade com uma enorme 
força de vontade. Desde os tempos de seminário que já tinha certo o 
desejo de ser missionário no exterior, pois, com o aumento da emi-
gração para aliviar a crise demográfica e os consequentes problemas 
sociais – inclusive, dois de seus irmãos e muitos de sua província já 
haviam emigrado –, essas pessoas teriam seu sucesso ou fracasso 
nas colônias que formavam, em que as condições eram difíceis, 
dependente da vida espiritual.

Preparação de Ito para vir ao Brasil

Ito se formou em 1919, mas não encontrou apoio de pronto para 
vir ao Brasil como missionário. Foi designado para uma paróquia 
anglicana no sul de seu país, onde trabalhou de abril a setembro 
de 1919. Foi nesse ano que seus irmãos emigraram para o Brasil, 
vindo para a Colônia de Registro, no sudeste de São Paulo. Ito se 
despediu de seus irmãos no Porto de Kobe; no trem, encontrou 
Kaniho Nakamura, primeiro cidadão de Nagano a emigrar, que lhe 
mostrou um baú contendo cartas e fotos dos japoneses no Brasil e 
disse: “Temos somente notícias tristes que vem de lá. Isso de deve 
a falta de esteio e tranquilidade espiritual. Você é a pessoa mais 
apta para ir ao Brasil. Ito, entre de corpo e alma no trabalho mis-
sionário”. Em setembro de 1919, foi para Tóquio e se preparou para 
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emigrar. Associou-se a Rikkokai16, uma associação cristã que aju-
dava e preparava os japoneses para se adaptarem ao país de destino. 
Sem apoio da Igreja17, Ito partiu por conta própria. Por isso, antes 
de vir ao Brasil, foi aos Estados Unidos para trabalhar e assim juntar 
dinheiro para a missão. Para Ito, os Estados Unidos eram a colônia 
do mundo. Estando lá, “seu intuito era observar e aprender com o 
trabalho de cultivo dos trabalhadores japoneses que haviam se insta-
lado lá. Isto o prepararia para a vida e o trabalho na América do Sul” 
(KAWANO, 2010, p. 18).

Ito deixou o Japão em dezembro de 1921. No dia seguinte de sua 
chegada em San Francisco, encontrou-se com o rev. Junkichi Mori, 
da Reformed Church. Ito atuou como pastor auxiliar dessa igreja por 
alguns meses. Mas a maior parte de seu tempo nos Estados Unidos, 
Ito foi trabalhador braçal nas fazendas no interior da Califórnia, 
sem domingo ou feriado. Ele fez uma economia radical, a ponto de, 
quando mandava alguma carta, usava algum envelope que já fora 
usado anteriormente, virando-o ao avesso. Assim, Ito conseguiu 
juntar cerca de 3 mil dólares e partiu em fevereiro de 1923 de Nova 
York com destino ao Rio de Janeiro.

16	 Fundada em Tóquio no ano de 1897 pelo reverendo anglicano Hyodaiu Shimanuki 
(1866-1913), com o objetivo de elevação material e espiritual do povo japonês, 
dedicou-se aos jovens e principalmente aos estudantes pobres, efetivou uma 
colonização planejada, incutia o desprezo pela bebida, pelo cigarro e por pedir 
favores aos outros, ao mesmo tempo em que incentivava o empreendedorismo, 
o asseio e a prontidão para ajudar os outros. Todos que passavam pela Rikkokai 
recebiam uma bíblia e passavam por algo como uma breve catequese. A com-
panhia trouxe, desde 7 de janeiro de 1923, milhares de imigrantes ao Brasil. O 
governo japonês pretendia que cada emigrante fosse um “embaixador do Japão”, 
querendo passar para o Ocidente a imagem de um país civilizado. A Rikkokai nos 
parece ter sido bastante eficaz para que isso ocorresse (ASSOCIAÇÃO RIKKOKAI 
DO BRASIL, 1965).

17	 Ito escreveu: “E apesar de contar com a proteção de Deus, muitos achavam 
que meu plano missionário não passasse de um sonho, uma conversa fiada” 
(KAWANO, 2010, p. 21).
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O missionário

“Mas eu tive como ponto de honra não anunciar o Evangelho 
a não ser onde o nome de Cristo ainda não fora pronunciado” 

(Romanos 15, 20, grifo nosso)

Antes dos japoneses, emigrou para o Brasil outro povo oriental: os 
chineses, chamados coolies ou chim. A visão de raças que se tinha 
na época, inspirada principalmente por Arthur de Gobineau e seu 
Ensaio sobre a desigualdade das raças humanas (1853), era de que o 
chinês era uma raça intermediária entre o branco e o negro. Por 
isso, ele seria próprio para ser trabalhador, mas não imigrante, isto 
é, muitos deles foram contratados por tempo determinado. Como 
retrata Dezem (2005), os chineses eram vistos como indolentes, 

“raça fraca” e cheios de vícios (ópio). A China era vista como uma 
nação cujo progresso havia parado há mais de mil anos, mas havia 
uma vantagem neles: ao contrário dos trabalhadores imigrantes de 
países europeus, aceitavam ganhar baixos salários. O empreendi-
mento de empregar chineses na lavoura terminou não dando certo, 
devido, no entanto, ao fato de os fazendeiros não estarem prontos 
para tratar com homens livres, tão habituados estavam com os escra-
vos infligiram castigos físicos aos coolies, muitos dos quais fugiram 
e voltaram a sua terra natal. Ao contrário dos chineses, os japone-
ses eram vistos como uma raça disciplinada e o Japão como o país 
mais adiantado do Extremo Oriente18. Em 1892, foi promulgada a 
Lei n. 97, cujo artigo 1º versava sobre a permissão dada à imigração 
japonesa. Desde então, começaram esforços políticos entre o Japão 
e o Brasil a fim de efetivar a imigração. Em 1895, os dois países 

18	 Conforme Dezem (2005, p. 119), com quem concordamos, essa visão se consoli-
dou com a vitória do Japão na Guerra Russo-Japonesa 1904/1905. Essa imagem 
era ambígua, pois, se, por um lado, significava que o japonês era um povo empe-
nhado e empreendedor, por outro, significava que era um “perigo amarelo”.
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assinaram o Tratado de amizade e comércio, marcando oficialmente 
o início das relações diplomáticas entre eles. O governo do estado 
de São Paulo se comprometeu, depois, a subvencionar total ou 
parcialmente a passagem dos imigrantes japoneses (DEZEM, 2005, 
p. 117). Mas foi apenas em 1908 que aportou em Santos o primeiro 
grupo de japoneses, isto é, dezesseis anos após a Lei que permitia 
a imigração japonesa. Por que demorou tanto? É que, até então, os 
Estados Unidos eram para os japoneses um lugar preferível para 
emigrar, mas logo passaram a ser estigmatizados por lá19.

O versículo bíblico que trazemos por epígrafe foi a grande ins-
piração do ministério do reverendo Ito, pois era um versículo que 
lia frequentemente no tempo de seminário. Ele que lhe deu forças 
para, às suas próprias custas, sair do seu país para evangelizar os 
imigrantes japoneses no Brasil. Quando chegou ao Brasil, em 1923, 
já havia emigrado para o Brasil 32 mil japoneses, mesmo ano em 
que foi suspenso definitivamente20 o subsídio paulista para imi-
gração japonesa (DEZEM, 2005, p. 309). A imagem dos japoneses 
começava já a mudar perante a sociedade brasileira, algo que Ito já 
testemunhara na estadunidense21.

Chegada e início da missão

Em 11 de março de 1923, Ito chegou ao Rio de Janeiro e se dirigiu 
a uma capela anglicana próxima à Av. Rio Branco para agradecer 
a Deus por ter chegado em segurança. Ele leu o trecho bíblico de 

19	 Conforme Dezem (2005, p. 234-235), “o governo japonês também alegava que 
a distância entre o Brasil e o Japão era muito grande e que os meios de comu-
nicação eram nulos, correndo-se o risco de que, se a empreitada malograsse, 
qualquer companhia de imigração não teria meios pecuniários para pagar as 
despesas de repatriação dos imigrantes”.

20	 No ano de 1913, o subsídio havia sido suspenso temporariamente.
21	 Ito registrou: “Naquela época, os movimentos antinipônicos eram muito fortes, 

o que deixava os japoneses residentes nos Estados Unidos muito apreensivos” 
(KAWANO, 2010, p. 21).
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Miquéias 5, 2, que lhe renovou o entendimento de que, “mesmo as 
menores coisas que as mais humildes pessoas experimentam em 
seu cotidiano têm a sua essência”. “Emocionado, convicto de ser 
um missionário, saí da igreja com a mente bem tranquila” (KAWANO, 
2010, p. 28). Partiu em um trem noturno no dia 12 de março para 
São Paulo, onde se hospedou no Hotel Ueti, no Bairro da Liberdade. 
A Liberdade é até hoje, e não só na cidade de São Paulo, mas em todo 
Brasil, o bairro oriental por excelência. Foi numa sala do mesmo 
prédio, o consultório do dentista Shinichiro Murakami, que realizou 
o primeiro culto, com seis japoneses. Na tarde do dia seguinte, foi 
alugada uma sala na Rua Conde de Sarzedas por 60 mil réis. Ito 
ia de porta em porta na cidade de São Paulo e arredores evangeli-
zando. No dia 15 de abril de 1923, realizou o primeiro culto na sala 
que alugara, reunindo 12 pessoas. A reunião seguinte contou com 30 
pessoas, a maioria proveniente da Rikkokai. Um mês depois, porém, 
o dono requisitou o imóvel, pois não queria nele uma atividade reli-
giosa que não fosse católica romana. Mudaram para outro local, mas 
na mesma rua. Houve um rápido crescimento do grupo, sobre o 
que escreveu Ito: “As pessoas vinham e voltavam para suas casas 
com uma forte vontade de seguir o caminho e evangelizando. Eles 
se tornaram bons missionários, não só no círculo de amizade, mas 
também falavam de Jesus Cristo para as pessoas que encontravam 
no dia a dia” (KAWANO, 2010, p. 32).

O missionário em Registro22

No mesmo mês de março, dia 27, o rev. Ito fez sua primeira viagem 
a Registro23. Em 1918 e 1919, começaram a chegar a Registro os 

22	 Sobre a imigração em Registro (e em todo o Vale da Ribeira), vide o livro de 
Fukasawa (2013), Se o grão de arroz não morrer.

23	 Registro se situa a 185 km a sudoeste da cidade de São Paulo e ficou conhecida 
como cidade “Capital do Chá” depois da Segunda Guerra Mundial, beirando a 
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primeiros japoneses, vindos da mesma região de Ito: Nagano. Mas 
Ito tinha uma razão muito especial para visitar essa localidade: foi 
para lá que seus dois irmãos imigraram. O seu irmão mais velho, 
Timóteo Kikuzo Ito, havia recebido o batismo em 25 de dezembro 
de 1918, antes de deixar o Japão. Ito foi o primeiro missionário japo-
nês. No entanto, o primeiro culto anglicano realizado entre os colo-
nos japoneses não foi celebrado por Ito, mas pelo médico Kenzo 
Kitajima: o ofício de sepultura do irmão mais velho de Ito, que con-
traíra uma doença endêmica e faleceu no dia 11 de janeiro de 1921. 
Os imigrantes participaram do rito, mesmo ainda não havendo se 
convertido. Nessa sua primeira visita Ito, aconselhou seus familia-
res sobre o futuro: seu irmão Shozo se casou com a viúva do irmão 
falecido e adotou o filho órfão. Seus familiares foram as primeiras 
pessoas que Ito batizou em solo brasileiro, no dia 28 de março de 
1923. Nessa visita também, Ito percorreu a colônia, indo de casa em 
casa para agradecer a ajuda prestada a sua família. Acreditamos que 
a comoção que envolvia essa primeira visita abriu as portas para 
a eficaz evangelização que Ito promoveu. Foi em Registro que foi 
edificada a primeira construção religiosa dos japoneses no Brasil: o 
templo da Igreja Anglicana de Todos os Santos.

Evangelismo incansável

O rev. Ito viveu a exortação paulina de proclamar a Palavra a todo 
tempo e com toda paciência (2 Timóteo 4, 2). No cumprimento de 
sua missão, unia-se firmeza e mansidão. Alguns diziam que Ito 
pregava muitas vezes de forma enérgica. Contudo, “no altar, tinha 
um rosto bondoso e sereno ao pregar o sermão. Com os olhos 
fechados, tinha um ar de santo” (KAWANO, 2010, p. 136). Quando 

BR-116, entre as capitais São Paulo e Curitiba. Cidade de planície e, devido à baixa 
altitude, com umidade o ano todo (FUKASAWA, 2013).
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estava chegando ao Brasil, Ito conheceu no Brasil um padre cató-
lico romano que lhe encorajou em sua empreitada missionária, 
ressaltando que, por mais inóspito que fosse o lugarejo, “Deus Pai 
o acompanhará e o ensinará o que dizer e o que fazer” (KAWANO, 
2010, p. 27). Ito, que, para alguns de seus colegas, parecia um 

“aventureiro sonhador”, recebeu encorajamento de um padre cató-
lico! Durante sua viagem pelo litoral brasileiro até chegar ao Rio 
de Janeiro, meditava na vida de São Paulo e de São Francisco e fez 
a seguinte oração: “Não permita que eu fique somente a lamentar 
a escuridão do mundo” (KAWANO, 2010, p. 26). Em 10 de maio de 
1923, Ito empreendeu uma viagem pelo noroeste do estado de São 
Paulo. Essa viagem foi importante para definir a forma como se 
daria sua atuação no Brasil. Em Lins, Ito intentou comprar lotes 
de terra de Shuhei Uetsuka, fundador das colônias Uetsuka. Esse 
negou a venda, alegando que Ito deveria continuar pregador itine-
rante por toda vida. Por isso, não precisaria de um pedaço sequer de 
terra. Ito recebeu essas palavras como orientação do Espírito Santo 
e por isso não ergueu nem um muro nem uma cerca, mas plane-
jou a missão japonesa; viajou sempre buscando alcançar quantas 
pessoas fosse possível. Viajou de trem, cavalo, caminhão, a pé, de 
carona, embarcação a vapor; muitas vezes, perdeu-se nas estradas, 
suportou a fome e, sem achar um teto, dormiu ao relento (KAWANO, 
2010, p. 41).

Ito estava apto para toda boa obra (2 Timóteo 3, 17). Ajudou os 
agricultores na colheita24. Com uma máquina que sempre levava 
na bolsa, cortava os cabelos dos colonos. Na mesma bolsa, muitas 
vezes, levava também vacinas e remédios. Deu aulas de ginástica 

24	 Relata Fukashi Mori que, após lhe ensinar como colher algodão e trabalhar ao 
seu lado, o reverendo teria lhe dito: “Minha senhora, hoje eu ajudei a senhora 
a colher o algodão. Amanhã, à noite, venha ouvir o sermão”. E ela conclui: “Em 
nenhum momento, o reverendo perdia a oportunidade de evangelizar” (KAWANO, 
2010, p. 51).
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e promovia sempre gincanas com as crianças. Ensinou a cozi-
nhar os pratos da culinária ocidental, e também etiqueta e boas 
maneiras. Foi um casamenteiro, pois os pais muitas vezes pediam 
para Ito arranjar alguém para seus filhos. Tendo, por meio de um 
ex-professor do Seminário, conseguido cartas de recomendação de 
bispos japoneses ao bispo Kinsolving, do Brasil, Ito foi recebido na 
Igreja Episcopal Brasileira. Desde a vinda dos primeiros missioná-
rios, o foco era a evangelização dos brasileiros, mas Ito conven-
ceu Kinsolving da necessidade de evangelizar os imigrantes, cujo 
número aumentava a cada dia. No ano de 1923, a única igreja da 
Comunhão Anglicana em São Paulo era a dos ingleses: Saint Paul’s 
Church, que abrigou a missão japonesa. Ito se esforçou para que 
a missão japonesa não se tornasse um quisto dentro da própria 
igreja. Nas visitas dos bispos, traduzia os seus sermões do inglês 
para o japonês. Em 1929, ficou enfermo. Para se recuperar, viajou 
para o Japão, onde ficou hospedado na casa do bispo Naide, que o 
aconselhou a se casar com sua filha, Ayako. Voltou para o Brasil 
casado em 1930, e a família Ito se instalou no edifício da Capela 
do Salvador, onde Ito foi coadjutor. Mas Ito buscava acolher os 
imigrantes que vinham do interior para São Paulo (alguns jovens 
vinham estudar na capital e, frequentemente, alguém precisava de 
atendimento médico). Por isso, comprou o terreno de uma fábrica 
desativada no bairro de Pinheiros, onde foi fundada a Paróquia 
São João, que passou a ser a sede da missão anglicana japonesa. Ito 
encaminhava os que adoeciam para o Hospital Samaritano, cujo 
diretor era seu conhecido. O rev. os visitava nos seus leitos; sua 
presença era muito esperada pelas crianças no hospital, devido ao 
seu bom humor. Ito também recebia os imigrantes que chegavam 
ao porto de Santos. Em 1933, ano da fundação dessa paróquia, Ito 
também lançou o Boletim Informativo, pois ele sentiu a necessi-
dade de recorrer a textos para evangelizar, já que os japoneses se 
distribuíam por uma área muito extensa. Em 1938, Yasoji Ito foi 
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nomeado arcediago pelo bispo William Thomas. Sua função era 
auxiliar o bispo na coordenação do trabalho de evangelização junto 
às comunidades japonesas. Foi o primeiro diretor-presidente da 
Federação dos Cristãos Japoneses. Ele se esforçou por promover 
a cooperação entre cristãos de diferentes denominações e cuidava 
dos pregadores japoneses que vinham ao Brasil. Fundou, além da 
igreja em Registro e da Paróquia São João, várias paróquias e mis-
sões no interior do estado de São Paulo e no noroeste do Paraná. 
Procurou ser modelo de boas obras (Tito 2, 7).

Vocação de outros missionários

Na expressão do reverendo Yuba (1993, p. 51): “O evangelismo fervo-
roso faz nascer novos evangelistas”. Ainda, para Yuba, o reverendo 
Ito era um homem de “absurdos”, pois enviou jovens para estudar 
no Japão sem nenhuma garantia se seriam recebidos pelos seminá-
rios ou como se sustentariam, mas apenas crendo que “Deus faria 
alguma coisa”. Uma parte importante da liderança é justamente 
reconhecer talentos e se dedicar para formação de novos líderes, 
conforme o conselho bíblico (2 Timóteo 2, 2). Ito demonstrou ter 
uma sensibilidade nesse aspecto e uma grande capacidade de ins-
pirar jovens a seguir a “boa tarefa” (1 Timóteo 3, 1). O primeiro 
a ser recrutado por Ito para a obra missionária foi Paulo Kiyoshi 
Iço, professor de japonês para as crianças da colônia onde morava. 
Acompanhara Ito alguns dias no trabalho missionário em Birigui, 
e ficara impressionado com o amor de Ito pelos imigrantes, come-
çando a desejar ser como ele, o que o fez responder favoravelmente 
à interpelação de Ito para que voltasse ao Japão para estudar teolo-
gia, ainda que sua primeira vontade fosse se formar médico. Juntou 
seu salário de professor e comprou sua passagem de navio para o 
Japão. Ito organizou com os pais dos alunos uma festa de despedida 
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para arrecadar o restante do dinheiro necessário. Quando retornou 
do Japão, foi designado a trabalhar na Igreja de Todos os Santos de 
Registro. 

Barnabé Guenzo Ono chegara ao Brasil com apenas treze anos 
e o curso primário completo. Trabalhou duro transportando com 
uma carroça as colheitas dos imigrantes. Foi com suas poucas eco-
nomias que comprou a passagem para o Japão. Ito havia lhe dito: 

“Vá! Deus fará alguma coisa”, e acompanhou-o até o porto de Santos. 
Havia muitas pessoas para acompanhar outros viajantes e apenas 
Ito acompanhava Ono. Quando o navio zarpou, Ito se ajoelhou e 
ficou orando pelo rapaz que ia ao Japão sem certezas de que seria 
recebido por algum seminário. Do navio, Ono via a figura do reve-
rendo que ficara ali ajoelhado mesmo depois que todas as outras 
pessoas tinham ido embora. Ono chorou olhando a figura de Ito até 
não mais poder ser visto pela distância. No Japão, bateu em muitas 
portas, até ser recebido pelo seminário da cidade de Fukuoka, na 
província de Kyushu, onde se formou com boas notas.

Takeo Shimanuki era filho do fundador da Rikkokai e havia 
vindo ao Brasil aos seus 18 anos com a ideia de ficar rico. Seus pla-
nos não deram certo, apesar de sua insistência. O rev. Ito, então, 
aconselhou: “Shimanuki, é impossível servir a Deus e ao dinheiro 
ao mesmo tempo. Desista da ideia de enriquecimento rápido e tra-
balhe para a Rikkokai, como fez seu pai”. Shimanuki era vendedor 
ambulante. Depois de se tornar missionário, continuou indo de 
porta em porta, mas agora carregando a Bíblia dentro de sua bolsa. 
A Missão Japonesa já contava com o apoio da Igreja no Brasil. Por 
isso, Shimanuki e os vocacionados após ele não precisaram ir estu-
dar no Japão, mas foram ao Seminário em Porto Alegre. Estevam 
Shigueru Yuba morava na Colônia Aliança25 e ficara impressionado 

25	 Ito deu o nome a essa colônia a pedido de dois dos seus fundadores que que-
riam um nome da Bíblia. Ito escolheu “Aliança” para expressar a união entre 
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com Ito desde a primeira visita que ele fez à sua família recém che-
gada ao Brasil, para o que teve de viajar três dias partindo da cidade 
de São Paulo. No dia seguinte, olhando Ito partir a cavalo, Yuba 
relata: “achei que havia uma luz que pairava sobre ele, talvez pelo 
sentimento de gratidão que eu tinha” (YUBA, 1993, p. 42). Depois, 
Ito tentou recrutar um membro da família para o ministério pas-
toral. O irmão mais velho de Yuba recusou. Os pais de Yuba então 
lembraram que ele caíra quando criança de uma ponte sobre pedras 
e fizeram a promessa de que, se ele se curasse, seria oferecido a 
Deus. Assim, Yuba partiu para o seminário após sua mãe lhe costu-
rar uma roupa, pois ele não tinha uma roupa decente para fazer essa 
viagem. Paulo Yuji Kanero e Samuel Kumpei Kainuma, membros 
da Rikkokai, também foram recrutados por Ito para o seminário, 
além de Sumio Takatsu, que se tornou um importante teólogo e 
chegou a ser sagrado bispo da diocese anglicana de São Paulo. 

A 2ª Grande Guerra

No período da Segunda Guerra Mundial, houve no Brasil um recru-
descimento da representação negativa do japonês, alvo da descon-
fiança oficial e também popular. Os japoneses foram “avaliados 
como aqueles que trazem dentro de si um germe, um risco em 
potencial […] perigo à segurança do Estado” (TAKEUCHI, 2008, p. 29). 
O regime estadonovista investiu contra as comunidades estrangei-
ras desde 1938: o Decreto-Lei n. 868, de 18 de novembro de 1938, 
concedia ao Conselho de Ensino Primário o poder de nacionalizar as 
instituições estrangeiras de ensino, o que resultou no fechamento 
de escolas japonesas; o Decreto-Lei n 383, de 18 de abril de 1938, 
proibia-lhes de desenvolver atividades de caráter político, a não ser 

Brasil e Japão, a cooperação de toda a colônia e a comunhão do homem com 
Deus (KAWANO, 2010, p. 64).
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de cunho cultural, cívico ou beneficente, também estando proibida 
a publicação de revistas e jornais; o Decreto-Lei n. 431, de 18 de maio 
de 1938, criava o Conselho de Imigração e Colonização, que tinha 
como função formular uma política imigratória e colonizadora com 
base nas conclusões da Antropologia Social, da Biologia Racial e da 
Eugenia, objetivando selecionar os imigrantes e impedir a concen-
tração de indivíduos de mesma nacionalidade e a compra de terras 
por parte deles (TAKEUCHI, 2008, p. 32, 37-39).

A Igreja Anglicana26 se viu num momento difícil, pois, no seu 
seio, havia japoneses, ingleses e norte-americanos, nacionalidades 
que estavam em conflito mundial. Houve um abalo na relação entre 
os reverendos e os japoneses. Conta Ito que, dentro das missões 
japonesas, “o bispo [Thomas] se sujeitou a um tratamento vergo-
nhoso” (KAWANO, 2010, p. 115). Também o bispo Thomas, muitas 
vezes, foi detido pelas autoridades brasileiras que achavam ser ele 
alemão. O rev. Shimanuki e o rev. Ito também foram detidos pela 
polícia quando voltavam de navio do Concílio da Igreja, em Porto 
Alegre, para São Paulo. Eles tiveram que descer em Santos, seus 
pertences foram revistados e foram levados à delegacia, onde foram 
interrogados e ficaram presos. Quando liberados, voltaram de trem 
para São Paulo. Os japoneses que tinham aversão aos americanos 
tiraram seus filhos da escola dominical e não recebiam Ito quando 
ia entregar o boletim informativo. 

Para driblar a proibição legal, Ito pediu ao rev. Gaudêncio Vergara 
para ser o editor responsável do Boletim Informativo, e continuou 
a editá-lo com o nome de “O Missionário”, com a primeira página 
em português. Porém, desde 20 de julho de 1941, a publicação teve 
mesmo de ser paralisada, só retornando em 20 de dezembro de 1947, 
com um novo nome: Dendo (evangelização). Para o governo brasileiro, 

26	 Também a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) passou por 
momentos difíceis com membros e clérigos, por serem descendentes de ale-
mães, sobre suspeita.
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os cidadãos japoneses que tinham estudos superiores representavam 
perigo à segurança nacional se ficassem em regiões próximas à capi-
tal ou ao litoral, razão porque o rev. Paulo Iço, que estava em Registro, 
teve que ir para Maringá. As celebrações em língua japonesa não 
eram mais permitidas. Lembra Yuba (1993, p. 72) que, “para fazer 
visitas evangelísticas, tinha que se ter um tipo de ‘autorização de saí-
das’. Era preciso escrever o nome da região a ser visitada, para ser 
investigado, e a autorização tinha até o período de validade. Até o 
retorno tínhamos que andar sempre com a autorização em mãos”.

Em 1940, o Japão comemorou 2600 anos de fundação. Ito foi 
cumprimentar os expoentes da colônia que foram assistir às soleni-
dades no Japão, de onde voltaram maravilhados com sua força. Ito, já 
prevendo o desfecho da guerra, respondeu-lhes: “De nada adiantam 
essas coisas, pois no dia da derrocada do Japão, tudo isso desapare-
cerá”. Após a Guerra, os imigrantes japoneses se dividiram em dois 
partidos: os que admitiam a derrota do Japão (makegumis) e os que 
afirmavam a invencibilidade do Japão (kachigumis) (OZAKI, 1990, p. 
19). Estes passaram a perseguir aqueles: “Uma das consequências, 
a mais conhecida e dramática, foi a criação de grupos radicais como 
a Shindo-Tenmei, formada por japoneses inconformados com a 
derrota japonesa na guerra, postura que culminou com a cisão e 
o terror entre os imigrantes” (TAKEUCHI, 2008, p. 30). Ito previa a 
derrota do Japão, porque as notícias que chegavam diziam a mesma 
coisa, o que para ele era sinal de manipulação. Após serem forçados 
a reconhecer que o Japão perdera a guerra e estava destroçado, “os 
que pertenciam ao gupo dos vitoriosos foram facilmente para as 
novas religiões, talvez como uma forma de esconder todos esses res-
sentimentos” (YUBA, 1993, p. 74). Os anglicanos japoneses tinham 
que tomar uma decisão: “criar seus descendentes para que fossem 
educados como bons brasileiros” (YUBA, 1993, p. 73). Ito insistiu 
para que as celebrações continuassem sendo feitas em português, 
porque, conta-nos seu filho Pedro Issáo, para ele, a nova geração 
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deveria “ser rapidamente integrados à sociedade brasileira”. Para 
isso, a prática religiosa “deveria ser a primeira a facilitar esta inte-
gração, adotando o português como língua oficial” (KAWANO, 2010, 
p. 2). A ideia de Ito encontrou resistência, inclusive de seu próprio 
filho, mas prevaleceu, contribuindo para que não houvesse mais 
igrejas “dos japoneses”, mas paróquias abertas a toda sociedade.

Últimos anos

Pouco antes de apresentar Ito, em 1957, rev. Ito foi substituído na 
Paróquia de São João pelo rev. Yuba. Aposentado, foi para Igreja 
de Todos os Santos de Registro, onde atuou ainda por dois anos. 
Depois, voltou a São Paulo e novamente fez parte da Paróquia de 
São João, atendendo a todos que o procuravam. Dedicou-se a seus 
passatempos favoritos, que eram a marcenaria e a jardinagem. Em 
todas as manhãs, enquanto teve para isso saúde, cuidava do seu 
jardim meditando. Em 7 de julho de 1968, ano da comemoração 
dos 45 anos da missão japonesa, com quase 80 anos, Ito recebeu 
a Comenda Marechal Rondon, da Sociedade Geográfica Brasileira. 
Mesmo debilitado fisicamente a ponto de ficar com a mobilidade 
reduzida, não deixou de ir dominicalmente à Paróquia de São João, 
pois dava muita importância a receber a comunhão junto de seus 
irmãos na fé. Não deixou de fazer isso mesmo quando ficou de 
cadeira de rodas. Tanta devoção impressinou muito os paroquianos. 
Faleceu em 7 de agosto de 1969, de pneumonia, com quase 81 anos. 
Seu nome foi dado à praça que fica em frente à Paróquia de São João.

Razões para o sucesso do ministério de Ito

Um líder espiritual não deveria jamais recorrer ao hard power para 
sua ação. Isto é, jamais recorrer a artífices como medo e coação. O 
cientista político norte-americano Joseph Nye fala de uma forma de 
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liderança que ele chama de soft power (2004). Para ele, o líder deve 
propor valores que podem ser compartilhados pela ampla parcela da 
comunidade que lidera: “Se o líder representa valores que a maioria 
das pessoas desejam seguir, custa menos comandar” (NYE, 2004, 
p. 6). Sua relação com os liderados não é estática, mas dinâmica, 
posto que não está firmada numa instituição. Por isso, o líder sem-
pre deve buscar o convencimento. Embora Nye discuta esses concei-
tos no plano do poder das relações internacionais, eles parecem se 
aplicar a qualquer situação, mas muito particularmente à liderança 
cristã, pois, para ele, o convencimento requer simbolismo, atrativi-
dade e valores que sejam vistos como legítimos. Ou seja, o poder do 
líder está na imagem que passa aos seus liderados. Parece-nos que, 
no caso do rev. Ito, ocorreu exatamente a identificação entre os seus 
valores e os valores daqueles a quem pretendia evangelizar e prestar 
auxílio espiritual, ainda que ele fosse anglicano e se dirigisse a com-
patriotas budistas em sua maioria. 

Mizuki aponta como razões para os excelentes resultados 
alcançados dedicação sem medida, pregações em escolas e locais 
de reunião dos japoneses e sermões que falavam direto ao cora-
ção dos agricultores (KAWANO, 2009). Sua atividade incluía cortar 
cabelos, ajudar os colonos na colheita, ajuda àqueles que iam do 
interior para a cidade de São Paulo, aulas de ginástica… “Planta 
a tua semente aqui e ali, pois não sabes qual germinará”, diz o 
Eclesiastes. Essa variedade de atividades contribuiu para eficácia 
de seu ministério. Mas o sucesso de um empreendimento depende 
não somente da virtú, mas também da fortuna, como preconizara 
Maquiavel. Muitos dos imigrantes já tinham tido algum contato 
com o cristianismo por meio da Rikkokai. Foi, contudo, o fato dos 
dois irmãos de Ito antecederem sua chegada a Registro, bem como 
outros vindos de sua região de Nagano, que lhe abriu as portas para 
o sucesso de sua missão. Não foi só no Japão que Ito recebeu apoio 
da Rikkokai, mas também durante seu trabalho no Brasil. “Além 
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disso, encontrar membros dessa associação já em São Paulo favo-
recia o seu trabalho missionário” (KAWANO, 2010, p. 16). Alguns 
dos japoneses que vieram já eram também anglicanos.

Há vários testemunhos de que o rev. Ito era um eloquente pre-
gador, falando sempre com muita emoção e conseguindo se comu-
nicar bem a todas faixas etárias, inclusive sendo muito amado pelas 
crianças. Todavia, são outras de suas características que são aponta-
das pelos que conviveram com ele como mais marcantes: seu sem-
blante sempre calmo e sua enorme disposição em sempre ajudar, 
bem como sua perseverança para andar vários quilômetros para 
fazer o seu trabalho27. Muitos dos japoneses que vinham ao Brasil 
pensavam que aqui passariam pouco tempo, fariam fortuna e volta-
riam ao Japão, razão porque não apresentavam no início muito inte-
resse pela religião, apenas pelo trabalho. Essas expectativas foram 
frustradas. Daí que a “sede espiritual” passou a se manifestar.

Um símbolo da atuação do reverendo Ito28

A nossa carta sois vós 

(2 Coríntios 3, 2)

Como a glória de um pai são seus filhos (Eclesiástico 3, 2), assim 
também a alegria de um pastor são suas igrejas (3 João 4). Ito fun-
dou a maior parte das paróquias da Diocese Anglicana de São Paulo. 
Mas tomaremos como símbolo do que foi sua atuação a Paróquia 
de Todos os Santos, de Registro (SP), cuja construção teve início em 

27	 Yuba (1993, p. 42), por exemplo, testemunha: “Não me lembro nada do con-
teúdo de seus sermões. Mas as atitudes de amor que demonstrou, ficaram gra-
vadas nos nossos corações, de uma maneira que nos deu grande força”.

28	 Aqui também a principal fonte de informação são os livros de Carmen Kawano 
(2008; 2010).
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1928 e terminou em 1929. Trata-se da primeira construção religiosa 
dos japoneses no Brasil. Conforme Carmen Kawano, é importante 
diferenciar entre comunidades japonesas e comunidades de maio-
ria ou grande quantidade de descendentes de japoneses (2009). 
Saliente-se que Ito se esforçou para que as paróquias que ele fundou 
e liderou se integrassem à cultura brasileira: 

As primeiras são formadas por japoneses propriamente ditos, 
imigrantes que vivem no Brasil mas conservam sua cidadania 
japonesa, e celebram em japonês. Nas últimas, os descenden-
tes são cidadãos brasileiros, e são melhor designados como 
nikkeis. Naturalmente, nessas comunidades, as celebrações 
acontecem em língua portuguesa. 

A Paróquia de Todos os Santos se localiza na área rural, a 15 qui-
lômetros da cidade de Registro, tendo sua construção se iniciado 
em 1927 e sendo inaugurada em 1929. A cidade de Registro foi 
reconhecida por seu valor para história dos japoneses no Brasil em 
2006; a Paróquia de Todos os Santos, com todos os seus móveis, foi 
tombada pelo Iphan em março de 2013, sobre o número de processo 
1565-T-2008 (INFOPATRIMÔNIO). “O processo de tombamento junto 
ao Iphan foi iniciado pela comunidade nipônica registrense atra-
vés de sua associação local, isso representou um interesse muito 
grande de pessoas de outras religiões em preservar este belo templo 
Anglicano” (IEAB, 2010). Conforme opinião de Mori, a construção 
de igrejas católicas em áreas de colonização japonesa no território 
paulista, como ocorreu em Registro, Promissão e Álvares Machado, 
significava mais uma manifestação da vontade de adaptação ao 
ambiente brasileiro do que propriamente uma conversão ao catoli-
cismo (SCIFONI; NASCIMENTO, 2008, p. 46). Tal não podemos dizer 
da conversão ao anglicanismo. Aliás, esse constitui, como o protes-
tantismo de uma maneira geral, uma espécie de “corpo estranho” à 
cultura brasileira. 
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Em Registro, os imigrantes que se tornaram católicos construí-
ram uma igreja cujo padroeiro é São Francisco Xavier, o missio-
nário jesuíta que levou o cristianismo ao Japão. Como observara 
Scifoni e Nascimento (2008, p. 46), no entanto, “não há referências 
às técnicas e à estética da arquitetura japonesa”. Diferentemente, 
a Paróquia Anglicana de Todos os Santos foi construída com um 
aspecto que lembra os templos japoneses. Conjecturamos que isso 
represente que a conversão desses japoneses ao anglicanismo se 
deu dentro de um paradoxo “ruptura-continuidade”, vendo na litur-
gia anglicana (principalmente na liturgia tipo low church29, isto é, 
evangelical, como era própria de Ito30) o mesmo aspecto de sobrie-
dade e disciplina que antes encontravam no budismo. Assim, con-
cordamos com Scifoni e Nascimento (2008, p. 47) quando dizem 
que essa “Igreja Episcopal mostra os esforços dos colonos de manu-
tenção da própria cultura e religiosidade”. Sempre algo permanece 
naquilo que se transforma.

O terreno para a construção foi doado pela senhora Assayo 
Ikegami. Ela estivera muito doente. Mas, após o rev. Ito orar por 
ela, teve uma melhora incrível, e daí resolveu fazer a doação. A 

29	 É usual dividir as tendências no seio do anglicanismo como low church (ou 
evangelical), high church (ou anglo-católico) e broad church (liberal). Conforme 
Chapman (2006, p. 3), “the history of the Church of England from the 18th century 
is the search for an alternative locus of authority after the breakdown of the Divine 
Right of Kings. Some looked for authority in the direct experience of God in the 
heart or in God’s Word as set forth in Scripture (the Evangelicals). Others sought 
it in God’s appointed messengers, the bishops (the Anglo-Catholics)”. Além disso, 

“there were, of course, many churchmen through the 19th century who were nei-
ther Evangelicals nor Anglo-Catholics. They were often labelled ‘Broad Churchmen’” 
(CHAPMAN, 2006, p. 86).

30	 O background de Ito era completamente evangelical. Vale lembrar que Ito estu-
dara na infância a Bíblia com metodistas e quando estudava na Escola de 
Navegação, quando o navio aportava, visitava diferentes igrejas evangélicas e 
chegou até a ser pastor auxiliar de seu amigo rev. Junkichi Morina Reformed 
Church nos Estados Unidos. Já as paróquias com origem nas capelanias inglesas 
têm características mais próximas do anglo-catolicismo.
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construção foi feita pelos próprios fiéis e material usado, com exce-
ção dos vidros e metais; era o que estava disponível na comunidade. 
Optou-se pela técnica japonesa que dispensa pregos. O nome dessa 
paróquia foi escolhido devido à imensa saudade que os imigrantes 
sentiam de seus parentes (KAWANO, 2008). Na verdade, até hoje, são 
os cultos em memória31 as celebrações mais acorridas pelos nikkeis 
anglicanos, “hábito ou valor que vem da cultura japonesa, de um 
certo budismo ainda impregnado ou persistente, que realiza o culto 
aos antepassados, com a forte idéia de respeito e agradecimento” 
(KAWANO, 2009). Embora grande parte da comunidade tenha se 
mudado para a cidade e por isso hoje a Paróquia de Cristo Rei é 
onde se concentra a maior parte das atividades do anglicanismo em 
Registro, na Igreja de Todos Santos, seguem acontecendo atividades 
mensais e especiais: “Seu estado de preservação é um testemunho 
do carinho de gerações de anglicanos que contribuem para enrique-
cer a diversidade do anglicanismo brasileiro” (IEAB, 1960). 

Considerações finais

esse migrante que mora entre vós, tratá-lo-eis  
como um nativo, como um de vós

(Levítico, 19, 34, grifo nosso)

A nosso ver, a atuação missionária do Reverendo João Yasoji Ito cons-
titui um interessante capítulo na integração dos imigrantes japone-
ses à cultura brasileira. Ele foi o primeiro missionário japonês, tanto 
do cristianismo como de outras religiões, a vir ao Brasil. O sucesso 
de seu ministério pareceu se dever a características próprias de sua 

31	 Para outras igrejas, essa é uma prática ainda polêmica, mas entendemos pes-
soalmente como forma de cumprir o segundo mandamento (Êxodo 20, 12), 
aquele com promessa (Efésios 6, 2) e de dar honra a quem de direito (Roma
nos 13, 7).
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personalidade, a variedade de tarefas a que se dedicou, mas princi-
palmente a sua identificação com os agricultores. Essa identificação 
veio não só de sua história familiar, mas também de sua experiência 
trabalhando nas colheitas nos Estados Unidos. As condições incô-
modas de vida nas primeiras colônias, a decepção de muitos jovens 
japoneses de fazer fortuna e voltar logo ao Japão, a falta de outro 
líder espiritual de origem japonesa, uma devoção bastante sóbria 
como sóbrio era o budismo por eles praticado. Esses foram fato-
res externos que tornaram o público mais aberto à oferta religiosa 
anglicana. O caminho de integração desses imigrantes e seus des-
cendentes à cultura brasileira foi longo e estreito; ainda há muito a 
percorrer. O reverendo Ito foi um dos primeiros a ver a necessidade 
de trabalhar esse ponto, insistindo para que, depois da 2ª Guerra 
Mundial, os cultos fossem celebrados em língua portuguesa. Antes 
disso, sua atuação foi importante para que os anglicanos de origem 
japonesa não formassem um quisto no seio da própria igreja no 
Brasil. Para isso, foram importantes os tempos em que passara nos 
Estados Unidos. Ainda hoje, porém, passados 110 anos de imigra-
ção, os descendentes desses imigrantes são vistos mais como japo-
neses do que como brasileiros.
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O centenário da morte de George William Butler
A trajetória do missionário protestante e médico  
norte-americano no Brasil 

Márcio Ananias Ferreira Vilela

O templo da memória 

A presença de missionários protestantes norte-americanos sempre 
foi algo presente nas minhas infância e juventude. Nasci e residi, 
por aproximadamente 18 anos, na área rural de Águas Belas, cidade 
distante cerca de 300 quilômetros da capital Recife, localizada numa 
região de transição entre o Agreste e o Sertão de Pernambuco. Ali, 
passou a atuar, desde o final da década de 1970, um casal de missio-
nários protestantes provenientes do sul dos Estados Unidos, ligados 
à Missão Novas Tribos do Brasil1. 

O objetivo do senhor Edward e da senhora Margareth Happer era 
atuar junto ao povo indígena fulni-ô e a outros setores da sociedade 

1	 A Missão Novas Tribos do Brasil tem sede na cidade de Anápolis/GO e atua na 
catequese/evangelização dos povos indígenas desde a sua formação por norte-

-americanos em meados do século XX. 

CAPÍTULO XIIi
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que permitissem um bom diálogo. A interação/aproximação com 
a minha família aconteceu quase de imediato, muito em função 
da nossa vinculação ao protestantismo, pois éramos integrantes da 
Igreja Presbiteriana do Brasil em Águas Belas. Essa filiação religiosa, 
aliás, remonta ao final do século XIX e início do XX, quando mem-
bros da família Vilela foram alvo das ações de pregadores protestan-
tes norte-americanos nas cidades de Garanhuns e Canhotinho. 

Em nossa residência, logo foi iniciado um trabalho de evange-
lização. Durante vários anos, na década de 1980 e início da década 
de 1990, aqueles missionários estiveram à frente dessa atividade 
religiosa ao mesmo tempo que se aproximavam da comunidade 
indígena fulni-ô. Dessa forma, a presença deles nas minhas infân-
cia e juventude foi constante e vista com bastante naturalidade, 
havendo inclusive contribuído para a formação escolar minha e de 
meus irmãos/irmãs ao permitir que pudéssemos, em várias oca-
siões, pernoitar em sua residência após as aulas noturnas na sede 
do município. 

Mesmo após o término de suas atuações na Missão Novas 
Tribos do Brasil, permaneceram residindo em Águas Belas até 
o início de 2018, quando problemas de saúde os fizeram retor-
nar aos Estados Unidos. A construção de vínculos e a inserção na 
sociedade foi uma realidade que atingiu inúmeros missionários, 
voluntários do Corpos da Paz2 e agentes do governo dos Estados 
Unidos da América (EUA), que, nas décadas de 1960 e 1970, foram 
designados para atuar com mais intensidade no Brasil e em toda 
a América Latina3. Assim, na segunda metade do século XX, era 

2	 Era uma agência independente criada em 1961 durante o governo de John 
Kennedy para ajudar os países em desenvolvimento, prestando serviços consi-
derados essenciais e promovendo a interação, a amizade e paz entre americanos 
e povos de outras culturas (Cf. AZEVEDO, 2007).

3	 Sobre a presença de norte-americanos no Brasil (Cf. BLACK, 2009; BANDEIRA, 
1978).
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bastante comum identificar norte-americanos residindo e/ou cir-
culando em cidades de Pernambuco e de outros estados, princi-
palmente do Nordeste brasileiro, região que, segundo o governo 
dos Estados Unidos, possuía um enorme potencial revolucionário. 
Tal visão se justificava devido à miséria em que vivia a maioria 
da população e devido à existência de organizações de esquerda, 
como as Ligas Camponesas lideradas pelo advogado e deputado 
federal Francisco Julião e que defendiam a reforma agrária na lei 
ou na marra4. 

Ainda sobre essas lembranças da minha infância e adolescência, 
que durante muito tempo se apresentaram a mim como naturais, 
ressalto hoje minha necessidade e motivação de, como historiador, 
problematizá-las, ao discutir/investigar a atuação desses missioná-
rios no Brasil. Entretanto, é preciso dizer que tais investigações pre-
cisam pautar os sucessos e insucessos desses agentes, as amizades 
construídas, as perseguições e ameaças sofridas provenientes de 
setores da Igreja Católica Apostólica Romana, ou seja, pensar suas 
relações/inserções na sociedade naquele momento. Mas é neces-
sário avançar ainda mais e investigar a existência de um discurso 
religioso/político/ético fundante capaz de impulsionar, desde mea-
dos do século XIX, milhares de jovens norte-americanos a migrarem 
para o Brasil e toda a América Latina.

A presença dos missionários presbiterianos estadunidenses  
no Brasil: um modelo de civilização

Representando importantes setores políticos no Segundo Reinado, 
o influente jurista e parlamentar Aureliano Tavares Bastos defendia 
que o Brasil deveria se aproximar dos Estados Unidos não só nos 

4	 Em relação ao medo do comunismo em Pernambuco e no Nordeste (Cf. 
PORFÍRIO, 2009).
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aspectos políticos e econômicos. Ele defendia também que se deve-
ria incentivar internamente um influxo do caráter civilizador nor-
te-americano. Além disso, apresentava duas maneiras que permiti-
riam ao Brasil maior contato com o espírito civilizador da nação do 
Norte. Uma dessas maneiras era incentivando um processo migra-
tório para o Brasil de contingentes de norte-americanos que, após 
a Guerra de Secessão e a derrota dos Confederados do Sul, estavam 
procurando na América do Sul um novo lar. Com esse intuito, e 
tendo o apoio de inúmeros políticos de tendências liberais, ajudou 
a estruturar a Sociedade Internacional de Imigrantes em 1866, cujo 
objetivo era realizar campanhas para estimular a imigração em 
massa de sulistas dos EUA para o Brasil. Defendia também, como 
eficiente maneira de ampliar o contato com a próspera civilização 
dos EUA, uma permissão que o Império deveria conceder aos mis-
sionários protestantes norte-americanos que àquela altura chega-
vam ao Brasil para difundir sua doutrina. Tavares Bastos acreditava 
que a religião protestante pudesse produzir na sociedade brasileira 
as mesmas transformações civilizatórias que entendia haverem 
acontecido nos EUA (PEREIRA, 2007).

Essa demanda civilizatória pode explicar, em parte, o não cum-
primento da Constituição de 1824 no que tange à temática religiosa. 
A esse respeito, uma série de critérios e proibições era preconizada: 
que a religião oficial do Brasil era o Catolicismo Romano; que, entre 
outras questões, era proibida a realização de ações evangelizadoras 
com o objetivo de fazer prosélitos; que pregassem em língua portu-
guesa; que os locais de culto fossem identificados como tais externa-
mente. Professor do Seminário Presbiteriano do Norte, no Recife, o 
teólogo José Roberto de Souza afirmou que de fato a Constituição de 
1824 não era observada em sua totalidade, havendo o próprio missio-
nário presbiteriano Ashbel Green Simonton procurado aprender a 
língua portuguesa quando chegou ao Brasil em 1859 – mais precisa-
mente ao Rio de Janeiro, então capital do país –, o que lhe possibilitou 
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pregar e/ou evangelizar os brasileiros na língua local sem qualquer 
interferência das autoridades nacionais (SOUZA, 2011, p. 137-155).

A presença desses missionários presbiterianos no Brasil, cons-
tituindo o que foi denominado de protestantismo de missão5, pro-
veniente dos Estados Unidos, seguiu algumas especificidades. É 
importante ressaltar que, desde a primeira metade do século XIX, 
questões como o escravismo no território norte-americano pro-
vocavam fortes tensões na Igreja Presbiteriana de seu país. Com 
os conflitos gerados pela Guerra de Secessão (1861-1865) – conhe-
cida também como a Guerra Civil –, houve uma ruptura definitiva, 
surgindo no Norte a Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos da 
América (PCUSA6), que tendia para uma postura antiescravista, e 
no Sul a Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos (PCUS), descrita 
como mais conservadora e defensora da permanência da escravi-
dão (REILY, 2003, p. 128-140). Todavia, tal ruptura não inviabilizou 
os projetos missionários dessas instituições, que, pelo contrário, 
passaram a agenciar notáveis esforços, como o envio de recursos 
financeiros e humanos para o Brasil e a América Latina desde a 
segunda metade do século XIX, atuação estendida durante quase 
todo o século XX7. Esses esforços foram agenciados tanto pela Igreja 
do Norte, por meio de sua Junta de Missões sediada em Nova York, 

5	 Convencionou-se classificar a presença do protestantismo no Brasil por meio 
de três categorizações: protestantismo de invasão, de imigração e de missão. A 
terceira categoria dessa presença religiosa foi denominada de protestantismo de 
missão, quando as diversas igrejas protestantes dos EUA, sobretudo desde mea-
dos do século XIX, passaram a enviar sistematicamente missionários ao Brasil 
com o objetivo bem definido de propagar a fé protestante e conquistar seguido-
res em uma nação essencialmente católica. 

6	 É importante informar ao leitor que, em 1958, a Igreja Presbiteriana dos Estados 
Unidos da América (PCUSA) formalizou uma união com a Igreja Presbiteriana 
Unida, acarretando na formação da Igreja Presbiteriana Unida dos Estados 
Unidos da América (UPCUSA), como explica Nascimento (2007. p. 69).

7	 A presença destas Missões (presbiterianas, batista, entre outras) norte-america-
nas no Brasil, assim como em várias partes da América Latina, África e Ásia, ainda 
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como pela recém-estruturada (1861) Igreja Presbiteriana dos Estados 
Unidos (PCUS), cuja sede da sua organização missionária (Comitê 
de Missões Estrangeiras) se localizava na cidade de Nashville, no 
estado do Tennessee. Assim, terminada a Guerra de Secessão, essas 
instituições religiosas, por meio dos setores de missões, passaram a 
incentivar e enviar um número significativo de pastores e missioná-
rios para várias regiões do Brasil com o objetivo de atrair os brasilei-
ros a professarem nova doutrina (REILY, 2003, p. 29).

Para o historiador francês Émile Léonard, uma considerável leva 
de missionários cruzou o Oceano Atlântico em direção ao Brasil 
após a derrota dos Confederados. Ao mesmo tempo, o historiador 
afirma que não eram apenas esses missionários que migravam, 
mas que havia também outro movimento. Várias famílias protes-
tantes do Sul dos EUA fizeram esse mesmo caminho, sobretudo para 
a província de São Paulo (LÉONARD, 2002, p. 85). Seguindo esse 
raciocínio, o Doutor em Teologia Duncan Reily afirmou ter sido 
esse deslocamento, em grande medida, incentivado e reforçado por 
uma série de condições, assim que “atraídos pela boa terra a preços 
acessíveis, pelo clima e pela ajuda do governo imperial, além da pos-
sibilidade de adquirirem escravos no Brasil, o que não lhes era mais 
possível na sua terra de origem” (REILY, 2003, p. 129-130). Todavia, 
no que tange à temática da escravidão, é importante salientar os 
reflexos no Brasil dos embates que permeavam setores da socie-
dade nos EUA em torno da permanência ou não do trabalho escravo. 
Profundamente inseridos nesse conflito, havia por parte dos mis-
sionários provenientes da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos 
da América uma tendência maior para condenar a escravidão, ao 
contrário daqueles enviados pela Igreja Presbiteriana dos Estados 
Unidos, cuja postura se inclinava muito mais para a tolerância ou 

carece de investigações consistentes no campo da História, da Antropologia e 
da Sociologia. 
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defesa da escravidão. No Brasil, sinais desse confronto se fizeram 
presentes com o próprio Ashbel Green Simonton, enviado pela 
Igreja do Norte, que deixou registrado em seu diário de viagem 
várias passagens dando conta da sua posição antiescravista tanto 
em seu país como no Brasil (CÉSAR, 2009, p. 115-126).

Além dos aspectos até aqui delineados, considere-se ainda que, 
em meados do século XIX, os missionários protestantes agiam moti-
vados por uma concepção política, social e religiosa bem demarcada 
em relação ao seu papel perante o mundo e, sobretudo, frente à 
América Latina. Provavelmente, interagiam, como a maior parte 
dos seus contemporâneos, com uma autoimagem carregada de sig-
nificados religiosos construída em torno da chegada dos puritanos 
ingleses nas Treze Colônias – imigrantes protestantes fugidos da 
perseguição religiosa do século XVII na Inglaterra. Essa percepção 
do povo norte-americano foi descrita por Reily da seguinte maneira:

Como Deus, por Moisés, libertou os israelitas da escravidão 
no Egito, pela travessia maravilhosa do Mar Vermelho, os 
puritanos se libertaram da opressão dos soberanos ingleses 
Tiago I e Carlos I, atravessando o Atlântico no pequeno navio 
Mayflower. Deus estabelecera seu pacto com o povo liberto, 
no Sinai; paralelamente, os puritanos, antes de pôr os pés 
em terra seca na América, firmaram o Mayflower Compact. 
Explicitaram que havia encetado sua viagem de coloniza-
ção “para a glória de Deus, avanço da fé cristã e honra do 
nosso rei e país [...] solene e mutuamente, na presença de 
Deus, e cada um na presença dos demais, compactuamos 
e nos combinamos em um corpo político civil”. Finalmente, 
como Josué havia conquistado a terra da promissão, os ame-
ricanos viam como seu “destino manifesto” conquistar o 
Continente de oceano a oceano, espalhando os benefícios de 
uma civilização republicana e protestante por toda a parte. 
Assim, os Americanos do Norte observavam, jubilosos, o iní-
cio do processo da libertação da América Latina [...] (REILY,  
2003, p. 37).
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Esse imaginário religioso de civilização escolhida diante de pacto 
feito com Deus ainda durante a travessia para uma terra distante, ao 
norte da América – dentre outras construções tendo por base todo 
um simbolismo religioso e moral –, foi incorporado à sociedade 
norte-americana. Essa mentalidade foi extremamente utilizada em 
meados do século XIX para fundamentar o que ficou conhecido 
como O Destino Manifesto, movimento que consolidou as bases teó-
ricas (moral, cultural e ideológica) para a conquista de novos terri-
tórios e povos. Esse movimento foi a sistematização da crença na 
qual os anglo-saxões – ou seja, o povo branco norte-americano – se 
autoafirmavam como raça superior ajudada por Deus, e em que a 
religião protestante era o verdadeiro caminho rumo ao paraíso, o 
que lhes garantia o direito e a obrigação cristã de regenerar os povos 
atrasados (MENEZES, 2010, p. 19-20, 56).

A crença fortemente alicerçada em torno de um povo 
eleito – escolhido por Deus – interagia com o imaginário artís-
tico norte-americano. É dessa maneira que entendemos uma série 
de caricaturas produzidas nos séculos XIX e XX, circulantes na 
imprensa, sobretudo em periódicos e revistas. O cientista político 
John Johnson, no livro Latin America in Caricature (1980), ana-
lisou – fazendo uso de caricaturas – a mentalidade recorrente 
sobre o papel político que os EUA deveriam desempenhar para 
com seus vizinhos. Como mostrou Alberto Del Castillo, a pro-
dução de imagens interage participando de esquemas sociais em 
circulação em dado momento (CASTILLO, 2006, p. 32). Com base 
nessas considerações, ao analisar a imagem utilizada por Johnson, 
podemos afirmar que ela não se encontra fora de um código cul-
tural legitimado por importantes setores sociais norte-americanos, 
sobretudo protestantes. Ou seja, a imagem era representativa de 
linguagem visual carregada de sentidos e significados destinados 
aos leitores daqueles periódicos. 
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Figura 1. Caricatura de William Allan Rogers.

Fonte: Johnson (1980, p. 217).
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William Rogers, um dos cartunistas do jornal Harper’s Weekly8, 
projetou seu olhar sobre a América Latina e o papel exercido pelos 
EUA na região. Em sua perspectiva, a nação protestante do Norte foi 
representada por um homem em posição elevada e vara na mão, de 
estatura imponente e bem vestido, características bem marcantes 
na composição do imaginário popular da maioria dos norte-ame-
ricanos. A imagem mostra alguém que ensina/civiliza os povos da 
América Latina. O fato já havia ocorrido antes a outros países, os 
quais foram representados por pessoas de aspectos mais adultos 
e comportamentos exemplares, além de bem vestidas. Algumas 
nações são retratadas como infantis, rebeldes e carentes, encon-
tradas descalças e mal vestidas; e, como toda criança, devem ser 
educadas e civilizadas. O método empregado nesse processo, como 
bem sugere a imagem, era o disciplinamento constante e força. Não 
é, pois, por acaso que o caricaturista projetou os EUA usando um 
chicote pronto para disciplinar os países considerados rebeldes da 
América Latina. 

Caricaturas semelhantes nas quais a América Latina e seus 
aspectos políticos, econômicos e sociais eram representados com 
base em um código cultural e/ou uma concepção de mundo for-
temente aceita eram bastante comuns em circulação nos jornais 
e revistas dos EUA em vários outros momentos (JOHNSON, 1980; 
PORFÍRIO, 2009). Os missionários norte-americanos não estavam 
fora desse código cultural. O teólogo e filósofo Rubem Alves afir-
mou sobre esses agentes que, ao chegarem ao Brasil, em meados 
do século XIX, sempre se comportaram como os representantes de 

8	 Harper’s Weekly era uma publicação de política semanal da cidade de Nova York 
que circulou entre 1857 e 1916, também intitulada O Jornal da Civilização. Ela 
apresentava notícias nacionais e internacionais, ficção, ensaios diversos e humor, 
ao lado de ilustrações. De ampla circulação nos Estados Unidos, tinha como 
importante característica a produção de ilustrações, ou seja, de charges políticas.
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uma cultura tida como civilizada e superior em detrimento da cul-
tura nacional e da religião católica aqui consolidada (ALVES, 2005; 
DUPAS, 2009).

É dentro desse complexo quadro que se insere George William 
Butler e suas ações como missionário e médico em Pernambuco. 

George William Butler no agreste de Pernambuco

Influenciado em grande medida pelo discurso segundo o qual os 
Estados Unidos deveriam ajudar a promover o progresso e a civiliza-
ção das outras nações, George Butler chegou ao Brasil em 1883 com 
30 anos de idade. Proveniente do estado da Geórgia, sul dos Estados 
Unidos, foi enviado ao Brasil pela Junta de Nashville (entidade mis-
sionária da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos/PCUS), junta-
mente com a sua esposa, a senhora Mary Rena Humprey Butler. 

Entre os anos de 1883 e 1919, Butler exerceu as atividades de 
missionário e médico no Norte do Brasil9, primeiro no Maranhão, 
até 1892, e depois em Pernambuco, em momento de significativas 
transformações. Na política, a monarquia se tornou pouco atraente 
para as elites dirigentes e agrárias, consolidando às pressas e sem 
a participação popular o sistema republicano em 1889. No mundo 
do trabalho, o Brasil deixava, pelo menos oficialmente, de praticar o 
trabalho compulsório, mas sem efetivar a tão necessária integração 
política e social dos ex-escravos e sem modificar a estrutura fundiá-
ria por meio da reforma agrária. 

Na historiografia brasileira que trata da disseminação do pro-
testantismo, encontramos algumas referências à atuação de Butler. 
Segundo Émile G. Léonard, o referido missionário se aproximou 

9	 Naquele momento, a região Norte abrangia tanto as áreas chuvosas como os 
estados com baixos índices pluviométricos. Apenas em 1969 foi criada a região 
Nordeste, invenção importante para consolidar uma representação social, polí-
tica e econômica das áreas pouco chuvosas.
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das classes mais influentes da política e da economia na cidade de 
São Luís, a exemplo de membros da Junta Governativa implantada 
com o surgimento da República (LÉONARD, 1981, p. 97-98). Ainda 
durante o Império, em 1887, foi capaz de construir em São Luís a 
primeira igreja presbiteriana, desconsiderando a Constituição impe-
rial de 1824, que previa em seu Artigo 5º que “a religião Católica 
Apostólica Romana continuará a ser a do Império”. A construção 
de templos era terminantemente vedada aos estrangeiros de outras 
correntes cristãs. A quebra dessa ordem poderá indicar já certa fra-
gilidade por parte do Império e uma notável influência de Butler 
entre as elites dominantes do Maranhão. 

Entre 1893 e 1919, com o Brasil já consolidado como república, 
Butler concentrou seus esforços como missionário e médico em 
Pernambuco. Em Recife, foi responsável pela edificação também 
pelo primeiro templo presbiteriano, localizado na praça Joaquim 
Nabuco. Posteriormente, em 1894, deslocou-se para Garanhuns 
e, em seguida, para Canhotinho, cidades beneficiadas pelas esta-
ções da linha férrea da Great Western, que partia do Porto do 
Recife. Em Canhotinho, construiu, além de um templo, uma escola 
e um hospital. É importante salientar que a construção da igreja 
em Canhotinho não contou com recursos financeiros da Igreja 
Presbiteriana dos Estados Unidos/PCUS, mas da venda de orquídeas 
exportadas do Brasil para Nova Iorque e negociadas por conhecidos 
de Butler (VERAS, 2015, p. 169-190). Em relação à construção do hos-
pital, de acordo com relatos presentes no livro de Henry F. Williams, 
publicado em 1917 com o título In Brasil: the brazil missions of the 
Presbyterian Church in the United States10, apresenta-se como um 
grande feito de Butler, o que foi possível graças ao envio de conside-
rável quantia (cinco mil dólares) doada por um amigo metodista 

10	 Esse livro foi publicado pela Presbyterian Church in the United States (PCUS). São 
relatos descrevendo os avanços do trabalho missionário no Brasil. 
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que residia nos Estados Unidos. Não por acaso, Butler nomeou o 
local por Enoch’s Hospital, uma forma de homenagear o doador.

Em visita à cidade de Canhotinho, não localizamos em seus 
arquivos iconografias do referido hospital. A imagem que dispo-
mos se encontra publicada no livro de Henry Williams. Com base 
nessa imagem, objetivamos problematizar alguns aspectos da atua-
ção de Butler naquela cidade. Pelo que já foi mencionado, e com o 
que a imagem a seguir parece corroborar, suas ações não estavam 
pautadas diretamente pelas determinações da Junta de Nashville, 
nem mesmo dependia financeiramente da Igreja Presbiteriana dos 
Estados Unidos para efetivar os projetos julgados necessários para o 
bom desempenho do seu trabalho como missionário e médico. 

O fotógrafo projeta parte da cidade de Canhotinho do início do 
século XX dando visibilidade a um conjunto de casas de dimen-
sões e formatos bastante modestos quando comparadas ao Enoch’s 
Hospital, construído em estilo neo-clássico. Chama a atenção a 
diferença arquitetônica entre o hospital e as demais construções. É 
preciso considerar os códigos culturais em circulação na imagem, 
aspectos visuais que emitem uma série de outros significados sociais. 

Figura 2. Foto de Canhotinho

Fonte: Williams (1917).
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Em época em que o estado brasileiro se fez bastante ausente, 
ainda mais em cidades distantes da capital, tamanho empreendi-
mento fazia de George Butler alguém visível aos olhos da maio-
ria da população assim como para as autoridades políticas daquele 
município. Em um país que até recentemente mantinha o cato-
licismo como religião de Estado, o protestantismo, assim como 
outras correntes religiosas, era visto como algo fora de lugar, um 
outsider. Ser um “crente”, como era denominado todo aquele que 
frequentava igrejas não católicas, muitas vezes causava indignação 
e, em alguns momentos, até atos de violência por parte dos católi-
cos. A construção do Enoch’s Hospital fez de Butler um aceito, ou 
pelo menos foi um redutor da grande repulsa comumente sofrida 
por aqueles que se diziam protestantes, sobretudo entre os missio-
nários estrangeiros. Isso é possível de se constatar no livro/relatório 
de Henry Williams, de 1917. Os números presentes no relatório 
indicam que a igreja presbiteriana em Canhotinho contava com 
300 fiéis, e o movimento no hospital, até aquele momento, ultra-
passava 8.500 atendimentos, dados considerados bastante signifi-
cativos pelo relatório. 

Em outra imagem, também publicada no livro In Brasil: the bra-
zil missions of the Presbyterian Church in the United States, evidencia-
-se como Butler estabeleceu relações estratégicas capazes de garan-
tir a sua sobrevivência como missionário protestante em um país 
essencialmente católico11.

Assim como na passagem pelo Maranhão, na cidade de Canho
tinho, Butler também estabeleceu semelhantes relações, muito pro-
vavelmente com a principal autoridade municipal à época: o coro-
nel Caetano Vidal dos Santos. Para melhor descrever o que seria 

11	 Essa imagem também foi publicada em livro sobre George Butler, encomen-
dada por entidade da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos/PCUS, responsá-
vel pelas atividades missionárias no Norte e Nordeste do Brasil. Cf., FERREIRA, 
Edijéce M. A Bíblia e o bisturi. São Paulo: Cultura Cristã, 2007. 



343LIDERANÇAS PROTESTANTES IMIGRANTES NO BRASIL

um coronel naquele momento, recorro à crônica Linhas Tortas do 
escritor alagoano Graciliano Ramos, um contemporâneo de Butler, 
publicada inicialmente no Jornal de Alagoas, em março de 1915. Diz 
a crônica em determinado fragmento: “Mandatários do governo, 
forjadores de eleições, mais ou menos coronéis, caciques em minia-
tura, têm frequentemente, para infundir respeito, uma espada da 
Guarda Nacional [...]. Possuem um factótum, pau para toda obra, 
secretário particular e muitas coisas mais [...]” (RAMOS, 2002, p. 6). 
Ainda em sintonia, e em certa medida parafraseando outros frag-
mentos dessa crônica, podemos afirmar que: 

A Constituição do Brasil tem um buraco. Observa que além 
dos três poderes integrantes do sistema republicano – execu-
tivo, legislativo e judiciário – existe um quarto poder: poder 
que considera vago, impreciso e que apresenta-se como o 
sumário dos três já mencionados. Em seu comando não 
há um ministro de estado – figura comum no Brasil desde 
o período imperial e cuja função é auxiliar diretamente na 
administração de uma nação – temos, isto sim, a figura de 
inúmeros chefes políticos, “funcionários de atribuições inde-
terminadas, mas ilimitadas” que, para o autor, são as verdadei-
ras forças políticas atuantes no país, “o resto é lorota” (VILELA, 
2014, p. 23-24).

O médico-missionário George Butler possivelmente não estava 
interessado na política partidária comandada pelo coronel Caetano 
Vidal durante a chamada República Velha, mas essa relação com o 
chefe político local lhe proporcionava uma série de outros benefí-
cios, como a proteção e o respeito de todos na cidade de Canhotinho 
e demais municípios circunvizinhos. Butler conhecia muito bem a 
prática da violência e os riscos inerentes à sua atividade como missio-
nário. Ele tinha sido vítima de um atentado na cidade de São Bento 
do Una, ocasião em que seu amigo e companheiro de evangelização, 
Manuel Vilela, mais conhecido como Né Vilela, foi assassinado. 
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Figura 3. Butler

Fonte: Williams (1917).

A construção de uma trajetória: a morte de George William Butler

No ano de 1918, Butler retornou aos Estados Unidos com sua 
família (esposa e seis filhos), deixando um dos filhos, o médico 
Humphrey, como responsável pelo hospital em Canhotinho. O 
objetivo da viagem era descansar e resolver questões referentes aos 
estudos das crianças (FERREIRA, 2007, p. 109). Mas, durante sua 
passagem, contribuiu como médico da Cruz Vermelha no combate 
à gripe espanhola, que atingiu os EUA e boa parte da América, con-
traindo, nesse período, a enfermidade à qual se dedicava a combater. 
Mesmo com a saúde comprometida, retornou ao Brasil em abril de 
1919, logo após o final das supostas férias, dessa feita, sem a esposa, 
dona Rena, e os filhos. Aqui, de acordo com Ferreira, ele retomou 
suas atividades missionárias de maneira intensa uma vez que dese-
java expandir a presença do presbiterianismo em outras localidades 
próximas a Canhotinho e na região Norte, mais precisamente no 
Pará. É possível que os esforços empreendidos com a viagem de 
retorno ao Brasil e o seu empenho com as atividades de expansão 
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do protestantismo tenham contribuído na potencialização de sua 
debilidade física12, pois, no dia 27 de maio de 1919, aos 65 anos de 
idade, faleceu o médico, o missionário, o amigo; para outros, um 
inimigo do catolicismo, alguém a ser evitado, repudiado. 

A morte de Butler foi anunciada pelo Jornal do Commercio no dia 
11 de julho, sendo apresentada como causa uma congestão hepática. 
A notícia faz menção a um homem capaz de construir significativa 
base social em Canhotinho, pois “o comércio, em sinal de sentimento, 
cerrou suas portas até a hora do enterro”. A despeito disso, podemos 
afirmar que essa inserção e aceitação não foi um processo linear e 
homogêneo, havendo, aliás, desde a sua chegada ao Brasil em 1883, 
atingido em vários momentos e de diversas maneiras por certo 
discurso de ódio religioso praticado por setores da Igreja Católica 
Apostólica Romana (FERREIRA, 2007). Um dos momentos mais gra-
ves de intolerância religiosa na trajetória de George Butler e dos que 
com ele estavam na propagação do protestantismo foi no caso do 
assassinato de Manuel Corrêa Vilela, o Né Vilela, em 7 de fevereiro 
de 1898, na vila de São Bento13.

Sobre o episódio da morte de Né Vilela recorro às lembranças 
da minha infância, em Águas Belas, quando em vários momentos 
escutei relatos que o apresentavam como um parente ilustre do pas-
sado, quase um mártir. Essa imagem foi reforçada por livros que 
tiveram grande circulação no meio protestante, como A Bíblia e o 
bisturi, do pastor presbiteriano Edijéce Martins Ferreira, que escre-
veu com o objetivo narrar os grandes feitos de George Butler desde 
a sua chegada ao Brasil, em 1883, até a sua morte, em 1919. Butler 

12	 Não temos informações precisas sobre o real motivo da sua morte. É difícil 
imaginar que Butler, sabendo da gravidade e dos riscos provenientes da gripe 
espanhola, deixasse os EUA (a viagem de navio durava vários dias) sem que sua 
saúde estivesse de fato reestabelecida. 

13	 São Bento do Una é uma cidade localizada no agreste de Pernambuco, distante 
da capital, Recife, aproximadamente 215 km.
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é apresentado vivenciando situações limites, perigosas e inusitadas, 
mas sempre conseguindo vencer todos os seus supostos inimigos. 
Dentre os inúmeros episódios estruturados para essa finalidade, 
encontramos a narrativa sobre a atuação de Né Vilela no momento 
do seu próprio assassinato, sendo descrito como um amigo de 
Butler e propagador do protestantismo em Canhotinho e no seu 
entorno14. Mesmo descrevendo Né Vilela como um herói, cujo fim 
é trágico, o personagem central de seu enredo é de fato Butler e sua 
capacidade de superação. 

De acordo com o Processo Crime nº 32, João Ribeiro da Silva, 
um estafeta (correio a cavalo), sabendo da presença de um grupo 
de protestantes provenientes da cidade de Canhotinho, teria sido 
encorajado por terceiros e pela embriaguez a praticar aquele crime. 
O resultado proveniente do enfrentamento provocado por Negro 
Velho, como era conhecido João Ribeiro, foi a morte de Né Vilela, 
que foi atingido por uma faca ou punhal. Negro Velho foi preso 
e condenado a vinte e dois anos e três meses de prisão. Seu advo-
gado recorreu da sentença ao Tribunal de Justiça; em segundo julga-
mento, sua pena foi reduzida a dezessete anos e seis meses; por fim, 
um terceiro julgamento aconteceu em 15 de julho de 1902, quando 
Negro Velho foi absolvido do crime. 

Em análise rápida do processo – o nosso objetivo não foi investi-
gar a morte de Manuel Corrêa Vilela, mas fragmentos da trajetória 
de George Butler –, não identificamos com precisão elementos com-
probatórios de que o alvo principal de João Ribeiro fosse mesmo 

14	 Entendemos que essa imagem de mártir, de herói do protestantismo, simplifica 
ao extremo as trajetórias desses personagens. Tais adjetivações e enquadra-
mentos não são capazes de problematizar o que foi aquele momento histórico. 
É preciso dar conta da complexidade que envolveu a violência praticada por 
setores da Igreja Católica Romana, ou seja, uma poderosa estrutura que não 
pretendia perder parte da sua hegemonia no campo religioso. É necessário, por-
tanto, compreender o assassinato de Manuel Vilela dentro dessa engrenagem 
de poder. 
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o “gringo”, conforme propagado na memória coletiva e individual 
e em vários escritos memorialísticos: essa seletividade em torno 
do missionário/médico é uma construção que deve ser repensada 
e problematizada pelos historiadores profissionais. Entretanto, o 
processo evidencia que, naquele momento, ser protestante e/ou 
propagar a nova fé poderia ser bastante perigoso, assim como o foi 
para Manuel Vilela, George Butler e tantos outros. De igual modo, 
o processo também evidencia que a nossa justiça foi e continua 
sendo palco de uma série de injustiças e seletividades. Seria, aliás, 
muito importante – embora não saibamos se possível – investigar 
a maneira como Butler reagiu a essa decisão da justiça e se ele fez 
referências em cartas e relatórios para a sua Missão no EUA. 

Entendemos que o centenário da morte de George William Butler 
possa provocar novos e profundos estudos capazes de suscitar ques-
tões que, de fato, contribuam para a construção da sua trajetória 
como missionário e médico. Mas uma trajetória que precisa estar 
em sintonia com um modelo de civilização norte-americano com 
o qual Butler comungava e desempenhava; estar em relação com 
as disputas de poder que envolveu, e ainda envolve, setores protes-
tantes – e, mais recentemente, evangélicos – com a Igreja Católica 
Apostólica Romana. É nessa encruzilhada que vamos encontrar a 
riqueza de uma vida, grandeza que a pura e simples adjetivação e 
qualificação de um personagem são incapazes de projetar. 
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CAPÍTULO xiv

Impregnações religiosas, metaf ísicas e étnicas
Lembranças dos missionários

Roberto Motta

Cantai-nos um cântico de Sião

(Salmos, 137, 3)

Prólogo

Sempre que eu vou aos Estados Unidos, tenho a impressão de que 
estou voltando a um país que conheço há muito tempo. Isso me 
acontece desde a primeira vez em que lá estive, quando, com 30 anos, 
fui fazer o que resultou na defesa de uma tese de doutorado (Ph.D.) 
em Antropologia, na Universidade de Colúmbia da Cidade de Nova 
Iorque.1 Retornarei, mais adiante, ao tema da americanização. Neste 
ensaio, não quero desrespeitar nem um jota, nem um pontinho 
sobre um jota, da lógica da demonstração citado por Aristóteles e Sir 

1	 Este é o nome oficial da universidade: Columbia University in the City of New 
York. A tese, defendida em 1984, intitulou-se The Xangô Religion of Recife, Brazil. 
Recife é a minha cidade natal.
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Karl Popper. Mas, adotando também, por assim dizer, a metodolo-
gia do filme de Alfred Hitchcock, North by Northwest (1959), desejo 
seguir os percursos sinuosos de minha inspiração e de minhas lem-
branças. Por isso, invoco o patrocínio de Marcel Proust. 

Pais e avós

Vou tentar escrever sobre uma forma de impregnação religiosa e 
sentimental muito, muitíssimo forte, durante toda a minha vida. É 
a impregnação pelo protestantismo que recebi da minha mãe, do 
meu avô materno e de outros membros da família. Fiquei marcado 
pela americanização a que se associava esse protestantismo. Conti
nuarei, neste pequeno ensaio, a seguir o método (se é de fato um 
método) que adotei em textos sobre temas análogos. Volto-me para 
minhas memórias e minhas associações. Reconheço e descrevo o 
que aconteceu, porque em mim jamais deixou de acontecer, e, como 
gosto de repetir, impregnou-me até o dia de hoje. 

Apesar de minhas oscilações, ou mesmo, eu diria, apesar de 
minha conversão (para uns) ou apostasia (para outros), eu jamais dei-
xei de ser, a meu modo, protestante, especificamente presbiteriano, 
em algum lugar de meu coração, de minha alma e, no sentido antro-
pológico do termo, em minha cultura. Isso é, no conjunto de manei-
ras de ser, de sentir e de pensar; nos hábitos que me caracterizam.2

Acho que devo informar ao meu leitor sobre alguns aspectos do 
meu passado. Eu resulto de um casamento misto. E como é compli-
cado nascer de um casamento misto. É uma espécie de condenação 
a sofrer, durante a vida toda, de insuperável conflito identitário, sem 
o indivíduo saber o que ele é ou quer ser. 

2	 Eu gosto muito de me referir à frase de Aristóteles, precisamente em seu tratado 
“sobre a alma” (peri psykhê): “pela alma, somos todas as coisas”. Todas podemos 
conhecer, todas podemos reviver, embora não conheçamos todas, nem reviva-
mos todas. Aristóteles diz, ao mesmo tempo, muito e muito pouco.
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Mauro Mota

Mauro Mota (1908-1976) 3, meu pai, pelo seu lado paterno, entron-
cava-se em famílias mais ou menos “tradicionais” da Mata Norte de 
Pernambuco. Mas, apesar da “tradição”, dinheiro, se antes tivesse 
havido, desaparecera, desde a infância de meu pai, devido à inabili-
dade do pai e do avô paterno do meu pai.4 A educação de meu pai e 
irmãos sofreu em consequência. Pelo lado de sua mãe, nascida Aline 
Monteiro de Oliveira Ramos, meu pai era neto de um casal de por-
tugueses. Estes avô e avó, se alguma vez foram gente abastada, do 
que me consta, já eram falecidos pela época do casamento dos meus 
pais, tendo, ao que tudo indica, perdido juros e principal. Minha 
família paterna, embora com uma genealogia que, se merecem fé 
os pesquisadores, remontava, por alguns costados, ao Pernambuco 
do século XVI (do que meus parentes não tinham consciência), 
atravessava um período de empobrecimento e decadência. Alguns 
deles não conseguiram superar os obstáculos. Meu pai, Mauro 
Mota (1908-1976), sim, conseguiu. Não chegou a enriquecer, mas 
se tornou um homem de prestígio em Pernambuco (morávamos 
no Recife) por sua obra de escritor e de poeta, bacharel em Direito, 
jornalista de muita distinção, professor-catedrático da antiga Escola 

3	 Por extenso e segundo a documentação, Mauro Ramos da Motta e Albuquerque. 
Meu pai deixou cair a maior parte desse nome e também um dos “T” do único 
sobrenome que conservou, assinando-se Mauro Mota. Igual a ele, eu também 
fui registrado com TT: Roberto Mauro Cortez Motta. Com o tempo, ficou, para 
mim, cada vez mais difícil assinar documentos com um nome diferente do de 
minha carteira de identidade ou de meu passaporte, que reproduzia o “TT” de 
minha certidão de nascimento. Além disso, no exterior, a forma “TT” acentuava a 
consonância italiana do meu primeiro nome e isto me abria portas. Desse modo, 
tive que me conformar com o destino e passar a me assinar como Roberto Motta.

4	 Ele inclusive perdeu, em investimentos infelizes na agroindústria do açúcar, o 
dote recebido do sogro. Daí então, nosso ramo da família jamais conseguiu 
superar a ameaça da pobreza. 



354ARS HISToRICA

Normal de Pernambuco, membro da Academia Pernambucana de 
Letras, membro da Academia Brasileira de Letras etc.

Minha família paterna era, em regra geral, muito católica.5 Mas 
meu pai, acredito que, desde ainda muito moço, deixou de praticar 
a religião. Ele não a abandonou formalmente, mas eu me pergunto 
se acreditava sequer na existência de Deus. Horas antes de mor-
rer, recebeu a absolvição sacramental, sem que eu creia que tivesse 
sido sua a iniciativa de solicitá-la. Porém, consta ter feito sinais de 
aquiescência. Apesar de seu descaso ou descrença com relação ao 
Catolicismo, ou a qualquer outra religião, fez questão de que todos 
os filhos fossem batizados na Igreja Católica, incluindo os dois de 
mãe protestante, a qual manifestou veemente desagrado e não com-
pareceu às cerimônias. Meu batismo católico teve lugar em 1940. 
Cerca de um ano depois, minha mãe me levou a Fortaleza e lá eu fui 
rebatizado, desta vez pelo meu avô, pastor da Igreja Presbiteriana.

Minha mãe

Minha mãe, Hermantine Soares Cortez (1917-1947), era filha do 
primeiro casamento do meu avô com Donana (como era mais fre-
quentemente chamada), ou Ana Soares, natural de Pão de Açúcar, 
no estado de Alagoas. Natanael e Donana se conheceram no Colégio 
15 de Novembro, em Garanhuns. Minha avó Donana era natural de 
Pão-de-Açúcar, Alagoas, nascida em 1892, mas, ao que parece, esta-
belecida em Garanhuns. Sua certidão de óbito registra que minha 
avó morreu, de febre puerperal, no dia 20 de março de 1921. Donana 
deixou três meninos (dois deles gêmeos) e uma menina (minha 
mãe) com menos de sete anos. No documento que denomino 
Autobiografia curta6, Natanael declara que “casou-se em primeiras 

5	 Meu pai era irmão e primo legitimo de dois arcebispos católicos.
6	 Creio poder datar esse documento, ao qual, para meu uso pessoal, acrescentei 

introdução e notas, de meados de 1947. Assim é que ele registra o casamento de 
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núpcias, a 21 de fevereiro de 1914, com d. Ana Soares Cortez, aluna 
e professora do Colégio 15 de Novembro, de Garanhuns, e que foi 
companheira, na verdade[e na] acepção do termo, na sua carreira 
como professor”.

A vida de minha mãe parecia querer imitar a vida de minha avó. 
Hermantine, mulher de excepcional beleza, morreu em 1947, aos 30 
anos, de uma longa malignidade, deixando dois filhos: eu, faltando 
poucos dias para completar sete anos, e uma menina, faltando vinte 
dias para completar dois anos. Minha mãe foi até hoje a pessoa que 
mais me marcou. De vez em quando, eu repito nos meus cadernos 
autobiográficos: ma mère c’est moi, minha mãe sou eu. Pareceria que, 
mediante o galicismo, eu quisesse atenuar o peso enorme desse 
legado, traduzido em interdições e prescrições alimentares e voca-
bulares, num cuidado meticuloso para evitar tudo que eu julgue 
que minha mãe julgaria poluente, em muitas formas de sentimento 
de culpa etc. Tal fato talvez não seja muito, surpreendente quando 
se considera que tenho ascendência judaica por vários costados7 
(pelo lado de Hermantine e pelo de Mauro), resultando num filo-ju-
daísmo que tendo a interpretar como outra forma de ser protestante. 

minha tia Heldine, que ocorreu em abril daquele ano. Já minha mãe, que faleceu 
no seguinte mês de setembro, é ainda mencionada como viva.

7	 Será que, na realidade, essas fumaças de judaísmo representam a causa autên-
tica de vários traços do meu comportamento e do meu interesse pelo povo, 
pela cultura e pelas línguas do povo hebreu? Ou seriam uma explicação, uma 
racionalização, que eu mesmo teria elaborado de modo mais ou menos incons-
ciente, talvez como substitutivo do protestantismo que abandonei ou que fui 
levado a abandonar, com a idade de sete anos? A essas interrogações, até hoje, 
não consegui responder. Seja como for, num tempo em que isso era politica-
mente correto, sobretudo nos anos 1950, meu pai gostava de dizer, a quem o 
quisesse ouvir, que eu era judeu por parte de mãe. E nisso eu acreditava pia-
mente, com muito orgulho de ter uma origem que me distinguia de quase todo 
o resto da humanidade.
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Natanael Cortez

Meu avô materno, Natanael Pegado Siqueira Cortez (1889-1967), 
ou, como ele normalmente se assinava, Natanael Cortez, nasceu no 
Rio Grande Norte, de pais católicos. Mas, ainda jovem, converteu-
-se à denominação presbiteriana da religião cristã protestante. Na 
Autobiografia curta, meu avô declara ter nascido “no Rio Grande do 
Norte, Município de Assu [...] filho de Ismael Pegado de Siqueira 
Cortez8, médio proprietário”. 

Noutro trabalho, que representa, por assim dizer, seu testa-
mento espiritual, meu avô declara que, ouvindo o missionário pres-
biteriano rev. Delacey Wardlaw, em Mossoró, 

meu primo, João Acácio Varela, recebeu a mensagem da salva-
ção e levou a Bíblia para seus parentes e amigos [...] entre estes 
meu pai, Ismael Pegado de Siqueira Cortez e [meu padrinho] 
Joaquim Alfredo de Siqueira Cortez. Estes não se desligaram, 
porém da Igreja Católica Romana. E é assim que eu fui bati-
zado, em 1892, na Igreja Romana (CORTEZ, 1965, p. 92). 

Os Varelas

Essa última citação também é valiosa pela referência a João Acácio 
Varela. Natanael se mudou, ainda muito moço, em 1902, para o 
Ceará. Dois anos depois, emigrou para a Amazônia; primeiro para 
o que é hoje o Estado do Amapá; depois para Belém ou vizinhança. 
Meu avô esteve durante muito tempo associado aos irmãos João 

8	 O primo Nogueira conseguiu entroncar os Pegado Cortez, por linha feminina, 
a algumas das famílias mais antigas de Pernambuco e do Brasil. No caso, o 
antepassado de meu avô, que denomino João Pegado Cortez (I), é assinalado 
na Nobiliarquia Pernambucana (BORGES DA FONSECA, 1925), menos por direito 
próprio, do que pelo casamento com uma descendente de Arnau de Holanda, 
grande comerciante alemão que se estabeleceu em Pernambuco ainda no século 
XVI. São incontáveis os descendentes desse Holanda, em Pernambuco, no Brasil 
e até mesmo nos Estados Unidos, na França e, porventura, noutras terras. 
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Acácio, Francisco e João Porfírio Varela Barca.9 Descobri, no livro 
monumental do meu primo em enésimo grau, João Maia Nogueira 
(2007, p. 111), que o primeiro, nascido em Assu no ano de 1845, 
foi capitão, no mesmo lugar, da Guarda Nacional, o que, com toda 
certeza, não estava ao alcance de todo mundo. Diz também o primo 
que João Acácio, entre os anos de 1904 e 1910, “esteve viajando 
entre o Pará e o Amapá” (NOGUEIRA, 2007, p. 105). 

Ora, em 1904, João Acácio tinha 59 anos e não era qualquer reti-
rante. Era homem de empresa, que antes já se havia ocupado com a 
construção de portos, pontes e edifícios públicos. Meu avô também 
foi para o Pará e o Amapá em 1904. No Amapá, como está narrado 
na Autobiografia curta, Natanael se tornou tenente da Guarda Nacio
nal, o que tampouco estava ao alcance de qualquer seringueiro. 
Com toda a probabilidade, meu avô viajou no séquito de João Acácio.

Além de refletirem meu caráter detalhista e perfeccionista (para 
não dizer obsessivo-compulsivo), essas anotações poderiam levar 
a considerações de ordem socioantropológica. Os descendentes 
de Manuel Varela Barca (pai de João Acácio, João Porfirio e vários 
outros), bem como os de Ismael Pegado Cortez, pai de Natanael, vêm 
a formar uma espécie de clã,10 vasta família extensa (em língua de 
antropólogo), solidária nas empresas e na religião. Vou citar trechos, 
que acho muito plausíveis, extraídos do livro do primo Nogueira. 

As terras exauridas e subdivididas da Ribeira do Assu, no 
final do século XIX, já não ofereciam as condições agropecuá-
rias ideais para a manutenção da família. Esta foi a razão por 
que João Acácio, o mais velho, deslocou-se para Areia Branca 
e Mossoró, no período da construção do porto e, entre os 

9	 Como noutras famílias da época, inclusive na de meu pai, havia excesso de pes-
soas com nome “João” entre os Varela e os Cortez

10	 Ou seja, uma mishpahah (plural mishpahot), que, se não me engano, é o termo 
traduzido por “famílias” em Gênesis, 12, 3, "e em ti serão benditas todas as 
famílias da Terra” (versão de João Ferreira de Almeida). 
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anos de 1870 e 1855, aprendeu a arte de pedreiro. Seguiram-
lhe os passos os irmãos Manuel e, mais tarde, João Porfírio 
(NOGUEIRA, 2007, p. 105).

Transferidos com as famílias para Fortaleza em 1886, passa-
ram a se congregar na incipiente Igreja Presbiteriana.11 Na capi-
tal construíram um trecho do quebra-mar do Cais do Porto e 
depois trabalharam na construção da Alfândega. Reiniciadas 
as obras da Estrada de Ferro a partir de Baturité, edificaram 
nessa cidade o pontilhão que dá acesso à estação. Depois em 
Uruquê (1893), Quixeramobim e Muxuré as estações e resi-
dências dos agentes. (NOGUEIRA, 2007, p. 105).

Também por intermédio de Mossoró, a semente do Protestan
tismo germinou na família e, novamente com o pioneirismo 
de João Acácio, convertido pelas pregações do Re. De Lacey 
Wardlaw, americano, que chegou a Pernambuco em agosto 
de 1880, partindo para o Ceará e, em Fortaleza, organizando 
a primeira congregação presbiteriana do estado. Em 1883, 
Wardlaw iniciou a evangelização de Mossoró e, em 1885, com 
o auxílio dos obreiros cearenses convertidos, José Damião 
de Souza Melo e Francisco Filadelfo de Souza Pontes, uma 
igreja presbiteriana nascia nesta cidade (NOGUEIRA, 2007, 
p. 105-106).

E foi pensando na obra missionária da Igreja Evangélica 
que o casal João Porfirio e Maria Cândida (Janjão e Dondon) 
anteviu no ideal e seu cunhado e irmão, Natanael, a solução. 
Concordou com a ida para o Seminário de Garanhuns em 
Pernambuco e, dentro do possível concorreu financeiramente 
para a sua manutenção. Ordenado pastor em 1915, Natanael 
retorna ao Ceará, iniciando uma nova fase na história reli-
giosa do estado (NOGUEIRA, 2007, p. 106).12

11	 A ênfase desta passagem foi acrescentada por Roberto Motta.
12	 Robério Américo Souza, num pequeno livro ao qual eu muito estimo, também 

destaca a ajuda essencial de João Varela na ida de meu avô para Garanhuns: 
“Testemunha do amor de Natanael no estudo das coisas da Igreja, João Varela 
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Vou agora tentar chegar a uma conclusão parcial, que não serei o 
primeiro a formular. A história das missões não haverá de se fazer só 
do ponto de vista dos missionários, mas também dos missionados e 
dos missionáveis. Eu realmente não sei até que ponto Natanael Cor
tez se distinguiu de outros líderes da Igreja Presbiteriana, devido às 
suas origens sociais. Não se tratava de um “homem do povo”, mas 
de um descendente, embora, quando mais moço, relativamente 
empobrecido, da oligarquia agrária do Nordeste. A conversão reli-
giosa é um fenômeno sui generis, que não pode ser reduzido a fato-
res sociológicos. Mas, como qualquer estudante de graduação, que 
leu Émile Durkheim, sabe muito bem, a religião é também expres-
são de solidariedade social.

O livro do primo Nogueira, ao qual não canso de me referir, é 
uma mina de ouro para o pesquisador. Isso dito, não sei se já se 
empreendeu algum estudo monográfico, inclusive do ponto de vista 
da sociologia ou da antropologia da religião, sobre o clã Varela-Cor
tez e sobre a sua influência econômica e religiosa no Ceará, no Rio 
Grande do Norte e, porventura, na Amazônia.

Volto agora à minha querida Autobiografia curta:

Depois de cerca de dois anos de leitura da Bíblia, a que foi 
induzido por pessoas da família, e de investigar, com inte-
resse os princípios da fé cristã apostólica, [Natanael Cortez] 
declarou-se convertido, e foi batizado na Igreja Presbiteriana, 
pelo rev. dr. Antônio Almeida, então pastor da Igreja de For
taleza, quando em visita à Congregação Presbiteriana de 
Afonso Pena (Acopiara), onde então Natanael se encontrava 
em tratamento de saúde, e ainda com plano de regressar ao 
seu emprego na E. de [Ferro] de Alcobaça. Durante todos 
esses anos, revelou-se sempre amante dos livros, não per-
dendo ocasião de aprender, até mesmo durante a noite, após 

logo se prontificou a mais uma vez tomar dona Umbelina sob seus cuidados, 
assim como comprometeu-se a ajudá-lo nas despesas de manutenção no semi-
nário” (SOUZA, 2000, p. 16). 
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as labutas do trabalho, muitas vezes tendo como orientadores 
e mestres seus próprios companheiros de oficio. No Amapá 
fez estudos de língua inglesa, do ponto de vista prático, conse-
guindo expressar-se nela, embora imperfeitamente. Em 1909, 
convidado pelo pastor rev. Antônio Almeida, foi encaminhado 
ao Colégio ‘15 de Novembro’, em Garanhuns, Pernambuco, 
que cursou durante seis anos, como interno do rev. dr. George 
Henderlite, fazendo nos últimos 4 anos o curso teológico do 
Seminário Presbiteriano,13 junto ao mesmo, sendo ordenado 
ministro no dia 18 de janeiro de 1915, pelo Presbitério de 
Pernambuco, reunido na Igreja de Garanhuns. Ainda em 1915, 
depois de viajar como ministro evangelista pelos sertões do 
Rio Grande do Norte e Paraíba, regiões do Seridó e Pombal, 
e após uma demora de seis meses em S. Luís do Maranhão, 
a serviço da Igreja Presbiteriana local, foi transferido para 
Fortaleza, e a 25 de dezembro assumiu o pastorado da Igreja 
fortalezense, com a responsabilidade de evangelista em todo 
o Estado, responsabilidade que manteve até 1927. Em junho 
de 1946 foi eleito Presidente ou Moderador da Igreja Pres
biteriana do Brasil. Sem deixar de ser ainda pastor colado da 
Igreja de Fortaleza, é, portanto, também administrador do 
Presbiterianismo brasileiro com todas as suas organizações 
educativas, econômicas e sociais, para o que tem a colabora-
ção dos membros do Sínodo da referida Igreja e de secretários 
na forma da Constituição respectiva.

Eu já tenho, implícita e explicitamente, insistido nessas notas 
que, no caso da nossa família, a conversão à Igreja Presbiteriana 
implicava numa conversão à cultura americana, ou a certa cultura 
americana, ainda que isso não atingisse da mesma forma todas as 
pessoas.14 Meus tios mais velhos, filhos do primeiro casamento de 

13	 Esses estudos parecem ter sido mais complexos do que eu a princípio quis 
imaginar.

14	 As missões americanas no Brasil tiveram isso de muito sábio. Como se 
depreende de vasta documentação, e penso que, se houvesse procura, ainda 
haveria mais, não privilegiaram a variável raça, nem, muito menos, a variável 
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meu avô, não mostravam, que eu tivesse percebido, marcas de ame-
ricanização ou de familiaridade com a língua inglesa. Minha mãe 
estava longe de ser tão americanizada quanto as irmãs mais moças, 
do segundo casamento do pai. 

Uma dessas irmãs, Heline, estudou num prestigioso Liberal 
Arts College,15 Mary Baldwin, ligado à Igreja Presbiteriana, situado 
em Staunton, no Estado da Virgínia. Minha tia se casou com o 
rev. Langston Randolph Harrison, proveniente de uma família de 
grande tradição no Estado da Virgínia, parente de pelo menos três 
presidentes dos Estados Unidos. O casal eventualmente trabalhou 
como missionários em Minas Gerais, durante doze anos, dispen-
sando-se, no caso de minha tia Heline, a regra que vedava o envio 
de missionários a seus países de origem. Outra tia minha, Helsine, 
foi também para os Estados Unidos, mas como simples emigrante. 
Como eu admiro essa minha tia, que aprendeu inglês praticamente 
só e, ao chegar a Richmond, também na Virgínia, começou imedia-
tamente a trabalhar como secretária de uma prestigiosa joalheria. 

Minha mãe estudou no Colégio Agnes Erskine, do Recife, naquele 
tempo dirigido por missionárias americanas, mas não chegou a se 
americanizar tanto quanto as irmãs mais moças. Mesmo assim, na 
sala principal da casa da Madalena, onde moramos por alguns anos, 
estava a reprodução de um famoso quadro com Martha Washing
ton, Thomas Jefferson e não sei mais que personagens, junto a uma 
mesa em cima da qual se desdobra a bandeira dos Estados Unidos. 
Isso se entranhou muito em mim. Eu já tenho dito que ma mère c’est 
moi e logo pertenço a tudo a que minha mãe pertencia. Já meu pai 

étnica ou nacional. E se tratava, ao que me conste, de gente originária dos 
Estados do Sul. O que, sim, privilegiavam era a variável cultural. Conforme já 
se disse em algum texto, “a mensagem da evangelização era a mensagem da 
civilização”. Tratava-se da tese da “ética protestante” pura e crua, muito antes 
de Max Weber, que esse autor veio a adotar, igualmente em versão pura e crua, 
salvo pelos embelezamentos retóricos. 

15	 Hoje em dia promovido a Mary Baldwin University.
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não se identificava nem um pouco com essa tradição ou com outras 
americanices ou ingresias. Isso marcava, entre meu pai e eu, uma 
fronteira identitária. 

Vou agora fazer umas citações de nada menos do que Max Weber, 
tiradas da seção “O espírito do capitalismo” de A ética protestante e o 
espírito do capitalismo:

O espírito do capitalismo (no sentido que lhe conferimos) 
estava presente antes do desenvolvimento do capitalismo” 
(Weber 1967:34). “A questão das forças motivadoras da expan-
são do capitalismo moderno não é, em primeira instância, 
a questão da origem das somas de capital disponíveis para 
uso capitalístico. Mas, principalmente, do desenvolvimento 
do espírito do capitalismo. Onde este aparece e é capaz de 
desenvolver-se, produz seu próprio capital e seu suprimento 
monetário como meios para seus fins, e não o inverso (WEBER, 
1967, p. 44-45).

Esse é um texto capital, embora Weber, com sua própria termi-
nologia, retomasse coisas bem anteriores.16 O princípio weberiano 
pareceria se aplicar a meu próprio avô, pois, embora proviesse de 
família ligada à oligarquia agrária das brenhas do Rio Grande do 
Norte, com certeza não tinha fortuna ao se mudar para o Ceará. 
Embora seu sucesso não tivesse tido grande repercussão fora da 
província, ele era com certeza um self made man. Seria Natanael um 
representante, no sentido weberiano do termo, sociológico e não 
teológico, da “ética protestante”? Vamos com calma.

16	 Acho, entretanto, que meu avô nunca tomou conhecimento da obra de Max 
Weber. Mas certamente conheceu o trabalho de um de seus precursores, Émile 
de Laveleye, autor de De l’Avenir des Peuples Catholiques, publicado na Bélgica 
em 1875, na França em 1889 e, no Brasil, traduzido como Do futuro dos povos 
católicos e amplamente divulgado (Laveleye 1951 é uma de suas muitas reedi-
ções). Natanael, e com ele muitos protestantes e não protestantes, estava con-
vencido de que a grandeza dos Estados Unidos se encontrava ligada à história 
religiosa do país.
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Acredito que ser presbiteriano ou protestante nos desse (pois, 
embora eu tivesse mudado de confissão aos sete anos de idade, não 
deixei de ser afetado por esta mentalidade) um sentimento de dife-
rença, que estava perto de equivaler a um sentimento de eleição, 
que estava perto de equivaler a um sentimento de superioridade. 
Eu aqui me refiro sobretudo à cúpula da igreja – que os Cortez cer-
tamente representavam no Ceará – e não a qualquer batizado ou 
mesmo membro professo da Igreja. 

Concordo que, no caso de meu avô, como em muitos outros 
casos de protestantes ou católicos, o que veio primeiro foi o desen-
volvimento do “espírito”, e só depois a formação do capital. E acho 
provável que esse espírito tenha sido impulsionado por sua fé pro-
testante, entendida em termos teológicos e/ou sociológicos. Mas 
o que certamente não existia em meu avô e seus descendentes (e 
penso que entre ninguém, de qualquer lugar do Novo e do Velho 
Mundo, diga Weber o que quiser) era uma “angústia de salvação” ou 
de “predestinação”, que levasse à busca da “comprovação” mediante 
êxitos ascéticos ou econômicos. Para a “certitudo salutis” (como 
Weber gosta de dizer), não era necessária a “comprovação”; basta-
vam a fé e a profissão de fé. A salvação, em boa teologia calvinista, 
não se faz por obras de caráter econômico, político ou outro. Acho 
até elementar, inclusive do ponto de vista teológico, dizer que a cer-
teza da salvação não se comprovava por êxitos econômicos ou outras 
obras. Sola fides! Já se disse também que Weber, implicitamente, 
retorna a uma teologia da salvação pelas boas obras.17 

O clã Varela-Cortez tem semelhanças com as redes comerciais 
de Judeus portugueses no século XVII, que abrangiam inclusive 
Pernambuco, conforme narram José Antônio Gonsalves de Mello 
Neto e outros autores. Do primeiro, a referência que me ocorre é 
Gente da Nação: Cristãos-Novos e Judeus em Pernambuco (Mello Neto 

17	 Que eu não ousaria, sem mais, classificar como católica romana.
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1996)18. Mas há também gente de outras origens. Quando eu tra-
balhei sobre alguns aspectos antropológicos da Zona Franca de 
Manaus, nos anos 1980, percebi redes dessa espécie entre Chineses 
e Indianos. 19 Minha vontade foi de pesquisar os links entre, diga-
mos, Manaus, Colón, Hong-Kong e por aí vai.

Vou agora fazer mais uma citação do Primo, à qual se liga uma 
impressionante coincidência, sobre a qual eu não sei direito o que 
pensar: 

Francisco Varela Barca (Assu 1880; Icó 1981), filho de João 
Acácio Varela Barca [mencionado acima] com Ana Francisca 
Batista Santana [foi] pioneiro da industrialização do algodão 
no Ceará com sede na cidade do Cedro, mais tarde associan-
do-se a seu primo Natanael com a empresa Varela Cortez, 
que desempenhou importante papel no comércio do Estado 
(NOGUEIRA, 2007, p. 111). 

Pois bem, leitor querido (se vieres a existir). Ficarás tu sabendo 
que, no dia 5 de setembro de 2013, esse teu servidor, abrindo um 
dos exemplares da Bible de Jérusalem que tem em sua biblioteca,20 
encontrou uma receita destinada à “Senhorita Ermantine”, preen-
chida por médico certamente amigo da família, para algum pequeno 
mal de pele. Minha futura mãe a esqueceu dentro de uma de suas 
Bíblias (das minhas 12, três lhe pertenceram). Eu a encontrei, fiz 
restaurar o papel e guardei-a na outra Bíblia. A estranha coincidên-
cia não é que eu tivesse reencontrado um papel de Hermantine. Mas 
sim que, no exato momento em que estava falando tanto da gente 
Varela, eu descobrisse que o papel, em que a receita foi escrita, tem 
o seguinte cabeçalho:

18	 2a. ed. Recife, Massangana, 1996.
19	 Meu trabalho sobre esse assunto foi publicado como Motta, 1995. 
20	 Eu fui contar agora e constatei que tenho 12 exemplares da Bíblia em minha 

casa, em diversas traduções e originais. As edições da Bible de Jérusalem se 
destacam pelo ótimo francês e pelo sucinto, mas excelente, aparato de erudição 
que as acompanha.
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F VARELA & CIA.

COMÉRCIO DE ALGODÃO. EXTRAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS. 
FABRICAÇÃO DE RESÍDUO E TORTA DE CAROÇO DE ALGODÃO E ARROZ. 
FABRICAÇÃO DE SABÃO. SEDE SOCIAL E INDUSTRIAL: CEDRO, CEARÁ. 

FILIAL EM FORTALEZA.

Havia mais alguns outros dizeres, que não se repetem por amor 
à brevidade. Papel e cabeçalho, endereço telegráfico (VARELA), tele-
fone em Fortaleza (mas não em Cedro, onde a fábrica estava situada), 
fazem ver que não se tratava de qualquer oficina em pé de escada 
ou de um quintal na saída da cidade. Guardadas as proporções, era 
uma grande indústria, voltada inclusive para o comércio exterior. Eu 
quis perceber um não sei que de encantado no achado desse papel 
insignificante, que varou o tempo, escrito há quase 80 anos, conser-
vado por descuido de minha mãe e reencontrado pela bisbilhotice 
do filho. Talvez a receita nunca tenha sido aviada. No mínimo, uma 

“coincidência jungianamente significativa”. E, se a Providência de 
Deus cuida dos pássaros do céu e dos lírios do campo, por que não 
cuidaria também dessas memórias? 21 

No caso de Natanael, é provável que a ligação com os primos 
Varela tenha tido maior influência sobre sua conversão do que as 
visitas, mais ou menos mitológicas, de DeLacey Wardlaw ou outros 
missionários distribuindo bíblias. A conversão importava em novas 
formas de solidariedade grupal e de inserção econômica, social e 
cultural. Acredito que, em oposição ao tradicionalismo católico, tal 
como se manifestava no século XIX até bem entrado o XX, a adesão 
à Igreja Presbiteriana significasse, ao menos para certas camadas 
sociais, um processo de valorização da subjetividade e do espírito de 

21	 Não há qualquer insinuação de que estou escrevendo um texto “inspirado”. 
A Providência gosta de ser sutil e de se manifestar por inesperados. Afinal, o 
Universo, com tudo o que ele contém, por ser totalmente contingente, estando 
aí sem qualquer necessidade, é, ele todo, um gesto inesperado.
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empresa. Mas isso é uma hipótese a testar por pesquisas detalhadas 
de história social. 

Não sei se há algum estudo monográfico sobre o clã Varela, ou 
Varela-Cortez, do qual fazia parte meu avô, e sobre sua influência 
econômica e religiosa no Ceará, no Rio Grande do Norte e porven-
tura na Amazônia. Se não há, sugiro que se faça o quanto antes. Já 
existe um excelente ponto de partida, que é aquele pelo qual deno-
mino o livro do primo Nogueira.

Antes de passar adiante, ressalte-se que, em nosso caso, tais proje-
tos de modernização implicavam um projeto de americanização, que 
começavam pela própria família do pastor. Isso nos marcou conside-
ravelmente, embora mais fortemente a uns do que a outros. Eu me 
lembro, por exemplo, do entusiasmo com que minha mãe se referia 
à democracia do inglês, vista como a grande língua protestante, na 
qual you servia para todas as pessoas de todas as classes sociais, sem 
nossas distinções de tu, você ou o senhor. Nem por isso abdicávamos 
de nossos privilégios de classe, mesmo no contexto da igreja.

Os missionários e os Cortez

O reverendo José Roberto de Souza,22 pastor da Igreja Presbiteriana 
no Recife, é também professor de Teologia e História no Seminário 
Presbiteriano do Norte. É mestre e doutor em Ciências da Religião, 
cronista de estilo primoroso, autor de vários livros (SOUZA, 2018, 
2019; NASCIMENTO; CABRAL; SOUZA, 2015), além de outros títulos. 
Quando esse meu grande amigo sugeriu que eu redigisse um texto 

22	 Desejo, de maneira muito especial, agradecer ao Professor José Roberto pelo 
estímulo que dele recebi para terminar este e outros trabalhos. José Roberto 
sabe que alterno períodos de grande entusiasmo com outros de depressão 
e desânimo. Peço também a ele que me perdoe por minha grande lentidão 
quando atacado pelo desânimo, que se agrava neste tempo de pandemia que 
estamos atravessando.
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sobre missionários presbiterianos, ele sabia perfeitamente que eu 
não era um especialista em missiologia. Eu penso que seu inte-
resse é justamente o que estou tentando fazer: desencavar minhas 
lembranças. Essas lembranças são muito antigas e, neste trabalho,23 
pode-se pensar que eu já disse tudo que tinha a dizer e mais alguma 
coisa. O problema é que lembrança puxa lembrança. Elas formam 
blocos associativos e só gostam de vir à tona umas acompanhadas 
pelas outras. Muitas vezes, elas sobem das profundezas do incons-
ciente. Mas há também um superego pronto a reprimir tudo aquilo 
que não deveria ser lembrado, tudo aquilo cuja lembrança pudesse 
provocar alguma tristeza ou aborrecimento; tudo aquilo que, com 
relação a pais, avós e simples conhecidos, devesse ficar em perpé-
tuo esquecimento.

De modo que, só agora, depois de muitas digressões, é que 
consigo voltar a minhas lembranças pessoais propriamente ditas, 
embora alguma coisa dessas lembranças já tenha vindo à tona. E, 
apesar de tudo, vou começar com uma consideração acima de tudo 
sociológica. Todas essas minhas evocações derivam do fato de que 
os Cortez representavam, por assim dizer, a cúpula, ou um seg-
mento importante da cúpula da Igreja Presbiteriana em Fortaleza. 
Isso implica em dizer que meu avô tinha uma ligação privilegiada 
com os missionários americanos.

O pastor de província vem a ser, por alguns anos, presidente 
do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana no Brasil. Isso difi-
cilmente teria acontecido sem o apoio ou a iniciativa dos missio-
nários. Nos anos 1950, também se tornou homem de confiança do 
World Council of Churches. Durante toda a vida, foi muito ligado 
aos americanos; eu já tenho referido, neste ensaio, noutros trechos 

23	 Que quase acabou se transformando, pedindo licença para empregar um termo 
pedante, no panegírico de meus parentes maternos e paternos, todos devida-
mente providos de genealogias que remontam ao tempo de Duarte Coelho, pri-
meiro donatário da Capitania de Pernambuco, e de outras qualidades. 
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de minhas memórias, à “americanização” da família, que eu penso 
ter me atingido de perto. 

Tenho em mãos dois documentos preciosos para a biografia de 
Natanael. O primeiro é o Boletim da Igreja Cristã Presbiteriana de 
Fortaleza, n. 5, dezembro de 1940, subintitulado “Edição do Jubileu 
Pastoral (25 anos), do Rev. Natanael Cortez”. O segundo tem, como 
já vimos, o título de Os dois tributos: a César e a Deus: letras, economia, 
religião, sociologia.24 Esse livro, quase todo ele redigido pelo autor, é 
uma espécie de testamento espiritual, contendo certamente o que 
considerava como suas principais publicações.25 E é também dedi-
cado ao seu “Jubileu Ministerial”, dessa vez de 50 anos. Sobre as rela-
ções de Natanael com a missão americana, há testemunhos valiosos 
em ambas as publicações. Na primeira, há uma “Carta da Missão 
Presbiteriana do Norte do Brasil”, com 16 assinaturas anglo-saxôni-
cas, começando pelas do casal E. Raynard e Frances Arehard, gran-
des amigos de nossa família. Reproduzo um trecho dessa “carta”:

Lembrados estamos de sua coragem durante os dias em que 
sem colegas ministeriais lutou contra as hostes inimigas no 
Ceará; de sua paciência para com os fracos na fé; de sua forta-
leza em face de dificuldades quase invencíveis; de sua cortesia 
tanto de natureza como de nome; de sua benevolência para 
com os necessitados; de seu esforço no campo do evangelho; 
de seu amor cristão para com todos. 

Em Os dois tributos, a carta da “The North Brazil Presbyterian 
Mission” é assinada, se bem contei, por 34 nomes. Há nessa segunda 
carta alusões à doença final de meu avô e à próxima edição do livro 

“em comemoração ao seu cinquentenário ministerial”.

24	 Não é uma revista, mas publicação pessoal do autor, isto é, de Natanael Cortez, 
que deve ter pessoalmente escolhido o título do livro. 

25	 Grande parte dos escritos do meu avô foram pesquisados, organizados e publi-
cados nos três volumes organizados por Paulo Viana. São eles: Cortez (2001), 
Cortez (2004) e Cortez (2007). 
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De todos os missionários que conheci, os que mais me impres-
sionaram foi o casal E. Raynard e Frances Arehard. Mr. Arehard e 
Dona Frances (da qual eu me lembro particularmente bem) foram 
grandes amigos de nossa família, e isso tanto em Fortaleza, onde esti-
veram durante alguns anos, como depois no Recife onde passaram, 
eu calculo, à base de minhas lembranças, talvez 20 anos.26 Deles me 
lembro como gente de primeira grandeza pela enorme gentileza e 
afabilidade. Quero render, em nome dos Motta e dos Cortez27 que os 
conheceram, um imenso tributo de gratidão e saudade.

Tentativa de conclusão

Este trabalho, como desde o princípio adverti meu possível leitor, 
baseia-se essencialmente em minhas lembranças e em meus senti-
mentos. Para ser agora bem explícito, reconheço que tais lembran-
ças e tais sentimentos têm muito a ver com duas oposições funda-
mentais. Primeiro, a oposição entre catolicismo e protestantismo; 
segundo, mas se confundindo na minha mente com o primeiro, a 
oposição entre brasileiro e americano, ou, em termos talvez mais 
exatos, entre cultura brasileira e cultura americana. Pelo menos no 
que se refere às igrejas históricas, a pregação dos missionários e a 
percepção dos simpatizantes ou adeptos brasileiros dessas igrejas, 
compreendem desde o princípio uma mensagem, um kerygma, ao 
mesmo tempo teológico e socioantropológico. A bibliografia sobre 

26	 Em 1939, senão antes, estavam com certeza em Fortaleza, pois membros da 
família aparecem nos retratos do casamento de meus pais, na igreja presbite-
riana. E eu me lembro que, desde 1945, quando nos mudamos para a Madalena, 
minha mãe ia com frequência, em minha companhia, visitar Dona Frances, 
numa casa situada no terreno do Seminário Presbiteriano do Norte. A última 
lembrança certa que eu tenho dessa família no Brasil data seguramente de 1965. 
Infelizmente, nada consegui na internet procurando em Arehard. 

27	 Para esse tributo, não recebi procuração de nenhum dos meus parentes. Mas sei 
que nenhum haveria de discordar. 
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esse assunto é vastíssima e não seria agora que eu começaria a sua 
revisão. Este trabalho optou, muito conscientemente, por se basear 
em sentimentos, lembranças, saudades. Nem por isso, saliente-se, 
é obra de ficção. 

Uma hipótese, sobretudo implícita, atravessa-o de uma ponta 
a outra. A missão protestante tem estado associada a um projeto 
modernizador, a um projeto de mudança cultural, análoga ao que, 
noutros contextos, denomina-se mudança de regime.28 Surgem 
aqui interrogações a serem respondidas menos no plano da teoria 
do que no da pesquisa de campo. Dou exemplos, por assim dizer, 
a esmo. Em que, no Brasil, fora das concepções estritamente reli-
giosas, são diferentes protestantes, católicos, indiferentes e outros? 
Seria uma espécie de retomada do capítulo inicial de A Ética Protes
tante e o Espírito do Capitalismo, de Max Weber, versando sobre 
filiação religiosa e estratificação social. Noutras palavras, em que 
se diferenciam, no Brasil, desde o ponto de vista da ocupação, da 
renda, da cultura, das preferências intelectuais, artísticas, politicas, 
dos comportamentos etc. católicos e protestantes, se é que de fato 
se diferenciam? Se as hipóteses, os conceitos, os indicadores, as 
variáveis forem adequadamente definidos, teríamos aí material para 
uma belíssima pesquisa empírica. O que a presença protestante no 
Brasil, desde 1850, trouxe ou deixou de trazer para a formação socio-
cultural do Brasil? Como dizia Sócrates, só sei que nada sei. E, com 
essas interrogações, dou por terminado o meu ensaio.
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Quero trazer à memória 
o que me pode dar esperança.

(Jeremias 3, 21) 

Quero a utopia, quero tudo e mais,
Quero a felicidade nos olhos de um pai.

Quero a alegria muita gente feliz,
Quero que a justiça reine em meu país.

Quero a liberdade, quero o vinho e o pão,
Quero ser amizade, quero amor, prazer.
Quero nossa cidade sempre ensolarada.

Os meninos e o povo no poder, eu quero ver.

(Música Popular Brasileira)

O meu primeiro contato com o teólogo Julio de Santa Ana se deu 
com seus livros. Eu era estudante de teologia, em 1981, e fiquei 
encantado com os escritos dele, sobretudo pela ênfase que ele dava 

O testemunho ecumênico 
de Julio de Santa Ana

Claudio de Oliveira Ribeiro

CAPÍTULO XV
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à necessidade revelada pelo Evangelho de se dar preferência às pes-
soas pobres no trabalho pastoral, na reflexão teológica e na vida em 
geral. Também me empolgava em ler que a tarefa ecumênica é uma 
exigência evangélica e que precisa ser desenvolvida com afinco e 
com vigor vocacional. Além disso, eu ouvia com entusiasmo o relato 
de minha namorada, Magali Cunha, sobre os cursos que ele dava 
para o Programa de Formação Ecumênica Juventude e Fronteiras 
da Missão, do Centro Ecumênico de Documentação e Informação 
(Cedi), onde ela trabalhava. 

Em 1984, eu comecei o meu trabalho pastoral na Igreja Meto
dista na conhecida área da Baixada Fluminense (RJ). Nós tínhamos 
uma articulação de comunidades formadas por famílias pobres e 
tínhamos o ideal de buscar novas formas de viver a fé em resposta 
aos desafios que a realidade marcada por sofrimento, violência e 
precariedade social nos colocava. Foi nesse contexto que eu me 
encontrei pela primeira vez com Julio de Santa Ana. E foi mar-
cante! Ele havia sido convidado pelo nosso grupo para nos assesso-
rar na formação de lideranças daquela região. Com os temas sobre 
a relação Igreja e Sociedade, ele descortinava uma série de aspectos 
bíblicos e teológicos, tendo em vista uma ênfase maior no Reino de 
Deus e uma análise crítica das atividades eclesiais e da vida social e 
política. Não me esqueço de uma resposta que ele deu à um senhor 
já de certa idade que, mesmo não estando inscrito no curso, par-
ticipou e reagiu à perspectiva propositiva da aula. Julio explicava 
que o Evangelho era Boa Nova e, em função disso, enfatizava a 
necessidade de intervenção social da igreja em prol da justiça e da 
paz. O referido senhor disse com muito impacto: “não importam 
práticas sociais da igreja pois esse mundo jaz no maligno e vai ser 
destruído”. Julio parou, pensou e perguntou a ele: “E isto é uma 
boa notícia para as pessoas?” O silêncio foi geral e aquele senhor 
encontrou como resposta algo que marcou o grupo. Ele disse: “É... 
eu não havia pensado nisto”. A visão pedagógica de Julio de Santa 
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Ana passou, então, a ser uma referência importante para mim e 
para os demais colegas do grupo. 

Nessa mesma época, eu tive um segundo encontro com Julio de 
Santa Ana. Dessa vez, ele veio assessorar, juntamente com o teólogo 
católico João Batista Libânio, outro trabalho do qual eu participava: 
a pastoral universitária no Instituto Metodista Bennett, na cidade 
do Rio de Janeiro. Ele debateu conosco temas relativos às questões 
entre religião e educação, e entre pedagogia e libertação. Com isso, 
nós percebemos o caráter interdisciplinar tanto da formação quanto 
da ação reflexiva dele.

Em 1987, eu e Magali, nessa época já recém-casados, recebemos 
de Julio de Santa Ana o convite para participarmos, em São Paulo, 
do curso de formação pastoral do Centro Ecumênico de Serviço à 
Evangelização e à Educação Popular: o Ceseep. Lá tivemos muito 
contato com ele, sempre marcado por intervenções críticas, mas 
feitas sob uma atmosfera construtiva de amizade e respeito. Vinte 
cinco anos mais tarde, quando eu e ela escrevemos o livro O rosto 
ecumênico de Deus: reflexões sobre ecumenismo e paz (2013), não tive-
mos dúvidas em solicitar ao Julio que prefaciasse o livro, o que ele 
fez pronta e amavelmente. 

Aprendi e tenho aprendido muito com Julio de Santa Ana. Com 
base nas reflexões dele, descobri que um dos elementos que desa-
fiam fortemente a reflexão teológica é o destino da humanidade e 
do cosmo. Daí decorre a importância de se refletir sobre os esforços 
que valorizam a capacidade de diálogo e de sensibilidade ecumênica 
e aqueles que destacam a importância pública das religiões para as 
grandes questões que marcam o futuro da humanidade e da vida. 
Tais perspectivas, que fundamentam o princípio pluralista, como eu 
tenho me esforçado em explicitar nas pesquisas que realizo, têm 
a pressuposição de que a espiritualidade ecumênica não somente 
requer como possibilita uma visão dialógica e uma profunda sensi-
bilidade com a valorização da vida, a promoção da paz e da justiça e 
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a integridade da criação. Julio de Santa Ana aprofundou a reflexão 
sobre os desafios teológicos e pastorais no contexto sociopolítico 
latino-americano, enfocando a renovação eclesiológica pela expe-
riência dos pobres, pelo ecumenismo e pela crítica às instituições 
políticas e eclesiásticas. 

É com um espírito de gratidão que escrevo essas palavras sobre 
a trajetória de vida dele e sobre algumas ênfases de seu trabalho, 
marcantes para muitos de minha geração.

“Vida e ação”

Nascido em Montevidéu, no Uruguai, em 1934, Julio de Santa Ana, 
teólogo metodista, possui uma longa jornada ecumênica. Ele estu-
dou teologia na Faculdade Evangélica de Teologia de Buenos Aires 
(Isedet) e fez estudos de pós-graduação em ciências da religião pela 
Universidade de Estrasburgo, na França. Ele é um dos nomes mais 
destacados da Teologia Latino-Americana da Libertação, especial-
mente por ser um dos protagonistas da gênese desse pensamento 
teológico ao ser, em 1963, o primeiro editor da revista Cristianismo 
e Sociedad – a base teórica do movimento ecumênico Igreja e 
Sociedade da América Latina (Isal) e um dos marcos históricos do 
surgimento da Teologia da Libertação. No editorial do primeiro 
número da revista, a visão teológica libertadora dele já estava posta: 

A fé cristã é fé na revelação de Deus em Cristo, Deus feito 
homem. A encarnação de Deus não é um acidente de sua 
manifestação aos homens, senão um fato essencial donde a 
fé crista encontra a linha a seguir em suas manifestações. Na 
encarnação de Deus se encontra a exigência de tomar a sério 
o mundo e o que neste ocorre (SANTA ANA, 1963, p. 3).

Os renomados teólogos católicos Leonardo Boff e Clodovis Boff 
deram uma sinalização precisa dos primórdios da Teologia da Liber
tação no tocante às raízes protestantes dessa corrente teológica e 
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destacaram o trabalho de Julio de Santa Ana. Para eles, o quadro 
sociopolítico e eclesial na década de 1960

[...] possibilitava na América Latina a coragem de os teólogos 
pensarem nossas questões pastorais com a própria cabeça, 
isto tanto do lado católico como do lado protestante (espe-
cialmente do interior de ISAL: Igreja e Sociedade na América 
Latina). Teólogos como Gustavo Gutiérrez, Segundo Galiléia, 
Juan Luis Segundo, Lúcio Gera e outros do lado católico e, do 
lado protestante, Emílio Castro, Júlio de Santa Ana, Rubem 
Alves e José Miguez Bonino começaram, mediante freqüen-
tes encontros, a aprofundar as reflexões sobre a relação entre 
fé e pobreza, evangelho e justiça social (BOFF, L.; BOFF, C., 
1986, p. 97).

Essa referência foi possível graças aos canais de diálogo dos dois 
teólogos católicos com círculos ecumênicos que sempre realçaram 
que a Teologia da Libertação teve o início de sua base teórica com 
as reflexões na revista Cristianismo y Sociedade, uma articulação 
do movimento ecumênico latino-americano. Isso significa que tal 
referência histórica feita pelos irmãos Boff tem “os dedos” de per-
sonagens protestantes destacadas, como o teólogo Zwinglio Dias e 
o sociólogo Jether Pereira Ramalho, líderes de organizações ecumê-
nicas que seguiram as trilhas de ISAL, como o Centro Ecumênico de 
Documentação e Informação (Cedi, hoje Koinonia Presença Ecu
mênica e Serviço), e também foi feita em diálogo com Julio de San
ta Ana, integrante de uma articulação de teólogos, pastoralistas e 
cientistas da religião conhecida como “grupo de Petrópolis”, com 
expoentes da Teologia da Libertação. 

Como se sabe, a teologia e a filosofia latino-americanas repre-
sentam indubitavelmente uma das grandes contribuições ao pensa-
mento contemporâneo na segunda metade do século XX. Os centros 
de formação teológica na Europa e nos Estados Unidos da América, 
por exemplo, assim como o movimento ecumênico internacional, 
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tiveram os olhos voltados, desde a década de 1970, para a produção 
teológica latino-americana. Os efeitos dessa perspectiva teológica 
no quadro social, político e eclesial latino-americano são diversos 
e foram registrados de maneira ampla e variada. Teologia latino-a-
mericana é a expressão utilizada quando se faz referência às refle-
xões teológicas que surgiram nos anos de 1960 – primeiramente, 
no ambiente das igrejas evangélicas, e, depois, no contexto católico-

-romano, como visto –, procurando respostas às inquietações e aos 
desafios para a fé cristã frente ao aumento da pobreza e do sofri-
mento humano. Ela nasceu como prática da fé, vivida em meio a tur-
bulências políticas e eclesiais, tendo como traços gerais a busca de 
uma sociedade justa e a necessidade de se dar preferência às pessoas 
pobres na vida das instituições eclesiásticas e nas esferas de educa-
ção e de reflexão teológica, assim como no conjunto da sociedade.

Essa compreensão da fé, como se sabe, não é novidade do século 
XX. Ela está presente em toda a história da Igreja, ainda que, por 
vezes, de forma marginal e dispersa. Julio de Santa Ana desenvolve 
o seu trabalho nesse contexto. Ele formou ao lado do teólogo argen-
tino Miguez-Bonino (1924-2012), Emílio Castro (1927-2013), uru-
guaio, que foi secretário geral do Conselho Mundial de Igrejas, e 
de lideranças pastorais de intenso carisma como o bispo metodista 
argentino Federico Pagura (1923-2016) e outros teólogos como 
Mortimer Arias (1924-2016), uma geração de teólogos da libertação 
de singular contribuição teórica e prática.

Nos anos de 1970, devido aos processos de repressão política, 
Julio de Santa Ana é obrigado a sair do seu país e vai se exilar em 
Genebra, na Suíça. Nessa ocasião, dirigiu a Comissão para a Parti
cipação das Igrejas no Desenvolvimento (CPID) do Conselho Mundial 
de Igrejas (CMI) e atuou em várias frentes do trabalho ecumênico, 
contribuindo especialmente com as análises sociais e econômicas e 
o impacto delas para os movimentos sociais e para as igrejas. Um 
dos projetos que esteve à frente foi “Por uma Igreja solidária com 
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os pobres”, que teve impacto na formação de quadros das igrejas 
evangélicas em diferentes partes do mundo e também na articula-
ção das bases da Teologia da Libertação. Como fruto desse processo, 
destacam-se duas obras: A igreja dos pobres (1985), editada por Julio 
de Santa Ana, e outra escrita por ele mesmo, chamada A igreja e o 
desafio dos pobres (1980). Ambas trazem os principais desafios para 
a relação entre igreja e sociedade e as marcas básicas de uma ecle-
siologia popular.

No Brasil, na década de 1980, Julio de Santa Ana trabalhou 
em São Paulo, conforme já referido, como secretário executivo do 
Centro Ecumênico de Serviço à Evangelização e à Educação Popu
lar (Ceseep), um dos mais conhecidos espaços de formação e de 
articulação de lideranças da Teologia da Libertação. Ao mesmo 
tempo, ele lecionou no Programa de Pós-Graduação em Ciências 
da Religião da Universidade Metodista, no qual é professor emérito, 
e na Faculdade Católica de Teologia N. S. Assunção. Nesse período, 
aprofundou a reflexão sobre os desafios pastorais no contexto latino-

-americano, enfocando a renovação eclesiológica por meio da expe-
riência dos pobres, o ecumenismo e a crítica às instituições políti-
cas e eclesiásticas. Dessa época, é a conhecida obra Ecumenismo e 
Libertação: reflexões sobre a relação entre a unidade cristã e o Reino de 
Deus (1987), que integra a coleção Teologia e Libertação elaborada 
pelos expoentes dessa corrente. Nela, Julio de Santa Ana apresenta 
os vários projetos ecumênicos em curso naquele momento: o da 
Igreja Católica Romana, que é de caráter mais formal e institucio-
nal; o da Federação Luterana Mundial, que, no diálogo entre as 
famílias confessionais, busca chegar à “diversidade reconciliada”; 
o do Conselho Mundial de Igrejas, que propõe uma comunidade 
conciliar das igrejas locais como base para um diálogo universal das 
culturas; e o do movimento popular, que assume um ecumenismo 
de base em compromisso e luta pela justiça e pela paz como sinal 
do Reino de Deus.
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A trajetória ecumênica de Julio de Santa Ana, sempre associada 
aos processos de crítica ao sistema econômico e às diferentes for-
mas de dominação social, aliada a compromissos ecumênicos 
concretos, possibilitam ao autor uma crítica substancial ao que ele 
denominou de necessária relativização dos “sagrados sociológicos”, 
marcadamente ideológicos, e também uma reflexão sobre a impor-
tância pública das religiões. 

Os passos ecumênicos de Julio de Santa Ana, seja pela sensi-
bilidade dele com as comunidades eclesiais de base e movimen-
tos populares, seja pela participação expressiva no movimento 
ecumênico que está em torno das ações do Conselho Mundial de 
Igrejas (CMI), despertou o teólogo para a importância das religiões 
nos processos de promoção da paz e da justiça. Tal visão é fruto 
da conhecida tríplice dimensão do ecumenismo que Julio de Santa 
Ana aprendeu e ensinou: a unidade cristã, por meio do reconheci-
mento do escândalo histórico das divisões e de uma preocupação 
em construir perspectivas missionárias ecumênicas; a promoção da 
vida, firmada nos ideais utópicos de uma sociedade justa e solidária 
e na compreensão que eles podem reger a organização da sociedade 
integrando todos os de “boa vontade”; e o diálogo interreligioso, na 
busca incessante da superação dos conflitos, da paz e da comunhão 
universal dos povos.

Traços do movimento ecumênico

Um dos aspectos histórico-teológicos que aprendi com Julio de 
Santa Ana foi que uma das concretizações dos ideais teológicos pro-
testantes – e que se configura como base da teologia latino-ameri-
cana – está presente no movimento ecumênico. Ele teve suas raízes 
em outros continentes ainda no século XIX. 

Nas origens da utilização cristã do termo “oikoumene” rela-
cionado à universalidade da fé, está a preocupação com a vida. A 
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promoção da justiça e da paz e, acima de tudo, da vida se revela 
como ponto de início para a superação das fronteiras divisórias 
entre as confissões religiosas e para as ações de cooperação entre 
elas. As fontes do largo rio, simbologia cara a esse movimento – que 
tornou possível a navegação do barco ecumênico e, mais tarde, a 
fundação do Conselho Mundial de Igrejas (1948) – foram geradas 
pelos movimentos internacionais pela paz, que intensificaram suas 
ações durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918). 

O ecumenismo se tornou uma das grandes realidades do século 
XX e está presente hoje, no século XXI, com forças e fragilidades 
notáveis. No Brasil e nos demais países da América Latina, mesmo 
que já houvesse uma densa e peculiar história em diferentes déca-
das, ele alcançou destaque no final dos anos de 1970 e início dos 
1980. Foram numerosos os eventos, os projetos educativos, pas-
torais e de intervenção sociocultural por todos os cantos do país, 
especialmente nas grandes cidades. A prática ecumênica, embora 
sempre conflitiva e minoritária no interior das igrejas, tornou-se 
uma realidade. Sempre ao lado do quadro de aceitação da proposta 
ecumênica, esteve também o seu rechaço e até mesmo uma demo-
nização por parte de amplos setores das igrejas – católica e evangé-
lica. A perspectiva conversionista das igrejas evangélicas no Brasil, 
somada a uma visão centralista no catolicismo romano, gerou fortes 
tensões e reações contrárias à proposta ecumênica. No entanto, os 
grupos que se dedicaram às práticas sociais de inspiração ecumê-
nica contribuíram efetivamente para novas experiências pastorais 
e novas interpretações teológicas da realidade social e política. O 
ecumenismo foi compreendido não somente ou preponderante-
mente baseado na visão formal ou institucional das igrejas. Há, por 
exemplo, nos diferentes países latino-americanos, dispersa e frag-
mentariamente, dentro e fora das igrejas, articulada ou não com os 
movimentos sociais organizados, uma série de experiências ecumê-
nicas em curso de riqueza incalculável. Isso faz com que a proposta 
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ecumênica mantenha sua relevância e continue mobilizando a aten-
ção de amplos e variados setores da sociedade na busca da justiça, 
da paz e da integridade da criação.

Além disso, ecumenismo é muito mais que reunir pessoas de 
diferentes igrejas ou religiões. Ele começa no “chão da vida”, quando 
há escuta, diálogo e respeito; quando a diversidade de ideias, de for-
mas de viver e de agir são acolhidas; quando todas as pessoas têm 
oportunidades, espaço de expressão, de serviço e de ação política. 
Isso significa que, mesmo em uma comunidade na qual todas as 
pessoas são parte da mesma confissão ou religião, pode haver ecu-
menismo. Trata-se do evangélico desafio da formação de uma men-
talidade ecumênica e plural. 

Os primeiros movimentos e articulações em torno da unidade 
e cooperação entre as igrejas na busca da justiça, da paz e da inte-
gridade da criação resultam de um processo de atenção de cristãos 
e cristãs para uma releitura dos desafios do Evangelho. A tradição 
ocidental predominantemente individualista, da pregação da sepa-
ração igreja e mundo e da não preocupação com as “questões ter-
renas”, havia fortalecido a tendência de pensar a missão da igreja 
como a pregação espiritualizada da mensagem cristã, com fins de 
mera adesão de novos fiéis. Isso se refletiu nas atividades das igre-
jas, cuja maioria estava voltada para a sua vida interna. No entanto, 
expressões teológicas como a do movimento do Evangelho Social nos 
Estados Unidos na passagem do século XIX para o século XX influen-
ciaram na transformação desse quadro. Isso se deu pela busca de 
uma reflexão teológica, dentro dos parâmetros protestantes, que 
respondesse à situação das pessoas pobres e dos trabalhadores e 
trabalhadoras marcados pela exploração nas grandes cidades. 

Julio de Santa Ana, em Ecumenismo e libertação (1987), chamara a 
atenção que, se, em um primeiro momento, havia uma forte convic-
ção de que “a doutrina divide, mas o serviço une” – o que, em certo 
sentido, expunha a doutrina cristã como algo dissociado do serviço 
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cristão –, em um segundo momento, reconhecia-se que “decisões 
sobre que tipo de ação social pode ser assumido conjuntamente têm 
muito a ver com questões teológicas como o que significa o Reino 
de Deus” (SANTA ANA, 1987, p. 21).

A articulação ecumênica em nível eclesiástico-institucional insti-
tuiu vários organismos e conselhos. Entre eles, destacou-se a forma-
ção do Conselho Latino-Americano de Igrejas (CLAI) na virada para 
os anos de 1980. Na oportunidade, Julio de Santa Ana comentou: 

A própria evolução da situação latino-americana exigiu dos 
cristãos e de suas instituições eclesiásticas novas definições 
e uma militância solidária com os perseguidos por causa da 
justiça, com os pobres: assim se foi delineando melhor um 
projeto ecumênico em função do que simboliza o Reino de 
Deus. O desenvolvimento desta consciência possibilitou mui-
tas ações comuns. [...]

Alguns bispos e presidentes de igrejas tinham participado ati-
vamente como dirigentes de grupos ecumênicos. O avanço da 
consciência ecumênica tinha atingido a liderança das igrejas, 
também como resultado da grande difusão do pensamento 
ecumênico e do debate que o mesmo suscitava através de 
diversas publicações. 

E, finalmente, 

O papel desempenhado pelos grupos ecumênicos que manti-
veram seu compromisso com a causa da unidade cristã apesar 
de terem sido muitas vezes classificados ideologicamente e as 
igrejas deles terem suspeitado. Estes grupos definiram esta 
causa da unidade cristã ‘como movimento anti-imperialista, 
inclusivo, latino-americano, de serviço ao povo e, portanto, 
solidário com suas lutas de libertação e justiça’. A persegui-
ção que muitos deles sofreram ‘provou a substância de seu 
compromisso ecumênico’ e permitiu que algumas igrejas ins-
titucionais compreendessem essa realidade e começassem a 
aceita-la (SANTA ANA apud PLOU, 1994, p. 118-119).
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É difícil pensar em ecumenismo no Brasil e na América Latina 
ou descrever uma história cuidadosa do movimento ecumênico 
moderno sem citar a contribuição de Julio de Santa. Isso eu ouvi de 
Jether Pereira Ramalho, que trabalhou intensamente com ele e que, 
ao escrever sobre a vocação e compromisso ecumênico de Julio de 
Santa Ana, afirmou: “Há marcas definidoras na vida de certas pes-
soas. São às vezes tão fortes que se confundem não só com o pensar 
mas com os sonhos e as atividades de seus possuidores. Vivem, se 
alimentam e procuram com alegria e coragem, ver realizadas suas 
utopias. Acreditam, veraz e resolutamente, em seus sonhos. Esta 
é a relação de Julio de Santa Ana com o ecumenismo” (RAMALHO, 
1993, p. 19).

Relativização dos “sagrados sociológicos”

Como teólogo e cientista social, Júlio de Santa Ana prezou sempre 
pelo pensamento crítico e pela renovação das ideias. Ele defendia 
com ardor que a teologia não pode ser uma repetição de fórmulas 
elaboradas em outros tempos e em outros contextos. 

Devemos lembrar que, em conexão com os principais aspectos 
da teologia latino-americana, em especial no que foi forjado como 
uma “teologia da vida”, Franz Hinkelammert já nos indicava em 
1980 As Armas Ideológicas da Morte (1983), como o título de seu livro 
sugere. Com ele, o teólogo brasileiro Hugo Assmann denunciava A 
Idolatria do Mercado (1989). Da mesma forma, Julio de Santa Ana, 
em diálogo crítico com esses dois autores e outros, como Ulrich 
Duchrow, também fazia a Crítica Teológica à Economia Política, 
subtítulo de seu livro O amor e as paixões (1989). Com esse jogo 
de palavras feita com os títulos desses livros, indicamos as tarefas 
hermenêuticas que julgamos cruciais para a compreensão da com-
plexidade social, já indicadas na década de 1980. Portanto, Julio 
de Santa Ana contribuiu efetivamente para os fundamentos e o 
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aprofundamento das reflexões em torno da relação entre teologia e 
economia, um dos eixos autocríticos da Teologia da Libertação. Para 
o autor, o grande desafio teológico é o enfrentamento da idolatria do 
mercado, pois esse é como

Um deus que propõe como única moral aceitável o conjunto 
das leis que o regulam. Não há outra moral a ser aceita, se não 
a do mercado que transforma em competidores e inimigos 
aqueles que não participam nele (a menos que façam alianças 
e contratos). Nesta luta que caracteriza o mercado livre exis-
tem aqueles que ganham e perdem, que sacrificam ao ídolo 
e são sacrificados. O ídolo não se satisfaz sem esta violência 
(SANTA ANA, 1989, p. 56).

Além desses aspectos, lembro-me bem de uma reflexão feita por 
Julio de Santa Ana em um dos encontros do CEDI que participei, 
e que depois foi publicada em um boletim interno do grupo com 
o título Questões atuais da reflexão pastoral e teológica da libertação 
(1991), em que ele analisa também certo enrijecimento metodoló-
gico em setores da Teologia da Libertação, especialmente por não 
implementarem devidamente o “círculo hermenêutico” proposto 
por Gustavo Gutierrez. Como sabemos, a Teologia da Libertação, 
em sua proposta metodológica, considerou um círculo hermenêu-
tico com base nas perguntas oriundas da experiência prática dos 
cristãos. Essas deveriam passar pelo crivo da crítica, para identificar 
sua validade e ajudar a enquadrá-las na realidade sociopolítica – que 
necessitava ser compreendida. Esse primeiro momento foi denomi-
nado como o das mediações socioanalíticas; foi privilegiado o mar-
xismo como instrumental científico para as análises. Seguiam-se os 
momentos hermenêutico, prático/pastoral e de verificação na pró-
pria vida da comunidade dos pobres (a práxis). 

Percorrer esse círculo hermenêutico só faz sentido com base 
em uma postura de suspeita de que as respostas dadas num 
momento anterior não necessariamente sejam válidas no seguinte. 
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Julio de Santa Ana (1985, p. 12) permanentemente falava, e indi-
cou essa visão no livro Pelas trilhas do mundo a caminho do reino, 
ao realçar que a teologia precisa deixar “de ser uma repetição de 
fórmulas elaboradas e, outros tempos e contextos”. Ela precisa se 
inserir no conjunto e no conflito das interpretações acerca da vida 
e do mundo, ajudando as comunidades, instituições e movimentos 
sociais e culturais a compreenderem suas situações no mundo e o 
interpelarem criticamente.

Para o autor, cabe perguntar, portanto, se o conjunto de questões 
e de respostas com o qual a Teologia da Libertação trabalhava nas 
décadas de 1970 e início de 80 é compatível com as necessidades da 
produção teológica nos anos que se seguiram. As motivações utópi-
cas inerentes à Teologia da Libertação, por exemplo – referenciadas 
indiretamente às experiências do socialismo –, indicavam uma articu-
lação da esfera pastoral com a esfera política. Como decorrência, era 
formulada uma sequência de perguntas no campo das relações entre 
fé e política. Estarão tais perguntas, ainda hoje, em sintonia com a 
experiência dos cristãos pobres, ou são necessárias novas sínteses? 

A Teologia da Libertação, como se sabe, surge como reflexão 
das práticas de libertação. Essas foram vividas intensamente na 
década de 1960 até a primeira metade da década de 1980. O que 
se seguiu nos anos de 1990 foram “práticas de reajuste”, nas quais 
o povo pobre, em especial por motivos de sobrevivência, aceita, 
na maioria das vezes, resignadamente as políticas econômicas e 
sociais nos diferentes países latino-americanos. As perguntas, por-
tanto, não estavam sendo feitas em um contexto de libertação, e 
sim de reajuste, o que altera substancialmente a forma de orientar 
as práticas pastorais.

Sobre a compreensão da realidade, Júlio de Santa Ana reafirma 
que as análises de corte teórico marxista demonstraram não ser 
suficientes para as mediações socioanalíticas da produção teológica. 
Tais análises, ao se basear nas contradições que se dão em plano 
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socioeconômico, encontram dificuldades em desvelar outros aspec-
tos da realidade, em especial, os marcados pela dinâmica cultural. 
Soma-se a isso, na América Latina, o crescimento de importância 
dos conflitos sociais que não são de classes, como os étnicos, os 
raciais e os de gênero. Isso parece indicar a necessidade de se com-
plementarem as análises marxistas com elementos da teoria sistê-
mica, das ciências antropológicas, da psicologia social e de aborda-
gens transdisciplinares.

Sobre a questão hermenêutica, Julio de Santa Ana destaca duas 
necessidades, entre outras. Um aprofundamento bíblico do tema 
da idolatria e uma produção simbólica que coopere com a relativiza-
ção dos “sagrados sociológicos” – em que, a elementos meramente 
humanos, é atribuída artificialmente uma dimensão sagrada – com 
uma penetração, nos limites do que seja possível, no “sagrado reli-
gioso”, que é mistério de Deus, interpelador e impulsionador do 
ser humano (SANTA ANA, 1989). Nesse sentido, o autor, ao retomar 
as intuições e perguntas centrais de Richard Shaull, como “O que 
Deus está fazendo no mundo, hoje?”, afirma que

grande parte da reflexão teológica ou chamada teológica, dos 
últimos tempos, não é uma pergunta sobre Deus, mas sobre 
outras coisas, sobre a igreja, sobre as formas da igreja, sobre 
a legitimidade da igreja. Não é uma pergunta sobre Deus, é 
uma pergunta sobre nós. Isto não é teologia. O fato de que 
haja um capítulo da teologia que se chama eclesiologia não 
significa que aí estejamos falando sobre Deus. Existe uma 
luta pela igreja tão forte neste momento, que muitas vezes 
nos leva a esquecer de Deus (SANTA ANA, 1991, p. 35).

Do ponto de vista pastoral, ainda sobre a produção simbólica, 
surgem diferentes implicações, todas firmadas na busca de canais 
férteis de proclamação da mensagem evangélica. Entre os limites, 
está o fato de a racionalidade da pastoral popular dificultar que a 
tarefa de Deus seja refeita: “ouvir o sofrimento do povo”, consolá-lo, 
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seduzi-lo. Como escutar o povo se ele não fala? Os pobres, para 
manifestarem sua resistência, o fazem por meio de uma produção 
simbólica. Essa é, portanto, a linguagem dos oprimidos. Os projetos 
de conscientização – e aí se inclui a Teologia da Libertação – esta-
rão destinados ao insucesso se não mergulharem na tensão com 
a produção simbólica no âmbito popular. É preciso descobrir 
constantemente as “passagens secretas” entre a produção simbólica 
e a prática material.

Em resumo, podemos destacar que a interação entre os ele-
mentos teológicos provenientes dos processos de libertação social 
e política e os que advêm das práticas ecumênicas é fundamental 
no pensamento do teólogo protestante Julio de Santa Ana. Com tais 
elementos, esse teólogo tem produzido uma densa e substancial 
contribuição ao pensamento crítico latino-americano. 

A importância pública das religiões

Julio de Santa Ana apresenta uma reflexão sobre a importância 
pública das religiões e o lugar delas na busca pela paz. Essa sem-
pre foi uma de suas mais destacadas preocupações. Em “Diálogos 
inter-religiosos: dificuldades e promessas” na obra Religiões e paz 
mundial (2010), organizada pela Soter, são apresentadas as críti-
cas feitas aos pensamentos secularizantes, inclusive teológicos, que 
marcaram o século XX, sob a inspiração, sobretudo, de Max Weber, 
que relegava às religiões uma progressiva diminuição do papel de 
interferência no cenário social e político. Santa Ana mostra que, em 
diferentes contextos, as religiões nos últimos anos se mostraram 
relevantes nos acontecimentos e processos sociais e estiveram bem 
relacionadas com os diferentes aspectos da vida. Esse entrelaça-
mento com as múltiplas dimensões da vida social tem produzido 
ações de colorações ideológicas distintas, por vezes até mesmo anta-
gônicas, ora reforçando ou gerando formas de violência, ora sendo 
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geradoras da paz e da justiça. O fato é que não se pode negar a 
importância pública das crenças religiosas.

Diante disso, é de fundamental importância uma análise atenta 
aos processos religiosos que florescem no mundo todo e como eles 
se interrelacionam entre si e dentro de cada tradição. Esse conjunto 
de relacionamentos, favorecido enormemente pelos processos de 
globalização e de fortalecimentos de instituições internacionais 
governamentais e não governamentais, forja relacionamentos posi-
tivos entre os povos do mundo. Ao mesmo tempo, há situações nas 
quais tal aproximação se desvanece, o que gera as possibilidades de 
reinício dos conflitos. 

A compreensão da situação conflitiva das religiões possibilita per-
cebê-las não somente como negativas, uma vez que podem ser por-
tadoras de uma nova sensibilidade sobre a necessidade de se superar 
os antagonismos e a intolerância. Por isso, o autor reafirma que 

Esta possibilidade leva-nos, mais uma vez, a considerar que 
as religiões devem ser analisadas e interpretadas como parte 
muito importante da vida pública. Certamente, desempe-
nham a função de por em relação (religare, segundo a pala-
vra latina) os crentes com o Ser Supremo, com a Realidade 
Última (segundo a expressão de Paul Tillich. Mas, ficaríamos 
num tipo de visão míope e nem perceberíamos que este con-
tato pode ser feito em todos os níveis da vida. (SANTA ANA, 2010, 
p. 106)

Portanto, não obstante os aspectos negativos das interfaces das 
religiões com a cultura e com a política, gerando formas de violên-
cia, um olhar teológico sobre as religiões deve priorizar a abertura 
dialogal presente na vida, como elemento antropológico. O diálogo 
aumenta a capacidade humana de autorrealização e de realização 
do outro. Ele é um reconhecimento de que o outro me permite uma 
transição para uma nova posição. Tal situação estimula e possibilita 
as práticas do se fazer humano e, ao mesmo tempo, cria condições 
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para que os processos teóricos de compreensão da vida sejam mais 
completos e consistentes. “Quando o diálogo é estabelecido, não só 
se experimenta uma preocupação teórica (quem dialoga conosco), 
mas também é manifestado um compromisso prático, que, ademais, 
exige uma compreensão mútua” (p. 112). Nas palavras do autor:

Assim, vai-se tecendo a trama da teologia das religiões. Está 
muito próximo o assunto do diálogo inter-religioso. E, pode-
mos dizer tendo em conta seu caráter inovador, que converge 
com a teologia da libertação. No contexto de fazer teológico, 
tal como se apresenta em nosso tempo, é uma verdadeira pro-
messa. E, como tal, indica novos rumos à teologia. Não é o 
momento de analisá-la. Seu exame nos levaria a considerar 
questões fundamentais para nossas maneiras de viver as dife-
rentes expressões de fé. (SANTA ANA, 2010, p. 116-117)

Trata-se do Eu e tu, de Martin Buber. É a consciência se desco-
brindo a si mesma como existência graças ao outro. Essa tem sido 
e transparece como forte necessidade de ser uma das fontes funda-
mentais de inspiração do movimento ecumênico.

Considerações finais

À procura de palavras significativas sobre Julio de Santa Ana, que 
não fossem as minhas, mas que, de alguma forma, pudessem tradu-
zir as minhas impressões sobre ele, achei pérolas escritas por Hugo 
Assmann, as quais as tomo para mim nesse final. 

Julio...
Embora sejas profundamente racional – e vocacionado para 
liderar –, continuas densamente humano. Em ti a razão não 
se extravia em seus próprios labirintos. Pelo que te conheço, 
isto não é obra da mera espontaneidade. É também, e sobre-
tudo, fruto de uma caminhada espiritual com a marca da mais 
entranhada solidariedade. Sem ‘exercícios espirituais’ dificil-
mente se chegaria a isso.
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Aprendeste a arcar com silêncios meditativos para poder 
decifrar signos de esperança e vislumbrar alternativas, num 
mundo que, às vezes, se nos apresenta de feiura sem defeito. 
Sempre disposto a conquistar um vôo novo, embora o vivido 
já te peça vênia, o futuro por viver ainda insiste em pedir 
passagem. Nunca inteiramente chegado, sempre ainda vens 
vindo. Vives-te para a frente, amanhecendo sempre. Um dia, 
lá mais adiante, tua ‘terceira idade’ será como um canteiro 
novo, recém-plantado e com flores frescas.

Deixa-me declarar-te como te sinto: que bom que tu existas! 
(ASSMANN, 1993, p. 18)
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